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Para minha Catherine



Uma vez que você voa, passará o resto da vida com os olhos voltados

para o céu, pois um dia lá você esteve e para lá sempre voltará.

— Leonardo da Vinci
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Uma verdade escondida.

Inimigos mortais.

Amor predestinado.

Marcada como especial quando nova, Jacinda sabe que cada movimento seu é observado. Mas ela anseia por liberdade para fazer suas próprias escolhas.

Quando ela quebra o princípio mais sagrado entre seu povo, ela quase paga com sua vida. Até que um belo estranho a salva. Um estranho que foi enviado para caçar aqueles como ela. Por Jacinda ser uma draki — uma descendente de dragões cuja maior defesa é sua habilidade secreta de mudar para a forma humana.

Forçada a fugir para o mundo mortal com sua família, Jacinda se esforça para se adaptar a seu novo ambiente. A única luz brilhante é Will. Maravilhoso, indescritível Will que mexe seu draki interior para a vida. Embora ela esteja irresistivelmente atraída por ele, Jacinda sabe o segredo escuro de Will: Ele e sua família são caçadores. Ela deve evitá-lo a todo custo. Mas seu draki interior está lentamente se esvaindo — se ele morrer, ela ficará para sempre como uma humana. Ela vai fazer qualquer coisa para impedir isso. Mesmo que isso signifique ficar mais perto de seu mais perigoso inimigo.

Poderes míticos e romance de tirar o fôlego se inflamam nesta história de uma menina que desafia todas as expectativas e cujo amor atravessa uma divida antiga.
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Olhando para o lago tranquilo, eu sei que o risco vale a pena.

A água é pacifica e suave. Vidro polido. Nem uma onda de vento perturba a escura superfície. Uma baixa neblina líquida flutua sobre as montanhas e sobre o céu roxo-machucado. Uma entusiasmada respiração estremece pelos meus lábios. Logo o sol vai raiar.

Azure chega, sem fôlego. Ela não se incomoda em se por em perigo. Sua bicicleta chacoalha ao lado da minha no terreno. — Você não me ouviu chamando? Você sabe que eu não posso pedalar tão rápido quanto você.

— Eu não quis perder isso.

Finalmente, o sol espreita sobre as montanhas em uma linha fina de vermelho-ouro que beira o escuro lago.

Azure suspira ao meu lado, e eu sei que ela está fazendo a mesma coisa que eu — imaginando como a luz da manhã parecerá em sua pele.

— Jacinda. — Ela diz — Não devemos fazer isso. — Mas a voz dela não convence.

Eu cavo minhas mãos em meus bolsos e me balanço nas pontas dos meus pés. — Você quer estar aqui tanto quanto eu. Olhe aquele sol.

Antes que Azure possa murmurar outra reclamação arranco minhas roupas. Juntando-as atrás de um arbusto, eu fico na beira da água, tremendo, mas não do frio do início da manhã. Excitantes calafrios passam através de mim.

As roupas de Azure batem no chão. — Cassian não vai gostar disso. Ela diz.

Eu faço uma carranca. Como se eu me importasse com o que ele pensa. Ele não é meu namorado. Mesmo ele tendo me atacado de surpresa ontem em Manobras Evasivas de Vôo e tentado segurar minha mão. — Não estrague isso. Eu não quero pensar nele agora.

Esta pequena rebelião é em parte sobre ficar longe dele. Cassian. Sempre pairando. Sempre lá. Olhando-me com seus olhos escuros. Esperando.

Tamra pode tê-lo. Eu passo a maior parte do meu tempo desejando que ele a queria — que o clã a escolha em vez de mim. Qualquer uma menos eu. Um suspiro estremece dos meus lábios. Eu odeio que eles não estejam me dando uma escolha.

Mas é um longo caminho antes de qualquer coisa ser resolvida. Eu não vou pensar nisso agora.

— Vamos embora.

Relaxo meus pensamentos e absorvo todo zumbido ao meu redor. Os ramos com suas folhas verde-acinzentadas. As aves se agitando contra o amanhecer. Pegajosa neblina agarrando minhas panturrilhas. Flexiono meus dedos na áspera terra, contando mentalmente o número de pedras sob as solas dos meus pés. E a atração familiar começa no meu peito. Meu exterior humano se dissolve, desaparece, substituído com a minha espessa pele draki.

Meu rosto se aperta, bochechas se afiam, sutilmente mudando, alongando. Minha respiração muda quando meu nariz se modifica, rugas se empurrando na ponta. Meus membros se afrouxam e alongam. O arrastar de meus ossos é bom. Levanto meu rosto para o céu. As nuvens se tornam mais do que borrões cinza. Vejo-as como se eu já estivesse deslizando através delas. Sinto a fria condensação beijar meu corpo.

Não demorou muito. Foi talvez uma das minhas manifestações mais rápidas. Com meus pensamentos livres e claros, sem ninguém por perto, exceto Azure, é mais fácil. Sem Cassian com seu olhar pensativo. Sem mamãecom medo em seus olhos. Nenhum dos outros, observando, julgando, me avaliando.

Sempre me avaliando.

Minhas asas crescem, ligeiramente maiores que o comprimento das minhas costas. A largura tênue delas se empurrando livre. Elas se abrem com um suave sussurro no ar — um suspiro. Como se elas, também, buscassem alívio. Liberdade.

Uma vibração familiar incha no meu peito. Quase como um ronronar. Virando-me, olho para Azure, e vejo que ela está pronta, linda ao meu lado. Azul iridescente. À luz nascente, observo os tons de rosa e púrpura, enterrados no azul profundo de sua pele draki. Uma pequena coisa que nunca havia percebido antes.

Só agora vejo isso, no raiar do dia, quando fomos feitas para voar. Quando o clã proíbe isso. À noite você perde muito.

Olhando para baixo, eu admiro o brilho vermelho-dourado dos meus lustrosos braços. Pensamentos a deriva. Lembro de um pedaço de âmbar no esconderijo de pedras preciosas e jóias da minha família. Minha pele parece com aquele pedaço agora. Âmbar báltico preso na luz solar. É decepcionante. Minha pele parece delicada, mas é tão resistente como uma armadura. Faz um longo tempo desde que me vi dessa forma. Um longo tempo desde que senti o sol na minha pele.

Azure ronrona baixinho ao meu lado. Nós travamos os olhos — olhos com ampliadas íris e escuras fendas verticais nas pupilas — e eu sei que ela está além de suas queixas. Ela olha para mim com íris de um azul brilhante, tão feliz como eu de estar aqui. Mesmo que tenhamos quebrado todas as regras do clã para fugir das terras protegidas. Estamos aqui. Estamos livres.

Sobre as esferas dos meus pés, eu salto no ar. Minhas asas estalam, rijas membranas se estendem quando me levantam.

Com uma pirueta, eu me elevo.

Azure está ali, rindo ao meu lado, o som baixo e gutural.

O vento corre sobre nós e a doce luz solar beija nossa carne. Uma vez que nós estamos o suficientemente alto, ela desce, indo pelo ar em uma pirueta ofuscante, cambaleando em direção ao lago.

Meu lábio se enrosca. — Exibicionista! Eu grito, o burburinho do discurso draki vibrando fundo na minha garganta quando ela mergulha no lago e permanece debaixo de água por vários minutos.

Como um draki da água, sempre que ela entra na água, brânquias aparecem na lateral de seu corpo, permitindo-lhe sobreviver submersa... bem, para sempre, se assim ela decidir. Um dos vários talentos que nossos ancestrais dragões assumem a fim de sobreviver. Nem todos nós podemos fazer isso, é claro. Eu não posso.

Eu faço outras coisas.

Pairando sobre o lago, espero por Azure emergir. Finalmente, ela rompe a superfície em um reluzente jato de água, seu corpo azul radiante no ar, asas jorrando gotas.

— Legal, eu digo.

— Vamos ver você!

Eu balanço a cabeça e levanto-me novamente, mergulhando através do emaranhado de montanhas, ignorando os ― vamos lá, isso é tão legal! de Azure.

Meu talento não é legal. Eu daria qualquer coisa para mudá-lo. Para ser um draki da água. Ou um phaser. Ou um visiocrypter. Ou um onyx. Ou... Realmente, a lista continua.

Em vez disso, eu sou isso.

Respiro fogo. A única respira-fogo no clã em mais de quatrocentos anos. Isso me faz mais popular do que eu quero ser. Desde que me manifestei aos onze anos, eu deixei de ser Jacinda. Em vez disso, eu sou respira-fogo. Um fato que faz o clã decidir a minha vida como se fosse deles para controlar. Eles são piores que a minha mãe.

De repente eu ouço algo além do assobio do vento e do suave sussurrar das névoas das montanhas nevadas, por todos os lados. Um som fraco e distante.

Minhas orelhas se arrebitam. Eu paro, rondando no denso ar.

Azure ergue a cabeça; seus olhos de dragão piscando, olhando fixamente.

— O que é isso? Um avião?

O ruído cresce, chegando rápido, uma batida firme agora. — Nós deveríamos começar a descer.

Acenando, Azure mergulha. Eu sigo, olhando para trás, vendo apenas o corte denteado das montanhas. Mas ouvindo mais. Sentindo mais.

Continua vindo.

O som nos persegue.

— Devemos voltar para as bicicletas? Azure olha para mim, seu cabelo azul com mechas pretas ondulando como uma bandeira ao vento.

Eu hesito. Eu não quero que isso acabe. Quem sabe quando poderemos fugir de novo? O clã observa-me tão atentamente, Cassian sempre está...

— Jacinda! Azure aponta um iridescente dedo azul através do ar.

Viro-me e olho. Meu coração se aperta.

Um helicóptero ronda uma montanha baixa, tão pequeno à distância, mas cada vez maior enquanto se aproxima, cortando através da neblina.

— Vá! — Eu grito. — Desça!

Eu mergulho, agarrando o vento, minhas asas dobradas contra o meu corpo, pernas estabilizadas como uma seta, perfeitamente anguladas por velocidade.

Mas não rápido o suficiente.

As hélices do helicóptero batem no ar em um frenesi. Caçadores. Lágrimas cortam meus olhos quando eu vôo mais rápido do que nunca.

Azure fica para trás. Eu grito para ela, olhando para trás, lendo o desespero escuro em seu olhar líquido. — Az, vamos!

Draki de água não são construídos para velocidade. Ambas sabemos disso. Sua voz revira em um soluço e eu ouço em um som quebrado o quão bem ela sabe disso. — Eu estou tentando! Não me deixe! Jacinda! Não me deixe!

Atrás de nós, o helicóptero ainda vem. Um amargo medo cobre minha boca quando mais dois se juntam ao primeiro, matando qualquer esperança de que fosse um helicóptero aleatório a procura de fotos aéreas. É um esquadrão, e eles estão definitivamente nos caçando.

Foi assim que aconteceu com papai? Seus últimos momentos foram como este? Balançando minha cabeça, eu jogo o pensamento para longe. Eu não vou morrer hoje — meu corpo quebrado e vendido em pedaços.

Eu aceno para as copas das árvores se aproximando. — Ali!

Draki nunca voam baixo ao chão, mas não temos escolha.

Azure me segue, avançando ao meu movimento. Ela se puxa ao meu lado, por pouco perdendo o flamejar das árvores em seu medo selvagem. Eu paro e desvio no local, meu peito pesado com a respiração selvagem.

Os helicópteros zumbem sobre nossas cabeças, seu barulho ensurdecedor amortecendo, agitando as árvores em uma espuma verde.

— Devíamos nos transformar. Az diz, ofegante.

Como se pudéssemos. Estamos muito assustadas. Draki nunca podem segurar a forma humana em um estado de medo. É um mecanismo de sobrevivência. No nosso âmago somos draki, que é da onde deriva nossa força.

Eu espreito através da estrutura de ramos que está nos protegendo, o cheiro de pinho e floresta madura nas minhas narinas.

— Eu consigo me controlar. — Az insiste na nossa língua gutural.

Balanço minha cabeça. — Mesmo se for verdade, é muito arriscado. Temos de esperar eles irem embora. Se eles virem duas meninas por aqui... logo após verem duas draki fêmeas, eles podem ficar desconfiados.

Um punho frio aperta em meu coração. Eu não posso deixar isso acontecer. Não só por mim, mas por todos. Pelos draki de toda parte. O segredo de nossa capacidade de parecer como seres humanos é a nossa maior defesa.

— Se não estivermos em casa na próxima hora, estamos acabadas!

Eu mordo meu lábio para me parar de dizer a ela que temos mais com que nos preocupar do que o clã descobrindo que escapulimos. Eu não quero assustá-la ainda mais do que ela já está.

— Temos que nos esconder um pouco...

Outro som penetra as hélices do helicóptero. Um zumbido baixo no ar. Os minúsculos pêlos na minha nuca formigam. Alguma outra coisa está lá fora. Abaixo. No chão. Ficando mais perto.

Eu olho para o céu, meus longos dedos de garras flexionando-se abertos e fechados, asas vibrando em um mau movimento controlado. O Instinto estimula o vôo, mas eu sei que eles estão lá em cima. Esperando. Circulando como urubus. Eu espio suas escuras formas através das copas das árvores. Meu peito aperta. Eles não estão indo embora.

Eu gesticulo para Az me seguir nos ramos grossos de um pinheiro. Embrulhando nossas asas perto de nossos corpos, nos enfiamos no meio das folhas pontiagudas, lutando contra os galhos. Prendendo a respiração, esperamos.

Então a terra cria vida, fervilhando com uma comitiva de veículos: caminhões, SUVs, motos sujas.

— Não. — Eu esganiço, olhando os veículos, os homens, armados até os dentes. Em uma caminhonete, dois homens estão agachados, um grande lançador de redes à frente deles. Caçadores experientes. Eles sabem o que estão fazendo. Eles sabem o que estão caçando.

Az treme tanto que o grosso ramo onde estamos agachadas começa a tremer, folhas farfalhando. Eu agarro sua mão. As sujas motos lideram o caminho, se deslocam a uma velocidade vertiginosa. Um motorista de uma das SUV olha para fora da janela. — Olhe nas árvores. — Ele grita, sua voz é profunda, terrível.

Az se inquieta. Aperto sua mão ainda mais forte. Uma moto está diretamente abaixo de nós agora. O motorista usa uma camiseta preta que abraça o seu jovem corpo musculoso. Minha pele se contrai quase dolorosamente.

— Eu não posso ficar aqui. — Az sufoca ao meu lado. — Eu tenho que ir!

— Az. — Eu resmungo, em meu baixo tom fervoroso, porém, desesperada. — É isso que eles querem. Eles estão tentando nos assustar. Não entre em pânico.

Suas palavras passam cuspidas entre os dentes. — Eu. Não. Posso.

E eu sei com um aperto cansado das minhas entranhas que ela não vai durar para sempre.

Observando a atividade abaixo e os helicópteros cortando o céu, eu tomo a minha decisão naquele momento.

— Tudo bem. Engulo. — Aqui está o plano. Vamos nos separar...

— Não...

— Eu vou sair primeiro. Então, uma vez que eles forem atrás de mim, você vai para a água. Fique submersa e permaneça lá. Quanto tempo for necessário.

Seus olhos escuros brilham umidamente, as linhas verticais de suas pupilas vibrando.

— Entendeu? — Eu exijo.

Ela acena aos solavancos, os sulcos de seu nariz contraindo com uma respiração profunda. — O... o que você vai fazer?

Eu forço um sorriso, a curva dos meus lábios, dolorosamente, aparecem no meu rosto.

— Voar, é claro.



***

1 - Draki, de origem Nórdica, significa Dragão.


2 - Phaser, dragão elétrico.

3- Visiocrypter, dragão capaz de ficar invisível, ou tornar invisível.

4- Onyx, dragão mais forte do clã.
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Quando eu tinha doze anos eu competi com Cassian e ganhei.

Isso foi durante o vôo em grupo. À noite, claro. Nosso único tempo autorizado para voar. Cassian tinha sido arrogante, exibindo-se e eu não podia suportar isso. Nós costumávamos ser amigos quando éramos crianças. Antes de qualquer um de nós se manifestar. Eu não poderia ficar parada vendo no que ele tinha se convertido, vendo-o agir como se fosse o presente de Deus para nosso clã.

Antes que eu percebesse, estávamos correndo juntos através do céu noturno. As mensagens de encorajamento de papai zumbiam em meus ouvidos. Cassian tinha quatorze anos, um Onyx draki. Todo músculo liso preto e cortando os tendões. Meu pai também tinha sido um Onyx. Eles não são apenas os mais fortes entre os draki, mas eles são normalmente os mais velozes.

Exceto aquela noite. Aquela noite eu venci Cassian, o príncipe de nosso clã e nosso futuro alfa — treinado para ser o melhor desde o nascimento.

Eu não devia ter ganhado, mas ganhei. Nas sombras da Lua, eu me revelei ser melhor do que o nosso precioso príncipe respirador de fogo. Mais do que a pequena menina que Cassian deu carona em seu pequeno cart. Cassian mudou depois disso. De repente ele não queria ser o melhor, mas ganhar do melhor. Eu me tornei o prêmio.

Por anos eu me arrependi de vencer aquela corrida, ressentida pela atenção adicional que isso trouxe, desejava não poder voar tão rápido. Só agora, enquanto meus pés descalços raspam a casca áspera, preparando para tomar vôo, eu fico grata do que posso. Grata por voar como o vento.

Az sacode atrás de mim, seus dentes batendo. Um suspiro escapa de seus lábios. Eu sei o que eu tenho que fazer.

E eu simplesmente... fiz. Descendo pela árvore, eu subo pelo ar, asas puxadas atrás das minhas costas, duas grandes velas de ouro ardente.

Gritos enchem os meus ouvidos. Motores sendo ligados, acelerando. Altas vozes indistintas se sobrepõem. Vozes masculinas grossas. Eu chicoteio através das árvores, os caçadores em perseguição, derrubando árvores com seus veículos comedores de terra. Um sorriso se forma na minha boca enquanto eles ficam para trás e eu sigo a diante. Eu me ouço rir.

Então fogo explode em minha asa. Idiota, me inclino e caio descontroladamente.

Eu fui atingida.

Lutando para me manter apenas com uma asa, eu consigo apenas alguns movimentos antes de deslizar pelo ar. O mundo está rodando a minha volta em exuberantes chamas verde e amarela. Meu ombro golpeia uma árvore e eu caio no chão, sem nenhum fôlego, quebrada, o cheiro do meu sangue enriquecido de cobre enche meu nariz.

Meus dedos cavam a terra úmida, o rico, odor pungente nutrindo a minha pele. Balançando a minha cabeça para os lados, a sujeira enche as minhas mãos, deslizando sobre as minhas garras. O ombro lateja, eu engatinho, agarrando uma mão sobre a outra.

Um som queima no fundo da minha garganta, parte um grunhido, parte um rosnar. Eu não. Eu não. Eu penso. Eu enrolo meus joelhos embaixo de mim e testo minhas asas, esticando-as cuidadosamente acima das minhas costas, mordendo meus lábios para reprimir um choro de dor dos solavancos das membranas rígidas, penetrando profundamente nas minhas costas sobre as omoplatas. Folhas de pinheiro raspam em minhas mãos e eu as empurro e tento ficar de pé.

Eu os ouço vindo, seus gritos. Motores aumentando e diminuindo como se eles subissem e descessem morros. A imagem de um caminhão com suas redes de cabos na minha mente.

Assim como papai. Isso vai acontecer comigo agora.

De pé, eu cruzo minhas asas perto do meu corpo e corro loucamente entre a multidão de árvores, com o barulho dos motores ficando mais alto.

Olhando atrás através da neblina da floresta, eu engasgo com o brilho dos faróis. Tão perto. Meu coração martela em meus ouvidos. Eu olho para cima, e para tudo a minha volta, tentando encontrar um lugar para me esconder. Então eu ouço algo mais — o som constante de água caindo.

Sigo o som, meus pés pisando levemente, silenciosamente no chão da floresta, enquanto eu corro a toda velocidade. Só por um instante eu paro, agarrando o tronco de uma árvore para não cair em um declive íngreme. Ofegante, eu olho para baixo. A água gorjeia constantemente de uma pequena queda em um grande lago cercado por todos os lados com paredes de pedras irregulares.

O ar arranha acima de mim. Meu cabelo levanta, apertando e coçando o couro cabeludo e eu soco o lado. O vento assobia, enquanto uma rede bate no chão próxima a mim.

— Carregue outra!

Eu olho por cima do meu ombro — um caminhão com dois caras preparando outra rede. Motos saltam sobre o solo, acelerando seus motores raivosos enquanto eles vêm para mim. Os motoqueiros olham fixamente através das grandes lentes metálicas. Não se parecem com humanos. Eles são monstros. Eu percebo as duras e tencionadas linhas de suas bocas. As hélices ágeis do helicóptero se convergem no alto, a agitação do vento furioso faz meu cabelo chicotear ao meu redor.

Respirando fundo, eu me viro novamente. E pulo.

O ar passa por mim. É estranho. Cair através do vento sem intenção e capacidade de levantar e voar. Simplesmente caio. Até golpear a água.

Está tão frio que eu grito, engolindo um monte de algas marinhas. Como Az faz isso? Ela faz parecer tão... agradável. Não essa amarga e fria agonia.

Eu subo a superfície e nado cachorrinho em um círculo rápido, olhando, procurando por algo. Qualquer coisa.

Então eu vejo uma caverna. Uma pequena saliência, na verdade, apenas uma abertura nas paredes rochosas, mas suficiente para me esconder lá dentro, fora de vista. A menos que eles mergulhem atrás de mim.

Eu nado para lá, lançando-me para dentro. Deslizando tão profundamente quanto eu posso e me dobro em uma pequena bola. Molhada e tremendo eu prendo minha respiração e espero. Não demora muito até que as duras vozes congestionem o ar acima de mim.

— Aquilo pulou! — Portas se fecham e o som me faz tremer e eu sei que eles estão fora de seus veículos. Eu tremo incontrolavelmente nas sombras da minha caverna, meus dedos em um agarre sangrento sobre meus manchados joelhos.

— ...mergulhou na água.

— Talvez tenha voado. — Esta soou acima dos rosnados das motos.

— De jeito nenhum. Aquilo não pode voar. Eu consegui acertar na asa. Eu tremo diante da satisfação presunçosa na sua voz e movo meus braços ferozmente contra o frio.

O medo.

— Eu não o vejo lá embaixo.

— Alguém tem que descer lá.

— Ah inferno! Descer lá? Está congelando — você vai!

— Por que não você? O que você é, galinha...

— Eu vou. — Sobressalto-me com a voz, profunda e calma como um veludo contra os rosnados dos outros.

— Você tem certeza que pode lidar com isso, Will?

Eu me abraço apertado enquanto espero a resposta, desejando ser uma visiocrypter, para poder me fazer desaparecer.

Um arco em forma de corpo humano aparece desfocado. Respingos de água salpicam quando ele entra. Will. Aquele com a voz de veludo.

Olho para a superfície brilhante lá fora, segurando minha respiração e esperando que ele surja. A qualquer momento sua cabeça vai aparecer e ele vai olhar em volta. Ver a caverna. Ver-me.

Eu umedeço meus lábios. Sinto o fogo brando no meu sangue, a fumaça se formando em meus pulmões. Se ele vier aqui, o que eu faria? Poderia usar meus talentos para me salvar?

Uma cabeça aparece na superfície, espalhando água com o impacto. Seu cabelo brilha, um negro capacete contra a cabeça dele. Não é muito mais velho que eu.

— Tudo Bem Will? — Uma voz pergunta.

— Sim! — Ele grita para cima.

Meu coração acelera com a proximidade da voz. Eu me empurro para trás o quanto eu posso para a parede áspera, ignorando a ardência quando raspo minhas asas. Vendo-o eu rezo para sua visão não chegar tão longe quanto a minha.

Ele vê a borda e as rachaduras, sua visão se estreita na minha direção.

— Tem uma caverna.

— Aquilo está ai?

Eu estou.

Arrepio-me, minha pele se contrai, estremecendo como um arco de violino. Minhas asas começam a vibrar com emoção quente, um tiro de dor através da membrana ferida e profunda nas minhas costas. Eu me encolho tentando relaxar.

Ele nada perto.

Sopros de fumaça saem do meu nariz. Eu não quero que aconteça. Mas apenas...acontece. Eu normalmente tenho mais poder sobre ele, mas o medo tira o meu controle. Os instintos de draki tomam o controle.

Meu coração acelera quando ele se aproxima. Eu sei o exato momento que ele me vê. Ele congela, parado na água, mantendo-se baixo, seus lábios na linha da água.

Nós nos olhamos.

Vai acontecer. Ele vai chamar os outros. Eles vão me examinar como predadores famintos. Relembrando do meu pai, eu tento não me abalar. Eu tenho certeza que ele não tremeu, não se acovardou até o final. E eu tenho algo, uma defesa que o meu pai não tinha.

Fogo.

Então ele se move, nadando para mais perto em um deslize. Os músculos se movem em sua mandíbula, e alguma coisa vibra em minha barriga. Ele não parece rígido como eu imaginei. Ele não parece mal. Ele parece... curioso.

Ele toca a mão na borda e se puxa para dentro. Comigo. Apenas alguns centímetros nos separavam. Seus músculos ondulam em seus braços e seus bíceps se pressionam enquanto ele se prepara para pôr-se de cócoras, seus dedos levemente passam no chão da caverna. Nossos olhares se encontraram. Dois estranhos animais se estudando pela primeira vez.

Eu respiro, lutando para atraí-lo para dentro dos meus pulmões em chamas. Eu começo a queimar de dentro para fora.

Não é como se eu não tivesse visto humanos antes. Eu havia visto muitos deles quando eu ia a cidade fazer compras com mamãe e Tamra. Na maioria do tempo, eu parecia humana, mesmo dentro dos limites secretos do nosso clã. Mas eu ainda olhava fixamente para ele, como se eu nunca tivesse visto um garoto antes. E eu acho que nunca vi algum parecido com ele. Esse garoto não é comum, afinal. Ele é um caçador.

Sua camisa preta de manga é uma segunda pele, colada em seu peito magro. Nas sombras da caverna seu cabelo parece quase negro. Poderia ser mais claro quando seco. Castanho médio ou até louro escuro. Mas seus olhos foram o que me seguraram. Fundidos em baixo de grossas sobrancelhas marrons, me perfuraram com uma intensidade gritante, me observando, tudo em mim. Eu imagino como ele me vê. Minhas asas enroladas nas minhas costas, espreitando acima dos meus ombros. Meus membros flexíveis e elegantes brilhando como fogo, mesmo na penumbra da borda. Meu rosto estreito com contornos pronunciados. Meu nariz afunilado. Minhas sobrancelhas arqueadas e meus olhos de dragão — duas fendas negras verticais onde as pupilas deveriam estar.

Ele levantou uma mão. Eu nem mesmo recuei quando ele fechou a distância, sua palma da mão nos meus braços. Sentindo, testando. Seu toque desce deslizando, e eu tenho certeza que ele está comparando minha pele — a pele de um draki — com a de um humano. Sua mão para, em cima das costas da minha, descansando sobre minhas longas garras. O calor vagueia por mim através de seu contato.

Ele sente também. Seus olhos se arregalam. Uma adorável cor avelã. Verde com manchas marrons e douradas. As cores que eu adoro. As cores da terra. Seu olhar se desvia sobre meu úmido cabelo tocando o chão de pedra. Me pego desejando que ele pudesse ver a menina dentro do dragão.

Um som escapa dos seus lábios. Uma palavra. Eu ouço, mas penso, não. Ele não disse isso.

— Will!. — Uma voz chama acima.

Nós dois pulamos, então seu rosto muda. A expressão suave e curiosa desaparece e se torna raivosa. Ameaçadora. O jeito como sua espécie deveria olhar para a minha. Suas mãos voam para longe das minhas, e toda a intimidade desaparece. Eu esfrego onde ele me tocou.

— Você está bem ai? Precisa que eu vá...

— Eu estou bem! — O profundo estrondo da sua voz ricocheteia nas paredes do nosso pequeno refúgio.

— Você encontrou?

Isso de novo. Eu xingo. Fumaça sai do meu nariz. O arder intensifica-se nos meus pulmões.

Ele me observa intensamente, seus olhos duros e impiedosos. Eu espero que ele denuncie a minha presença, segurando seu olhar, recusando-me a olhar para longe, determinando que esse lindo garoto visse a face que ele estava sentenciando a morte com suas próximas palavras.

— Não.

Eu sugo o ar enquanto o calor morre em meus pulmões. Encaramos um ao outro por um longo momento. Ele um caçador. Eu, uma draki.

Então, ele vai embora.

E eu estou totalmente sozinha.
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Espero durante uma eternidade. Muito tempo depois do som dos helicópteros e motores desaparecer. Molhada e tremendo no meu refugio, eu me junto, abraçando minhas pernas, esfregando o alongamento suave das minhas panturrilhas, mãos deslizando sobre a pele vermelha-ouro. Minha asa ferida queimava, latejando quanto mais eu demorava, escutando, mas não havia nada. Apenas o sussurro da floresta e o suspiro suave das cascatas ao meu redor.

Sem homens. Sem caçadores. Sem Will.

Eu faço cara feia. Por algum motivo isso me incomoda. Eu nunca vou vêlo novamente. Nem saber por que ele me deixou ir. Nunca saber se ele realmente sussurrou o que eu acho que ele sussurrou.

Lindo.

Naquele exato momento nos conectamos. De alguma forma, isso aconteceu. É difícil virar minha cabeça ao redor. Eu pensei que ele ia me dedurar, com certeza. Caçadores não são grandes misericordiosos. Eles nos vêem apenas como presas, uma subespécie a ser quebrada e vendida para nossa maior ameaça — os enkros. Desde o surgimento do homem, o enkros tem estado famintos por todos os dons da nossa espécie, obcecados por nos destruir aos pedaços ou nos manter em cativeiro para seus próprios usos: as propriedades mágicas do nosso sangue, nossa carne forte que nem uma armadura, nossa capacidade de detectar pedras debaixo da terra. Somos nada para eles. Nada com uma alma ou coração.

Então, por que Will me deixou ir? Seu rosto incrível queima na minha mente, impresso lá. Os cabelos lisos, molhados. Os intensos olhos me observando sombriamente. Eu deveria ver o rosto de Cassian. Cassian era o meu destino. Eu aceitei isso, mesmo reclamando e fugindo á luz do sol para me libertar dele.

Eu espero o maior tempo possível, até que não pudesse mais suportar o frio úmido do meu abrigo. Desconfiada de uma armadilha, eu saio com cuidado e deslizo na água gelada. Escalo o muro de pedra irregular, minha única asa trabalhando muito contra o golpeante vento, as membranas tensas e doloridas em seu frenesi.

Ar corta meus lábios enquanto me puxo para cima. Em colapso, eu absorvo o grosso, argiloso aroma da terra. Minhas mãos escavando o solo úmido. Ele me sustenta, cantarolando no meu corpo. Enterrada muito abaixo, uma rocha vulcânica ronrona como um gato dormindo. Posso notar isto: ouvir, sentir, me alimentar disso.

É sempre assim — essa conexão com a terra fértil e cultivável. Isso vai curar a minha asa. Não a medicina humana. Chamo a força da próspera terra, fornecedora da vida.

O cheiro de chuva apega-se a névoa. Levantando, eu entro em seu abraço esperado, começo a voltar para o lago onde minha bicicleta e roupas esperam. Enfraquecidos raios de luz solar filtram através da copa de galhos, lutando contra a névoa e transformando minha pele refrigerada em um bronze avermelhado.

Estou convencida de que Az chegou em casa. Eu não vou me deixar considerar a alternativa. Até agora o clã deve saber que não estou lá. Começo a pensar em várias explicações na minha cabeça.

As almofadas dos meus pés batem mudamente enquanto eu teço através das árvores, ouvindo os sons que não me pertencem, preocupada dos caçadores voltarem... mas sob a desconfiança, espreita uma esperança.

A esperança de que um caçador irá retornar e satisfazer minhas perguntas, minha curiosidade... esse estranho vibrar em meu estômago para a palavra sussurrada dele.

Gradualmente um ruído penetra, serpenteando através do ar, caçando pássaros das árvores. Meus espinhos de pele draki, piscando de vermelho para ouro, ouro para vermelho.

Medo dispara através de mim quando o fraco ronco de motores fica mais perto. No início, eu pensei que o os caçadores haviam voltado por mim.

Será que o belo rapaz mudou de idéia?

Então eu ouço meu nome.

Jacinda! O som ecoa desesperadamente através do labirinto de gigantescos pinheiros.

Levantando meu rosto, eu junto minhas mãos e grito. — Eu estou aqui!

Em um momento, eu estou cercada. Veículos freiam fortemente. Eu pisco quando as portas abrem e batem.

Vários dos anciãos aparecem, atacando através da névoa, com os rostos sombrios. Eu não vejo Az, mas Cassian está entre eles, assim como seu pai com sua boca pressionada em uma linha implacável. Ele normalmente gosta de mim na forma draki, prefere, mas não havia admiração alguma em seus olhos agora. Ele se move perto, elevando-se sobre mim. Ele é sempre assim. Tão grande, e tão masculino... tão pairador. Por um momento, me lembro da força quente de sua mão quando ele me agarrou ontem em Vôo de Manobras Evasivas. Seria tão fácil aceitar e apenas fazer o que todo mundo quer... o que todo mundo espera.

Eu não consigo encontrar seu olhar, então eu estudo o brilho de seu cabelo preto cortado perto a sua cabeça. Ele se inclina, apanhando os cabelos perto da minha têmpora enquanto ele rosna em sua voz rouca. — Você me assustou, Jacinda. Eu pensei que tinha te perdido.

Minha pele eriça, formigando com o desafio de suas palavras. Só porque o clã pensa que estamos juntos, isso não significa que seja verdade. Pelo menos ainda não. Pela, provavelmente, centésima vez, eu queria que eu fosse apenas uma draki mediana. Não a grande respira-fogo de quem todos esperam tanto. A vida seria tão simples então. Seria minha. Minha vida.

Minha mãe se empurra através do grupo, mandando Cassian para longe como se ele fosse apenas um garoto e não um ônix de um metro e oitenta e dois, capaz de esmagá-la. Estruturada com cachos saltitantes, seu rosto é lindo, agradavelmente arredondado com olhos cor de âmbar como os meus. Desde que papai morreu, vários dos machos tentaram cortejá-la. Até o pai de Cassian, Severin. Felizmente, ela não ficou interessada. Em qualquer um deles. É difícil o bastante lidar com mamãe. Eu não preciso de algum macho draki tentando pegar o lugar do meu pai.

Agora, neste momento, ela parece mais velha. Linhas apertadas enchem a borda de sua boca. Mesmo no dia em que nos disseram que papai não iria voltar para casa, ela não parecia assim. E eu percebo que isso é por minha causa. Um nó se forma no meu estômago.

— Jacinda! Graças a Deus você está viva! — Ela cruza os braços em volta de mim, e eu grito quando ela esmaga minha asa machucada.

Ela se afasta. — O que aconteceu...

— Agora não. — O pai de Cassian gruda uma mão no ombro da mamãe e se move para o lado dela para estar diante de mim. Com seus um metro e noventa e oito Severin é tão alto como Cassian, e eu tenho que erguer meu pescoço para olhar para ele. Jogando um cobertor sobre meu corpo tremente, ele diz: — Se transforme. De uma vez.

Eu obedeço, mordendo meu lábio contra a dor enquanto eu absorvo minhas asas em meu corpo, alongando a ferida, rasgando-a mais profunda com o dobrar e puxar da minha carne se transformando. A lesão ainda está lá, apenas um corte escorrendo no meu ombro agora. Sangue escorre calorosamente abaixo nas minhas costas e eu puxo o cobertor mais apertado contra mim.

Meus ossos se reajustam, se encolhem, e minha pele draki mais espessa desaparece. O frio me atinge mais forte agora, retalha minha pele humana, e eu começo a tremer, meus pés descalços começando a ficarem dormentes.

Mamãe está ao meu lado, deslizando um segundo cobertor ao meu redor. — O que vocês estavam pensando? — É essa voz, tão crítica, e tão penetrante, que eu odeio. — Tamra e eu estávamos preocupadas. Você quer acabar como seu pai? — Ela sacode a cabeça ferozmente, determinação quente em seus olhos. — Eu já perdi um marido. Eu não vou perder uma filha, também.

Eu sei que um pedido de desculpas é esperado, mas eu prefiro engolir pregos. É disso que eu estou fugindo — uma vida de decepcionar minha mãe, de sufocar o meu verdadeiro eu. De regras, regras e mais regras.

— Ela quebrou nosso princípio mais sagrado. — Declara Severin.

Eu me encolho. Voar apenas sob o manto da escuridão. Eu acho que quase ser morta por caçadores esmaga qualquer argumento sobre a inutilidade dessa regra.

— É evidente que algo precisa ser feito com ela. — Um olhar passa entre minha mãe e Severin quando murmúrios crescem no grupo. Sons de assentimento. Meu interior draki formiga em aviso. Eu olho descontroladamente para todos ao redor. Uma dúzia de rostos que eu conheço por toda a minha vida. Nenhum amigo no grupo.

— Não. Não aquilo. — Mãe sussurra.

Não o quê?

Seu braço aperta mais ao meu redor, e eu me inclino nela, ávida por conforto. De repente, ela é minha única aliada.

— Ela é nossa respira-fogo...

— Não. Ela é minha filha. — A voz de mamãe chicoteia. Lembro-me que ela também é draki, mesmo que ela se ressinta sobre isso. Mesmo que ela não tenha se manifestado em anos... e provavelmente, não possa mais.

— Precisa ser feito. — Severin insiste.

Eu me encolho quando os dedos de mamãe cavam em mim através dos cobertores. — Ela é apenas uma garota. Não.

Acho minha voz e demando: — O quê? Sobre o que todos vocês estão falando?

Ninguém me responde, mas isso não é estranho. Exasperante, mas não incomum. Todos — mamãe, os anciãos, Severin — conversam ao meu redor, sobre mim, perto de mim, mas nunca para mim.

Mamãe continua com seu olhar para baixo com Severin, e eu sei que apesar de nada ter sido falado, palavras se passam entre eles. Todo o tempo Cassian me observa com um foco faminto. Seu roxo olhar negro deixaria a maioria das meninas fazendo círculos ao seu redor. Minha irmã incluída, minha irmã especialmente.

— Nós vamos discutir isso mais tarde. Agora eu vou levá-la para casa.

Mamãe me leva rapidamente para o carro. Eu olho para trás para Severin e Cassian, pai e filho, rei e príncipe. Lado a lado, eles assistem-me ir, represália brilhando em seus olhos. E alguma outra coisa. Algo que não posso decifrar.

Um arrepio escuro lambe minha espinha.
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Az nos esperava em nossa casa, andando em frente à porta da frente com seu jeans rasgado e seu top azul que não competia com as mechas azuis de seu cabelo escuro. Sua face se ilumina quando nos vê.

Mamãe estaciona, e Az corre através do nevoeiro permanente do município, cortesia de Nidia. Essa nevoa é crucial para nossa sobrevivência. Nenhum avião que passa no nosso espaço aéreo pode nos detectar.

Az me dá um abraço esmagador quando eu saio do carro. Eu lamento. Ela se afasta com preocupação. — O que, está machucada? O que aconteceu?

— Nada. — Eu murmuro, e olho para mamãe. Ela já sabe que estou ferida. Não há motivo para relembrá-la. — Você está bem? — Eu pergunto.

Ela acena. — Sim. Eu fiz o que você disse, fiquei debaixo de água até saber que eles tinham ido, então voei de volta para casa por ajuda.

Eu não me lembro de ter pedido ajuda. Eu queria que ela não tivesse pedido, mas eu não posso culpá-la por tentar me salvar.

— Para dentro garotas. — Mamãe faz movimentos para entrar, mas ela não olha para nós. Ela olha por cima do ombro, do outro lado da rua para um de nossos vizinhos. Jabel, a tia de Cassian, que está de pé em sua varanda, nos observando com os braços cruzados no peito. Ela nos observa muito ultimamente. Mamãe está convencida de que ela relata tudo que fazemos a Severin. Com um forte aceno de cabeça, mamãe nos leva para dentro. Ela e Jabel costumavam serem melhores amigas. Quando eu era criança, antes de papai morrer. Antes de tudo. Agora, elas dificilmente conversam.

Quando entramos em casa, Tamra nos olha de onde está com as pernas cruzadas no sofá, com um pote de cereal em seu colo. Um desenho velho passa na TV. Ela não parece ― doente de preocupação como mamãe afirmou.

Mamãe se aproxima da TV e abaixa o volume. — Você realmente tem que ouvir tão alto, Tamra?

Tamra encolhe seus ombros e procura o controle remoto nas almofadas.

— Desde que não poderia voltar a dormir, eu decidi tentar abafar o alarme.

A sensação de mal-estar começa nas minhas entranhas. — Eles tocaram o alarme? — Eu pergunto. A última vez que eles tocaram o alarme foi quando papai desapareceu e eles montaram uma equipe de busca.

— Oh sim. — Az acenou, com seus olhos ampliando. — Severin pirou.

Tamra achou o controle remoto e aumentou o volume. Caindo de volta no sofá, ela levou uma colherada pingando cheia a sua boca. — Você está realmente surpresa por eles formarem um pelotão por você? — Ela me inclinou um olhar cansado. — Pense sobre isso.

A necessidade de me defender encheu o meu peito, mas eu a deixei ir com uma profunda respiração. Eu tinha tentado explicar antes, mas Tamra não entende. Ela não pode entender um impulso de um draki. Como poderia?

Mamãe desligou a TV. Obviamente alheia a qualquer tensão. Az girou as mãos no ar. — Bem? O que aconteceu? Como você escapou? Meu Deus, eles estão em todos os lugares. Você viu os lançadores de rede? — Mamãe parecia doente.

— Eu tinha certeza que você não faria isso. Quero dizer, você é rápida... e consegue cuspir fogo e tudo mais, mas...

— Como se nos pudéssemos esquecer isso. — Tamra resmunga com a boca cheia de cereal e faz um exagerado girar de olhos.

Tamra nunca se manifestou. É uma tendência crescente entre os draki, alarmando os anciãos desesperados para preservar nossas espécies. Para todos os efeitos, minha irmã gêmea, só alguns minutos mais nova, é um ser humano comum. Isso a mata. E a mim. Antes de eu me manifestar nós éramos bem próximas, fazíamos tudo juntas. Agora só compartilhamos o mesmo rosto.

Eu percebo a minha mãe então, movendo-se pela sala fechando todas as janelas de madeira, encharcando o cômodo em sombra. — Az. — Minha mãe diz — Diga adeus agora.

Minha amiga pisca. — Adeus?

— Adeus. — Mamãe repete, sua voz firme.

— Oh. Az franze a testa, então olha para mim. — Quer caminhar até a escola amanhã? Seus olhos de forma significativa, transmitindo que eu posso contar tudo depois. — Eu irei acordar cedo.

Nós vivemos em pontos opostos da cidade. Nossa comunidade é formada como uma roda gigante de oito raios. Cada travão serve como uma rua. O centro, o núcleo, atua como o coração da cidade. A escola e a sala de reuniões situam-se ali. Eu vivo na Primeira Rua ao Oeste e Az mora na Terceira Leste. Estamos tão distantes como você pode imaginar. Uma parede de vinhedos cerca o município, então não é fácil alcançar uma borda a outra rapidamente.

— Claro. Se você está disposta a acordar cedo e caminhar tudo isso.

Assim que Az sai, mamãe tranca aporta. Eu nunca a vi assim antes. Diante de nós, ela olha para mim e Tamra por um longo momento, o único barulho é o som da colher de Tam tilintando contra sua tigela. Minha mãe se vira e olha entre as persianas... como se ela observasse se Az continuasse ao alcance da audição. Ou alguém mais.

Virando-se ao redor, ela anuncia: — Empacotem suas coisas. Nós estamos saindo hoje à noite.

Meu estômago dá voltas como quando eu mergulho rápido e repentinamente no céu. — O quê?

Tamra se levanta do sofá tão rápido que sua tigela de leite e cereal cai no chão. Mamãe nem mesmo reclama sobre isso, nem mesmo olha a bagunça, e é quando eu sei que tudo mudou — ou que está prestes a mudar. Ela está falando sério.

— Você está falando de verdade? — Os olhos de Tamra estão brilhando fervorosamente. Ela parece viva pela primeira vez em... Bem, desde que eu me manifestei e se tornou claro que ela não estava indo pelo mesmo caminho. — Por favor. Diga que isso não é uma brincadeira.

— Eu não brincaria sobre isso. Comecem a empacotar. Tragam mais roupas quanto puderem — e qualquer coisa que vocês achem importante. Os olhos de mamãe param em mim. — Nós não vamos voltar.

Eu não me mexo. Não posso. De algum modo o fogo em meus ombros se intensificou, como uma faca ali, torcendo, enterrando-se profundamente.

Com um grito animado, Tamra corre para o quarto. Eu ouço o som de seu guarda-roupa abrindo e batendo na parede.

— O que você está fazendo? — Eu pergunto a mamãe.

— Algo que eu devia ter feito há muito tempo atrás. Depois da morte do seu pai. — Ela olha para longe, piscando fortemente antes de voltar a olhar para mim. — Eu acho que eu sempre mantive a esperança de que um dia ele andaria através da porta, e deveríamos estar aqui para ele. — Ela suspirou. — Mas ele nunca vai voltar, Jacinda. E eu preciso fazer o que é melhor para você e Tamra.

— Você quer dizer o que é melhor para você e Tamra.

Deixar o clã não era grande coisa para minha mãe e Tamra. Eu sei disso. Mamãe deliberadamente matou seu draki há anos atrás, deixou definhar-se a inatividade quando se tornou óbvio que Tamra nunca se manifestaria. Eu acho que ela fez isso para minha irmã não se sentir sozinha. Um ato de solidariedade.

Eu sou a única que se sente conectada ao clã. A única que vai sofrer se partirmos.

— Você não vê como seria muito mais fácil e mais seguro se você apenas deixasse o seu draki ir?

Eu retrocedo como se levasse uma bofetada. — Você quer que eu negue meu draki? E seja como você?Um draki dormente se passando por humana? Eu balanço minha cabeça negando. — Eu não ligo para onde você me levar, não vou fazer isso. Não vou esquecer quem eu sou.

Ela coloca a mão no meu ombro e dá um pequeno aperto. Para encorajar, eu acho. — Nós veremos. Talvez você mude de idéia depois de alguns meses.

— Mas por quê? Por que nós temos que ir?

— Você sabe por quê.

Eu suponho que uma parte de mim sabe, mas se recusa a admitir. Além disso, eu quero fingir que está tudo bem na nossa vida aqui. Eu quero esquecer sobre meu desconforto com a ditadura do clã de Severin. Eu quero esquecer o olhar possessivo de Cassian. Esquecer do sentimento de isolamento da minha irmã aqui tratada como uma leprosa e esquecer como eu sempre me senti culpada sobre isso.

Mamãe continua. — Algum dia você vai entender. Algum dia você vai me agradecer de te salvar dessa vida.

— Do clã? — Eu exijo. — Eles são minha família. Uma merda de alfa não muda isso. Severin não irá comandar para sempre.

— E Cassian? Seus lábios franzem. — Você está preparada para ele?

Eu dou um passo para trás, não gostando do tremor emocional na sua voz. Pelo canto do olho eu vejo Tamra endurecer na porta do quarto. — Cassian e eu somos amigos. Eu digo. Mais ou menos. Costumávamos ser.

— Certo.

— O que você quer dizer?

— Você não tem mais oito anos, e ele não tem dez. Uma parte de você deve saber que eu tenho protegido você. De quem eu tenho protegido você. Desde que você se manifestou, o clã marcou você como seu possuidor. É tão errado querer reivindicar minha filha deles? Seu pai tentou, lutou constantemente com Severin. Por que você acha que ele voou sozinho naquela noite? Ele estava procurando um jeito... — Ela pára, sua voz embargada.

Eu ouço, paralisada.

Ela nunca fala sobre aquela noite. Sobre papai. Eu tenho medo que ela pare. Medo que não.

Seus olhos pousam sobre os meus de novo. Frescos e resolvidos. E isso me assusta.

Um calor familiar se constrói por dentro de mim, queimando e apertando minha garganta. — Você faz o clã parecer como uma seita diabólica...

Seus olhos brilham, ela balança seus braços descontroladamente. — Eles são! Quando você vai entender isso? Quando eles exigirem que eu dê minha filha de dezesseis anos para seu precioso príncipe para que assim possam começar a acasalar, eles são demônios! Eles querem que você seja a égua de cria deles, Jacinda! Para povoar o clã com pequenos respiradores de fogo!

Ela está perto agora. Gritando perto do meu rosto. Eu pergunto se Jabel ou outros vizinhos estão ouvindo. Pergunto se minha mãe se importa.

Ela dá um passo para trás e respira profundamente. — Nós estamos partindo hoje a noite. Comece a empacotar.

Eu corro para o meu quarto e bato a porta. Dramático, mas me faz sentir melhor. Caminhando de um lado para o outro no meu quarto, eu respiro e expiro. O vapor sai do meu nariz em pequenos jorros. Eu arrasto a palma da minha mão entre meu rosto e pescoço, embaixo da minha pele quente.

Caindo na minha cama, eu libero um sopro e olho em frente, não vendo nada, sentindo apenas o calor borbulhando no meu âmago. Gradualmente o calor dentro de mim esfria e meus olhos começam a arrastar para as estrelas brilhantes penduradas no teto. Papai me ajudou a pendurá-las depois de pintar o teto de azul. Ele me disse que seria como dormir no céu.

Um soluçar queima na parte de trás da minha garganta. Eu não vou dormir nunca mais nesse céu novamente, e se mamãe tem algum motivo para fazer isso, eu não irei voar também.

Horas mais tarde, enquanto todos da cidade dormiam, nos rastejávamos através da névoa de Nidia. A coisa que nos protege, nos esconde do mundo exterior que nos prejudicaria, ajuda a nossa fuga.

Desde que saímos da nossa rua e nos movemos para passar na Principal, mamãe deixou o carro em ponto morto. Tamra e eu empurramos enquanto ela guia o veiculo pelo centro da cidade. A escola e a sala de reuniões estão em silêncio. Vendo-nos com suas negras janelas como olhos. O carro bate num cascalho. Meus calcanhares queimam enquanto empurro.

Segurando minha respiração, eu espero, para ouvir o alarme enquanto nos aproximávamos do arco verde na entrada da cidade. A casinha de Nidia coberta de hera está a frente, a guarita esta aninhada ao lado da entrada. Uma luz maçante brilha da janela gradeada da sala. Com certeza ela vai nos detectar. Seu trabalho é não deixar nada entrar — ou sair.

Todo clã tem pelo menos um draki-shader, um draki que envolve a vila com a névoa, bem como a mente de qualquer humano que entrar aqui. A névoa de Nidia poderia até mesmo fazer uma pessoa esquecer seu nome. Seu talento supera até mesmo o meu. E o clã vive com medo da sua morte... o dia em que nossas terras ficarão expostas, visíveis aos aviões e qualquer um que viaje a uma proximidade suficiente das nossas montanhas.

Eu não ouço nada de sua casa. Nenhum som. Nem mesmo quando eu bato a sola do meu sapato e quebro um cascalho um pouco alto demais, chamando a atenção de Tamra.

Dou os ombros. Então, talvez, eu quero que Nadia nos ouça. Depois de deixar o arco, mamãe liga a perua velha. Antes de entrar, eu dou uma olhada para trás de mim. Na luz suave da janela da sala de Nidia uma sombra se levanta.

A pulsação na minha garganta aumenta descontroladamente. Eu inspiro profundamente, com certeza o alarme irá soar agora.

A sombra se move. Meus olhos doem de olhar com tanta força.

De repente a luz desaparece da janela. Eu pisco e balanço minha cabeça, perplexa. — Não. Eu sussurro. Por que ela não nos parou?

— Jacinda, entre. — Tamra assobia, antes de entrar no carro.

Afastando meu olhar a distância onde Nidia estava, eu penso em me recusar a ir. Eu podia fazer isso. Aqui. Agora. Fincar meus pés e me negar.

Eles não conseguiriam me dominar. Nem mesmo se tentassem.

Mas no final, eu só não sou egoísta. Ou corajosa. No entanto, sou insegura, caminhando eu sigo.

Logo nos movemos montanha abaixo, correndo em direção ao desconhecido. Eu pressiono a palma da minha mão contra o vidro frio da janela, odiando a idéia de nunca mais ver Az novamente. Um soluço surge na minha garganta. Eu nem mesmo pude dizer adeus.

Mamãe aperta o volante, olhando atentamente para o lado de fora pelo pára-brisa para a estrada pouco percorrida. Ela está balançando a cabeça. Balançando como se cada movimento aumentasse a sua determinação para isso.

— Um novo começo. Só nós meninas. — Ela pronuncia numa voz extremamente alegre. — Com muita esperança, certo?

— Certo. — Tamra concorda de trás.

Eu a olho por cima dos ombros. Como gêmeas, nós sempre compartilhávamos uma conexão, uma consciência sobre os sentimentos e pensamentos uma da outra. Mas agora eu só posso ler o meu medo.

Tamra sorri, olhando pela janela como se ela visse alguma coisa na noite completamente escura. Pelo menos ela está finalmente conseguindo seu desejo. Qualquer lugar aonde irmos, ela será uma pessoa normal. Eu serei a única lutando para me encaixar num mundo que não foi feito para mim.

Eu pertenço ao clã. Talvez eu pertença mesmo a Cassian. Mesmo se isso quebrar o coração de Tamra, talvez seja o certo. Ele é o certo. Eu não sei. A única coisa que eu não posso viver é sem voar. Sem o céu, a umidade, e o aroma da terra molhada. Eu nunca poderia entregar voluntariamente à habilidade de me manifestar. Eu não sou minha mãe.

Como eu posso me encaixar entre os humanos? Eu vou ser como Tamra, uma draki extinta. Só que pior. Porque eu vou me lembrar como uma draki se sente.

Uma vez eu vi um programa um amputado que perdeu sua perna e como ele se sentia. Ele na realidade acordava a noite para coçar a perna como se ela ainda estivesse ali, ligada a ele. Eles chamavam isso de membro fantasma.

Eu serei assim. Um draki fantasma, atormentada pela memória do que eu fui uma vez.
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O ar subiu trabalhosamente por minha garganta até muito além de meus lábios enquanto mamãe falava com nossa nova senhoria. Ainda com o ar condicionado trabalhando a toda potência, o ar era fino, seco, e vazio. Imagino que é assim que alguém com asma se sente, em uma constante luta para recuperar a respiração. Como se nunca pudesse preencher seus pulmões com ar suficiente. Olho fixamente para mamãe. De todos os lugares no mundo para mudarmos, ela teve que escolher um deserto. Estou segura que é uma sádica.

Seguimos a Sra. Hennessey, com seu lento andar, até a porta traseira de sua casa, instantaneamente afundando no árido calor de novo. Ele suga minha pele, arranca a umidade de meu corpo como um grande vazio, e me faz sentir débil. Com apenas dois dias em Chaparral, e o deserto já cobrava seu pedágio. Justo como mamãe sabia que o faria.

— Uma piscina! — Tamra exclamou.

— Não é para o seu uso. — Acrescentou a Sra. Hennessey.

Tamra franziu o cenho momentaneamente. Nada pode estragar seu otimismo. Cidade nova, um mundo novo. Uma vida nova ao seu alcance.

Fiquei atrás de mamãe e Tamra. Cada passo que dou, requer de mim, muita energia.

A Sra. Hennessey se deteve do lado da borda enrolada da piscina. Ela faz um gesto para nos aproximarmos. — Podem entrar e sair pela porta traseira.

Mamãe assentiu, fazendo ressaltar contra a sua perna o periódico enrolado onde tinha encontrado o anúncio para este aluguel.

As chaves tilintaram na mão da Sra. Hennessey. Ela destrava a porta para a casa da piscina e dá as chaves para mamãe. — O aluguel do próximo mês vencerá dia primeiro. Seu olhar fixo remelento se move rapidamente sobre Tamra e eu. — Eu gosto de silêncio. — Ela diz.

Deixo que mamãe a assegure e entro na casa. Tamra me seguiu. Cravo os olhos na deprimente sala de estar que debilmente tem um odor de mofo e cloro. Se ainda é possível, meu coração se afunda muito mais.

— Não está ruim. — Tamra anuncia.

Dou-lhe um olhar. — Você iria dizer isso não importa o que.

— Bom, é temporário. — Ela encolheu os ombros. — Teremos nossa própria casa logo.

Em seus sonhos. Negando com a cabeça, checo os outros cômodos, perguntando-me como ela pensa que isso vai acontecer. Mamãe tinha contado as moedas para pagar o jantar de ontem à noite.

A porta principal se fecha. E meto as mãos em meus bolsos, tirando os fiapos de entre meus dedos enquanto me movo de volta para a sala de estar. Minha mãe apóia suas mãos em seus quadris e examina a casa — nós — com o que parece genuína satisfação. Só que eu não posso acreditar. Como ela pode estar tão feliz quando... eu não estou?

— Bom meninas. Bem vindas a casa.

Casa. A palavra ecoa em meu interior.

***

Pela tarde. Sento-me na borda da piscina, submergindo meus pés. Até a água é quente. Inclino meu rosto, esperando por vento, nevoeiro perdido, as montanhas, frio, o ar úmido.

A porta as minhas costas se abre e se fecha. Mamãe se senta ao meu lado e fica com o olhar fixo para frente. Sigo seu olhar fixo. A única coisa que vejo é a parte traseira da casa da Sra. Hennessey.

— Talvez possamos obrigá-la a mudar de opinião sobre a piscina depois que ficarmos aqui por um tempo. — Mamãe diz. — Seria bom nadar este verão.

Suponho que essa é sua forma de tentar me dar ânimo, mas as únicas palavras que escuto são: ― depois que ficarmos aqui por um tempo.

— Por quê? — Estalo, movendo minhas pernas mais rápido. — Você poderia ter escolhido outros mil lugares. Por que este lugar?

Ela podia ter escolhido viver em qualquer outra parte. Um pequeno povoado localizado nas frescas e brumosas colinas ou montanhas. Mas não, ela tinha escolhido Chaparral, um pedaço de cidade que se estende no meio de um deserto, noventa milhas longe de Las Vegas. Sem condensação refrescante para nutrir meu corpo. Sem neve ou neblina para cobertura. Sem colinas acessíveis ou montanhas. Sem terra fértil. Sem nenhuma escapatória. Isso era simplesmente cruel.

Ela inala. — Pensei que poderia fazer isso mais fácil para você...

Bufo. — Nada é fácil sobre isso.

— Bom, o local escolherá por você. — Ela estende sua mão e remove o cabelo de meu ombro. — Nada como um ambiente árido para matar um draki rapidamente. Você deveria saber.

Dou-lhe um olhar entreaberto. — O que você quer dizer?

Ela dá uma respiração profunda. — Vivi aqui durante meu tour.

Giro para ela e a olho. Muitos dos draki faziam tour para ganhar experiência no mundo exterior. De todas as maneiras era só um curto período. Um ano, talvez dois. Mas nunca para algum lugar seco e quente. Nunca em um deserto. Um draki precisa saber como fingir ser um humano para sua sobrevivência. Ocasionalmente, raras vezes, um draki escolhe ficar no mundo humano.

— Pensei que você tinha ido a Oregon. Você e Jabel fizeram seus tours juntos e compartilharam um apartamento.

Mamãe assente. — Iniciei meu tour com Jabel, mas depois de alguns meses decidi... — Ali ela pausa para tomar ar. — Decidi que não queria voltar novamente ao clã.

Endireitei-me. — Por que eu nunca soube disto?

Seus lábios se torceram. — Está claro que eu voltei. Eu não precisava que todos soubessem que houve um pouco de pressão.

Então comecei a compreender. Compreendi quem a pressionou. — Papai. Eu digo.

Seu sorriso se atenua. — Ele nunca fez o tour, você já sabe. Não tinha nenhum sentido. Ele nunca quis ser outra coisa além de draki. Seus lábios tremem e ela toca meu joelho. — Você é muito parecida com ele. — Suspirando, ela deixa cair sua mão. — De qualquer maneira, ele me visitou uma vez ao mês em Oregón... e cada vez ele tentava me persuadir para voltar para casa com ele. Seu sorriso se torna sombrio. — Ele fez tudo muito difícil.

Ela me olha de frente. — Eu quis me afastar do clã, Jacinda. Mesmo naquela época. Isso nunca foi para mim, mas seu pai não facilitou. Então eu fugi. Vim aqui.

— Aqui?

— Pensei que seu pai não me encontraria aqui.

Esfrego um de meus braços. Minha pele já se sente seca e calcária. — Eu também pensaria que não.

— Quase que meu draki começou a murchar. Ainda quando me separei e voei poucas vezes, não foi fácil de me manifestar. Estava funcionando. Estava prestes a me tornar humana.

— Mas você voltou.

— Finalmente enfrentei a realidade. Eu queria desistir do clã, mas eu sentia falta do seu pai. Ele não podia viver sem ser um draki, e eu não podia viver sem ele.

Fico com o olhar fixo na superfície da água, parada e morta sem a menor ondulação de vento, e tento imaginar amar a alguém dessa maneira. Tanto que você dispensaria tudo o que alguma vez quis para si mesma. Mamãe fez isso.

Eu poderia fazer um sacrifício por aqueles que eu amo? Por Mamãe e Tamra? Eu já tinha perdido papai. Realmente eu queria perdê-las, também?

O caçador, Will, aparece em minha mente justo agora, não sei por quê. Talvez fosse porque ele tinha me deixado ir. Ele nem sequer me conhecia, mas me deixou ir... apesar de ter sido treinado para fazer o contrário. Ele lutou contra algo que, sem dúvida, era natural para ele. Caçar e destruir os de minha classe. Se ele podia se separar de seu mundo, então eu também podia me separar do meu. Eu podia ser tão forte quanto.

A voz de mamãe me faz voltar. — Sei que isso é difícil de aceitar agora mesmo. Por isso é que escolhi esta cidade. O deserto se encarregará de algumas coisas por você. Eventualmente.

Eventualmente. Eu só tinha que esperar até que meu draki morresse. Eu ficarei feliz então? Agradecerei mamãe algum dia, como ela parece acreditar?

Ela aperta meu joelho. — Vamos entrar. Quero tratar de algumas coisas com você e sua irmã antes de inscrevê-las na escola.

Meu peito se pressiona, mas me levanto pensando em todas as coisas que mamãe tinha desistido por mim, tudo que ela tinha perdido. E Tamra. Ela nunca tinha tido nada seu. Talvez este fosse o momento. O momento para as duas.

***

— Jacinda Jones, venha aqui na frente e se apresente.

Meu estômago se retorce para essas palavras. É o terceiro período, o que quer dizer que é a terceira vez que tenho que fazer isso.

Deslizo para fora da minha cadeira, passando por cima de mochilas enquanto me transfiro para a frente da sala para estar junto a Sra. Schulz. Trinta pares de olhos se fixam em mim.

Mamãe nos inscreveu na sexta-feira passada. Ela insistiu que esse era o momento. Assistir a escolar secundária era o primeiro passo para a assimilação. O primeiro passo para a normalidade. Tamra estava emocionada, sem medo, pronta para isso.

Todas as noites anteriores, acordada em minha cama, doente do estômago, pensei no dia de hoje. Penso em meu clã e em tudo o que ia abandonar. Então o que, se o vôo diurno estava proibido? Pelo menos eu poderia voar. As regras que antes me irritavam e o clã, repentinamente empalideceram contra esta nova realidade. Eu não estava nem segura do por quê eu tinha resistido a Cassian por tanto tempo. Foi só por Tamra? Ou tinha algo dentro de mim, além de lealdade para com minha irmã, que me opunha a estar com ele?

Adolescentes me rodeiam. Adolescentes humanos. Centenas deles. Suas vozes ecoam, fortes e sem escalas. O ar está cheio de perfumes falsos, enjoativos. O pior inferno de um draki.

Não é que nunca esperei viver no mundo exterior. Entre humanos. Eu provavelmente teria feito um tour. Mas nenhum durante a adolescência. Só como uma adulta, como um draki forte e completamente desenvolvido, e nunca em um deserto como este. Tudo por uma boa razão.

Resisto ao desejo de coçar o braço. É só a primavera, mas o calor e a sequidão fazem arder minha pele. Sob o brilho fluorescente zumbindo, uma doente, sensação de murchamento passa por mim.

Ajustando a voz, falo em um tom enferrujado. — Olá, sou Jacinda Jones.

Uma menina próxima da frente gira uma mecha de seu cabelo. — Sim. Já sabemos isso. — Ela sorri, seus lábios são obscenamente brilhantes.

A Sra. Schulz me salva. — De onde você é?

Mamãe tinha me falado as respostas — Colorado.

Um sorriso incentivador. — Bonito, bonito. Você esquia?

Pisco. — Não.

— A que escola você foi?

Mamãe tinha coberto isso, também. — Fui educada em casa. — Era a explicação mais fácil de fazer para nos inscrever. Nós não podíamos exatamente pedir que o clã nos enviasse papéis da minha escola.

Várias crianças riram abertamente. A menina, fazendo girar seu cabelo, rola os olhos. — Realmente gracioso.

— Basta, Brooklyn. — A Sra. Schulz me olha outra vez, sua expressão agora é menos hospitaleira. Mais resignada. Como se acabasse de confessar que estou no primeiro ano. — Tenho certeza de que foi uma experiência interessante.

Assinto. E me dirijo a minha cadeira, mas sua voz me detém, como um refém. — Tem uma irmã gêmea, verdade?

Faço uma pausa, desejando que essa seja a ultima pergunta. — Sim.

Um menino com uma irregular cara vermelha e olhos pequenos de furão fala entre dentes. — Duplo prazer.

Os outros meninos riem. Homens em sua maior parte.

A Sra. Schulz não escuta, ou fingiu não escutar. Assim como eu. Quero que isto termine assim posso escapulir de volta para meu assento e posso trabalhar em ser invisível.

— Obrigada, Jacinda. Estou segura de que se ajustará bem.

Claro.

Volto para a minha cadeira. Sra. Schulz emerge em uma discussão unilateral sobre Antigone. Li a obra teatral há dois anos. Em seu grego original.

Meu olhar se fixa na janela e a vista do estacionamento. Por cima dos outros carros distantes, até as montanhas que tocam o céu, me chamando.

Eu tinha decidido tentar voar. Mamãe fez isso quando viveu aqui. Não é impossível. Agora mesmo é difícil fugir. Mamãe sempre está próxima. Ela está decidida a nos buscar e nos deixar na escola como se tivéssemos sete anos. Não estou segura se é porque ela teme que o clã esteja seguindo-me na escola ou porque ela se preocupa de que eu fuja. Eu gosto de pensar que ela confia em mim o suficiente para saber que eu não faria isso.

Conseguir fugir para estirar minhas asas por um curto tempo não irá impedir que mamãe e Tamra de ter a vida que tanto querem.

Mudando de posição em meu acento, coloco o mapa da cidade em meu bolso, minha única esperança agora. Eu já o tinha estudado várias vezes, memorizando cada parque da área. Só porque vivo aqui não significa que estou disposta a desaparecer. O pensamento de voar novamente é a única coisa que me mantém funcionando. Perigoso ou não, eu iria saborear o vento outra vez.

O sino toca, e estou de pé com todos os outros.

Olhos de Furão se vira para mim e se apresenta. — Hey. — Ele acena lentamente, avaliando-me completamente. — Sou Ken.

— Olá. — Eu consigo dizer, perguntando-me se ele pensa que de certa forma seu comentário de 'duplo prazer' me conquistou.

— Precisa de ajuda para encontrar sua próxima classe?

— Não. Estou bem. Obrigada. — Dando um passo a diante dele, apressome para meu armário, cabisbaixa.

Tamra está me esperando. — Como está indo? — Ela pergunta alegre.

— Bem.

Seu sorriso se desliza. — Você tem que estar aberta a isso, Jace. Só você pode decidir ser feliz.

Processo sua conjugação, arruíno tudo, e faço outra tentativa. — Já basta de psicologia, por favor.

Ela encolhe os ombros e aponta para seu plano cabelo armado. Levou uma hora no banheiro para ela completar a façanha, mas ela viu em uma revista e quis estar igual à imagem. Meu próprio cabelo vermelho-dourado cai em cachos por minhas costas em uma desordem crespa. Selvagem com a estática. Como o resto de mim, que sentia falta da névoa.

A examino, tão elegante em seu ajustado top vermelho, jeans escuros e as botas até os joelhos que comprou no fim de semana, em uma tenda de segunda-mão. Vários meninos passam e lhe dão uma segunda olhada. Ela está em casa neste mundo, sem sofrer minha ansiedade, sem mais sofrer por Cassian agora. E alegro-me por ela. Sério. Se apenas sua felicidade não fosse meu sofrimento.

— Eu tentarei. — Prometo-lhe, querendo dizer isso. Não é como se eu quisesse arruinar isto para ela.

— Oh. Eu quase esqueci. Ela busca em seu bolso — Olha. Eles estão fazendo provas para a equipe de animadores para o próximo ano.

Olho para o folheto laranja brilhante em sua mão e pisco contra os desenhos de minúsculos pompons e meninas dando saltos mortais com saias curtas.

Ela sacode o folheto. — Deveríamos tentar juntas.

Finalmente consigo abrir meu armário e deixo alguns livros. — Nah. Você faz.

— Mas você é tão... — Seu olhar âmbar passar rapidamente sobre mim significativamente — ... atlética. — Ela poderia também ter dito draki.

Nego com a cabeça e abro minha boca para enfatizar minha renúncia, então me detenho. Minha carne treme. Os pequenos pelos em minha nuca se elevam em alerta. Um livro se desliza de meus dedos, mas não me movo para pegá-lo.

Tamra baixa o folheto. — O quê? O que é?

Fico com o olhar fixo sobre seu ombro, abaixo no corredor cheio. O sino de alerta ressoa, e os movimentos de todo mundo ficam frenéticos. Armários se abrem e as solas dos sapatos gritam agudamente contra o chão.

Permaneço parada.

— Jace, o quê?

Nego com a cabeça, incapaz de falar enquanto meu olhar passa rapidamente sobre cada rosto. Então o encontro. Vejo. O único a quem eu buscava antes mesmo de dar conta disso, antes de compreender... O menino bonito.

Minha pele se aperta.

— Jacinda, o que está acontecendo? Chegaremos atrasadas na classe.

Não me importo. Não me movo. Não pode ser ele. Ele não pode estar aqui. Por que ele estaria aqui?

Mas é ele.

Will.

Ele se apóia contra os armários, mais alto que todos os outros ao seu redor. Cabelo-enrolado. Brooklyn brinca com a borda de sua camisa, cinicamente encostada nele, lábios lustrosos movendo-se sem parar. Ele sorri, assente, escuta enquanto ela fala, mas tenho a leve suspeita de que ele realmente não se importa, que ele está em qualquer outro lugar... ou quer estar. Igual a mim.

Não posso apartar o olhar.

Seu cabelo castanho cai por seu rosto descuidadamente, e eu o lembro escuro e molhado, penteado para trás de seu rosto. Lembro de nós dois sozinhos em uma caverna, sua mão na minha e aquela faísca que passou entre nós antes de seu rosto se voltar tão sombrio e enojado. Antes que ele desaparecesse.

Tamra suspira a meu lado e gira ao redor para ver. — Ah. — Ela murmura conhecedoramente. — Humm. No entanto é uma pena. Parece que ele tem uma namorada. Você vai ter que por o olhar em alguém mais... — Frente a mim, ela fica sem ar. — Jace! Você está brilhando!

Isso sacode minha atenção de volta. Baixo a vista para meus braços. Minha pele brilha debilmente, como se eu tivesse sido espanada com ouro.

O draki em mim estava se movendo, formigando, ansiando para sair.

— Deus, mantenha-se presa, caramba! — Tamra vaia, aproximando-se mais. — Você vê um menino bonito e começa a se manifestar? Tenha algum controle.

Mas eu não posso. Isso é algo que Tamra nunca compreendeu. Quando as emoções se elevam, o draki sai à superfície. Em momentos de medo, excitação, alerta... o draki sai. Assim nós somos.

Olho para trás, para Will e prazer me atravessa. E debaixo disso, medo do significado do porque ele está aqui.

Minha irmã agarra meu braço e o aperta quase cruelmente. — Jacinda, detenha-se! Pare agora!

A cabeça de Will se eleva com a rapidez de um predador cheirando sua presa, e me pergunto se os caçadores são na realidade humanos. Se talvez eles não fossem de outro mundo como os draki. Ele olha ao seu redor, buscando no corredor enquanto luto para me por em controle. Antes que ele me veja. Antes que ele saiba.

Meus pulmões começam a arder em fogo lento, o familiar queimar pegando o exato momento em que seus olhos cor de avelã se fixam nos meus.

A porta de meu armário me sacode e tiro meu olhar do dele. Para Tamra. Sua mão pressiona a porta de meu armário, as pontas brancas de seus dedos cravam duramente sobre o metal.

O ultimo sinal soa.

Com um movimento rápido, ela pega meus livros do chão e me arrasta para o banheiro. Olho por cima dos meus ombros enquanto os corpos apressados passam pelo corredor em uma corrente de perfumes antinaturais. Perfumes, colônias, loções, sprays de cabelo, gel... eles atacam meus sentidos. Aqui, nada parece real. Exceto o garoto seguindo-me com o olhar. Ele me observa. Seu olhar brilhante seguindo-me, espreitando-me como o predador que eu sinto nele. Ele se move para longe dos armários em um andar lento, um movimento gatuno.

Meu draki continua movendo-se, despertando e vivo pela maneira faminta que ele me observa. Minha pele se estremece, a carne de minhas costas formiga, irritada onde as minhas asas empurram. As mantenho enterradas. Ocultas, mas não inativas.

A mão de Tamra aperta mais forte, puxando-me. E eu perco a vista dele. Ele é engolido pelo pequeno remoinho de humanos ao meu redor, como mariposas se chocando e dançando ao redor de uma luz, congestionando o corredor.

Mas eu ainda o sinto. Seu cheiro. Sei que ele está ali, ainda que já não possa vê-lo.

Minhas narinas ardem contra o adstringente. Instantaneamente, meu draki se move para o odor antinatural. Pressiono uma mão contra minha boca e nariz. O indicio de fogo em meus pulmões morre. Minhas costas param de formigar.

O olhar de Tamra se desliza por mim, e ela exala claramente satisfeita ao ver que sou eu outra vez. O eu que ela aprova, a única eu que ela quer ao redor. Especialmente aqui neste novo mundo que ela espera conquistar á sua maneira.

— Você parou de brilhar. Graças a Deus! Está tentado destruir tudo para nós?

Fico com o olhar fixo na porta do banheiro. Quase esperando que ele nos tenha seguido. — Ele viu?

— Acredito que não. — Ela encolhe um ombro. — Ele não saberia o que viu, de qualquer maneira.

Isso era certo, suponho. Inclusive caçadores não sabem como os draki se manifestam em forma humana. Esse tem sido nosso segredo mais cuidadosamente guardado. Nossa máxima defesa. E não é como se eu tivesse despregado minhas asas no corredor. Não de tudo, de qualquer maneira.

Abraço meus braços enquanto o zumbido se devaneia do meu interior. Esta é a minha oportunidade, minha realização. Posso contar a ela sobre Will... confessar o quanto eu tinha arriscado aquele dia na caverna com ele... confessar o quanto eu tinha arriscado agora mesmo. Posso declarar tudo enquanto estou neste banheiro sujo. Tamra estreita os olhos para o meu rosto. — Você está bem? Deveria chamar a mamãe?

Considero isso. E mais. Pensando no que mamãe diria se eu lhe contasse tudo. O que ela faria? E instantaneamente eu sei. Ela nos tiraria da escola. Mas não, não nos levaria de volta pra o clã. Oh não. Ela só nos plantaria em alguma outra cidade. Alguma outra escola em outro deserto. Em uma semana, eu estaria refazendo este primeiro e miserável dia mais uma vez, sofrendo o calor e o clima em alguma outra parte sem um bonito e excitante menino por perto. Um garoto cuja mera presença já revitalizou meu draki — a parte de mim que já não parecia viva desde que deixei as montanhas. Como posso me distanciar disso? Dele?

Tamra sacode sua charmosa juba de cabelo de seus ombros enquanto me examina com o olhar. — Acredito que estamos bem. — Ela mexe um dedo para mim. — Mas mantenha-se longe dele, Jacinda. Nem sequer o olhe. Ao menos não até que consiga melhorar seu controle. Mamãe falou que não deve tomar muito tempo antes de...

Ela deve ter visto algo em meu rosto. Ela olha para longe. — Desculpe. — Ela murmura. Porque ela é minha irmã e me ama, ela diz isso. Não porque realmente sente muito. Ela quer meu draki morto tanto quanto mamãe. Quer que eu seja normal. Como ela. Para que assim possamos levar uma vida normal juntas e fazer coisas como ser animadora.

Meu estômago dói. Pego meus livros dela. — Estamos atrasadas.

— Nos desculparão. Somos novas.

Assinto, dando-lhe um empurrão para fora usando meu livro de geometria. — Nos vemos no almoço?

Tamra se move para o espelho para rever seu cabelo. — Lembre-se do que eu falei.

Faço uma pausa, olhando para seu charmoso reflexo. É difícil de acreditar que sou a gêmea de semelhante charmosa criatura.

Ela alisa uma perfeita mecha de seu cabelo vermelho-dourado sobre seu ombro. O extremo se curva ligeiramente para dentro. — Mantenha-se longe desse cara.

— Sim. — Eu concordo, mas ainda assim, enquanto caminho pelo deserto corredor, detenho-me e olho para minha esquerda e direita, olhando, buscando. Esperando. Temendo.

Mas ele já não está ali.

***

5 - Chaparral é uma espécie de matagal ou charneca encontrado principalmente no estado da Califórnia (Estados Unidos) e na porção norte da península de Baja California (México).

6 - Antígone, É o nome das mulheres gregas na mitologia grega. Seu significado pode ser tomado como: 'anti' ou 'inflexível'. Mas no geral, se toma como 'ir-contra-a-mãe' Já que conta a história que Antígone enfrentou a seus pais, para conseguir um enterro digno para seu irmão, ainda quando ele tinha sido declarado 'traidor'.
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Eu me escondo na hora do almoço. Covarde, eu sei, mas quando eu enfrentei a porta dupla que leva ao refeitório, só o volume me fez sentir doente. Eu não poderia suportar o pensamento de ir lá.

Em vez disso, eu ando entre os corredores, ignorando meu estômago faminto e a culpa que eu sinto de não estar lá com Tamra. Mas de algum jeito, eu sei que ela vai ficar bem. Pelo menos eu me convenço disso. Ela tem esperado isso desde que éramos crianças. Desde que eu me manifestei e ela não. Quando Cassian passou a ignorá-la e se tornou um sonho sempre fora de seu alcance.

Eu encontro a biblioteca. Imediatamente, eu inalo o mofo dos livros e saboreio o silencio. Eu deslizo na mesa perto da janela e descanso minha cabeça sobre o plástico gelado até o sinal bater.

Eu flutuo através das aulas pelo resto do dia. Alívio se apodera de mim quando eu chego a última aula do dia. Quase acabado.

Minha sala do sétimo período está repleta de pessoas que optaram em sair das aulas de atletismo ou pela falta de GPA para praticar esportes. Isso eu aprendi com Nathan, minha sombra desde o quinto período.

Ele desliza no meu lado. Seus lábios carnudos cospem cada palavra com um jato fresco de saliva. — Então Jacinda. O que você é?

Eu pisco, avançando para trás, antes de eu entender. Claro. Ele não queria dizer isso. — Uh, eu não sei.

— Eu? — Ele aponta o dedo contra seu peito dilatado. — Eu não passo em Inglês. O que é muito ruim, porque nosso time de futebol talvez ganhasse o jogo se eu estivesse na linha. E você? Seu olhar percorre as minhas longas pernas. — O que você está fazendo na sala de estudo? Você parece que poderia jogar basquete. Temos um bom time de garotas.

Eu coloco meu cabelo rebelde atrás da orelha. Ele salta e cai novamente no meu rosto. — Eu não queria participar de nenhum time no meio do semestre.

Nem nunca.

O cômodo é composto por várias cadeiras com tampo preto. Sr. Henke, o professor de Física, fica atrás de uma mesa, na versão maior que a nossa, na frente da sala. Ele olha para fora da classe atordoado, com uma expressão sombria, como se não fosse claro onde os superdotados do período anterior foram. — Encontrem algo para fazer. Sem conversa. Estudem ou leiam baixo, por favor. Ele manuseia um bloco laranja. — Alguém precisa de um passe para ir a algum lugar? Biblioteca?

Nathan ri enquanto metade da turma faz fila para o passe. O sinal ainda nem bateu, mas parece que a maioria das crianças não vai estar aqui antes dele tocar.

— E lá vai a manada. Nathan olha para mim. Inclinando-se conspiratoriamente. — Quer sair daqui? Tem um Häagen-Dazs não muito longe.

— Não. Minha mãe vai vir buscar eu e minha irmã depois da aula.

— Que pena. — Nathan se aproxima mais. Eu fujo para perto da ponta da mesa. Seu olhar passa voando sobre mim. Meu cotovelo derruba um dos meus livros e eu, agradecida, solto da cadeira para ir buscar.

Agachando ali nos azulejos escorregadios, minhas mãos pegam o livro e os pelos do meu pescoço começam a vibrar. Minha respiração acelera.

Eu pressiono meus lábios juntos, tentando não fazer barulho. Minha carne estica e minha consciência aperta, e eu sei que é ele antes dele entrar na sala.

Eu sei disso. E eu quero que seja ele, mesmo com o aviso de Tamra soando na minha cabeça. Enxugando a palma da minha mão nos meus jeans, eu espio a porta debaixo da mesa. Reconhecimento queima profundamente no meu peito, porém eu continuo onde estou, abaixada no chão, observando enquanto ele caminha.

Eu me seguro, esperando. Talvez ele também pegue um passe. Desapareça como os outros.

Mas ele não entra na fila. Ele se move para dentro da sala, um único caderno levemente agarrado na sua mão. Então, ele para, a cabeça dobrando curiosamente. Como se ele ouvisse um som. Ou o cheiro de algo diferente. Do mesmo jeito que ele fez no corredor hoje. Bem antes de me ver.

Eu brinco com meu livro, deixando os cantos pontiagudos mordidos nas sensíveis almofadas dos meus dedos.

— Hey, você está bem? — A voz de Nathan ressoa acima de mim.

Estremecendo, eu me forço a levantar, rastejando de volta para meu lugar. — Sim. — Eu não posso me esconder para sempre. Estamos na mesma escola. Aparentemente estamos na mesma sala de estudo.

Eu olho para frente, para o quadro negro. Qualquer lugar menos ele. Mas é impossível. É como forçar meus olhos a permanecer abertos quando a biologia exige que eu pisque. Então eu olho.

Seu olhar encontra o meu. Ele anda em nossa direção. Eu seguro minha respiração, esperando que ele pegue um passe. Só que ele não pega. Ele para, raspando seus sapatos no chão, um longo arrepio se estabelece na minha espinha.

A essa distância, eu olho dentro dos seus olhos e não consigo decidir qual cor é. Verde, marrom, dourado — se eu olhar muito atentamente, eu me perco, tonta. Eu relembro do parapeito — nós dois, presos naquele úmido, espaço apertado. Sua mão na minha pele draki. A palavra que eu acho que ele falou.

Tremendo, eu me libero do seu olhar e olho para a mesa, concentrandome em inalar lentamente em cada respiração. Eu olho para cima ao som de sua voz, enlaçado num liso veludo estrondoso.

— Se incomoda se eu me sentar aqui? — Ele pergunta ao Nathan enquanto olha para mim.

— Acho que não. — Nathan dá de ombros, atirando um olhar incerto para mim enquanto pega a sua mochila. — Eu estava indo para a biblioteca de qualquer jeito. Vejo você depois, Jacinda.

Will espera um momento, olhando para o banco vazio antes de se sentar. Como se esperasse que eu dissesse alguma coisa. Pará-lo? Convidá-lo? Eu não sei.

Ele gira o seu banco lentamente e sorri. Um pequeno sorriso, mas adorável. Sexy.

O calor perigoso começa a se construir dentro de mim. Indesejado agora. Minha pele se puxa, ansiosa para desaparecer na pele de draki. Uma vibração familiar incha meu peito. Um ronronar cresce no fundo da minha garganta. O instinto toma o controle e eu estou quase com medo de falar alguma coisa e sair em linguagem draki.

Engraçado. Nesse deserto, eu me preocupei em meu draki cair, morrer como mamãe queria. Mas perto desse garoto eu nunca me senti tão viva, tão volátil. Eu esfrego minha mão no meu braço, forçando minha pele a esfriar. Para o meu draki desaparecer. Pelo menos por agora.

Em silêncio, nos sentamos. E isso é a coisa mais estranha. Ele sabe sobre mim. Bem, não eu. Ele não poderia saber que aquilo é o que sou. Ele sabe sobre nós — meu tipo. Ele me viu. Ele sabe que nós existimos. Ele me salvou. E eu quero saber tudo sobre ele. Ainda que eu não possa falar, não possa dizer nada. Nem uma simples palavra. Eu estou muito ocupada focando meus pensamentos, mantendo meu núcleo calmo, relaxado. Mantendo meu draki longe. Eu quero saber melhor sobre ele, mas sem respirar, sem falar, eu não vejo como.

A única coisa que eu preciso saber sobre ele é sobre sua família de caçadores. Eu não posso me esquecer disso. Nunca. Eles matam meu povo ou nos vendem aos enkros. Em suas mãos sujas, nós somos tanto escravizados ou assassinados. Minha pele retrai e eu me lembro que ele faz parte desse mundo negro. Mesmo se ele me ajudou a escapar, eu deveria o evitar. E não porque Tamra me disse para evitar. Eu deveria recolher minhas coisas e me mudar para outra mesa.

Em vez disso, eu fico onde eu estou, equilibrando cuidadosamente meu banco, fazendo com que nossos corpos não se encostem.

— Então. — Ele diz, como se estivéssemos no meio de uma conversa. Como se nos conhecêssemos muito bem. Um nervo se move, saltando perto do meu olho ao som de sua voz. — Você é nova.

Invoco a resistência de estrangular alguma coisa. — Sim.

— Eu vi você antes.

Eu aceno e digo. — Cedo no corredor. Sim. Eu vi você também.

Seus olhos quentes, deslizam sobre mim. — Certo. E em EF .

Eu franzo as sobrancelhas. Não me recordo de vê-lo durante o quarto período, não me lembro de senti-lo.

— Você estava correndo ao redor da pista. — Ele explica. — Nós fomos para o natatório. Eu vi você através da janela.

— Oh. — Eu não sei por que, mas me assusta saber que ele estava me observando.

— Você parece muito rápida.

Eu sorrio. Ele sorri de volta, os sulcos em volta da sua bochecha se aprofundam. Meu coração se aperta com mais força.

— Eu gosto de correr. Quando eu corro muito rápido, o vento bate em meu rosto e eu quase posso fingir que estou voando.

— Às vezes. — Ele continua. — Os garotos e garotas correm juntos durante a EF. Embora eu não tenha certeza se eu poderia acompanhar você. Sua voz é baixa, paqueradora. Calor lambe através de mim, ondas de baixo da minha barriga.

Eu imagino este cenário, imagino correndo lado a lado com ele. É isso o que ele está falando que quer fazer? Ar passa pelos meus lábios. Claro. Eu adoraria correr com ele. Mas eu não deveria. Eu não posso. Isso não seria uma boa idéia.

Dois garotos entram depois que o sinal toca. Eles olham em nossa direção. Para Will, não para mim. Eu fico alerta novamente.

Um com um escuro cabelo rente a cabeça anda a frente do outro. Seu rosto é elegante, estreito e bonito, com líquidos olhos negros. Apreensão ondula através de mim. Seus olhos são mortos, frios, calculistas.

Seu volumoso amigo segue atrás dele — seu cabelo tão vermelho que me faz semicerrar os olhos.

— Hey. — O garoto de cabelo escuro acena para Will, parando na nossa mesa. Eu tremo, sentindo-me estranhamente ameaçada.

Will se inclina no seu banquinho para trás. — O que foi, Xander?

Xander parece quase... confuso. Arqueando as sobrancelhas, sua atenção volta para mim. E então eu entendi. Ele não entende por que Will está sentado aqui. Comigo.

Eu também não entendo. Talvez em algum nível, Will se lembre, reconhecendo-me. Suor umedece as palmas das minhas mãos. Eu aperto as minhas coxas debaixo da mesa.

Vermelho toca no ponto. — Você não vai se sentar conosco?

Will encolhe um ombro. — Não.

— Você está chateado ou algo assim? — Isso veio de Vermelho.

Xander não fala. Ele continua me olhando. A tinta negra do seu olhar me faz enjoar. Uma palavra passa na minha cabeça. Maligno. Um pensamento bizarro. Melodramático. Mas eu sou um draki. Eu sei que o mal existe. Nos caça.

Eu me desloco no banquinho. Claramente Xander entende que seu amigo não compreende. Por alguma razão, Will quer se sentar comigo. Eu considero me mover para a outra mesa, mas isso só chamaria mais atenção para mim.

Naturalidade. Só aja com naturalidade, Jacinda.

— Eu sou Xander. — Ele diz para mim.

— Jacinda. — Eu digo, sentindo o olhar de Will pelo lado do meu rosto.

Xander sorri para mim. Misteriosamente sedutor. Eu tenho certeza que isso funciona com a maioria das garotas. — Prazer em te conhecer.

Eu controlo um frágil sorriso. — Prazer.

— Eu acho que você está na minha classe de saúde. — Sua voz é suave e sedosa.

— Você quer dizer minha irmã, Tamra.

— Ah. Gêmeas?

Ele diz a palavra ― gêmea — como se fosse algo rico e decadente, chocolate em sua boca. Eu só posso acenar.

— Legal. — Seu olhar permanece no meu rosto de um jeito que me faz sentir exposta. Finalmente, ele olha para longe, batendo nas costas de Vermelho. — Esse é o meu irmão Angus.

Eu pisco. Eles não são nada parecidos. Exceto na ameaça que eles emitem.

Ele continua. — E eu acho que você já conheceu o Will.

Eu aceno, mesmo pensando que não nos conhecemos realmente.

— Somos primos.

Primos. Caçadores. Só que não como o Will.

Meus pulmões expandem com o calor latente. Eu seguro minha respiração. Suprimo o aumento do calor no meu âmago, a estrondosa vibração dentro de mim. Estranhamente, eu não me sinto surpresa. Espinhos de um quente alarme surgiram desde que ele entrou na sala. Eles são diferentes dos outros humanos que me cercam. Eles são uma ameaça. O instinto me diz isso.

Xander e Angus nunca me deixariam escapar. Eles adorariam ter a chance de me matar. Eu não sei para onde olhar. Estar consciente deles, esses caçadores cruéis, me esmaga. Preocupo-me de eles verem a verdade em meus olhos. Eu lanço meu olhar em volta, procurando algo seguro para olhar.

— Sério... — Eu digo com uma voz abafada, incapaz de parar de olhá-los novamente. — Primos. Legal.

A boca de Angus enrola, subindo acima dos dentes e eu sei como eu soei estúpida. Uma garota insossa.

Com um sorriso para Will, ele dá de ombros e anda para o fundo da sala, dispensando-me. Alívio passa em mim, mas por pouco tempo. Xander permanece. Com seus olhos astutos ele é a maior ameaça. O mais inteligente dos dois.

Ele me olha de novo e move seu olhar de mim para Will. — Você vai conosco hoje a noite? — Xander pergunta.

— Eu não sei.

O demônio escuro dos olhos de Xander brilha com aborrecimento. — Por que não?

— Eu tenho dever de casa.

— Dever de casa. — Xander fala a palavra como se fosse algo que ele nunca ouviu antes. Por um momento, ele parece à beira do riso. Então, ele está todo sério, sua voz endurece um pouco quando ele diz. — Nós temos coisas para fazer. Nossos pais esperam você lá.

A mão de Will fecha em um punho sobre a mesa. — Nós veremos.

Seu primo olha fixamente para ele. — Sim. Nós veremos. — Então ele olha para mim. Seus olhos escuros amolecem. — Vejo você por aí, Jacinda. — Com um toque despreocupado, ele anda para longe.

Quando ele se vai, eu respiro facilmente. — Então. — Eu digo para Will. — Seus primos parecem... legais.

Ele sorri por um momento, mas seus olhos estão sérios. — Você deveria ficar longe deles. — A voz de Will é baixa, um golpe de ar quente que atinge toda a extensão da minha pele.

Eu já tinha planejado fazer isso, mas pergunto mesmo assim. Qualquer coisa é melhor que ficar perto deles. — Por quê?

— Eles não são o tipo de caras que boas meninas devem sair. — Os tendões de seu antebraço flexionam quando ele abre e fecha a mão. — Eles são idiotas. A maioria das pessoas vão te dizer isso.

Eu tento um tom sedutor para aliviar o clima sombrio. — E o que a maioria das pessoas vão dizer sobre você? Você é um cara legal?

Ele se vira e me encara. Aqueles olhos mutáveis me puxando para dentro, lembrando o verde exuberante e o marrom da casa que eu deixei para trás. Seu rosto não está suave. Seus ângulos estão duros, cinzelados.

— Não. Eu não sou. — Ele move seu rosto para frente novamente.

Sr Henke ignora a classe novamente, batendo num ritmo interrupto sob seu computador.

Meu peito sente um aperto e espinhos. Calorosamente quente. — Por que você está sentando comigo?

O silencio se estende por um tempo tão longo que quando eu começo a perguntar se ele vai responder ele finalmente admite. — Eu não sei. Continuo tentando descobrir isso.

Eu não sei o que eu esperava que ele dissesse. Que em algum nível ele me conhece? Nenhum de nós abre o livro. Eu mal consigo respirar, com medo de que o calor instalado dentro de mim possa encontrar o caminho dos meus lábios ou nariz. Eu tomo pequenos goles de ar e espero pelo sinal.

Conversas vibram em um zumbido constante na sala. O Sr. Henke pára de digitar. Eu vejo seus olhos fechados e sua cabeça balançando sobre um pescoço inexistente. Seus óculos escorregam sobre seu nariz.

Eu pulo com uma risada estridente atrás de mim. Eu olho sobre o meu ombro e vejo uma garota atrás de mim, sua cadeira situada exprimida entre os primos de Will. Angus lhe faz cócegas e ela pula, seu longo cabelo louro voando como serpentinas no ar. Ela agarra o braço de Xander como se ele pudesse salvá-la dessa deliciosa tortura.

Xander usa um sorriso preguiçoso — parecendo chateado. Como se ele me sentisse observando, seu olhar cruza com o meu, o sorriso sumindo de seu rosto. Seus olhos negros apossam-se de mim.

— Vire-se.

Meu pulso dispara contra a minha garganta em resposta a voz profunda. Eu olho para Will.

Seus lábios mal se movem quando ele fala. — Acredite, você não quer ser uma das garotas que Xander nota. Nunca acaba bem para elas.

— Eu mal falei com ele. Eu não acho que ele...

— Eu notei você.

Uma emoção escura percorre através de mim. Eu enxugo as minhas suadas palmas das mãos na calça jeans.

Ele ri então. Baixo e suave. Um som infeliz. — Então, sim, ele notou você. Seus labios torcem. — Desculpe sobre isso.

O sinal toca, um estrondo não natural como havia ocorrido todo o dia.

E ele se foi. Saiu pela porta antes que eu pudesse pegar minhas coisas ou dizer adeus.

***

7 - GPA: escala de notas dadas em universidades americanas. Essa escala é calculada usando notas durante um período de estudo.

8 - Häagen-Dazs, marca de sorvete.

9 Educação física.
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De novo, lutei com meu armário, o parafuso de aço deixou um beijo frio sobre meus dedos. Os corpos se chocam e correm a minha frente. Estranhamente, meus olhos ardem. As lágrimas querem transbordar. O que é muito estúpido. Só porque não conseguia abrir meu armário não era razão suficiente para me acovardar.

Mas é mais que isso. Eu sei. É tudo. Olho para a esquerda, esperando poder ver Tamra aproximando-se, para assim sair deste maldito lugar.

— Will Rutledge. Impressionante. — Disse uma voz risonha, me virei para ela e reconheci uma garota do quarto período de EF. Ela era mais rápida que as outras garotas. Lembrei de tê-la ultrapassado apenas uma vez, hoje na pista. Seu cabelo castanho liso me lembra um pouco Az, mas seus grandes olhos são verde-azulados, os quais posso ver por baixo de uma franja áspera. Essas mechas que caem sobre sua testa são um pouco compridas, ligeiramente desiguais como se ela pegasse as tesouras e os cortasse.

— Desculpe? — Disse-lhe.

— Will e seus primos. São muito populares por aqui. — Sua voz era baixa, gutural, e arrastava cada palavra.

— Verdade? — Murmurei.

— Ricos, ardentes, e têm esse toque de garotos malvados a seu favor. Ela assentiu. — Xander e Angus são muito populares. Têm ficado com a metade das garotas desta escola. Claro. Will é...

Inclinei-me para ela, ansiosa para escutar qualquer coisa que ela dissesse sobre ele.

— Bom. Will... — Um sorriso nostálgico surgiu em sua boca. — É difícil de ter. Nenhuma das garotas daqui o interessa. — Ela rodou seus magníficos olhos e suspirou dramaticamente. — Isso apenas o faz mais desejável.

Uma alegria estúpida palpitou dentro do meu peito.

— Sou Catherine. — Ela anunciou.

— Olá, sou...

— Jacinda. Eu sei.

— Como...

— Todo mundo sabe seu nome. E o da sua irmã. Confie em mim. Está escola não é tão grande assim.

Ela deu um passo adiante e moveu suas mãos sobre meu cadeado. — Qual é o número?

Digo os seis dígitos, perguntando-me vagamente se devia dar minha combinação a uma desconhecida e, se alguma vez eu poderia aprender a abrilo por mim mesma. Os dedos de Catherine voaram. Ela levanta a tranca e libera a porta.

— Obrigada.

— Não há problema. — Ela apóia um de seus ombros contra os armários parecendo muito natural. Como se fizesse isso todos os dias. — Um conselho. Acredito que ele vai querer que você se mantenha longe dele.

— Will Rutledge? — Pergunto-lhe, me emocionando ao dizer seu nome.

Ela assente. Por um momento, tenho a impressão de estar falando com Tamra de novo. A frustração flui através de mim. Toda a minha vida haviam me dado conselhos, os quais eu devia seguir.

Agarrei-me ao meu livro de química e deslizei um livro do armário. — Ao que se deve isso?

— Porque Brooklyn Davis pulverizaria a você ou a qualquer outra garota que vá atrás dele.

E por um momento, eu havia chegado a pensar que ela estava me alertando sobre Will porque o considerava um problema. Como ele mesmo me havia dito. Mas nisto, não podia acreditar. Era algo que já sabia. As lembranças da minha carne esticando-se e desaparecendo sempre que estou próxima dele.

— Oh. — Assenti, lembrando da garota da minha aula de inglês. Então, dei de ombros. Depois de ter corrido toda minha vida, por medo dos caçadores, uma garota com excesso de brilho não estava registrada em meu radar de medo.

Antes, sempre tratei com garotas das quais não gostava. Vejam, a irmã caçula de Cassian, era a primeira da lista. Essa garota me odiava. Não podia suportar a quantidade de atenção que sua família me dava, seu pai, Cassian. E inclusive sua adorada tia que sempre me vigiava de uma maneira assustadora.

Catherine me olha como se estivesse esperando que eu dissesse algo mais, então adiciono. — Não vou atrás dele.

— Muito bem. Já que é a garota nova, Brooklyn pode fazer da sua vida um inferno. — Ela estremeceu e ajeitou a alça de sua mochila. — Bem, na verdade se fosse qualquer outra garota, da mesma forma faria da sua vida um inferno. Acredite. Já estive ali.

Fecho meu armário. O som é como o resto das portas que ressoam pelo corredor. — Então realmente não tem importância, certo?

— É apenas uma advertência. Provavelmente ela já ouviu que ele se sentou com você e está planejando sua morte lenta enquanto falamos.

— E daí? Foi ele que se sentou comigo. — Dei de ombros. — Apenas conversamos. 

— É Will Rutledge de quem falamos. Ela me lembrou, como se isso significasse algo.

E claro, significa. Mas não da mesma forma que significa para as outras garotas.

Com Will, me sinto conectada, existente. Cada fibra de mim se lembra daqueles momentos na caverna, a presa e o predador ambos tentando se comunicar. Mas é devido ao último que não quero que saibam que Will é alguém especial para mim, então digo. — Portanto...

— Portanto? — Ela enfatiza a palavra. — Ele não sai com as garotas da escola. Ele apenas fala com qualquer uma de nós. Ninguém o conhece melhor do que Brooklyn. Ela sempre está lhe seguindo.

— Então se Brooklyn não pode tê-lo, ninguém pode?

— Quase. — Ela responde.

Incrível. Tenho estado aqui apenas há um dia e já tenho um inimigo? — Porque me contou isso?

— Me chame de boa samaritana.

Sorrio e decido que poderia vir a gostar de Catherine. Talvez eu pudesse encontrar uma amiga neste lugar, depois de tudo. Não sou contra a amizade. Amo Az com loucura. Não é como se Catherine pudesse substituí-la, mas poderia fazer que este lugar se tornasse mais tolerável. — Obrigada.

— Sente-se comigo na sala de estudos amanhã.

Ao invés de sentar com Will. Como se Will desejasse sentar-se comigo de novo. — Claro.

— Ótimo. — E ela se afasta dos armários e empurra sua franja que está sobre seus olhos. — Não posso perder meu ônibus. Nos vemos amanhã.

Enquanto ela desaparece entre a multidão de estudantes, vejo Tamra que caminha próxima a um garoto e uma garota. Ela ainda não me viu. E está sorrindo. Não somente sorri, está radiante. Parecendo muito feliz, como nunca a havia visto desde a morte de papai. Inclusive muito antes disso. Muito antes que soubesse que ela não podia se manifestar.

Não pude evitar de me sentir triste. Triste e sozinha, em meio de um local lotado.

Mamãe estava na calçada quando saímos. O calor nublava o ar. Seu sabor era como o vapor em minha boca e nariz. Minha pele arde, cozinhando debaixo da atmosfera quente, seca. Aperto meus lábios e me apresso para o carro. Nosso azul e oxidado carro com porta traseira está na frente de uma longa fila de veículos.

Tamra geme ao meu lado. — Precisamos ter nosso próprio carro.

Não me incomodo em lhe perguntar como poderíamos bancar isso. Quando Mamãe trocou nosso carro alguns anos atrás por este novo carro, e inclusive lhe deram dinheiro a mais. Era uma forma de sobreviver... já que tínhamos que pensar também em um teto sobre nossas cabeças, e comida em nossos estômagos. Apenas poderíamos cobrir o aluguel e o depósito do lugar onde vivíamos. Graças a Deus, minha mãe começava a trabalhar essa noite.

Tamra me dá uma olhada — Não é como se você fosse dirigir. Eu o farei.

Coloquei meus olhos em branco. Era uma piada familiar. Eu podia voar, mas não podia conduzir para salvar minha vida. Não importa quantas vezes Mamãe tenha tentado me ensinar, me desesperava atrás do volante.

Tamra pegou o assento dianteiro. Eu pulei na parte de trás.

— E então? — Mamãe perguntou, forte e cheia de vida. Uma pena que ela não pudesse fazer a prova das animadoras de torcida junto com Tamra. Tinha o entusiasmo certo.

— Ótimo. — Tamra responde. E como se para provar seu ponto, ela se despede com as mãos dos garotos com os quais eu a havia visto no pátio. Eles correspondem seus gestos.

Sinto-me doente. Assim que me viro de lado e deixo que minha cara encoste-se ao vidro quente, queimado pelo sol.

Mamãe olha por cima do seu ombro. — E você Jacinda? Conheceu garotos agradáveis?

O rosto de Will flutua em minha mente.

— Alguns.

— Fantástico. Vêem garotas? Disse que isto funcionaria. — Ela falava como se houvéssemos decidido coletivamente e não fugido no meio da noite e ter um novo começo. Gostaria de ter tido escolha.

Aparentemente Mamãe não podia ouvir o sofrimento em minha voz. Ou talvez havia escolhido ignorar. Acredito que se tratava mais do último. Era mais fácil para os pais nos ignorar, supor que tudo está bem e depois fazer o que eles querem, convencidos de que você também quer aquilo.

Felizmente o carro começa a se movimentar, afastando-se no super lotado estacionamento. Paramos várias vezes enquanto estudantes passavam, cortando na frente de nosso carro. Todos, exceto os garotos que se demoravam, rodeando seus carros.

Então, eu vejo. Um veiculo que já tinha visto antes. Com a lembrança vem o medo... enchendo minha boca, com um sabor metálico de cobre como o sangue. Minha pele tenciona-se, ansiosa para desaparecer. Luto contra a manifestação, enquanto afasto o medo. O instinto draki tentando me proteger trabalha contra mim, agora.

O Land Rover negro brilhante está estacionado no fundo, como se pudesse precisar de uma saída rápida. Esse veículo tem uma função. É mais que um símbolo de prestígio. É uma máquina desenhada para me destruir.

As velhas molas gemem debaixo de mim enquanto me inclino para frente. — Podemos sair daqui?

Mamãe assinala para os carros que estão a nossa frente. — O que você sugere? Simplesmente passamos por cima?

Não posso ajudar a mim mesma. Olho para o Land Rover de novo. Um grupo de garotas está de frente ao seu pára-choque, perto de Xander e Angus, que estão apoiados no capo. Brooklyn está ali. Falando enquanto move seu corpo, sacudindo seu cabelo de comercial de xampu, e suas mãos levantadas no ar.

Afundo-me no assento traseiro, perguntando-me porque ele não está com eles, contente e decepcionada ao mesmo tempo por ele não estar alí.

E quase como se eu o houvesse chamado, o sinto chegar. Minha pele treme, e os pequenos cabelos em minha nuca se eriçam. Da mesma maneira de mais cedo, no corredor, quando o vi, e sabia que ele estava se aproximando.

Com esses sinais me sento reta e o procuro no estacionamento. Ele surge entre dois veículos, caminhando a grandes passos com a facilidade e a confiança de um gato selvagem. O sol bate em seu cabelo, dourando-o.

Ver Will outra vez faz que meu peito aperte e meus pulmões queimem. Respiro profundamente através do meu nariz, tentando esfriar o calor que está aumentando dentro de mim.

Devo ter feito algum som, ou gritado talvez. Não sei, mas Tamra volta seu olhar para trás, para mim. Talvez fosse apenas algo de gêmeos. Lembro-me de quando ainda éramos conectadas. Ela me dá um olhar divertido, para depois olhar com atenção para fora da janela. Não posso evitar. Eu também olho. Não posso deixar de olhar.

Will se detém, e levanta seu rosto. Como se pudesse cheirar o ar, o que é impossível, claro. Ele não pode me sentir da maneira como eu o sinto. Mas então ele me acha.

Por um momento, nossos olhares se encontram. Então sua boca se curva em um sorriso que faz meu estômago virar um nó. Ele volta a caminhar. E Brooklyn pula sobre ele. Ele não perde o passo por causa dela e ela cai atrás dele, tratando de segui-lo.

Tamra murmura algo por debaixo da sua respiração.

— O quê? — Pergunto na defensiva.

— Espero que você não esteja se manifestando.

— O quê? — Mamãe pergunta com uma voz velha. Do tipo ansioso que estou acostumada a ouvir. Nada de alegria.

— Jacinda quase se manifestou hoje na escola. — Tamra fala com uma voz monótona de criança chorona. Isso me lembra quando a peguei pelos pulsos e cortei seu cabelo.

Os olhos de Mamãe me encontram pelo espelho retrovisor. — Jacinda?

Ela exige. — O que aconteceu?

Dou de ombro e volto meu olhar para fora da janela.

Tamra é legal o suficiente para responder por mim. — Ela começou a se manifestar quando viu esse garoto lindo...

Mamãe pergunta — Que garoto?

Tamra aponta. — Aquele...

— Não aponte. — Brigo, o calor subindo pelo meu rosto.

Muito tarde. Mamãe olha. — Você apenas... o viu?

— Sim. — Admito, deslizando mais abaixo em meu assento.

— E começou a se manifestar?

Esfrego minha testa, sentindo o inicio de uma dor de cabeça. — Olha, não é como se estivesse tentando fazer algo. Apenas aconteceu.

Através da janela encardida, observo como Will se enfia atrás do volante. Seus primos saltam dentro também. Mas eles não me agradam, e ele definitivamente passava muito tempo com eles. Era uma recordação necessária. Ele pertencia a eles.

Brooklyn o observa, também, com seus amigos, braços cruzados sobre seu peito.

— Jacinda. — Mamãe diz meu nome suavemente, soando muito decepcionada. Diabos. Doía-me ser uma frustração para ela. Fazia-me sentir que ela não me amava tal como eu era.

Papai me amava — e tinha ficado tão orgulhoso de mim quando me manifestei. E esteve muito mais orgulhoso quando se fez evidente que eu era uma respira-fogo. A primeira em gerações.

Mamãe não. Nunca. Mamãe apenas era cautelosa ao meu redor — como se eu fosse algo muito perigosa ao qual ela tinha dado a luz. Alguém a quem ela tinha que amar, e que não tinha escolha.

Nosso carro se moveu finalmente. E me nego a continuar com o olhar no Land Rover que abre caminho entre a multidão de carros.

Algumas linhas finas apareceram na boca de Mamãe enquanto nos afastamos da escola. Ela assente, como se o movimento pudesse convencê-la de algo.

— Está bem. — Ela diz — Enquanto você não se manifestar realmente...

o que não deverá ser fácil de se fazer aqui. — Ela me dá um olhar severo. — É como um músculo. Perderá força se você não o exercitar.

O mesmo que havia acontecido com ela. Apenas tenho lembranças vagas de minha Mãe se manifestando. Faz muitos anos. Inclusive quando ela podia fazê-lo, raras vezes o fez, ela preferia ficar em casa com Tamra e comigo enquanto Papai voava. Ela se entregou por completo quando Tamra falhou em se manifestar. — Eu sei.

Só que eu não sou como ela. Ainda que eu me sentisse sufocada pelo clã, e indecisa a respeito de Cassian... viver neste deserto, deliberadamente matando o meu draki, é muito pior.

— Apenas para estar segura, mantenha-se longe desse garoto.

Era minha vez de assentir agora. — Claro. — Disse-lhe, ao mesmo tempo em que penso não. E sei que minha mãe pode chegar a me odiar um pouco, por isso. Porque embora eu saiba que devo me manter longe de Will, estou cansada de que ela tome todas as decisões. Será que o que o clã tinha reservado para mim era tão mal que precisávamos permanecer aqui para estar a salvo? Cassian é tão mal assim? Não é que eu não gosto dele. Eu apenas não gosto que o houvessem escolhido para mim. Especialmente quando minha irmã o havia querido desde que tinha três anos. Ele sempre deu passeios com Tamra em suas costas, mesmo que mamãe lhe gritasse para colocá-la no chão. Eu, simplesmente, tentava seguir a maré. Então, nunca mais tive que fazê-lo. Cassian se manifestou e se esqueceu de nós. Ele não voltou a me notar até que me manifestei. E Tamra... bem, nunca se manifestou e isso selou seu destino. Cassian a esqueceu por completo.

Segurança. Segurança. Segurança.

Era uma palavra que mamãe sempre mencionava. Segurança. Isso era tudo. Essa palavra havia me conduzido a isso. A deixar o clã, e matar o meu draki, enquanto tinha que evitar o garoto que havia salvado a minha vida, o garoto que era capaz de despertar meu draki no meio deste oceano de calor — o garoto que eu queria muito conhecer.

Ela podia entender? De que adianta a segurança se você está morta por dentro?
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A senhora Hennessey nos olha através de suas persianas. Aparentemente estava esperando nossa volta para casa. Entramos em silêncio pela porta traseira, com cuidado de não deixá-la explodir as nossas costas.

E sem dúvida, tão silenciosas quanto tentávamos ser, ela estava sempre ali, olhando-nos da porta de sua casa. Havia feito isso desde que nos mudamos.

Como se tivesse alugado sua casa para uma família de presidiários.

Aparentemente não sou a única que percebe tal coisa.

— Ela está nos olhando. — Tamra sussurra. — Mais uma vez.

— Não a olhe. — Mamãe ordena. — E baixe a voz.

Tamra obedece, sussurrando: — Isto de alguma maneira, não é ter uma vida um pouco horripilante já que vivemos no quintal dos fundos da velha senhora?

— É um bairro adorável.

— E é tudo o que podemos pagar. — Eu lembro Tamra.

Beiramos a piscina, caminhando uma atrás da outra. Mamãe vai à frente, carregando uma pequena sacola de produtos comestíveis sobre seu quadril. Eu sou a última. E meu olhar está sobre a piscina azul celeste, que mostra um reflexo de mim mesma. O odor dos produtos químicos faz com que meu nariz coce.

Sem dúvida, a água parece refrescante sob este calor sufocante, minha pele se enruga pelo calor, fazendo com que meus poros se contraiam de sede. Nem sequer temos uma banheira. Somente uma ducha. Talvez eu possa nadar na piscina mais tarde. Nunca fui boa em seguir normas.

Tamra se queixa. — Só espero que ela não tenha examinado nossas coisas enquanto estávamos fora.

Que coisas? Não é como se fizéssemos contrabando. Só havia roupa e alguns pertences pessoais. Duvido que ela possa encontrar nossas pedras. Nem sequer eu fui capaz de encontrá-las. E eu as procuro, quando mamãe nos deixa para ir a procura de um emprego, muito ansiosa por vê-las. Ou apenas tocá-las. Um toque revitalizador sobre a minha pele.

Mamãe abre a porta. Tamra passa para o interior. Eu faço uma pausa e olho outra vez sobre meu ombro, encontrando a senhora Hennessey nos olhando, ainda. Quando ela me vê olhando, as persianas se fecham em um clique. Enquanto caminho para dentro de casa, o cheiro chega até mim e eu me pergunto em silencio a que horas posso ir para a cama.

A água está me chamando. E por agora, é a única coisa que me faz sentir próxima ao céu.

Enquanto Tamra e eu lavamos os pratos, mamãe se veste para ir trabalhar. O rico cheiro de manteiga e queijo persiste na pequena cozinha. O macarrão de cinco queijos de minha mãe, com aquela mistura única de ervas é meu prato preferido.

Não é que ela não seja uma cozinheira excepcional em geral. Ela é um draki verda, ou era, quero dizer.

Um draki verda sabe o que há para saber sobre ervas, em concreto ela sabia o modo de aperfeiçoá-las para alimentos e remédios. Podia conseguir que um simples prato renascesse para a vida. Da mesma forma que, também, podia fazer com que uma cataplasma desaparecesse durante a noite ou tirar o veneno de uma ferida.

O jantar desta noite foi feito para mim.

Ela estava tentando ser boa comigo, já que sentia pena de mim, pelo menos eu acho. Ela era minha mãe, e eu lhe preocupava. Queria que eu fosse feliz aqui. Como Tamra. Era um fato, que ambas queriam deixar o Clã há anos atrás.

O jantar tinha um sabor delicioso. Como em casa. Meu estômago estava agradavelmente cheio de muita comida.

Mamãe sai de seu quarto, vestida com sua calça preta e um top de lantejoulas roxas. Seus ombros nus brilham pálidos como o mármore. Talvez ela pudesse conseguir bronzeá-los aqui. Eu franzo o cenho. Talvez todas nós fossemos conseguir isso.

— Vocês têm certeza que estarão bem? — Dirige-me seu olhar enquanto faz essa pergunta.

— Vamos ficar bem. — Tamra responde alegremente. — Agora vá lá fora e ganhe dinheiro.

O sorriso de mamãe é instável. — Eu tentarei, mas odeio deixá-las sozinhas, meninas.

Sei que é terrível e egoísta de minha parte, mas uma parte de mim fica feliz de que a tenham contratado para o turno da noite. É muito difícil estar ao seu redor neste momento. E desta maneira, só tinha que me preocupar com Tamra, se eu pensasse em fugir.



E quando eu conseguir escapar. Irei para o lugar mais seguro para me manifestar. Não podia ser muito longe. Tinha que andar para chegar lá de qualquer forma.

O riso borbulha como o ácido em meu peito. Já que nenhum lugar por aqui é muito seguro para eu me manifestar. Tudo é um deserto. Sem névoas, nem montanhas que me cubram, e eu nunca conseguiria estar totalmente oculta.

— Não fiquem acordadas até muito tarde. — Mamãe ordena. — E façam suas tarefas.

É sua primeira noite de trabalho no cassino local. O turno da noite pagava melhor.

Seu turno seria das dez da noite até as cinco da manhã. Desta forma, podia nos ver antes de irmos para a escola, conseguia tirar uma soneca durante algum tempo pela manhã, para depois cronometrar o tempo e ir nos buscar na escola para passar toda à tarde conosco. É incrível o tempo que ela se mantém funcionando, com apenas cinco horas de sono durante o dia.

— Lembrem que a senhora Hennessey está ao lado.

Suspiro. — Como se fôssemos incomodá-la.

— Simplesmente tenham cuidado. — Seu olhar vai de uma para outra, e eu me pergunto internamente qual dos dois lhe preocupa mais. Que o Clã possa aparecer para nos fazer voltar? Ou que eu poderia ir embora e voltar com eles por minha conta?

— Já sabe. — Tamra assinala. — Simplesmente teria que vender alguns rubis, uma esmeralda ou um diamante. — Ela encolhe os ombros. — Então não teria que nos deixar sozinha. Não teria que trabalhar tanto. — Minha irmã dá uma olhada ao redor da pequena habitação de paredes de madeira. — Nós poderíamos alugar um lugar melhor e bonito.

Mamãe pega sua bolsa. — Você sabe que não podemos fazer isso.

Já que o Clã saberia no mesmo instante se alguma das jóias que está em nossa família por gerações começassem a circular. Eles estão procurando isso. É o que eles esperam que façamos para sobreviver.

Se não fosse por isso, sei que mamãe venderia todas as pedras preciosas que possuímos. Não é como se tivesse um valor sentimental. As pedras são nosso legado familiar draki, depois de tudo, e eu estava mais do que certa que ela queria desaparecer com todo tipo de laço com o Clã.

Salvar as jóias de nossos ancestrais. Isto é em parte, o motivo pelo que nos caçam.

Dinheiro. Avareza. Além da ganância por nosso sangue, pele e ossos, que dizem ter propriedades curativas para os humanos, nós somos caçados por nossos tesouros.

Mas para nós, não se trata de dinheiro. É sobre a vida.

A terra cultivável nos sustenta, mas as pedras nos oferecem algo mais. Elas são a azeitona do pastel, a energia mais pura da terra. Elas nos fortalecem. Assim como nossos antepassados Dragões podiam detectar as pedras preciosas sob a terra. Estamos em sintonia com sua energia. Sem a proximidade da terra ou das pedras preciosas, é como nos privar de comida.

Tamra apóia suas mãos na cintura. — Vamos. Venda apenas uma. Preciso de alguma roupa nova.

Mamãe nega com a cabeça. — Eles me pagam na sexta feira. Vamos ver o que podemos fazer então.

— Seria grande coisa vender uma pedra pequena? — Digo rápido, pretendendo não estar totalmente consciente do potencial perigo. Para não mencionar a dor de perder uma das jóias de minha família. Vender uma seria como vender um pedaço de mim. Mas talvez valha a pena. Já que eu não estou certa de que vá restar algo de mim se eu tiver que ficar aqui. Desta maneira o Clã podia nos encontrar e nos levar de volta.

Mamãe me olha fixamente, totalmente radiante e dura. Ela vê através de minhas palavras, ela conhece meu jogo. — Isto seria uma má idéia, Jacinda. — É uma advertência. Seu tom ameaçador soa no final.

— Bem. — Respondo, colocando o último prato na prateleira para pratos, e andando através da sala para o quarto que divido com Tamra.

— Jacinda. — Ela me chama quando caio sobre a cama. Mamãe continua parada na porta, sua expressão é suave. — Não se irrite.

Bato em uma almofada macia. — O que? Como alguma coisa disso tudo pode me fazer feliz?

— Sei que é difícil.

Balanço a cabeça, giro sobre minhas costas. Ainda não posso sequer olhá-la. Ela entende. Tem estado ali. Isso é o que faz disto uma loucura. — Você optou por deixar seu draki morrer. E agora você está escolhendo por mim.

— Não é fácil para mim também.

Eu a olho sobre meu ombro. — Você é quem decidiu que nós teríamos que fazer isso.

Ela balança sua cabeça, tristemente e por um momento penso que talvez eu possa convencê-la de que tudo isso é um erro. Talvez ela possa perceber que eu não pertenço aqui e que nunca pertencerei.

— Sei que foi minha decisão. Não te dei opção. — Ela concorda. — Mas eu quero te manter a salvo.

Uma sensação de afundamento me enche. Segurança de novo. Como posso argumentar contra isso?

Ela continua: — E ficarmos com o Clã já não é seguro. Sou sua mãe. Vai ter que confiar em mim sobre isto. Mudarmos para cá foi o certo. — Seu tom de voz esconde algo..., algo que me faz pensar que ela está me escondendo alguma coisa, algo que não está me dizendo.

Talvez o perigo com meu Clã fosse maior do que eu saiba.

Olho para longe de novo, olhando as cortinas xadrez. Respiro o cheiro de produto químico da piscina, que queima meu nariz. O cheiro é mais forte neste quarto. Inclusive superando o cheiro de mofo. — Não vai chegar tarde no trabalho?

Seu suave suspiro flutua pelo ar. — Boa noite querida. Eu te verei pela manhã.

Então ela se vai.

Ela e Tamra dizem algo uma para a outra. Muito baixo para eu poder decifrar, portanto estão falando de mim.

Ouço a porta se abrir e fechar, selando-me em minha prisão.

Não compartilho um quarto com Tamra desde que tínhamos sete anos. Não estou certa de como vou suportar seu otimismo em meio à miséria, mas estou tentando. Não tem nenhum sentido implicar com sua alegria.

— O que você usará amanhã? — Ela fica olhando nosso armário. Com força. Por alguns instantes. Como se algo que não estava ali há um minuto, por arte de magia, pudesse aparecer.

Mamãe nos deu o maior quarto com o maior armário. Sem dúvida, não está muito cheio. O tamanho do armário só dá ênfase a escassez de nosso guarda roupa.

Encolho os ombros. — Jeans.

— Usou jeans hoje.

— Não importa se coloco jeans de novo. Vou apenas mudar a camiseta.

Ela deixa-se cair sobre sua cama.

Sento-me ao estilo índio, de pernas cruzadas, na minha cama, passando loção sobre elas, uma vez mais. Já me resta apenas metade do frasco, mas meu corpo continua seco e sedento, faminto por mais. — Você não deixou nada em casa? — Eu pergunto, com a esperança de que talvez haja algo. Algo que poderia animá-la a pensar em voltar.

— Não.

— Nem mesmo Cassian? — Atrevo-me a perguntar. No mesmo instante seu humor muda. Sua expressão fica nebulosa enquanto se lança para fora.

— Ele não era meu para perdê-lo, certo?

E ali está. A velha ferida.

— Portanto, você não deixou de amá-lo durante todos esses anos.

— Cassian não pode estar com uma draki não transformada. Sua mãe não permitiria. Entendi isso de imediato.

Ela sabia? Então por que sentia raiva? Machucada? Por que seu olhar o seguiu por todas as partes durante todos estes anos, se ela sabia disso?

— Vocês costumavam ser bons amigos. — Eu lhe lembro.

— Nós três éramos. E daí?

— Eu não era tão próxima a ele como você.

Ela suspira.

— Isso foi há muito tempo. Éramos crianças, Jace. — Balançando sua cabeça, ela me olha. — Aonde você vai com isso? Acha que pode me fazer acreditar que tenho uma chance com Cassian? Que eu tenho que ir atrás dele? Uou, realmente você está muito desesperada para voltar, se acha que sou tão estúpida para cair nisso.

Calor abafado lambe meu pescoço. Sou tão transparente assim?

— Acho difícil acreditar que você o tenha esquecido totalmente.

Seus olhos brilham e sua voz treme com emoção. — Você prefere que eu continue me enganando? Não tenho nenhuma chance com ele. O Clã não permitiria. Cassian não deixaria que isso acontecesse. Agora tenho um novo começo aqui. Seus olhos endurecem, congelando-me. — Tenho minha dignidade, Jacinda. Não vou deixar que alguns estúpidos me impeçam de ter finalmente uma vida, portanto, podemos esquecer o assunto?

Fazendo pouco caso de seu pedido. Pergunto algo que não havia trazido a tona há muito tempo, não havia me atrevido, relutante em dar falsas esperanças a minha irmã. — E o que acontece se você não deu tempo suficiente...

Seus olhos brilham com raiva. — Não vá por ai. Se eu pudesse me manifestar, já o teria feito.

Encolho os ombros. — Talvez você apenas tenha um demorado despertar? Nidia se transformou tarde...

— Aos treze anos de idade é um florescimento tardio, eu não. Agora, por favor, podemos deixar isso para lá? Já não quero mais falar sobre o Clã!

— Ok, ok. — Eu digo, voltando minha atenção de novo para as minhas pernas. Secas de novo.

Balanço a cabeça com firmeza, com raiva. Minha mão trabalha mais forte, pressionando a loção profundamente em minha pele. Uma loção sem aroma, porque já tive o bastante com perfumes, perfumes que constantemente me afogam no mundo humano.

Já me sinto diferente. Parece que está funcionando. Mamãe está conseguindo o que quer. Meu draki está murchando.

Morrendo neste deserto.

Exceto com Will.

Meus dedos tornam-se lentos sobre minha pele. A esperança se agita dentro de meu peito. Exceto com Will. Perto dele, meu draki recobra vida. Will. Claro, eu sei que há risco nisso, também. Mas nestes dias, o risco é como o ar para mim. Em todos os lugares. Minha vida está muito longe de ser segura — sem importar quão forte mamãe se apegue a essa idéia.
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Eu sigo a multidão de meninas indo para a academia, tentando manter uma distância segura da prensa de corpos. É tudo tão esmagador. Os cheiros estranhos, os sons ensurdecedores, a falta de espaço aberto e ar fresco. As bolas quicam no ar viciado, ecoando no assoalho de madeira, ficando cada vez mais perto enquanto nos aproximamos das portas do ginásio.

— Parece que vamos trabalhar com os garotos hoje. — Catherine disse enquanto nós atravessamos as portas e o ar ácido satura o ar devido ao suor.

Esse sentimento toma conta de mim de novo, e imediatamente eu sei que ele está aqui. Eu localizo Will através do ginásio, assisto como ele dispara um lance de três pontos, saltando levemente na sola dos seus pés. Mesmo antes de a bola transpor a cesta ele olha para mim. Um familiar calor sobe em meu peito e chega até o meu rosto.

— Os meninos deste lado, as meninas desse lado! — O treinador sopra um apito e faz gestos para os lados para separar o grupo.

— Urgh, o temido time de basquete. — Catherine murmura em seu sotaque lento. — Eu prefiro correr na pista.

Nós começamos a formar uma fila na linha de arremessos de lances livres. No meio campo, o fim da linha dos meninos colide com o fim do das meninas. É um pouco caótico aqui, já que as filas se encontram e ambos os sexos misturam-se chateando uns aos outros com brincadeiras.

Do canto do meu olho, eu localizo Will saindo de sua fila e vindo para onde Catherine e eu estamos no fim da nossa fila.

— Oi. — Ele me cumprimenta.

— Oi.

Catherine olha para trás e para frente entre nós. — Hei. — Ela disse a Will secamente.

Will e eu olhamos para ela.

— Sim. — Diz ela lentamente, balançando a franja dos olhos e movendose diante de mim, nos dando as costas.

— Então. — Will começa assim. — Você joga bola, assim como você corre?

Eu ri um pouco. Eu não posso evitar. Ele é doce e encantador e faz meus nervos correrem. — Não, nem de perto.

A conversa não vai mais longe à medida que avançamos em nossas filas. Catherine olha de seu ombro para mim, seus olhos numa ampla avaliação.

Como se ela não conseguisse me entender. Meu sorriso desvanece e eu afasto o olhar. Ela nunca poderia me entender. Eu não podia permitir. A ninguém aqui.

Ela encara-me com os braços cruzados. — Você faz amigos rapidamente. Desde o primeiro ano, eu tenho falado com... — Ela faz uma pausa e olha para cima como se estivesse contando mentalmente. — Três, não... quatro pessoas. E você é a número quatro.

Dou de ombros. — Ele é só um cara.

Catherine avança até o quadrado da linha de lance livre, quica algumas vezes, e atira. A bola vibra caprichosamente através da rede. Ela pega e joga de volta para mim.

Eu tento copiar seus movimentos, mas a minha bola voa baixo, desliza debaixo da tabela. Vou para o fim da fila novamente.

Will está me esperando no meio do campo, deixando os outros passarem à sua frente. Meu rosto aquece com óbvia surpresa.

— Você não estava brincando. — Ele brinca, enquanto o som das bolas de basquete ressoa ao fundo.

— Você acertou? — Eu pergunto, desejando que eu tivesse olhado enquanto ele atirava.

— Sim.

— Claro. — Eu zombo.

Ele permite que outro garoto vá antes dele. Eu faço o mesmo. Catherine está muito à frente de mim agora.

Seu olhar percorre-me, ele paira sobre meu rosto e cabelo com profunda intensidade, como se ele memorizasse minhas características. — Sim, bem. Eu não posso correr como você.

Eu me movo na fila, mas quando eu olho atrás de mim, ele está olhando para trás, também.

— Uau. — Murmura Catherine em sua baixa voz rouca quando ela cai na fila ao meu lado. — Eu nunca soube que acontecia assim.

Eu estalei o meu olhar para ela. — O quê?

— Você sabe. Coisas de Romeu e Julieta. Amor à primeira vista e tudo isso.

— Não é assim. — Eu digo rapidamente.

— Pode me enganar, mas não a si mesma.

Então nossa fila chega à linha novamente. Catherine atira seu lance. Ele passa lindamente através do aro.

Quando eu atiro, a bola bate forte fora da tabela e voa descontroladamente através do ar, batendo na cabeça do treinador. Coloco a mão sobre minha boca. O treinador apenas se ajeita para não cair. Vários alunos riem. O treinador me olha e ajeita seu boné.

Com uma pequena onda de culpa, eu volto para o fim da fila.

Will está lá, lutando contra o riso. — Lindo. — Diz ele. — Ainda bem que eu estou do outro lado de você.

— Fico feliz em ser sua palhaça. — Eu cruzo meus braços e resisto a sorrir, resisto a deixar-me sentir bem ao seu redor. Mas ele torna difícil. Eu quero sorrir. Eu quero gostar dele, estar perto dele, conhecê-lo. — Fico feliz em diverti-lo.

Seu sorriso desliza então, e ele está olhando para mim com aquela estranha intensidade novamente. Só que eu entendo. Só eu sei porquê. Ele deve se lembrar... deve me reconhecer em algum nível, mesmo embora ele não possa compreender.

—Você quer sair? — Ele pergunta de repente.

Eu pisco. — Como em um encontro?

— Sim. Isso é o que geralmente significa quando um cara faz essa pergunta.

Os golpes de apitos soam. Os garotos e garotas juntam as cabeças em direções opostas.

— Práticas de meia quadra. — Will murmura, olhando infeliz enquanto ele vê os jogadores tirando camisas. — Nós vamos conversar mais tarde na sala de estudo. Ok?

Eu aceno, meu peito apertado desconfortavelmente, respiração difícil de segurar. Sétimo período. As poucas horas para decidir se devo ter um encontro com um caçador. A escolha deve ser fácil, óbvio, mas minha cabeça já dói. Eu não tenho dúvidas alguma que nunca algo será fácil para mim novamente.

***

Ela nos apresenta. Brendan é todo desengonçado e seu pomo de adão fica subindo e descendo. Ele debruça-se sobre seu almoço, comendo um sanduíche de manteiga de amendoim que estava apertado entre suas duas mãos grandes, como se alguém pudesse tirar dele.

— Hei. — Ele diz baixinho, quase inaudível. Seus olhos castanhos percorrendo-me, nunca olhando muito tempo em meu rosto. Em alguma coisa ou alguém realmente, exceto Catherine.

— Oi. — Eu disse de volta, em seguida, procurei a minha irmã, ignorando os rostos olhando para mim. Como eu tenho tentado ignorá-los o dia todo.

Eu localizo seu lugar no refeitório lotado. Segurando a bandeja, ela levanta-se com outra garota. Ela parece tão confiante. Tão segura de si mesma. Eu nunca a vi desse jeito.

Eu me mexo na minha cadeira. Pressiono uma mecha de enrolados cabelos grossos de volta atrás da minha orelha. Observando-a, eu arranho desesperadamente o meu braço, minha pele sufocante, e estremeço quando ela começa a me atormentar. Eu olho para minha carne, a pele irritada. Eu estive assim durante todo o dia. Desconfortável, um pouco doente. O friozinho na barriga não é definitivamente uma boa variedade. Salvo durante o ginásio hoje. Eu me senti muito bem... ao redor de Will.

Tamra me vê, registra as pessoas com que eu estou sentada, e parece aliviada. Ao que parece eu tinha sua permissão para sentar me aqui. Ela acena para mim, enquanto ela se junta a uma mesa repleta de bonitas, e bem vestidas adolescentes. Claramente a nata da Chaparral High. Brooklyn está entre elas, claro.

Minha dose dela no terceiro período sustentou-a em tudo, Catherine disse-me. Aparentemente, ela ouviu falar de ter Will sentado comigo ontem e tomou como ofensa. Toda vez que a Sra. Schulz virou-se para o quadro-negro, Brooklyn girava em seu lugar e me lançava um olhar de matar. Eu me pergunto se ela sabe o que ele falou comigo durante a EF. Suponho que esse olhar que ela atirava devia deixar a maioria das meninas choramingando. Eu não me importava. Eu tenho problemas maiores.

Eu não vi Will desde EF. Como eu não decidi se vou sair com ele, é um alívio. Sim, estar ao redor dele alimenta meu draki, e está tudo certo sobre isso agora. Sobre eu fazer o que puder para manter essa parte de mim viva. Mas ele é tudo que eu deveria evitar. Para um draki, ele é a morte. Irônico, não? Para manter essa parte de mim viva, eu tenha que estar perto do que nos mata. Eu examino a lanchonete, mas não o localizo. Ele deve ter um período de almoço. Remorso apunhala meu coração. E então eu estou com raiva por isso. Confusa. Meus dedos se atrapalham com um pacote de ketchup.

Pelo menos eu não vi seus primos. Não há confusão no que diz respeito a eles. Eles devem ser evitados a todo custo. Xander com os olhos astutos e Angus com o lábio enrolado. Eu não sei como eu teria lidado com Tamra sentada a uma mesa com eles. Brooklyn é uma coisa. Mas eles?

— Sua irmã se enquadra perfeitamente. — Comenta Catherine.

— Sim. — Eu murmuro, abrindo minha lata de refrigerante, lutando arduamente para fazer isso corretamente.

Por causa de mim.

De mim.

Faz sentido. Ela deve se encaixar em torno deles. Ela é praticamente humana. Ela sempre adorou os passeios pela cidade em qualquer lugar que se aventurasse no mundo exterior, longe do clã. — Ela é boa nisso. — Murmuro.

— O quê?

— Em se adequar. — Respondi, tomando meu refrigerante de laranja. O tipo de lixo de bebida que mamãe nunca nos deixa ter. Os citros queimam fazendo cócegas na minha garganta. O aroma picante enche o meu nariz.

— Por que você não está lá com o pessoal bonito?

Dou de ombros.

— Você poderia estar. — Brendan interrompe calmamente, pegando na crosta de seu sanduíche, um tímido meio-sorriso curvando os lábios. — Você é tão bonita quanto ela.

— Bem, duh. — Catherine alegremente o empurra de lado. — Elas são gêmeas.

Meus lábios torcem em um sorriso. Faço uma pausa com uma batata a meio caminho da minha boca. — Isso é todo o necessário? Você apenas tem que ser atraente para sair com aquele grupo? Ser bonita. Deve envolver mais do que isso. — Mordo mais batatas, abro meu hambúrguer e examino a aparência questionável. Enrugo o meu nariz cheirando, coloco o pão de volta no hambúrguer.

— De qualquer forma, sua irmã deve ser cuidadosa. — Brendan-depoucas-palavras acrescenta. — Eles vão fazer dela um deles.

Como se eles fossem vampiros.

Ainda assim, suas palavras portentosas mandam um frio pequeno através de mim.

Depois me livro delas. Tamra e eu somos irmãs. Nós nos amamos. Nós nunca nos machucaríamos. Nada vai mudar isso. Talvez seja, finalmente, a sua vez de pertencer a algum lugar. Catherine acena, sacudindo a muito longa franja fora de seus olhos de água do mar.

— Ele está certo. Você não vai querer que ela se torne um deles.

Eu não quero um monte de coisas. Eu não queria estar aqui. Eu não queria me perder nesta nova vida, enquanto minha vida era absorvida. Minha irmã saindo com populares? Devo agora acrescentar o que na lista? Mesmo que a faça feliz? Catherine acena seu hambúrguer com uma mão.

— Eu estou lhe dizendo, aquelas meninas que estão ali são uma matilha de lobos.

Porque eu não quero me preocupar com isso, porque eu só quero passar o dia e descobrir o que fazer com Will, então eu brinco. — Você é muito otimista, não é? Não me diga. Aposto que você é uma líder de torcida.

Brendan bufa. A boca de Catherine verga em horror. Cor queima seu rosto. Ela encolhe os ombros. — Então, talvez eu tenha um a obsessão com Brooklyn.

— Sério? — Eu zombo.

— Elas costumavam ser melhores amigas. — Brendan oferece. — No ensino médio.

— Eu disse para você nunca mencionar isso. — Repreende Catherine.

— Sério? — Eu respondo, desta vez usando menos a zombaria.

— Sim, bem. Isso terminou na primeira semana do ano, quando os deuses de popularidade...

— Seniores. — Brendan repreende.

— ...elegeram Brooklyn como sua pequena protegida. Desde então, eu sou apenas uma memória ruim.

E eu não posso deixar de pensar em Cassian, em mim e todos os outros draki abençoados com os talentos que o clã considera inestimável. Nós éramos os sortudos. Lá, eu tinha sido admirada, valorizada. Enquanto Tamra tornou-se invisível. Ela e os outros que nunca se manifestaram.

Engraçado. Aqui, eu sou insignificante. Dispensável aos olhos dos meus companheiros. Uma menina estranha e desconfortável na sua pele, bem, sua pele humana. Desconfortável em seu entorno.

Quem não sabe falar, agir, ou como se vestir.

Isso me faz querer ir para casa e tudo o mais. Lar do meu clã. Mesmo se o clã tentasse me controlar. Pelo menos lá, eu sou ― eu.

Uma certeza lenta rouba mais de mim. Preciso manter o meu draki vivo o tempo suficiente para voltar.

O pensamento de morrer me apavora, me deixa desesperada. Desesperada o suficiente para fazer algo que não deveria. Desesperado o suficiente para dizer sim ao Will.

— Você provavelmente está se perguntando o que você fez em uma vida passada para ficar presa com a gente. — Catherine diz isso enquanto afoga umas fritas no ketchup, seus muitos anéis brilhando enquanto ela trabalha os dedos.

— Puxa, obrigado. — murmura Brendan.

Ela lhe dá uma olhada. — Não seja tão sensível. Você sabe que eu adoro você.

Eu abaixo meu hambúrguer completamente, com a maior parte não mastigada. — Claro que não. Estou muito contente por alguém querer ser meu amigo.

— Hei, Jacinda! — Nathan chama de sua mesa, meio levantado. Ele acena e joga a cabeça, acenando para eu ir ate lá.

O sorriso de Catherine desmorona. Ela alcança outra frita, evitando o meu olhar.

— Você tem muita gente querendo ser sua amiga. Vá em frente. Sente-se com Nathan. Ele é um cara decente, que gosta de usar camisas rosa e tudo. Sem ressentimentos.

Eu envio um aceno fácil a Nathan, mas permaneço no meu lugar. — Eu estou bem onde estou.

Bom, pelo menos, no presente. Saindo com Catherine e o tranquilo Brendan. Eles são pouco exigentes. Descomplicados. Fácil ser eu quando tudo é tão difícil agora. Eu preciso disso. — A menos que você queira que eu vá.

— Não. — Catherine pisca um sorriso. — Fique.

Balançando a cabeça, eu como um outro chip. O meu olhar vaga por toda a sala, até a minha irmã. Seu cabelo cai suavemente passando os ombros, brilhando como chamas de seda.

O mesmo rapaz que andava com ela na sala ontem senta ao seu lado. Na frente dela, outro veio competir por sua atenção. Rapazes bonitos. Meu coração se expande um pouco. Para ela.

Quem sabia que ela poderia flertar? Cassian não era o único que a havia rejeitado, depois de tudo. Mostrou-lhe as costas, quando ela não se manifestou. Os meninos do clã raramente falavam com ela. Eles não podiam. Suas famílias tinham muito medo de deixá-los se envolver com um draki extinto. Eles não se arriscariam a contaminar seus genes.

Eu olho para longe, olho para baixo na minha bandeja. Pena que não posso compartilhar o prazer dela. Pena que eu tenho que fazer tudo em meu poder para simplesmente aceitar essa vida que lhe dá tanta felicidade.

Lamento que, talvez, no final, eu vá perder a batalha e terei que deixá-la para trás.




***

10 - Práticas de meia quadra, quando os alunos são divididos em dois times.
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O dia se estende, parece não ter fim. Parece que o sétimo período nunca vai chegar. Os ponteiros na redonda face do relógio de parede rastejam, saltando sobre cada minuto em espasmos nervosos. De forma que quando eu chego à sala de estudos, o pulso em meu pescoço salte em sintonia com o ponteiro dos minutos.

Então eu paro na porta por um momento, observando a sala de aula quase vazia. Agora, finalmente. Eu o verei novamente.

Com o coração palpitando, me sento na mesma mesa que ontem, e espero que ele chegue, antes que Catherine chegue, assim não terei que lhe explicar porque quero sentar com ele. E eu quero, percebo, o aceito. Eu quero sentar com ele, conversar com ele, vê-lo, sair com ele... tudo. Contudo, eu estou aqui, de qualquer maneira. E não só pelo meu draki. Eu teria gostado de Will Rutledge, não importa o que eu fosse.

Com um sorriso rápido para mim, Nathan se desvia até outra mesa. Pelo menos não tenho que me preocupar com ele tentando de se sentar comigo outra vez. O sinal de aviso soa acima. Minha respiração acelera. Vejo a porta.

A qualquer momento...

Catherine entra, a longa franja voando. Tento esconder minha decepção, enquanto ela — e não Will — senta ao meu lado. O último sinal toca. Ainda assim, continuo esperando por Will.

A voz do Sr. Henke ressoa na parte dianteira da sala, recitando o mesmo discurso de ontem.

Ainda assim, eu continuo olhando a porta.

— Ele não está aqui.

Assusto-me com a voz de Catherine. — Quem?

— Will, eu vi ele e seus primos partirem antes do quinto período.

Dou de ombros, como se não me importasse. Como se eu não tivesse decidido sair com ele. Como se ele não tivesse perguntado. Como se cada fibra do meu ser não estivesse chorando, necessitando por ele.

— Está tudo bem, depois das vibrações que ambos exalavam ontem e hoje em EF, imaginei que estava procurando por ele.

Eu não respondo. Minhas mãos tremem. Então as coloco debaixo da mesa. Havia contado em vê-lo. Queria sentir meu draki novamente. E ele era o único capaz de me trazer a vida, quem me fazia recordar... o meu eu. E eu, necessitava isso, e agora não podia tê-lo. Meu peito se sente esmagado. O peso da minha decepção se pressiona sobre mim.

Catherine procura em sua mochila. O desespero alimenta meu coração o suficiente para perguntar: — Assim, onde ele está? — Como se eu esperasse que ela soubesse.

— Aqui. — Ela coloca um bilhete na mesa para mim. — Ele me deu isso para que eu te entregasse.

Eu fico olhando o pedaço de papel dobrado por um longo tempo, meu coração martelando. Finalmente, o pego. O papel está frio e duro sob meus dedos trementes, enquanto o desdobro, eu levo tempo para alisar as dobras e analisar sua caligrafia.

Jacinda,

Sinto muito, mas tive que deixar a cidade por uma questão familiar. Tente não acertar e deixar nenhum outro professor inconsciente enquanto não estou.

Até logo (porém não logo o suficiente).

Will

Um suspiro dança solto em meus lábios. Balanço minha cabeça dando voltas. Isto é uma loucura. Eu estava ansiando por um caçador. Um caçador estava ansiando por mim. Eu sabia o que ele era, porém ele não sabia o que eu era. Bem, ele não podia.

— Ele e seus primos sempre perdem muita escola. — Catherine continua.

E era verdade. Eles haviam estado no norte há um pouco mais de uma semana. Caçando-me nas cascatas. Duvidava que limitassem suas atividades a um fim de semana de caça. Eles teriam que faltar a escola algumas vezes.

— Sério? — Meus dedos tocam meus lábios agora. Eles estão rachados. Secos como o resto de mim.

— Uh-huh. — Catherine pega seu livro, o abre na tabela periódica e começa a preencher uma planilha. — E pegue isso... Você sabe por que eles saem tanto?

Balanço a cabeça, embora eu saiba. Melhor que ela. Meu coração se contrai como um punho em meu peito, pressionando... apertando...

— Sua familia é grande na pesca com mosca, bonito, não? Saem da escola para ir pescar. — Ela tamborila seu lápis contra a mesa, enquanto analisa o gráfico. O som é um eco dos batimentos do meu coração. Eu deslizo da minha cadeira, enquanto seguro a ponta da mesa.

Pesca com mosca. Era quase divertido. Se meu peito não doesse tanto.

Então, Catherine continua. — Então, eles saem nessas viagens quase... Jacinda você está bem?

Will se foi... para caçar novamente.

Provavelmente, estava de volta ao mesmo lugar onde quase me capturaram. Caçando os do meu clã.

Will não era meu salvador. Era um assassino.

Essa era a chamada de atenção que eu precisava. Sou uma tonta por pensar que um caçador iria me salvar. Proteger-me. Manter-me com vida. Tinha que encontrar outra maneira.

Meu punho se fecha entorno de seu bilhete, amassando-o em uma bola em minha mão. Iria esquecer de Will. Cortar qualquer vinculo que sinto por ele.

Porém aquela decisão não me fez sentir melhor. Meu peito doía ainda mais.

Durante as noites seguintes, consegui me esgueirar para dentro da área do campo de golfe, duas vezes, para tentar voar. Mas isso quase sempre terminava comigo violentamente doente. As manifestações eram dolorosas e difíceis, porém nem por isso estava menos decidida. Não tinha outra opção. Tinha que seguir tentando. Tinha que voar. Mesmo que Will estivesse aqui, eu teria que fazer isso, eu necessitava aprender sozinha a manter meu draki vivo.

Assim como também trabalhar em minha mãe. Queixando-me e implorando sempre que posso. Até ela me olhar intensamente, em silêncio, e mais além de qualquer discussão, porém firme em que deveríamos permanecer em Chaparral. Essa noite, porém, Tamra a estava chateando.

Mamãe sai da cozinha com uma colher coberta de marinado em sua mão. Ela volta a perguntar novamente em tom de incredulidade. — Quanto?

O vapor da panela de macarrão sobe no ar atrás dela. Eu tento não olhar para nuvem ondulante, que me faz lembrar a noite em que fugi de casa. Minha pele começa a doer.

Então passo a olhar fixamente para mamãe. Ela parece cansada. Parecendo alguém da sua idade real de cinquenta e seis. Draki são diferentes, mais lentos. Nossa expectativa média de vida é de aproximadamente 300 anos. Assim que se chega à puberdade, o processo de envelhecimento é mais lento. Agora mesmo, eu parecia muito perto da minha idade, porém parecerei uma adolescente por muitos anos. Mesmo quando cruzar os trinta anos. No entanto, o tempo, vem passando para minha mãe. Estas eram as consequências de desistir de seu draki. Ela é um ser humano agora, e está finalmente aparentando. Nos vincos em sua testa. Nas pequenas linhas que se alinham em seus olhos. Estas linhas estão sempre presentes.

Não aparecem apenas quando se preocupa.

Estou à mesa com três pratos na mão, vendo como Tamra ondeia sua roda, habilmente evitando a pergunta de mamãe. — Vamos, mãe. Isso parece ótimo para as aplicações da faculdade.

Abaixo minha cabeça. Centrando um prato no meio da toalha. Pondo os olhos em branco, sem que ela me visse. Isso era o que Tamra queria. E tinha que tentar apoiá-la. Mas ao mesmo tempo, tentar não se afogar, com a imagem deTamra saindo com Brooklyn e suas irmãs, de alegria.

—É muito dinheiro, Tamra. — Dinheiro que nós não temos. — Eu não pude resistir acrescentar. Porque eu vejo o quão duro mamãe trabalha. A viciada fumaça de cigarros velhos dos cassinos se impregna nela mesmo muito tempo depois dela tomar banho e lavar o cabelo.

Estava lá. Nas profundezas de seus poros.

Tamra olha para mim. Eu olho de volta, sem me intimidar. Será que ela não vê as sombras nos olhos de mamãe? Ela não a ouviu chegar às cinco da manhã? — Eu posso ter um trabalho em tempo parcial. Por favor, mamãe. Basta assinar o formulário. Nem sei se vou entrar na equipe. Nós apenas temos que pagar se eu entrar. — O desespero na voz de Tamra é algo novo. Anteriormente, só havia sido capaz de ver todo esse desespero em seus olhos. Nunca em sua voz. E lá, ela queria um monte de coisas, mas ela estava resignada com sua vida do jeito que estava. E agora eu me pergunto por que ela quer tanto isso? Então soltei drasticamente a pergunta sem pensar.

Tamra me olha, os olhos duros brilhando. — Isso é algo que eu nunca esperava poder alcançar, e agora é possível.

E eu entendo. Ela pode tê-lo agora. Normalidade. Aceitação. O tempo todo em que estávamos em Chaparral. E eu sinto o peso disso. Eu sei que tudo depende de mim para funcionar. Este é um pedaço de sua fantasia. A fantasia de ser uma garota normal com uma vida normal. Para Tamra, ser uma líder de torcida era só mais um pedaço da fantasia.

Mamãe olha como se fosse dar permissão, os sulcos ao redor de sua boca aprofundando. Se ela assinasse, Tamra poderia fazer os testes e, portanto, entrar na equipe, e depois teríamos de nos virar para conseguir comprar os uniformes e acessórios.

Não tenho dúvidas de que Tamra entre na equipe. Eu estava assistindo, com curiosidade, o que mamãe iria fazer, se ela sucumbiria aos desejos de uma de suas filhas. Eu sei que isto é diferente, mas não posso deixar de pensar, por que ela não se importa com o que eu quero?

Mãe balança a cabeça, o movimento está cansado, derrotado. — Ok.

E nesse momento, sinto-me derrotada, também.

Minha vida caiu em um padrão de calma desde que Will tinha ido embora. A escola, jantar com mamãe, casa, ouvir música e assistir TV com Tamra.

Sozinha, caminho pelos corredores como um robô frio funcional. Meu draki continua sua descida lenta. Sofrendo em silêncio, essa parte de mim estava sumindo na escuridão. Como uma ferida cicatrizada, latia menos, doía menos, a sentia menos. Ferozmente quero rasgá-la, abri-la, removendo todas as bordas irregulares... fazê-la sangrar. Fazê-la recordar.

Na sexta-feira eu me pergunto se alguma coisa aconteceu com Will. Quase todos os momentos eu me pergunto onde ele está, onde foi caçar. Meu clã não era o único que estava lá fora, mas nunca interagíamos entre nós, por isso nunca sabíamos onde eles estavam, e por isso, eu não sabia onde é que Will poderia estar.

É errado da minha parte, mas em meu interior desejo que sua familia esteja caçando outro clã. E não o meu. Queria que todos aqueles que eu havia deixado para trás — Az, Nidia... e até mesmo Cassiam, estivessem a salvo.

Mas quando se trata de Will, os meus sentimentos são terríveis e confusos. Eu quero que ele esteja são e salvo em um momento, mas eu rezo para que qualquer draki que ele esteja caçando esteja seguro e livre. Os dois desejos estão em conflito.

Eu tento me convencer de que meu clã está seguro. Não somos uma espécie frágil. Temos os nossos poderes. Nossos pontos fortes. Quando os caminhantes inocentes tropeçam com a névoa de Nidia, ela escurece suas memórias e os conduz para fora. Mas os caçadores?

Eu me arrepio. Essa era uma daquelas coisas que nunca foram discutidas, mas que eram sempre compreendidas. O clã deve ser protegido. Mesmo se Nidia apagava a memória de um caçador, ele poderia voltar a caçar nossa espécie. Sempre seria um predador.

Um predador que necessariamente tínhamos que destruir.

Até agora, eu nunca pensei nada de ruim desta prática. Especialmente depois do que aconteceu ao papai. Mas agora...

Tudo o que eu vejo é o rosto de Will. A idéia de vê-lo morto, me dói a garganta. Pelo cara que me salvou. O menino, cuja beleza parece um sonho impossível, irreal para mim agora, pelos muitos dias desde que eu tive o meu último vislumbre dele.

— Hey, Jacinda.

Olho com surpresa. O rosto é familiar. Eu acho que é da minha aula de Inglês.

— Olá. — Aceno para ela. Mas eu não me lembro o nome dela.

Eu tento acordar enquanto passo pelo corredor. E desligo o piloto automático. Revolto-me com o deserto que me rodeia. Seco e estéril. Eu estava me acostumando a viver em um estado de nada.

É isso. O padrão de calma que me preocupa. O embalo da maré de aceitação ameaça me afundar. Mamãe está certa. Não há nada como um ambiente estéril para matar o seu draki. E eu não posso ficar desse jeito. Eu não posso ficar aqui. Eu tenho que achar uma saída. Eu tenho que voar, eu tenho que continuar tentando.

Antes de entrar na sala de estudo, tomo uma respiração profunda. Nós não havíamos voltado a compartilhar as aulas de Educação Física com os meninos. Eles haviam estado trabalhando na sala de musculação, enquanto nós praticávamos esgrima na academia.

Então eu não sei se Will está de volta, mas eu digo a mim mesma que não devo me importar de qualquer maneira. Eu não posso sair com ele, eu não posso confiar nele. E eu não vou.

Grandes palavras. Sinto-me como uma farsa. Porque apesar de meu voto para esquecer, eu não o fiz. Lembro-me de tudo sobre ele. Eu sinto sua falta.

Como a perda dos céus sombreados, brumosos e da terra vibrante. Ele não pode ser tudo o que me lembro, tudo o que eu desejo ver novamente. Embora eu saiba que é errado. Embora eu saiba que tenho que evitá-lo. Ao entrar na sala de estudo, meus passos falham quando percebo Xander e Angus no fundo da sala. Frios arrepios descem por meu pescoço. Eles estão de volta...
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Imediatamente, eu procuro por Will. Não o vejo em lugar algum.

Meu coração traiçoeiro se afunda. Xander observa-me, seus olhos escuros impenetráveis. Ele me envia um aceno de olá. Angus conversa com as moças na mesa ao lado, suas grandes mãos esmagadoras movendo-se no ar. Ele não havia me notado.

Apenas um pensamento desesperado ecoa na minha mente. Sem Will. Sem Will.

Afundo-me no meu banquinho. Olho para frente. Catherine ainda não havia chegado ao salão de estudo ainda. Ela tem uma longa caminhada do prédio de arte.

Esfrego as mãos sobre o meu jeans. Todos começam a se enfileirar na frente da sala, ansiosos por uma passagem, procurando escapar. Sinto o olhar de Xander sobre minhas costas e penso em me unir a eles na fila.

Ele acabou de voltar da caçada. Sangue draki, roxo e iridescente, mancha suas mãos? Será que ele, como um cão de caça, tem um nariz de rapina? Para draki? Para mim? Isso explicaria a forma ávida que ele me observa.

O sino de aviso toca insuportavelmente. Eu cresci acostumada ao som. Dificilmente atingida de onde eu sento. Desolação gira por mim. Eu pisco uma vez, duramente, apertando meus olhos mais firmemente. Eu não quero me acostumar com nada disso.

— Hey, Jacinda. Quer ir para a biblioteca comigo e com Mike? — Nathan para perto da minha mesa, um sorriso fácil em suas características arredondadas de menino.

— Obrigada, mas não. Vou estudar aqui com Catherine.

Dando de ombros, Nathan e seu amigo vão para a linha de passe, e me pergunto se eu não deveria ter me juntado a eles. Se eu ainda deveria.

Então meus pensamentos de fuga param. Essa saudosa vibração inflamada no meu peito se espalha para o meu núcleo. Minha pele se rompe viva. Minha cabeça se vira, olhos penetrantes, localizados em Will enquanto ele entra no cômodo.

Tudo nele é mais brilhante do que eu me lembro.

As raias de ouro em seus cabelos castanhos. O brilho dos seus olhos cor de avelã. Sua altura. A amplitude de seus ombros. Ele faz todos os outros garotos parecerem pequenos. Jovens e tolos.

De repente, os dias sem ter um vislumbre dele pareciam eternos. Eu havia esperado muito tempo por este momento. Para vê-lo novamente. Para meus pulmões se apertarem. Para o meu coração bater forte e ondular contra as minhas costelas.

Para sentir o meu draki se mexer.

Seu olhar pousa em mim, os olhos castanhos brilhantes e famintos de uma maneira que faz a minha pele brilhar calorosamente. Mas seus olhos não são os únicos que eu sinto. Atrás de mim, o olhar de Xander se torna mais profundo.

Will se aproxima da minha mesa, e eu esqueço todos os outros. Eu esqueço que eu deveria ficar longe dele. A esta proximidade de Will, eu até me esqueço de qualquer vago medo que Xander me faz sentir. Eu só quero que Will pare, diga alguma coisa, trabalhe sua mágica em minha alma fulminante. Eu preciso disso. Ele está quase na minha mesa agora. Meus pulmões se expandem, ardem. Poços fumegantes crescem na minha garganta. É uma sensação maravilhosa. Parece a vida.

Minha pele apertada se aquece, flashes de um breve brilho ouroavermelhado. Eu aperto meu braço, meus dedos apertados e dolorosos. Como se a pressão da minha mão pudesse me impedir de me manifestar em uma sala cheia de humanos.

Ele está tão perto agora que eu posso ver os fragmentos de ouro, verde e marrom em seus olhos. Mais um passo e ele estará bem na minha mesa.

Eu prendo minha quente respiração. Procuro nele por algum sinal...

Ele olha para longe de mim, então, sobre a minha cabeça para onde seus primos sentam-se. Algo passa sobre o seu rosto, uma onda que deixa limpa a extasiada intensidade. Com uma expressão entediada, ele passa por mim onde eu tremo em meu assento.

Sua rejeição fria rouba minha respiração. O calor me deixa em um chiar lento de ar do meu nariz. O incêndio em meus pulmões morre, desaparece para uma brasa.

Nada. Nem uma palavra?

Penso sobre a última vez que o vi — sua atenção calorosa. Penso na nota que ele havia me deixado. Isso não faz sentido. Minhas mãos tremem. Pressiono-as juntas, aperto-as firmemente. Eu não deveria me sentir tão abalada. Eu havia decidido evitá-lo depois de tudo. Para terminar isso antes mesmo que realmente começasse.

O sino soa quando Catherine desliza para perto de mim, aqueles olhos brilhantes dela luminosos sob o duro brilho fluorescente da sala.

— Hey. — Diz ela, sem fôlego de sua longa caminhada do prédio de arte. — O que aconteceu? Ela olha sobre o ombro e continua suavemente. — Eu vejo que eles estão de volta. Ah... e aqui vem ele.

Assisto pelo canto do meu olho quando Will passa por nossa mesa, derrubando sutilmente uma nota ao lado do cotovelo de Catherine.

Os lábios dela se torcem em um sorriso. — Eu estou supondo que é para você.

Eu olho o papel, resistindo a tomá-lo. — Eu não quero isso. Rasgue.

Ela olha para mim com surpresa. — Você está falando sério?

Pego a nota, rasgo-a em pequenos pedaços enquanto Will recolhe seu passe do Sr. Henke. Quando ele se vira para sair da sala, nossos olhos se encontram por um simples momento. Seu olhar desliza sobre a pilha pequena de papel picado. Uma veneziana cai sobre seus olhos, como nuvens descendentes em uma floresta, e meu peito se aperta.

— Oook. — Catherine da pilha de papel rasgado para mim. — Isso foi dramático. Quer me dizer o que está acontecendo?

Incapaz de falar, eu balanço minha cabeça, abrindo o meu livro de química, e olhando cegamente para a página, dizendo a mim mesma que eu estou feliz por ele estar me ignorando. Eu precisava disso para lembrar do juramento que eu fiz para mim mesma sobre ficar longe dele. Estou até mesmo contente por ter rasgado sua nota. Grata por ele ter visto a pequena pilha.

Hoje à noite. Agora mais do que nunca, eu tenho que voar, tenho que tentar mais uma vez. Eu só tenho a mim mesma em quem confiar, e eu sou o suficiente. Eu tenho que acreditar nisso. Isso sempre foi verdade antes.

 ***

Mais tarde naquela noite, eu deslizo para fora das cobertas e localizo meus sapatos ao pé da cama. Tive o cuidado de marcar o local onde eu os deixei, não querendo me atrapalhar no escuro e arriscar acordar Tamra.

A essa hora, a sala está escura. Sem luz de fora deslizando através das persianas. O lado do quarto de Tamra é um túmulo preto. Felizmente, a noite lá fora está tão escura quanto. Com nuvens. Nuvens e noite escura. A cobertura perfeita.

Conectando meus dedos dentro dos saltos dos meus sapatos, eu pulo para fora do quarto, estremecendo quando o chão range debaixo do meu peso. Eu prendo minha respiração e ando nas pontas dos pés através da casa, nem mesmo exalando até que eu estou fora em segurança.

As luzes da Sra. Hennessey estão apagadas — felizmente seu pequeno cão não ladra para o tilintar suave do portão.

Na rua, eu agacho no meio-fio e coloco as minhas meias e sapatos, olhando para o céu enquanto amarro meus cadarços. Lua cheia e céu sem nuvens. Lamentável isso. Mas não o suficiente para eu mudar de idéia.

Em meus pés, eu continuo, caminhando em direção ao campo de golfe que eu tinha visitado antes, dizendo a mim mesma que esta noite seria diferente. Eu iria manifestar facilmente, elevar, nadar no ar como eu costumava fazer... como eu havia nascido para fazer. Eu cubro as cinco milhas em um bom tempo. O caminho se levanta como um choque de um ondulante mar verde em frente, uma mudança abrupta do deserto e pedras em qualquer outro lugar.

Com um olhar furtivo ao redor, eu cruzo em um mundo de pulsante, verdejante verde. A coisa mais próxima que eu já tinha visto de vegetação desde que deixei as montanhas. Exceto pelo calor, a secura que faz meu cabelo quebrar em minha pele coçar, eu quase podia fingir que o deserto tinha desaparecido.

Tirando meus sapatos e meias, eu piso no verde, apreciando o colchão de capim debaixo dos meus pés. Eu passo por uma armadilha de areia. Um local estratégicamente colocado com um conjunto de pedras. À frente, uma lagoa brilha como vidro. Meu ritmo se alonga quando eu passo por um pequeno bosque de árvores. Eu derramo minhas roupas, e o calor seco abraça meu corpo.

Suspirando, eu levanto meu rosto e respiro o ar fino, trazendo-o para dentro de mim, deixando-o encher meus pulmões. Eu estico meus braços, dispostos a se manifestar...

Eu fecho meus olhos, concentrando-me e focando-me como nunca antes.

Não! É ainda mais difícil do que das outras vezes.

Os ossos do meu rosto se puxam, afiando para reduzir drasticamente as linhas e ângulos. Minha respiração se acelera quando meu nariz muda, sulcos empurrando adiante com uma ligeira quebra de ossos e cartilagens. Dói um pouco. Como se meu corpo não gostasse disso. Lutasse contra isso. Não quisesse que isso ocorresse.

Aos poucos, meus membros se soltam, alongam. Minha pele humana derrete, substituída por uma grossa pele — apertada, contraída carne draki.

Uma lágrima quente desliza pelo meu rosto. Um gemido escapa de meus lábios, empurrando-me sobre a borda.

Minha carne escurece, vislumbres de ouro e vermelho. Profundas, ronronadas vibrações aparecem bem acima do meu peito.

Enfim, minhas asas se empurram livres, desdobram-se, a tênue largura de cada uma ressoando abertas atrás de mim, circulando o ar solto. Eu luto imediatamente, querendo chorar na luta disso tudo, a impossibilidade disso tudo.

Meus músculos queimam, gritam em protesto. Atrás de mim, minhas asas trabalham, batendo de modo selvagem para me levantar no ar. Ar sem densidade. Sem substância. Minhas asas lutam, por algo em que se agarrar, lutando para subir mais alto. Tão. Difícil. Tão difícil!

Eu me levanto, ofegante do esforço. Frustrantes lágrimas queimam meus olhos, desfocam a minha visão. Umidade que eu não preciso perder.

Ondas verdes muito abaixo de mim. Eu pisco, escaneando ao longe, foco sobre os telhados de telhas vermelhas no horizonte. Ao longe, as luzes dos carros em uma estrada parecem pequenas. Mais longe ainda, as montanhas se derramam como um respingo de líquido contra a noite.

Eu pairo, suspensa em tinta, o beijar de minhas asas no ar produzindo tapas.

Meu corpo não se sente bem. Mesmo meus pulmões parecem estranhamente... pequenos. Impotente e comum. O frio funcionamento humano de Jacinda parece mais natural do que isso. E isso me faz querer gritar. Sofrer.

Ainda assim, eu forço, voando ao longo do caminho verde, luto para ganhar velocidade, muito cuidadosa de voar além caso eu não possa segurar a transformação. Eu bebo do ar, forçando-o na minha garganta em goles. Só que isso não ajuda. Não me enche. Não expande meus pulmões murchos.

Eu persisto, exercendo-me até que a minha respiração irregular é o único som rasgando minha cabeça. Por fim, eu desisto, paro, descendo em um círculo que se desenrola. Como o vibrar de uma mariposa morrendo.

Com um suspiro soluçante, eu toco o chão, volto para o bosque de árvores. Transformo-me. Lá, eu me arco na cintura, agarro meu estômago, meu corpo me punindo por aquilo que ele não está mais disposto a fazer. Espasmos me afligem enquanto eu arquejo. Os sons infelizes são horríveis. A agonia interminável.

Pego uma árvore com uma mão, afundo meus dedos na casca. Sinto uma unha rachar com a pressão.

Por fim, acaba. Com as mãos tremendo, eu me visto, e depois cair levemente em minhas costas, braços ao meu lado, palmas das mãos abertas.

Flácidas. A batida do meu coração desaparece para um terrível maçante baque perceptível apenas pelos pulsos.

O chão debaixo de mim está tranquilo. Eu sinto que não há gemas. Nenhuma energia. Abaixo do tapete de grama tem apenas a dura, terra morta.

Eu torço minha mão em um punho e bato no chão uma vez. Mais forte. Não transmite nada. Sob a almofada fina de grama, a terra dorme sem um coração.

Eu olho para a noite negra através de toda a treliça de galhos. Por um momento, eu posso fantasiar a mim mesma. Fingir que meu corpo não dói. Fingir que estou em casa novamente, olhando para a noite através de um espesso crescimento de ramos de pinheiro. Que a minha floresta está ao meu redor. Blindando e me cobrindo com uma mão amorosa.

Az está perto de mim. Juntas, estamos olhando para o céu, conversando, rindo, despreocupadas com o amanhã. Eu me iludo por mais algum tempo. Sorrio como uma boba na escuridão quando eu começo a gostar desse jogo de fingir, lembrando quando tudo era simples e eu só tinha o encarar de olhos escuros de Cassian para suportar.

Em retrospecto, parece um pequeno incômodo. Antes deste inferno.
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Eventualmente, eu me levanto e volto para casa. Casa. Essa palavra não me traz nenhum conforto.

Lentamente. Meu corpo dói, parece agredido e pesado a cada passo. Ainda é noite. Não há carros passando pela vizinhança tranquila há essa hora tão tarde. Minhas solas raspam no pavimento.

Eu sigo na calçada sinuosa, observando meus sapatos baterem um após o outro no concreto banhado pelo sol. Eu viro na esquina da minha rua. Sra. Hennessey está perto agora, eu olho para cima.

Faróis redondos no canto oposto da rua, cada vez maiores. Eu vou para a extremidade da calçada, me distanciando da rua. O veiculo está próximo da casa da Sra. Hennessey, seu motor num ronronar pesado.

Ele diminui. Assim como eu.

Eu não preciso que ninguém descubra que estive fora de casa. Não preciso de um amigo da Sra. Hennessey ou outro vizinho mencionando isso para minha mãe.

Mas agora eu posso dizer que aquilo não é um carro. É um caminhão? Os reflexos do pára-brisa são como espelhos enquanto ele rola perto do meio-fio. Minha pele treme e meu pulso salta contra a carne em meu pescoço.

Eu vi na televisão crimes suficientes para sentir a apreensão imediata. E eu sei o suficiente para confiar nos meus instintos.

Eu me afasto até a escuridão, enquanto caminho. Eu espero, observo, avalio com uma rajada rápida nos meus olhos. Eu seguro a minha apreensão antes que exploda em minha escala de medo, e eu acabe me manifestando... Supondo que eu possa.

Então eu vejo. Há uma barra de luz na parte superior, apagada. Como num modo invisível. Eu vejo isso e entendo.

Eles estão aqui.

Onde eu moro.

Perseguindo-me.

De algum jeito eles descobriram. Descobriram a verdade sobre mim. Talvez Will tenha me reconhecido no último momento e está aqui para revogar o ato de misericórdia daquele dia nas montanhas.

Eles haviam me encontrado. As armas do Land Rover na frente, em linha reta para mim.

Virando, eu corro.

Adrenalina bombeia através de mim e substitui meu cansaço de momentos atrás. Eu estou sendo caçada mais uma vez. Exceto que nessa vez eu estou numa cidade estranha. Em um corpo, eu não vou longe.

Antes, com esse medo, eu teria imediatamente me transformado. Um instinto de draki, impossível resistir. Se eu ainda estou em minha forma humana só pode significar que eu estou morrendo, enfraquecendo.

Meus tênis esmurram contra o chão, o som alto enchendo a minha cabeça, misturando com o fluxo de sangue nas minhas orelhas... o barulho da aceleração do motor do Land Rover atrás de mim. Como um grande monstro vindo à vida.

A rua se estende à frente. Nenhum lugar para se esconder, nenhum lugar para eu me perder, enquanto eu sigo o caminho aberto.

Eu me arrisco, me lançando do outro lado da rua e corto a direita para um pátio. Pneus chiam, queimando no asfalto. Eu me movo, não olhando para trás quando eu subo numa cerca, as solas dos meus sapatos pisando em cima, tremendo sobre a madeira. Eu me agarro em cima. As pontas pontiagudas das estacas cortando a palma da minha mão.

Eu me lanço sobre o muro e por meio de um jardim de pedras e cactos. Escalo outro muro e me encontro dentro do quintal da frente de alguém.

Minha pele aperta, com ondas de calor. A ponta do meu nariz empurra para fora, meus sulcos sobem. Meus pulmões começam a queimar e arder, meu peito vibrando. Meu draki está despertando, enfim. Eu suponho que deveria me confortar. A alegria flui em meu interior. Eu não estava completamente morta por dentro.

Um guincho de freios ataca meus ouvidos. Faróis batem descontroladamente dentro da noite. Eu me viro e salto para o outro muro novamente.

— Jacinda! Pára! Espere!

Eu não posso segurar. A voz instantaneamente me alcança, me puxa de volta como uma mão invisível.

Pendurada no muro, eu olho por cima do meu ombro.

Ele esta debaixo de um poste de luz, seu cabelo marrom reluzindo dourado onde a luz atinge. Seus olhos parecem dourados também. Brilhantes e ardentes é como eles parecem para mim, o Land Rover está a poucos metros dele. Ele estende a mão como se para pacificar uma criatura selvagem que ele tem intenção de domesticar.

— Will. — O nome me escapa, muito baixo para ele escutar.

Eu pisco longamente e duramente, deixo meu medo desaparecer... e com ele o meu draki. Abrindo meus olhos, me deixo cair de cima do muro.

Meu olhar percorre a rua, procurando por outros. A menos que tenha alguém no carro, ele está sozinho. Eu libero uma respiração entrecortada.

Sua mão continua estendida para mim.

— O que você está fazendo aqui tão tarde? — Uma carranca surge na sua boca. — É uma hora da manhã.

— Eu? — Eu ando lentamente pelo gramado, ainda não confiando totalmente — O que você está fazendo aqui? — E não, eu não acredito que ele está apenas dirigindo por ai. Está me perseguindo? Caçando? Eu quero adicionar.

Ele pisca. Algumas das tensões que cinzelam seu rosto em seguida perdem-se então. Substituída por outra coisa. Ele esfrega a parte de trás do pescoço. Um movimento é autoconsciente. Naturalmente humano.

Estava envergonhado.

— Eu...

— Você. — Eu falo com um sorriso vindo a minha boca.

— Olha. — Ele resmunga com os olhos irritados. Defensivo. — Eu só queria ver onde você mora.

Eu paro diante dele — Por quê?

Ele esfrega a parte de trás do pescoço de novo, desta vez o movimento é selvagem. Comigo ou com ele mesmo, eu não tenho certeza. A nossa esquerda, a luz da varanda se acende. Eu estremeço, cerrando fortemente meus olhos contra a luz amarela hostil.

— Venha! — Will instala diante do som da porta da frente clicando livre.

Em pânico, eu corro — nem mesmo hesito quando Will abre a porta do passageiro para mim. Eu pulo para dentro, imediatamente sendo atacada pelo cheiro de estofamento de couro. A porta fecha com uma batida atrás de mim.

Por um momento, eu estou sozinha. Eu olho em volta para todos os dispositivos brilhantes e os botões do vasto painel. Eu percebo a parte traseira. É enorme e poderiam caber vários corpos. Eu tremo só de pensar de quem esses corpos normalmente são.

Will senta ao meu lado, antes de eu repensar onde eu estou sentada, e sai do meio fio quando o homem de roupão emerge da sua casa.

Lentamente, as coisas clarearam para mim. Eu estava com um caçador de drakis. A uma da manhã. Nós estávamos sozinhos. E ninguém sabia onde eu estava. Essa poderia ser a coisa mais estúpida que eu já havia feito.

Quando Will dirige para o lado oposto da minha casa, eu estou convencida disso.

— Você sabe onde eu moro, né? — Eu pergunto.

— Sim.

— Então porque você não está me levando para lá?

— Eu pensei que nós podíamos conversar.

— Ok. — Eu digo devagar apertando a minha coxa com as duas mãos. Quando ele não diz nada eu pergunto — Como você sabe onde eu moro?

— Não é difícil de descobrir. Seu endereço está no arquivo da secretaria da escola.

— Você invadiu a secretaria da escola?

— Não. Eu conheço um dos assessores do gabinete. Ela me deu seu endereço no primeiro dia.

Meu primeiro dia.

Ele tinha meu endereço todo esse tempo. Por quê? Eu cruzo meus braços. Jatos de ar da abertura me fazem tremer um pouco. Não só por causa do frio.

Ele ajusta um botão. — Frio?

— Por que você precisa do meu endereço?

— Só no caso de eu querer encontrar você. Ver você.

Evidentemente, ele quer.

— Isso é engraçado considerando que você me ignorou na sala hoje.

— Você rasgou o meu recado. — Ele me acusou. Um músculo pula da carne do seu queixo.

— Isso não importa. — Eu dou de ombros e giro um ombro, girando a articulação.

— Sim. Isso importa. Você deveria ter lido.

Eu resisto de perguntar o que dizia o recado, resistindo de ser sugada para dentro. Eu decidi ficar longe dele. Eu não posso me importar, não posso deixar ele me pegar. — Você estava planejando tocar minha companhia à uma hora da manhã?

— Claro que não...

— Então por que...

— Eu não dormi bem. Eu pensei que pelo menos poderia ver onde você vive.

Ele não dormiu bem? Isso aconteceu com nós dois. Mas o que o fez continuar acordado? Culpa? O sangue da minha espécie que mancha suas mãos? Ou poderia haver comigo?

Ele me convidou para sair e depois mudou de idéia — me tratando como uma leprosa na sala de estudo. Por quê?

Eu quero saber por que, mas eu não ouso perguntar. Isso apenas convidaria problemas. Abrir uma porta que eu tinha prometido para sempre selar.

Silêncio nos rodeia. Tão espesso que eu posso provar. Ele me envia um olhar de soslaio, o dourado dos seus olhos castanhos provocando calor no meu peito, acendendo o fogo que eu pensei que estava apagado.

Com um simples olhar, a brasa agita em chamas. Folhas chocalham, acordando um vento repentino. Ele faz isso comigo. Não importa o quanto eu tente acreditar que eu não preciso dele para acordar meu draki, ele me prova que eu estou errada todo tempo. Talvez não exista separação da necessidade do querer.
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Ele dirige durante algum tempo, sem rumo. Passando por rua após rua. Elas são todas parecidas. Casas de classe média de diversas tonalidades de cores, branco e bege nas calçadas. Telhados ondulam como um mar vermelho.

Meu coração acelera, excitado com sua proximidade. Viva, como não me sentia nos dias que se estendiam em anos atrás de mim. Estou ciente da promessa que fiz a mim mesma. A promessa de evitá-lo. Eu sinto o seu eco em minha cabeça. Em meus ossos.

Mas eu me lembro da promessa que eu fiz para mim mesma quando eu cheguei aqui. A promessa de manter meu draki vivo a qualquer custo. E ao redor dele, meu draki mal consegue conter-se. Ele definitivamente vive.

Eu agarro suavemente as minhas coxas e deslizo as mãos sobre minha pele, aquecendo por atrito minha carne arrepiada. Até eu convencer a mamãe a nos levar de volta, ficando próxima a ele pode ser o único caminho. E deixálo chegar perto de mim... Meu coração viaja com o pensamento disso.

Sua voz baixa quebra o silêncio. — Você não disse o que você fazia fora tão tarde.

— Eu também não consegui dormir. — Eu respondo... Não é uma mentira.

Suas boca faz uma curva. — Então, nós somos perfeitos um para o outro. Um par com insônia.

Perfeitos um para o outro. Eu sorrio um sorriso louco, estúpido.

Mesmo quando seu sorriso desvanece, eu não consigo parar de sorrir. Não posso, eu olho para baixo, a felicidade tropeçando através de mim.

— Você está sangrando. — Ele anuncia, rapidamente virando para o lado da rua e estacionando o carro no parque.

Sigo o seu olhar para baixo, para a raia de sangue em cima da minha coxa. O pânico aperta minha veia do coração. Lançando a mão sobre, eu vejo o pequeno rasgo na crista gorda da minha mão escorrendo sangue. Por favor, por favor, por favor. Não deixe que ele note.

Em plena luz, é fácil o suficiente detectar o brilho roxo do meu sangue. Nesta escuridão é certamente muito sutil para que ele note. Pelo menos eu digo a mim mesmo isto, enquanto extraio uma respiração profunda.

— Não é nada. Cortei-me em cima do muro. — Will puxa a camisa sobre a cabeça.

Minha respiração bloqueia na minha garganta. Seu peito é amplo, liso. Músculos e tendões cortam seu corpo, fazendo ondulações sob sua pele. Ele faz um chumaço com tecido da camisa e o pressiona a palma da minha mão. Como se eu tivesse sofrido uma ferida mortal.

— N-não, realmente. — Eu arranho, flexionando os dedos, ansiosa para tocar seu peito, senti-lo. — Você vai arruinar a sua camisa.

— Foi minha culpa você estar na cerca. Deixe-me fazer isso, tudo bem.

Mudamente, eu aceno com a cabeça. Eu não posso resistir de qualquer maneira. A pressão de seus dedos na minha mão sente-se como pontos de calor na minha pele. Eu fecho meus olhos em um piscar lento.

Sua coragem faz-me lembrar da primeira vez que nos tocamos. Juntos naquela pequena caverna. A proximidade. A maneira que seus olhos me devoravam.

Estando perto dele, eu respiro as especiarias de seu cheiro. O calor salgado de sua pele. A exuberante floresta. O vento úmido. Eu sei onde ele esteve, onde caçou. Instantaneamente, eu estou em casa.

Abro os olhos e estudo seu rosto, o pulso rápido pulando contra sua garganta. Suas narinas se alargam, como ele estivesse cheirando-me de volta. O olhar dele cai para o alongamento suave da minha coxa e para a raia de sangue cor de ameixa.

Minha carne brilha dourado com a luz de um poste nas proximidades. Pelo menos eu acho que é por causa disso. Por favor, não me deixe manifestar também.

Ele abaixa a mão. Ele treme no caminho para baixo. Sua cabeça se inclina perto da minha. Nossas respirações se fundem, se misturam. Eu tremo, enrijeço quando sua mão toca a minha coxa trêmula. Ar assobia entre meus dentes. Ele dá uma olhada em meu rosto por um momento.

Questionando. Os centros dos seus olhos são tão escuros, a íris cor de avelã é luminosa e brilhante. Ele olha para baixo, seu rosto austero, intenção na minha coxa, sobre a mancha de sangue que estraga minha pele.

Novamente, eu me lembro que ele é um predador. No que se parece, mostra a fome em seu rosto, para que eu veja o que ele é. Um caçador. Seu polegar roça o jorro fino de sangue, manchando-o.

Eu suspiro, chamuscada da carícia.— A sua pele. — Seus cursos do polegar novamente. Minha barriga aperta, quase machucando. Ele franze a testa. — Está tão quente.

E eu estou, eu percebo, sentindo profundamente a construção das emanações dentro de mim. O vapor expande meus pulmões. A necessidade de detê-lo. Afasto-me do seu toque. A familiar agitação começa, a vibração no meu núcleo, e eu sei que está vindo, se eu não fugir.

Tantas coisas sobre isto, sobre ele, deviam preencher-me com medo. Fazer-me querer parar. Mas eu só quero mais. Mais.

Meu estômago aperta com a sensação de sua mão na minha coxa. Seu polegar escova-me, limpa o sangue, em seguida, levanta-o afastado. Eu inalo pelo meu nariz.

Ele levanta sua camisa da minha mão e examina o meu ferimento. — Não é ruim. Anuncia. Eu aceno com a cabeça, meu coração batendo rápido demais para eu falar.

Ele continua: — Você tem anti-séptico na sua casa?

Eu ainda não posso falar. Será que ele realmente fala sobre os primeiros socorros? Minha perna pulsa onde ele me tocou. Seu aperto suave na minha mão tem o mesmo efeito.

No meu silêncio, ele olha para cima. Prende-me naqueles olhos cor de avelã, nas pupilas dilatadas, grandes e no alcatrão preto. Estranho, mas bonito. Eu me pergunto então se ele está usando algum tipo de droga. Algo dentro de mim nega. Ou porque eu não posso senti-lo dentro dele, ou eu simplesmente não quero que seja verdade.

— Você está diferente.

Eu sussurro, olhando, esquecendo sua pergunta. Minhas mãos formigam, coçam no centro, ansiando por senti-lo... para tocar seu rosto, a vastidão de seu peito.

Ele olha para trás, consumindo-me com seus olhos.

— Você é diferente de seus primos, eu acho. — Diferente de qualquer coisa que eu já ouvi falar de caçadores.

Diferente dos meninos draki que eu conheço. Os olhos atentos de Cassian nunca me deixaram sem fôlego. Nunca trouxeram meu draki à vida, nunca fez meu pulso ter consciência.

Molhei meus lábios e respirei profundo, estremecendo. — Onde estão os seus primos? Vocês não gostam de fazer tudo junto?

Porque eu preciso me lembrar disso. Sempre. Porque mesmo que eu não ache que ele é uma ameaça para a mim, eles são.

Uma sombra cai em seus olhos. Ele volta para trás, solta minha mão. — Alguém foi instruído sobre mim e minha família, eu vejo.

— Você foi a pessoa que me disse para ficar longe deles. Naturalmente você provocou minha curiosidade. As pessoas falavam, eu ouvia. Bem, pelo menos, Catherine.

Ele acena lentamente. — Yeah. Eu disse isso. E você deveria. Suspirando, ele passa mão pelo seu cabelo. — E enquanto você está nisso, acho que você deveria ficar longe de mim, também.

Isso é o que eu deveria estar lhe dizendo. Ele deixa cair à cabeça para trás no apoio de cabeça e fecha os olhos, a expressão é de sofrimento intenso. Novamente, eu quero tocá-lo, acariciar com a mão seu rosto, e aliviar o que o está atormentando.

Suas palavras ecoam dentro de mim. Você deve ficar longe de mim. Algo que eu já sei, mas sentado no banco da frente do carro dele, eu não estou tendo muito sucesso com isso. Eu gostaria de poder.

Queria não sentir essa atração, este reboque constante em direção a ele. Queria que meu draki não revivesse em torno dele. Eu deslizo minha mão esquerda debaixo da minha coxa, prendendo-a lá.

— Foi você que ficou atrás de mim, — o lembro, então estremeço. Eu deslizo minha mão livre para esfregar minha coxa, onde a queima de seu toque ainda pulsa.

— Você está certa. — Abrindo os olhos, ele coloca o Land Rover em movimentação e vai para longe do meio fio. Depois de algumas voltas, eu percebo que ele está me levando para casa. O desespero prega dentro de mim, e faz-me perguntar rapidamente — Por que você veio a minha casa esta noite?

No meio da noite?

Seus dedos branqueiam onde ele aperta o volante. — Eu não esperava vê-la fora, mas...

— Sim. Eu incito.

Ele freia o veículo com barulho, e para em frente da minha casa. Apaga os faróis. Vira-se em seu assento e enfrenta-me. Inclinando-se perto, ele estica um braço ao longo das costas do meu assento, quase tocando meu ombro.

Sua expressão é inescrutável. Seus olhos parecem estranhos com suas pupilas pulsando. — Você não é como as outras garotas. Você é especial. — Inebriante calor rasteja sobre o meu rosto. Estou feliz com esta confissão.

Ainda bem que eu sou tão única para ele, como ele é para mim.

De volta para casa, eu nunca me sentia segura, protegida e reverenciada. Mesmo com Cassian, nunca me senti como se ele gostasse de mim por mim, mas sim pelo orgulho que eu lhe trazia.

Cada momento com Will, sinto-me em risco, exposta. O perigo se pendura perto, tão palpável quanto às névoas pesadas que eu deixasse para trás. E eu não posso adquirir bastante dele. Anseio por sua proximidade ainda. Como uma droga necessária para sobreviver, para ter a cada dia. Um vício. Uma poderosa coisa de consumo.

— Eu tentei negar isso. — Continua ele. — Mas está lá, olhando-me no rosto a cada vez que eu vejo você. Se você fosse como as outras garotas... — Ele ri com a voz rouca. — Se você fosse como as outras garotas, eu não estaria aqui.

De repente, auto-consciente, eu me remexo, flexiono os meus dedos em torno de meus joelhos. Ele não estaria aqui se ele soubesse a verdade. Quem sou eu, o que sou.

Molhei meus lábios. — Eu não sou o que você pensa...

Está perto. Muito perto. Tão perto que eu posso nunca chegar a admitir a verdade para ele.

— Eu pensei que talvez... — Ele pára, balança a cabeça.

— O quê? — Eu praticamente não reconheço a minha voz, está tão tensa, tão apertada. A batida do meu coração enche meus ouvidos. Uma esperança que eu não consigo entender, nunca sentida antes, palpita dentro da minha barriga.

— Não importa. É estúpido.

Sua voz rouca, baixa e quase inaudível. — Esqueça que eu vim vê-la. Ele murmura algo tão baixo que eu não posso decifrar, mas eu acho que é uma maldição. — Isso não pode funcionar. Não com a minha família. Eles são... diferentes.

— O que há de errado com a sua família? — Pergunto, embora eu já saiba. Bem, eu sei o que há de errado com eles de acordo comigo. As razões de Will podem ser diferentes.

Seus lábios se retorceram, fazendo-o parecer quase cruel. Como o caçador que eu não quero que ele seja. — Vamos simplesmente dizer que não nos damos bem.

Eu tento um olhar inocente. — Seu pai.

— Ele não é exatamente o tipo-jogo-de-futebo de quintal. Assim que eu me formar, eu vou embora.

O alivio corre através de mim. Isto confirma que ele não é como eles. Não é um caçador, não é um assassino. Tento não parecer muito feliz, guardar o que eu estou sentindo no interior. Molhando meus lábios, eu pergunto: — E, enquanto isso, você não pode ter amigos?

Ele arrasta a mão pelo cabelo. Os fechamentos marrons-dourados emplumam-se, e a seguir caem de novo no lugar. — É um pouco complicado, mas, sim, eu não quero chegar perto de ninguém... trazer alguém em torno de minha família.

Seu olhar fixo se tranca com o meu. Severo, resoluto.

— Eles são veneno, Jacinda. Eu não posso expor-lhes. Eu não exporia ninguém. Preocupo-me com eles. Ele agita sua cabeça. — Eu não pensei em enganá-la, eu queria te convidar para sair, mas eu não posso...

Seus dedos flexionam no volante, até que ele recupera sua voz. — Eu sinto muito.

Meu peito arde. Porque ele sente, também. Esta coisa, a conexão entre nós. Ele sente , e ele iria matar isso, negar. Qualquer que seja o impulso que o trouxe aqui, ele não vai agir sobre ele. Suponho que é uma coisa boa, mas não posso reunir muita gratidão.

Ele faz um gesto para a casa da Sra. Hennessey. — É melhor você ir para dentro. O calor irritado aperta minha pele.

— Nunca achei que fosse um covarde. — Eu digo sem pensar.

Sua cabeça se volta em minha direção. — O que você quer dizer com isso?

— Você veio aqui hoje por um motivo. Por que você não admite isso?

Antes que eu possa pensar sobre isso, eu me inclino sobre o centro do console e olho-o diretamente no rosto.— Você sempre corre daquilo do que você quer?

Talvez eu esteja muito confiante em relação a ele me querer, mas o pulso que pulsa em seu pescoço diz-me que é assim. E ele está aqui, afinal.

Seu olhar fixo cai para minha boca. — Eu não posso lembrar na última vez que tive alguma coisa que eu realmente queria. — Diz ele com voz rouca, tão baixo que eu mal podia ouvi-lo. É mais como senti-lo.

Suas palavras ecoam através de mim, golpeando uma corda tão profundamente, que eu estou certa que há uma razão para tudo isto. Uma razão para nós nos encontrarmos, primeiramente nas montanhas e agora aqui.

Uma razão. Um algo mais. Algo maior do que coincidência.

— Eu também.

Ele se inclina através do encosto. Deslizando a mão por trás do meu pescoço, ele puxa meu rosto mais perto. Eu me movo como fluido, em direção a ele. — Talvez seja hora de mudar isso então.

Na primeira escova de boca, o calor picante aumenta por mim, surpreendendo-me imóvel. As minhas veias e pele estouram e pulsam.

Subo em meus joelhos, aperto seus ombros com dedos curvados, tentando chegar mais perto. Minhas mãos flutuam, arrendondando-se por cima de seus ombros lisos, nadando abaixo um peito duro. Seu coração bate como um tambor abaixo dos meus dedos. Meu sangue queima, os pulmões expandem-se e queimam sem chama. Eu não posso respirar bastante ar pelo meu nariz... ou pelo menos não o bastante para resfriar os meus pulmões cozidos.

Suas mãos deslizam sobre minha mandíbula, prendendo meu rosto. Sua pele sente-se como gelo para a minha carne quente, e beijo-o mais duramente. — Sua pele. — Ele sussurra contra a minha boca. — É assim...

O absorvo, suas palavras, seu toque, gemendo em seu gosto, no puxão ardente súbito da minha pele. O delicioso puxão nas minhas costas.

Ele me beija mais profundamente com gelados, lábios secos. Move suas mãos no meu rosto, ao longo de minha mandíbula para o meu pescoço. Suas pontas dos dedos passam debaixo da minha orelha, e eu tremo. — Sua pele é tão suave, tão quente...

E então eu entendo exatamente o que a coceira nas minhas costas significa. Minhas asas estão acordadas. Prontas e ansiosas de uma maneira que eu não sentia desde que cheguei a Chaparral. Elas empurram nas minhas costas, à beira da ruptura.

Separo-me com um grito e alcanço a maçaneta. Com uma respiração aflita, eu abro a porta e tropeço para fora, caindo de joelhos no gramado.

Levanto meus pés e não me incomodo de fechar a porta... só correr para longe.

Seu grito desesperado me segue. — Jacinda!

Vários metros de distância, uma distância segura o suficiente para que ele não seja capaz de detectar qualquer uma das sutis diferenças na minha aparência, eu paro e olho para trás, meu peito subindo e descendo com profundidade, em respirações superaquecidas.

Ele inclina-se através do console, praticamente no assento de passageiros. Algo passa por seu rosto. Uma emoção que não posso ler. Não posso entender. — Te vejo na escola. — Ele grita com tal determinação, é como se não houvesse dúvidas disto.

Sem responder-lhe, sem concordar, eu me viro e corro para cima da entrada para carros tão rápido como as minhas pernas podem transportar-me. Certo.

— Jacinda! — Ele berra o meu nome, e estremeço, esperando que ele não acorde a Sra. Hennessey ou os vizinhos.

Eu não disse, mas a minha resposta estava lá, no meu rosto, com a minha pressa para escapar dele. Ele ouviu alto e claro, e ao que parece ele não gostou. Ao que parece, nosso beijo só o convenceu que tínhamos de perseguir esta coisa entre nós.

Exceto que o nosso beijo disse-me o contrário. Beijá-lo me disse o que eu já sabia, mas estive negando. Não posso me arriscar a estar com ele. Mesmo se ele acabasse com suas conexões para estar ao meu redor, ainda tenho as minhas. Uma coisa é atrair força dele... outra coisa é ficar descuidada e me manifestar em sua presença. Eu sabia disto agora. Sabia o que tinha de fazer.

Na escola, não falarei com ele, não o olharei... e certamente não o tocarei novamente.

Se isso me matar, o ignorarei e para sempre manterei minha distância.

Como pressa abaixo no caminho, meus dedos frisam para dentro e escovam a minha palma ferida, ligeiramente, seguindo a inativa carne rasgada, acariciando a umidade lá. Sangue. Meu sangue. Evidência do que sou.

Pânico arranha o meu coração, se aperta justamente no meu peito.

Eu paro de repente e giro ao redor, como se eu ainda pudesse encontrar Will parado, mas ele se foi. A camisa… se foi. Se foi em direção ao antro dos meus inimigos.

Fechando meus olhos, eu agito minha cabeça, medo subindo em minha garganta. Ele foi. Ele partiu com a camisa coberta com meu sangue. Meu sangue draki purpúreo.

Quando ele vir, ele compreenderá. Ele saberá exatamente o que sou. Quem sou.

A casa está silenciosa quando deslizo para o interior, movendo-me como uma sombra através dos cômodos que parecem estar se fechando ao meu redor. Agora mais do que nunca. Tamra é uma forma imóvel abaixo das cobertas quando eu tiro quietamente meus sapatos.

A cama mergulha com meu peso. Eu exalo quando eu puxo as cobertas para meu queixo, dobro minhas mãos sobre meu peito, e esforço-me por uma calma que eu não sinto, todos meus pensamentos entrelaçados naquela camisa que carrega meu sangue, que está agora na posse de Will.

— Se você arruinar tudo isso, eu nunca lhe perdoarei.

Estranhamente, a voz desincorporada de minha irmã que atravessa o escuro não me assusta. Não com a minha cabeça rodando com esquemas rápidos para recuperar a evidência que não sou humana.

Ela não pede uma explicação, e não ofereço uma. Está bastante claro que eu fugi, e ela sabe. Pelo que ela está preocupada, não posso ter feito nada de bom.

A sua cama chia quando ela rola para seu lado. Não posso pensar em nada para dizer. Nada para tranquilizá-la. Nada para me fazer sentir menos culpada, menos egoísta.

Meus lábios zumbem com a memória do beijo de Will. Quase me perdi lá atrás. Quase me expus. Quase arruinei todos nós.

E isto ainda pode acontecer se eu não conseguir colocar as minhas mãos na camisa de Will.

Tenho que recuperá-la. A qualquer preço.
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No dia seguinte o suor escorre pela minha coluna vertebral enquanto corro a última milha até a casa de Will, o duro golpe dos meus sapatos sobre o asfalto estranhamente me fortalece.

Prometi a mamãe que estaria de volta antes do jantar. Ela gostava de comer cedo aos sábados à noite. Já tem suficiente tensão em casa por isso não quero aborrecê-la.

Se tiver sorte, Will utilizaria um cesto de roupa, como Tamra e eu? Imagino a camisa enrolada na cesta, e em seu interior, meu sangue, púrpuro e iridescentemente brilhante, inclusive quando está fora do meu corpo, imperceptível. Com um pouco de esperanças. Espero que ele, entre todas as pessoas, não seja capaz de reconhecer as manchas de cor púrpura. E assim descobrir que sou um draki, para finalmente nos expor a todos. Não apenas todos os demais draki, mas também a mamãe e a Tamra.

Somente por ter uma relação comigo, suas vidas iam se perder.

Reduzo a corrida quando me aproximo da sua casa, vendo o teto de telhas espanholas entre as árvores. Havia decorado as instruções que Catherine havia me dado pelo telefone. Sabia que ela me caía bem por uma razão. Além de ser útil, hummm, ela não era curiosa, nem perguntou porque eu queria saber aonde Will morava.

O portão estava aberto, eu corri de modo que me aproximei, vacilando apenas um momento antes que a porta se fechasse, quando notei o Land Rover estacionado fora da garagem individual. Avancei dando saltos rápidos e largos para ele, por um momento, debatendo meu próximo movimento.

Em um mundo perfeito, a casa estaria vazia com a janela do lado esquerdo aberta ou sem trava. Assim poderia me deslizar para dentro, para poder encontrar a camisa, e acabar toda a operação em cinco minutos. Mas meu mundo nunca foi perfeito.

Não tenho opções. Não posso me arriscar a esperar outro dia. Apenas tenho que terminar tudo isto hoje. Com um sussurro horrível, me encaminho para frente.

Antes que possa reconsiderá-lo, estou nas escadas da entrada e chamando nas portas duplas de grandes proporções. Escutavam-se os ecos, como uma grande caverna ou abismo que você poderia estender ao outro lado. Espero, desejando estar usando algo mais que meus shorts de corrida e um top listrado. Amarro meu cabelo em um rabo de cavalo que paira pelas minhas costas. Não é meu melhor aspecto.

Quando a porta começa a se abrir, esse sentimento me varre outra vez e sei que Will está do outro lado antes que o veja.

Nem sequer tenta se mostrar feliz por me ver. Devido à velocidade em que escapei do seu carro antes, não é de estranhar que se veja surpreso. — Jacinda. O que você está fazendo aqui?

Puxei para trás a explicação da noite anterior. — Pensei em comprovar aonde vive. Já sabe. Assim por acaso.

Ele não riu, nem sequer me deu um sorriso que indicasse que tinha gostado a minha piada — nem que lembrava o que ele havia dito a noite. Em troca, olhava inquieto por cima do ombro. Pelo menos não estava gritando assustadoramente, que um draki está na sua porta. É evidente que ele não examinou a camisa de perto.

— Não vai me convidar para entrar?

— Will. Quem está aí? — Alguém empurra as portas mal abertas. Um homem com os olhos cor de avelã de Will passa ao seu lado. A semelhança termina nos olhos. Não é tão alto como Will, mas é duro, como se passasse muito tempo na academia, aperfeiçoando seu corpo.

— Ah, olá. — Diferente de Will, sorri com facilidade, mas seu sorriso está vazio. Como se ele o fizesse o tempo todo.

— Papai, esta é Jacinda. Da escola.

— Jacinda. — Disse com gosto, alcançando minha mão. E eu a ofereci. Ali estava eu, dando a mão ao mesmo diabo, olhando seus olhos, e sentindo seu toque, não era igual o de Will. Este era um caçador que nunca iria deixar um draki escapar.

— Sr. Rutledge. Consegui dizer em um tom normal de voz. — Encantada em conhecê-lo.

Sua mão rodeava minha pele avançando lentamente. — Igualmente. Will não traz muito dos seus amigos por aqui.

— Papai. — Ele diz com força.

Ele solta minha mão e dá uma palmadinha nas costas de Will. — Está bem, vou parar de te envergonhar. — Olha-me novamente, sua expressão é ávida enquanto me avalia obviamente com aprovação. — Jacinda, una-se a nós. Estamos grelhando bifes lá atrás.

— Papai, não acredito...

— Adoraria. — Minto. Comer com o pai de Will classificava minha aventura equivalente a ter meus dentes perfurados, mas eu tinha que entrar. Não se tratava somente sobre mim. Tamra, mamãe, o clã, todos os draki... deixar a camisa nesta casa colocava a todos em perigo.

O Sr. Rutledge me convida a entrar. Passo rapidamente a frente de Will para a assustadora casa.

— Gosta de peito, Jacinda? Está assando a manhã toda. Deve estar pronto.

Will se colocou ao meu lado enquanto seguíamos seu pai através do grande quarto. Nossos passos ressoando sobre o piso de azulejos. A casa é perfeitamente serena. Arte sem vida pendurada em suas paredes e os ventiladores brancos zumbindo para nós no teto, com o dobro de altura, enquanto andávamos por um amplo corredor.

A voz de Will tem um tom áspero atrás do meu ouvido. — O que está fazendo aqui?

E com essa pergunta, a realidade me golpeou, eu estava aqui. Em sua casa, a guarida do meu inimigo. É aqui aonde trazem aos draki capturados, antes de vendê-los aos enkros? Minha pele arrepia, sinto o medo perigosamente perto. Seguro um suspiro e esfrego meu braço com minha mão, freando minha imaginação.

— Está tão decepcionado em me ver? — Pergunto, encontrando coragem. Seu pai se vira em uma esquina diante de nós. — Queria me ver a noite. — Estive a ponto de afogar com a lembrança. A noite que pensei que ele ia me perseguir até dentro da minha casa.

Ele agarra meu braço e me incita a parar. Aqueles olhos mutáveis vagam pelo meu rosto, buscando. Posso sentir sua confusão, sua incapacidade de me entender... ou o porque de eu estar aqui. — Quero te ver, não tenho pensado em outra coisa... Fez uma pausa, parecendo incômodo. — Mas não aqui.

— Will? Jacinda? Vamos!

Ele se sobressaltou com a voz do seu pai. Seu olhar oscilou para trás de mim, sobre meu ombro. — Podemos nos ver em outro lugar. Já te disse o que sentia por minha família. Não deveria estar aqui. — Disse em voz baixa.

— Bom, estou aqui, e não vou sair. — Sacudi meu braço me soltando e caminho para frente, chamando-o por cima do meu ombro. — Bem a tempo, também. Estou com fome.

— Jacinda. — Ele implora, sua voz está manchada de um desespero que simplesmente não entendo. Estou certa que sua determinação de me manter fora da sua casa, longe da sua família, está emaranhada com o fato de que é um caçador de drakis. Mas, o que tem isso a ver comigo? Não sabe o que sou. Sua família não deve suspeitar nada apenas porque traz uma garota a sua casa.

Will me alcança na cozinha com superfícies brilhantes e eletrodomésticos de última geração. Sinto sua ansiedade à medida que avançamos através das portas francesas ao terraço. Vários rostos se viram para nós. Mas ninguém diz nada.

O Sr. Rutledge faz sinais para mim enquanto abre a tampa do grill. — Todo mundo, está é...

— Jacinda! — Xander exclama, levantando-se de uma cadeira de ferro forjado, com uma garrafa de soda suada em sua mão. — Will, não sabia que traria uma convidada.

Angus pega um enorme pacote de batatas fritas, sem incomodar-se em se levantar nem falar, apenas me olha com seu olhar de valentão.

— Devo ter esquecido. — Will me conduz até uma das mesas do pátio e me apresenta aos demais: os pais de Xander, alguns tios, tias, primos e vários mais.

Todos caçadores eu percebo. Pelo menos todos os maiores de treze. Não imagino o menino que está tomando uma caixa de suco ou o que está se balançando de sete anos de idade, caçando. Entretanto. Todos eles me dão as boas vindas, avaliando-me com a mesma avidez que o pai de Will.

Conforme comemos, sou submetida a uma série de perguntas. Aonde vive? De onde vem? O que seus pais fazem? Tem irmãos? Pratica esportes? Como se estivesse sendo entrevistada. O Sr. Rutledge parece mais interessado no fato de que corri... sete milhas até sua casa.

— É rápida, também. — Will disse, relutantemente, como se soubesse o que estava por vir, mas que não estava disposto a contribuir.

— Sério mesmo. — O Sr. Rutledge arqueou as sobrancelhas. — As corridas de longa distância requerem grande resistência. Sempre fiquei impressionado com os que são capazes de ter tal resistência.

Ao longo do nosso diálogo, Xander me estuda através da mesa intencionalmente silencioso. Ter Will ao meu lado me dá um pouco de consolo. Isso e o Sprinkler do jardim pulverizando gotas macias, umidade. Minha pele bebe desta. Quando a comida termina, as tias de Will se levantam para ir buscar a sobremesa na cozinha. Vejo minha oportunidade e me levanto de um pulo para ajudá-las. Na cozinha, me livro, me desculpando para ir ao banheiro.

Pego as escadas da entrada principal. Meus tênis esportivos correm em silêncio sobre um tapete vermelho enquanto abria as portas e enfiava a cabeça dentro dos quartos, quarto após quarto até encontrar o de Will.

Ainda sentia sua presença no caminho, sabia que a sala com paredes de madeira lhe pertencia. Não tinha a precisão fria do resto da casa. A cama estava feita, mas de outra forma parecia viva aqui. Livros e revistas estavam desordenados sobre a mesinha. Seu livro de literatura estava aberto na escrivaninha, uma redação pela metade estava escrita ao seu lado. Uma foto emoldurada de uma mulher com cabelo castanho dourado, Will também estava lá, e eu sei que é sua mãe, eu vejo seu rosto sorrindo.

Afasto meu olhar dali, e abro o armário encontrando o cesto de roupa debaixo de sua roupa pendurada. Procuro através das roupas, e tiro a camisa ensanguentada com um suspiro de alivio.

A pressiono entre minhas mãos trementes, fecho a porta do armário, meu pulso está batendo febrilmente em meu pescoço. O que ia fazer com ela agora? Enquanto olho com muito cuidado para o corredor, tenho a idéia de esconder a camiseta em algum lugar fora, talvez entre os arbustos da frente aonde possa recolhê-la mais tarde, depois de sair de tudo isso. O plano queimava através da minha mente enquanto me apresso pelo corredor, satisfeita comigo mesma, mas ainda desconfiada. Achar a camisa havia sido — quase — muito fácil. Pouco a pouco, um som surdo de passos chega até mim, passos que sobem as escadas.

O pânico queima em meu peito. Mergulho no seguinte quarto, fechando a porta com um suave click atrás de mim. Agarro o trinco da porta, meus ouvidos se esforçando para escutar o menor movimento do outro lado. Evito o apertão ardente de medo com agudas respirações e me foco em esfriar meus pulmões. Manifestar-me agora seria o pior cenário possível.

Meu olhar fura a porta, quase como se pudesse ver através dela até do outro lado. Ao soltar o trinco, retrocedo um passo, logo outro. Meus olhos se fixam, sem pestanejar na porta enquanto estrangulo a camisa em minha mão. Como se de alguma forma pudesse matá-la, e por fim a sua existência. Se pudesse me manifestar e queimá-la em cinzas sem ativar os alarmes de incêndio o faria.

O momento passa, e ninguém vem, a tensão cai dos meus ombros. É mais fácil respirar, volto minha atenção ao quarto no qual me encontro. O horror me bate com toda sua força. Permaneço imóvel. Meus olhos voam, absorvendo tudo em uma velocidade vertiginosa.

Peles de draki me observam... por toda a parte.

O escritório, as sombras da lâmpada, os móveis. Tudo está coberta com a pele dos meus irmãos. A bílis sobe por minha garganta.

Meus joelhos afrouxam e eu cambaleio, tento chegar a uma cadeira para poder me apoiar, depois, afasto minha mão com um gemido de dor. Deixo cair à camisa, olhando com horror a tapeçaria negra brilhante, a toco, pele de ônix, e me é surpreendentemente familiar, com sinais iridescentes de cor púrpura. Meu pai piscava através da minha mente. Poderia ser...?

Não! A fúria doentia se apodera de mim. Coloco as duas mãos sobre minha boca, abafando um grito, cravando meus dedos em minhas bochechas. Meus olhos ardem e me dou conta que estou chorando. As lágrimas caem sobre minhas mãos.

Sem demora, olho ao meu redor, virando em um pequeno círculo, afogo um soluço nas almofadas do sofá coberto por um bronze profundo de um draki de terra — o segundo tipo mais comum da minha espécie, marcados pela sua hiper-capacidade de encontrar pedras, vegetação comestível, águas subterrâneas... tudo relativo ao solo. Ver seus restos aqui nesta casa, neste deserto, tão longe da terra que amam, é devastador.

Afasto meu olhar, muito doente para ver a evidência do vil assassinato da minha espécie.

Meu olhar cai sobre um grande mapa da América do Norte estendido em uma das paredes. Bandeiras negras, verdes, e vermelhas se espalham amplamente em tudo, agrupados principalmente em zonas montanhosas ideais para a existência draki. Meu estômago se aperta enquanto se funde significantemente. Abaixo as mãos do meu rosto e as movo fechando em punhos, meus olhos devoram a imagem de todas aquelas bandeiras negras. Tantas. Tremo ante o que poderiam representar.

Apenas duas bandeiras vermelhas sobressaem no mapa, mas são maiores que as outras. Isolados, sim as bandeiras de cor preta ou verde que os rodeiam. Uma se encontra no Canadá. A outra em Washington. Zonas de matança? Zonas mortas?

Meus olhos exploram febrilmente o mapa, e busco detalhadamente a Cascade de Mountains, o pequeno lugar aonde havia vivido toda a minha vida. E ali, vejo outras duas bandeiras. Uma verde. Uma preta. Aperto minhas mãos até que já não posso mais sentir meus dedos.

A bandeira verde se encontra na área próxima da minha casa, e junto a ela, a bandeira preta apenas projeta sua sombra. Uma bandeira preta apenas. Automaticamente, penso no meu pai. É o único draki em nossa manada que encontrou um fim pouco natural em duas gerações. Olho essa única bandeira preta até que me doam os olhos. Um escuro conhecimento se arrasta através da minha pele. É uma bandeira de morte.

Uma horrível suspeita se funde em mim, enrolando-se ao meu redor como uma serpente. Will poderia ser parte do grupo que matou ao meu pai? Estamos apenas algumas centenas quilômetros ao sul de nossa manada... Devia ter me ocorrido antes. E talvez este feito, talvez estivesse ali todo o tempo, e eu só recusei enfrentá-lo.

Olhando o mapa, não posso evitar mais. É evidente, que caçam em nossa área. Sempre fizeram isso.

Meus olhos começam a pinicar e os abro e fecho rapidamente. É horrível acreditar. Um trago amargo me desce, grudando na garganta.

Papai me entendia. Entendia que precisava voar. Porque ele sentia o mesmo. Nunca haveria esperado que suprimisse meu draki. Não quero acreditar que Will é responsável por levar o único membro da minha família que me amava pelo que eu era.

Nego com minha cabeça com força. Para isso então ele era provavelmente muito jovem para caçar. Em meu interior, quero acreditar nisso.

Ele é diferente.

Deixo escapar.

Não pode ter matado ao meu pai.

Mas sua família pode tê-lo feito. E todos estavam no andar de baixo.

Agachando-me, pego a camisa e a sustento, incitando a mim mesma a ir, e correr, escapar desta casa antes que seja muito tarde. Antes que não possa sair. Mas não posso afastar meus olhos dessa parede. Exatamente como um horrível acidente de carro, é tudo o que posso ver.

O som de uma porta se fechando atrás de mim, me tira horrorizada do meu transe.


CAPÍTULO

15




Tento não perder a cabeça enquanto viro-me para Xander, tentando manter meu medo no limite em um movimento desesperado, lutando para não pensar no instante em que havia me encontrado... horrorizada por estar de pé em um quarto forrado com a pele da minha raça.

— O que você está fazendo aqui? — ele pergunta.

— Eu estava procurando um banheiro. Tremo, respirando o ar fino através de meu nariz, concentrando-me em esfriar o calor que se espalha por minha garganta.

— Há um ao lado da cozinha. — Ele aponta com a cabeça, estudando-me com seus brilhantes olhos escuros. — Porque veio aqui em cima? — Seu olhar se move pelo quarto, antes de virar-se para mim, olhando-me como se quisesse me atravessar.

— Por que está farejando por aqui?

— Eu não estou farejando. — Nego e sinto que por minha garganta está subindo o calor nascente.

Ele faz um gesto para a camisa de Will. — O que você tem aí?

Eu pressiono fortemente o tecido. — Nada. É apenas uma camisa.

— De Will? Porque você a tem? — seu olhar se estreita e em seus escuros olhos brilha a suspeita. — Não me diga que é uma dessas garotas que dormem com uma mecha de cabelo do namorado. Você não me parece tão patética.

Nossos olhos se encontram. Mantenho-me imóvel como uma pedra. Ele se aproxima para pegar a camiseta e eu dou um passo para trás. Sei que minha reação é extrema, principalmente quando se presume que não é nada, mas não posso fazer nada.

De forma alguma podia deixar que ele pegasse esta camisa. Ele continua avançando para mim. — O que você estava fazendo aqui em cima? Porque está aqui na verdade?

Retrocedo lentamente. — Will. Eu gosto de Will, isso é tudo. Por que mais eu estaria aqui? — Estico minha mão para empurrá-lo no peito, minha raiva supera meu pânico, essa era a única razão pela que eu realmente estava tocando nele. — Afaste-se.

Ele me ignora e continua se aproximando. — Acho que ele gosta de você também. E você é a primeira.

Seu olhar passa sobre mim com insolência. — O que é que te faz tão especial, hein?

Eu tropeço na mesa. Estendo minha mão para agarrar a borda. Fico sem fôlego com o toque. Consternada, afasto minha mão, tentando afastar-me para longe da mesa de pele de ônix.

Ele sorri misteriosamente, sem perder o detalhe de minha reação. — Lindo, não é? Seu braço roça no meu enquanto estende sua mão e acaricia a parte de cima da mesa.

Meu estômago se contorce violentamente. Assustada, estou a ponto de cair doente. Com medo passo por um lado antes de dizer ou fazer algo horrível, algo que eu nunca poderia desfazer.

Ele me agarra quando passo junto a ele, me obrigando a olhá-lo de novo. Contra seu toque, minha pele brilha em vermelho e dourado por uma fração de segundos.

— Não posso me lembrar da ultima vez que Will gostou de alguma garota. Ele não deixa que isso aconteça. Não desde que ficou doente... o que me leva a crer que você é algo mais. Confesso, tenho curiosidade.

Doente? Quando Will ficou doente? Queria perguntar, mas não me atrevo a estar nem um momento a mais neste quarto terrível, com uma camiseta que tem meu sangue, sofrendo pelo toque de Xander e respondendo perguntas sobre o porquê sou tão diferente.

Consigo fazer uma pequena chave com meu braço livre para finalmente me soltar, e assim andar diante dele. Não consigo ir muito longe já que ele está de novo ao meu redor. E é aí quando o verdadeiro medo me inundou, pensei que nunca mais poderia sair deste cômodo. Seu rosto estava tão perto que pude ver meu reflexo no escuro de seus olhos.

— Eu quero saber o que você estava fazendo aqui.

Meu peito se elevou com uma respiração rápida, a criação de vapor, batendo-se em fogo lento em meu interior.

— Deixe-a ir.

Uma voz passou por cima de mim, uma onda fresca de alivio. Will completamente no batente da porta, com as mãos dobradas ao seu lado. Mas, Xander não me soltou.

— Eu a encontrei farejando.

Will avançou, sua expressão era tão fria como o mármore. — Deixe-a ir.

Xander se colocou em guarda para brigar, posicionando para um lado junto a ele, mas não soltou meu braço. — Comece a usar seu cérebro. Eu a peguei aqui dentro.

— Você está fazendo muita coisa por nada. — Will deu alguns passos para frente e me puxou para ele, libertando-me. Eu tremi. Xander me arrancou a camiseta da mão.

— Não. — Gritei-lhe. Dirigindo-me de novo até ele.

Muito tarde. Xander saiu do meu alcance, esticou a camisa em sua mão, examinando-a com fingido aborrecimento. — O que há de especial nisso?

Ele não se preocupa em absoluto pela camiseta. Apenas eu pareço querê-la... ele só queria me contrariar. Meus olhos se fixam nas manchas de sangue púrpuro porque é a única coisa que realmente importa neste momento.

Minha respiração morre em meu peito em uma nuvem de fogo. Reconheço o momento em que Xander percebe o que está vendo, ele observa mais de perto com incredulidade, tão brilhante e viva como um estalo de raios.

Will o reconhece também, e todos nós ficamos ali por um condenado momento, um quadro congelado, esperando que alguém se movesse, ou falasse, Will foi o primeiro a se mover, ele afasta a camisa das mãos de seu primo.

Xander a solta sem nenhuma briga. Não posso me mover, não sei o que dizer, ou fazer.

Nas diversas situações e argumentos que havia imaginado em minha mente, não se pareciam em nada com a realidade.

— Essa é sua... — Xander disse a Will. Acho que ele quis dizer sangue. Quase posso ouvi-lo nessa pausa. Xander muda seu olhar para mim, seus olhos escuros brilhando de forma intermitente.

Tremi, desconcertada, sem saber o que está passando por sua cabeça.

Ele se vira para Will. — O que sabemos sobre sua pequena namorada? Esteve falando com ela? Compartilhou segredos familiares? O que sabe sobre ela?

— Não seja estúpido. Deixe-a ir. — Will assobiou, uma de suas mãos deslizou por meu braço para apoderar-se da minha mão. Um gesto de apoio? De segurança? — Você está enganado... é o único que está falando sem pensar, portanto, cale-se.

Enganado? Sobre o que? O que Xander estava suspeitando? Esperei inquieta em meio aos dois primos, um pouco perdida. Por que Xander não estava ficando louco com o sangue de draki na camisa de Will? Porque ele não estava exigindo uma explicação?

Will olha para baixo. Seus olhos vidrados olham a camisa em sua mão...

vendo meu sangue. Seu polegar traça uma linha pela mancha púrpura, em um gesto quase reverente.

— Agora apenas se irrita? É isso? — Xander exige. E eu o entendo. Xander esta acusando Will de sair para caçar Drakis, sozinho. — Você sabe sobre os riscos que está tendo? Porra Will. Acha que esta merda...

O resto de suas palavras se perde. Will agarra Xander pela camisa. — Cale-se!

Xander me olha por cima do ombro de Will, avaliando-me. Ele não parece preocupado por ter revelado demais. E por que haveria de fazê-lo? No que lhe diz respeito, eu bem poderia saber ou não saber nada, ou possivelmente adivinhar a verdade. Incrível.

Will empurra Xander para longe, como se não pudesse suportar seu toque. — Se já terminou com seu teatro de louco neurótico. Eu gostaria de descer para provar alguns dos brownies de sua mãe. E quanto a você Jacinda? Quer alguns brownies? — A pergunta absolutamente normal foi feita toscamente, como se eu não tivesse nenhuma escolha. Will estava apenas colocando um fim neste interrogatório.

Concordo sem dizer nada, pensando apenas que isto está longe de ter terminado. Xander tinha visto o sangue. Meu sangue. Mesmo se ele não tivesse percebido que era meu. Will também o tinha visto.

Um calafrio percorre minhas costas, porque ele já sabia.

Xander murmura algo, virando-se para ir, mas para, um brilho sinistro em seus olhos me fulmina. Mal sou capaz de me segurar para não fugir, me salvar, meu instinto draki estava tendo uma luta interna.

Will se aproxima de mim. Sua proximidade me injeta algo de bom, uma calma que tão desesperadamente preciso neste momento. — Vá Xander. Nós vamos num segundo.

Xander sai do quarto com passos irritados.

Diante de mim, Will vai direto ao ponto. — Quem é você?

Lembrei-me das montanhas, a ternura em seu rosto enquanto me via como um draki. Na ponta de minha língua estava a resposta, estava prestes a dar-lhe a verdade, mas engoli as palavras de novo, eram apenas bobagens. Eu não sou alguém para fazer essa confissão. E nem este era o lugar para fazê-lo. Havia muitas coisas nas quais precisava pensar.

— Não sei o que você quer dizer.

Ele me olha fixamente durante um longo tempo antes de afastar os olhos, seu olhar percorre o quarto com desgosto. Seus olhos tão escuros como o calor da sombra de um bosque, e eu sei que ele está vendo tudo com horror, igual a mim, drakis mortos por todos os lados.

Então, seu olhar baixa para a camisa em sua mão. — Eu usei esta camiseta quando você cortou a mão. Este é seu sangue. — Ele mantém a camiseta no ar entre nós, a evidência silenciosa que eu não posso negar.

Não lhe digo nada... Que tipo de defesa eu posso juntar?

— Só há uma forma na qual um humano possa ter o sangue desta cor.

Esforço-me para esconder minha surpresa. Um ser humano pode ter sangue draki?

Como isso era possível?

— Você é um Enkros? — Ele pergunta. — Como você pode... — Sua voz desvanece e ele baixa a cabeça, parecendo doente.

Umedeço meus lábios. — O que é um Enkro? — Sou eu ou minha voz está um pouco trêmula em uma pergunta cuja resposta eu conheço?

Ele me olha, esperando. Como se eu fosse fazer uma confissão agora. Seu olhar me perfura, e não sei se ele acredita. Ele sabe que estou escondendo alguma coisa. Tem a camisa para provar, está perto, sua implacável presença, olhando-me com expectativa, decidido a ter sua resposta.

— Vamos Jacinda. Não se pode ter o sangue desta maneira e sei que você sabe disso. — As pupilas de seus olhos escurecem, parecendo mais profundos e negros como a água na noite. — Diga-me, quem é você?

Tento passar ao seu lado. — Devemos ir.

Ele disse meu nome de forma clara, bloqueando minha passagem. Não há forma de passar por ele, não há maneira de evitar isso. Como um coelho encurralado, sinto meu pulso acelerar em minha garganta como se fosse explodir e queimar minha pele.

Não posso explicar. Ele sabia muito, entende muito... não posso ir embora daqui enquanto ele não tiver uma explicação razoável. Portanto, faço a única coisa que pode deter suas perguntas.

Agarro seu rosto com ambas as mãos e puxo sua cabeça aproximando-a da minha. No começo, ele apenas se manteve quieto, mas no momento em que meus lábios se unem aos seus, sua pele parece quente como rochas ensolaradas sob as palmas de minhas mãos. E então ele responde ao beijo.

Com sua respiração irregular, me puxa contra ele. Suas mãos se acomodam em minhas costas. Encaixamos um ao outro, meu corpo suave contra a dureza de seu corpo e seus ângulos e linhas duras, somos como duas peças de um quebra cabeças que encaixam perfeitamente.

Luto contra o calor que vai aumentando, e contra as vibrações das profundezas de meu centro. Então eu escuto, o ronronar na parte posterior da minha garganta, o som inerente do draki. Definitivamente não era humano.

Eu me arrisco um pouco mais, roubando alguns momentos mais, esquecendo o porquê eu havia iniciado este beijo, esquecendo tudo, menos a sensação de sua boca na minha, o sabor dele, tão doce como um vento de névoa em meus lábios. A forte pressão de suas mãos em minhas costas que me atraem contra ele como se quisesse nos mesclar para sempre.

Então já não posso mais me arriscar.

Não quando estou assim, com os pulmões completamente expandidos pelo vapor da carne do meu rosto formigando, mesmo neste quarto de morte.

Separo-me, ofegando.

Ele também está tremendo. Suas mãos tateiam o ar, tentando me alcançar. Sua expressão refletia torpor, seus olhos cor avelã estão tão escuros que é quase impossível detectar o verde. Contenho a respiração, convencida de que ele quer me atrair de novo para junto dele, esperando que o fizesse. Esperando que ele tomasse a decisão por mim.

Então sua mão cai ao seu lado. Ele me olha rigorosamente, como se já estivesse perdida para ele.

— Vamos comer a sobremesa. — Eu lhe digo sem fôlego, sentindo um formigamento nos lábios, tudo formiga, e eu me sinto quente e viva, como ontem à noite no banco dianteiro de seu carro, eufórica como quando saltei através do ar e névoa, com o vento alto por cima de meu rosto.

Apresso-me até a sala antes de me render e beijá-lo de novo... ou antes que ele pense em reavivar seu interrogatório. Ele ainda tem a camiseta, mas eu imagino que o estrago já está feito.

Enquanto desço as escadas, não pude me esquecer de suas palavras: ― Há uma só forma em que um ser humano possa ter o sangue dessa cor.

Como? Como pode o sangue draki circular através do corpo de um ser humano? Nunca ouvi falar de tal coisa. Terá alguma coisa a ver com os Enkros e suas terríveis práticas? Aparentemente, era uma possibilidade, mas eu não tinha certeza.

Eu me dou conta de tudo o que Will sabe da escuridão e sobre minha espécie, eu sei muito menos de seu mundo... e tenho fome de saber mais. De tudo. O conhecimento poderia significar salvar minha vida.
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Segunda-feira eu caminhei por uma sala vazia, passando a mão ao longo da sala de banho, feliz pelo momento sem qualquer multidão barulhenta. Cartazes vibravam ao longo das paredes, como mariposas com suas asas fixas, incapazes de escapar. O ar condicionado ronrona como um animal dormindo no ventre da escola. Mudos sons se derramavam das salas de aulas enquanto meus passos ecoam categoricamente no velho ladrilho.

É uma pausa agradável. Olhos de Doninha Ken fala comigo em Inglês, apesar das ameaças da Sra. Schulz para enfrentá-la face a face. Ela nunca segue todo mundo, e todos sabem disso. A classe é um zoológico.

De volta em casa, nós nunca ousamos desrespeitar nossos professores. Não quando seu professor de ciências é uma dos ônix mais antigos do clã. Ou o seu professor de música é um draki cotovia que pode quebrar o vidro com o poder de sua voz.

Eu paro na fonte de água e bebo profundamente, amando a frieza, aliviadora correndo sobre meus lábios e língua, na minha garganta. No final do corredor um armário bate e eu pulo. Endireitando-me, eu retiro a água escorrendo do meu queixo com a palma da minha mão, observando como uma menina se afasta de seu armário com livro na mão. Eu suspiro tremendo. Eu estive à beira durante todo o dia, realmente todo fim de semana — desde a casa de Will. É quase como se eu esperasse um bando de caçadores prontos para descer sobre mim a qualquer momento.

Natural, eu acho. Eu fui pega naquela sala... segurando aquela camisa... e milagrosamente evitei dar qualquer explicação real para Xander ou Will.

Xander está suspeito, mas nada perto de descobrir a verdade. Pelo menos foi disso que me convenci. Se ele achava que eu era draki — ou até mesmo poderia ser — eu nunca teria saído daquela casa viva.

Will é outra história. Ele pode conectar diretamente a camisa a mim. Se ele já considera a possibilidade de que um draki pode alterar-se, ele vai ter a verdade.

Eu paro na porta do banheiro das meninas, ao som de vozes suaves, apressadas e risos abafados. Uma menina tropeça para fora, rosto vermelho, olhos vidrados brilhantes quando ela tenta suavizar seu cabelo despenteado.

— Oh. — Ela emite um som ao me ver. Ela enxuga a boca como se estivesse com medo de que seu batom estivesse borrado. Só que ela não está usando batom. Pelo menos não mais.

Um passo atrás dela, olhos familiares escuros caem sobre mim. Apreensão toma meu intestino.

Eu saio rapidamente para o lado, ansiosa para que eles passem.

A garota se agarra à mão de Xander, puxando-o ao longo como se não fosse grande coisa ela estar no banheiro das meninas com um rapaz. — Vamos lá, Xander. Ela ri. — Vamos voltar para a aula.

— Hei, Jacinda. — Ele passa por mim, devagar. Escova contra mim. Assobio entre meu dentes.

Minha garganta se aperta, minha mente pulando para a memória de uma camisa manchada com meu sangue nas mãos de Xander. Ele segurou a prova do que eu sou e nem mesmo descobriu.

Meu aceno de olá foi difícil de conseguir. Medo e pânico em guerra dentro de mim. O medo que eu luto para esconder mesmo quando meus dedos se enrolam ao meu lado, prontos para defesa. Fumaça sobe em meus pulmões, come a minha garganta, ampliando minha traquéia.

— Vamos, Xander. — A menina puxa sua mão com mais força, virando um olhar com brilho selvagem em mim, claramente não apreciando perder sua atenção.

— Vejo você na sala de estudo, Jacinda. — Ele diz meu nome como se ele estivesse testando-o. — Você vai se sentar conosco hoje?

Eu balanço minha cabeça. — Eu vou sentar com Catherine.

Ele ri. — Está com medo de sentar com a gente?

A menina ri também, mas eu posso dizer que ela está confusa, se sente deixada de fora da brincadeira.

— Eu não tenho medo de nada. — Eu atiro, as palavras corajosas apenas marginalmente verdadeiras.

— Não? — Ele se inclina para perto. Eu resisto a recuar, resistir à crescente queima na parte de trás da minha garganta, à vontade de me manifestar. Isso não seria perfeito? — Talvez você deveria ter.

Lançando um braço sobre o ombro da garota, ele se vira e me deixa de pé para fora do banheiro.

Fracos turbilhões de medo percorreram por mim ao vê-lo passear arrogantemente pelo corredor. A memória da minha fuga desesperada através das montanhas cobertas de neve surgem através da minha mente. Meus músculos queimam quando eu me lembro da barbaridade, da corrida desesperada pela floresta, as picadas de pânico.

Por um momento, eu estou lá de novo, os caçadores numa rápida perseguição. Um frio úmido abraçava meu corpo. Lanças agonizantes rasgando a membrana da minha asa. Levou dias para a cicatrização, para que a dor desaparecesse. Eu me arrastei para perto de memória, segurei-a apertada, decidida a lembrar. Xander é parte dessa memória. Mas então, Will também é.

Talvez isso seja algo que eu tenha que me permitir esquecer.

Eu não deveria. Eu não posso. Mesmo com o gosto remanescente dele ainda docemente em meus lábios, eu juro nunca esquecer de novo.

No sétimo período, eu permaneço no meu banquinho e espero por eles para entrar na sala, preparando-me. Catherine está ao meu lado, falando de uma banda que ia chegar no próximo fim de semana na cidade que ela e Brendan vão ver e se eu gostaria de ir com eles. Eu penso nas multidões, os odores e sons esmagadores, e murmuro uma desculpa. Depois disso, eu não digo mais nada, porque eu sinto a chegada de Will.

Ele entra na sala, me vê. Meu coração palpita traiçoeiramente quando ele caminha diretamente para a minha mesa.

Ele olha para Catherine, pede gentilmente: — Se importa se eu sentar com Jacinda?

— Sim. Ela se importa. — Eu ofereço antes de Catherine poder concordar. — Precisamos estudar.

Eu não posso ler seus olhos. Os centros escuros estão planos, um negro imóvel quando ele olha para mim. Então sua voz rola no ar, nada além de plana. O áspero resmungo faz minha pele arrepiar. — Vamos conversar mais tarde. — Diz ele, uma promessa. Uma ameaça.

Eu sorrio inocente e prendo a respiração até que ele se afaste, grata por ter evitado mais perguntas irrespondíveis. Por enquanto de qualquer forma.

— O que está havendo? — O sotaque de Catherine conforta quando ela se inclina para o meu lado. Seu ombro roçando o meu.

Abro um livro. — Nada.

Abaixando o olhar, eu finjo ler. Finjo não importar que ele queira falar comigo, que nós sentamos juntos em seu carro na última sexta e nos beijamos tão intensamente que eu comecei a me manifestar. Que ele tocou minha perna, e cuidou da minha ferida. Que ele me protegeu de seu primo, naquela sala de pesadelo, onde eu o beijei novamente.

Eu posso esquecê-lo. Desligar tudo o que eu estou sentindo. Eu posso. Eu vou. Ele é muito perigoso para eu estar ao redor. Eu posso fazer isso. Por mamãe e Tamra, eu posso.

***

Depois do jantar, eu encontrei mamãe em seu quarto, ajoelhada ao lado de sua cama, um cofre de aço a sua frente. Um carro explode em perseguição na televisão na sala.

Do lado de fora da porta, eu a assisto destrancar ao cofre e abri-lo. Mesmo de onde eu estava de pé, eu sinto isso. Elas. O conteúdo da caixa correndo sobre mim. Meu sangue bombeia com um surgimento de vida. As mudanças do ar. Uma mudança sutil. Um sussurro melodioso. Aos meus ouvidos, parece que inúmeras vozes minúsculas estão dizendo o meu nome repetidas vezes. Jacinda. Jacinda. Jacinda.

Incapaz de parar, eu avanço para mais perto, inclino para frente, atraída pelas vozes sedutoras, a macia, canção melodiosa do meu nome.

Para qualquer outro, jóias são frias, sem vida. Silenciosas. Só drakis podem ouvir suas vozes, sentir sua energia.

Eles são o nosso combustível. Nossa força de vida.

Eu procurei no quarto da mamãe pelas pedras desde que nos mudamos, sem sorte. Ansiosa de que outra coisa além de Will pudesse me fortalecer e manter o meu draki que estava desaparecendo.

Aparentemente, ela escondeu bem o cofre. Mamãe levanta uma pedra na mão. Um pedaço de âmbar que mal cabe na face de sua palma. Ela alisa os dedos sobre ela. O gesto é quase amoroso, o que parece estranho. Parecia errado porque ela não deveria ser afetada.

Um brilho irradia da caixa. Colore o ar em tons de vermelho, dourado e verde. Chamando o meu draki. Estas gemas estão ligadas a mim, ao meu sangue, ao sangue de toda a minha família draki, como meus antepassados dragões.

Eu suspiro, tremores de ar saem de meus lábios. Mamãe me ouve e olha por cima do ombro, pegando a tampa e fechando-a no mesmo momento.

Não faz mais sentido me esconder. Eu entro no quarto. — O que você está fazendo?

Com uma expressão forte, ela bloqueia a caixa. Desliza a chave no bolso. Eu vejo como ela levanta a seus pés e desliza para abrir a porta do seu armário. Meu coração bate com a necessidade. Encaro a caixa com fome, quando ela coloca na prateleira de cima do armário, olhando para trás maliciosamente. E eu sei instantaneamente. Ela não estará lá quando eu olhar depois.

— Nada. Responde ela, tirando a roupa de seu trabalho do armário. — Apenas me preparando para trabalhar.

Ela vai vender uma pedra.

Minha garganta se aperta, dói com essa certeza. Mesmo que eu tivesse sugerido que ela vendesse uma jóia antes — como um caminho para o clã nos rastrear — eu não posso suportar a idéia agora.

— Você não pode fazer isso. — Eu digo, observando enquanto ela tira a camisa e levanta o colarinho de lantejoulas para fora do cabide.

Ela nem se incomoda em negar. — Nós precisamos do dinheiro, Jacinda.

— Essas pedras são uma parte de nós.

Seus lábios se apertam enquanto ela se veste. — Não mais.

Eu tento uma abordagem diferente, que irá afetá-la. — O clã vai nos encontrar. Nos rastrear. Eles saberão no minuto...

— Eu não vou vendê-las aqui.

— Onde, então?

Ela se vira para o seu espelho na cômoda. Aplica o batom que parece cru e sangrento contra seu rosto pálido. — Vou pedir alguns dias de folga. Vou vendê-las em outro lugar. Longe daqui. Estaremos seguras.

Minha mãe sempre tem as respostas, só que nunca as que eu quero.

Eu ato minhas mãos, tentando evitar tremer. — Você. Não. Pode.

Ela olha para mim então. Olha-me com decepção em seus olhos. — Você não consegue entender, Jacinda? Esta é a coisa certa a fazer.

Sua calma constante é irritante... faz-me sentir ainda mais sozinha. Triste. Errada. Como se eu devesse ser uma filha melhor. Aquela que entende que ela apenas está tentando me ajudar.

Mas eu não sou. Eu não. Eu nunca serei essa filha, não importa quanto eu tente. Não enquanto ela estiver tentando matar uma parte da minha alma.
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Na noite seguinte mamãe não menciona o assunto de vender uma pedra outra vez, e eu também não. É bobo, mas sinto que se não mencionar, isso a ajudará a esquecer de que quer vender uma.

Enquanto ela e Tamra esperam por nossa pizza no Chubby’s, supostamente a melhor pizzaria em Chaparral, eu caminho três portas abaixo, para escolher um filme para a noite. De preferência uma comédia. Algo para me distrair.

E isto acontece em meu caminho de volta.

Com o filme na mão, cruzo na boca do beco que é imediatamente antes do Chubby’s quando algo puxa meus pés e me arrasta para perto, sendo transportada entre as paredes de concreto duplo, o cheiro do lixo chega a meu nariz.

Luto, silvo e cuspo vapor, o fogo queima a minha traquéia. Torcendo minha cabeça, eu tento girar e enfrentar meu atacante e convertê-lo em uma pilha de ossos crocantes e cinzas.

— Pare!

Reconheço a enfumaçada voz imediatamente e não me sinto realmente surpreendida. No fundo da minha mente, sabia que se o clã não ia me seguir, ele sim o faria e me encontraria... que ele seria o único a aceitar o desafio.

Ele me dá uma pequena sacudida. — O que está fazendo? Eu não vou me virar até que prometa não me queimar.

Eu rio engasgada. — Não estou certa de que possa prometer isso.

Depois de um longo momento, as grandes mãos em meus ombros relaxam. E eu cambaleio livremente para dar a volta.

— Olá Jacinda. — Ele disse como se nossa reunião aqui fosse a coisa mais normal do mundo.

Meus olhos são lentos para processar, aceitar, o que já sei. Olho para ele. A imensidão dele se parece a de uma parede, quase mais de seis pés. Havia esquecido como era grande. Havia esquecido a sensação de sua mera presença. De certa forma, com o tempo e a distância, aqui no mundo humano, ele havia encolhido em minha mente. Agora mais uma vez sei porque ele é o principal ônix em meu clã. Apenas inferior a seu pai.

— Como nos encontrou Cassian?

Ele ergue a cabeça, os cabelos negros acariciam seus ombros. — Acreditava que não encontraria?

— Não sei porque você teria que tentar.

— Não teria?

— Por que simplesmente não pode esquecer...

— Não posso fazer isso.

— Porque seu pai te ordenou, então. — Espiro, pensando em seu pai.

O negro carvão vegetal pisca sobre a pele oliva de Cassian, sua carne draki está a ponto de explodir livremente. — Não estou aqui por meu pai ou o clã.

E enquanto seus olhos negro-púrpuras se fixam em mim, eu sinto que é verdade. Sei que ele está dizendo tudo isto a sério. Ele está aqui por sua conta.

Ergo minha cabeça. — Notícias de ultima hora, Cassian. Não desejo voltar para casa.

Ao menos não dessa maneira. Com ele arrastando-me de volta.

Ele responde a isso em sua típica maneira masculina draki. Seu rosto se cinge com linhas sombrias, seu nariz se alarga em vários picos afiados, sua pele brilha, perdendo o foco. Um momento é pele de dragão negra, no seguinte é carne humana.

Preparo-me e flexiono meus dedos dos pés dentro de meus sapatos. O vapor sai de meu nariz como respiração quente em um dia de inverno. — Sua exibição machista não me intimida. — Uma mentira. — Lutarei contra você. — Eu o advirto.

Ele pode ser mais forte, porém eu não era uma garota indefesa. E ele sabe, claro. Por isso é que ele está aqui. Ele me quer pelo que posso fazer, depois de tudo.

Ele me estuda, considerando.

— Está pronto para isso? — Desafio.

— E você, está?

Estou pronta para incinerá-lo com uma simples respiração? Apesar de todos os seus olhares feios, ele é uma parte de meu passado, é um da minha espécie. O legado de mamãe será embalado e vendido como roupas velhas de bebê.

Depois de um momento ele contesta. — Não pode se opor a todo o clã.

Levanto uma sobrancelha com uma suavidade que não tenho. — Oh, está metendo o clã nisto? Pensei que estava aqui por sua própria conta.

— Estou, mas eles iam enviar alguém atrás de você. Ofereci-me voluntariamente, porém se volto com as mãos vazias, eles simplesmente mandarão mais alguém. Provavelmente Corbin.

Tento não tremer. Corbin. O filho de Jabel, e primo de Cassian. Ele e Cassian nunca se deram bem. Nem sequer se incomodaram em tentar.

— Volte para casa comigo, Jacinda. É inevitável.

Minhas mãos se fecham em punhos, as unhas se cravam em minhas palmas. — É isso o que quer? Que eu vá com você e o odeie pelo resto da vida, porque não me deu escolha?

— Se recuperará.

— Não, não me recuperarei.

Ele se vê surpreendido por um momento, logo triste. Seus olhos se estreitam com se me visse pela primeira vez. Ou um novo lado de mim, de qualquer maneira.

— Você poderia voltar. — Digo-lhe, aproveitando a abertura. — Plantar pistas falsas. E lhes dizer que não pôde encontrar...

— Não posso fazer isso.

— Pensa que simplesmente acordarei um dia e pensarei, incômoda, que quero ser propriedade do clã outra vez, uma ferramenta apenas usada para gerar? — Cruzo meus braços. — Não regressarei.

Ele me olha fixamente por longo momento. Meu estômago estremece sob esse olhar e por um instante obtenho totalmente o efeito que ele tem em tantas garotas. Em minha irmã e cada uma das fêmeas do clã. — Muito bem. Sei que não pode gostar de estar aqui. Não deseja ficar. Não foi criada para essa miséria. Não importa o que você diga, o que pense agora, se cansará do mundo humano. Esse calor deve ser um inferno para seu draki. Realmente deve estar produzindo bolhas. Esperarei, e voltarei novamente por você em... — Ele inclina sua cabeça para trás como se apenas calculasse quanto tempo eu podia ficar aqui. — Cinco semanas. — Ele anuncia.

Cinco semanas, huh, estou quase surpresa que ele decidiu me dar tanto tempo.

— Oh, estou certa de que minha mãe amará te ter por uns momentos. Ela provavelmente cozinhará uma carne assada.

— Ela não precisa saber que te encontrei... ou que estarei por ai. — Seus lábios se torcem. — Não quero que ela te pegue e fuja outra vez. — E ela faria. Ele estava certo sobre isso.

Seus olhos perfuram dentro de mim, sinto uma onda de ansiedade familiar. Porém algo mais também. Algo que nunca antes senti com Cassian. Um estranho sentimento de saudade. Digo a mim mesma que é simplesmente pelo meu clã, minha própria espécie. Isso tem sentido. Não é ele especificamente. É o que ele é. Quase posso cheirar as montanhas e as brumas o rodeando. Toma cada parte de mim não dar um passo adiante e inspirar, pressionar meu nariz contra sua carne tíbia e perfumada.

— Posso ser paciente. — Ele coloca.

Não digo nada, simplesmente devolvo o olhar, sentindo-me um pouco mareada enquanto olho dentro das planas piscinas negro-púrpuras, e me nego a dar um passo mais perto.

Nunca antes o havia qualificado como paciente. Ele era da classe de garotos que tomavam sem perguntar porque era seu direito de nascimento. O grande príncipe draki. Como qualquer outra fêmea draki é esperado que eu caia a seus pés em feliz subjugação. O que pode ter mudado?

Apoio uma mão em meu quadril. — Paciente? Você? Verdade?

Ele suspira e dá um passo mais perto. Movo-me retrocedendo, até que não posso ir mais longe, a dura parede do beco está em minhas costas.

— Não vou negar que quero que haja algo mais entre nós Jacinda. Algo real e duradouro. — Ele deve ter visto algo em minha face, já que depois enfatiza rapidamente. — Espero que seja assim, nunca te obrigarei.

— E se não quiser isso? Nunca?

Ele pressiona seus lábios em uma firme linha, como se estivesse enrolando o sabor disso ao redor de sua boca. E não gostasse.

— Então, respeitaria seus desejos. — Ele cospe as palavras, como se lhe doesse mantê-las dentro. Sua expressão de desgosto é quase ridícula. A idéia de que jamais me unirei a ele, cruzarmos, nem produzirmos um monte de respira-fogos não lhe cai bem. Se ele percebe ou não, ele já luze como um alfa. O rei do clã, buscando um futuro para a nossa união. A custa de qualquer alma. Ele havia afirmado que estava aqui por sua conta. Só não sei se o clã lhe apóia ou pressiona. Nunca poderá se separar das exigências e necessidades que o clã o instilou como suas. Ali dentro, jaz o perigo.

— Preciso da sua palavra. Sua promessa. Não interferirá enquanto estiver aqui, não me obrigará a retornar. — Porque se ele fosse capaz de dizer isso, eu seria capaz de acreditar. Ele era muitas coisas, porém nunca um mentiroso.

Seu olhar se fixa fortemente no meu. — Eu prometo.

— Bem. — Finalmente estou de acordo, movendo-me mais próxima dele. — Confiarei em você. — Há algo em seus olhos, seu rosto, que me fazem acreditar. E sério, que escolha tenho?

— Deveria. — Ele murmura. — Sempre pode confiar em mim.

Saindo do beco, encontro com Tamra e mamãe saindo do Chubby’s. Uma olhada rápida sobre meu ombro revela que Cassian se foi. Uma brisa repentina lança meu olhar para cima, até a sombra escura no ar, retorcendo-se mais alto, desaparece na noite tão rapido como a neblina desvanecente. Apenas sua voz persiste, sussurrando através de mim. Sempre pode confiar em mim.

Espero que ele tenha razão.

***

Avanço dando tropeços, enquanto um sinal inesperado soa pouco depois que o quinto período começa. Confusa, olho ao redor enquanto a classe salta de seus assentos, deixando para trás seus pertences.

— O que está acontecendo? — Pergunto a uma garota que passa perto de mim.

Ela gira os olhos. — Onde esteve? Não ouviu os anúncios? Hoje? A semana toda?

Nego com a cabeça. Dou-me conta que a voz do diretor se escuta através do intercomunicador toda manhã com notícias escolares, porém mesmo agora, não é algo em que eu preste muita atenção.

A um mês. Penso como uma prisioneira. Uma reclusa que conta o tempo que é comprido.

O recado de Cassian cria ondas sobre mim. Apenas bati o olho com a imagem dele, enquanto ele estava nesse beco. É tentador pensar que ele poderia estar perto, por aqui, pronto para me levar para casa no caso de que tudo isto seja demais. Mais do que posso suportar. É bom ter uma estratégia de fuga.

— Temos uma reunião estudantil. — A garota explica.

— Oh. — Olho para minha mesa de trabalho pensando se poderia ficar no salão.

— É obrigatório assistir. — Ela atira.

— Oh. — Repito.

Ela me lança um olhar de desgosto. — Um pouco de espírito escolar não dói. Nossa equipe de baseball fez o playoffs. 

Assinto diante de sua informação, como se soubesse. E procuro parecer convincente. Preparando-me para a reunião estudantil. Esperando para poder sair.

Minha pele treme ante o pensamento de ficar dentro, apertada em um espaço com mais de seiscentos estudantes. Isso não podia ocorrer. Não podia suportar. Estar dentro do ginásio de EF com sessenta estudantes foi muito ruim.

Fico de pé e sigo os estudantes, colando-me nos corredores.

Nada está indo do meu jeito, penso enquanto toda a população escolar cai em um ginásio projetado para o corpo estudantil menor de sessenta anos atrás.

O golpe profundo de um tambor vibra ao longo do velho assoalho de madeira e viaja desde as minhas pernas até o centro do meu peito, um pulso inoportuno que retumba ali.

Abro as portas duplas, e meu estômago se inclina e se torce ante a visão de adolescentes excitados colocados apertadamente em estandes. A banda se reúne na extremidade do ginásio. Seus membros vestem uniformes vermelhos escuro, com pescoços que parecem rígidos. Tocam seus instrumentos, desfilando como se desfrutassem. Suas faces vermelhas inchadas, brilhantes de suor, contam outra história.

O suor escorre pela minha espinha. É mais quente aqui do que fora. Meus poros estão abertos cobiçando, a procura de ar fresco, neblina e condensação. Mas só há o cheiro doentio de muitos seres humanos amontoados. Os alunos empurram além de mim.

— Mova-se já. — Grunhe uma garota, enquanto me empurra.

Sou lançada em um mar de corpos no ginásio, mais cheio do que imaginaria. Voltando, eu tento, eu olho para trás de mim para a porta ou algo assim. A procura de alguém, qualquer um dos suados humanos para me apegar. Tamra. Catherine e Brendan. Mesmo Nathan estaria bem. Alguém para me distrair e me ajudar a sair dessa.

Embora não Will. Eu o conheço melhor. Ele é o tipo errado de distrações.

Eu levanto o meu rosto, eu tento engolir ar limpo. Mas é impossível. O ginásio está viciado e cheira a poros suados, sujo. Tomo respirações profundas, sugando em meus pulmões encolhidos. Eu pego um cheiro de sangue enterrado no chão de madeira e eu me sinto doente, fraca. A voz de Cassian rola sobre mim. Você não pode gostar de estar aqui. Você pode não querer ficar. Você não foi criada para esta miséria.

Minhas pernas se movem entumescidamente. Digo a mim mesma que as reuniões não podem durar tanto tempo, escolho um assento. Eu me coloco no primeiro lugar que acho, tão baixo como eu posso conseguir das arquibancadas.

Líderes de torcida entretêm a multidão, agitando seus pompons e atirando seus corpos no ar. Brooklyn está lá. Aqueles lábios brilhantes se curvam amplamente, enquanto ela grita para a multidão. E na frente, completamente para o centro, o mais próxima possível para alcançar a ação, se senta Tamra, uma expressão de êxtase em seu rosto.

— Ei. — Uma menina com elásticos de tiras verdes que se estende como corda entre o metal me cutuca. — Você é do primeiro?

Eu olho para ela, para a intimidação de seus dentes quando ela cospe as palavras. Palavras que não consigo registrar.

Eu estou em sobrecarga sensorial. O bater dos tambores batendo como punhos dentro da minha cabeça, determinados a dividir o meu crânio, abrindo a partir do interior.

Eu tremo, pulo ao mesmo tempo em que os chiados e gritos estalam, ainda mais forte do que o desastre de trem de uma banda.

Intrigada, eu olho ao redor. De um conjunto de portas duplas, uma dezena de caras sai com rapidez para a quadra, vestindo roupa de basebol vermelha. A multidão enlouquece, levanta-se ao meu redor como um mar faminto.

A voz do diretor se levanta acima de tudo — um som estranho, incorpóreo no microfone. Como Deus falando para as massas.

Em um puxão forte na minha manga, eu olho para o meu lado. É a menina novamente. Suspensórios Pegajosos. — Hey. Esta é sessão do primeiro ano.

Eu ouço as palavras, mas elas não penetram. Eu não consigo entender.

— O que você é? Um peixe? — Ela exige.

— Oh , do Segundo. — Respondo.

Ela se inclina para perto, enfia a cara na minha, e fala alto e devagar. Como se eu estivesse com problemas mentais. — Você. Senta. Bem. Ali. Ela apunhala o ar com um dedo, apontando por cima do meu ombro.

Duas meninas riem ao seu lado. Trocando olhares apavorados. Solicitando, ela empurra meu ombro. — Vá. Saia daqui.

Miserável, eu me movo para ir. Não especificamente por Suspensórios Pegajosos, mas por tudo. Porque eu estou aqui. Porque eu perdi tudo. O céu, o meu clã... a minha vida.

Porque mesmo mamãe não se importa com o que ela está me fazendo. Porque Tamra é tão feliz. Porque Will, a única coisa que me traz de volta a mim mesma, que tira meu sofrimento, é alguém que não pode me acompanhar.

Eu me levanto. Várias linhas sobre chão do ginásio, o meu mundo gira. O calor seco, os maus odores, o ruído cortante, a pressão pegajosa das pessoas de ambos os lados.

Tudo é muito. Muito. Estou em problemas.

Alguém grita para que me sente. Os outros ecoam o grito. Eu estremeço, tremo. Eu sinto o sangue drenado do meu rosto, como a água drenada de uma peneira.

Em meio ao tumulto, eu reconheço a voz de Suspensórios Pegajosos. — Será que ela vai vomitar? Que nojo!

Vomitar? Eu queria... queria estar apenas doente. E não morrendo.

Não morta.

Um fantasma.

O cinza cobre minha visão. Eu não consigo ver. Eu mal consigo me manter de pé. Eu ergo um pé, tentando dar um passo. Eu vejo meu destino. Estou prestes a comer a madeira. O aterro em um corpo. Eu sei. Eu estou caindo. Deslizando em um cinza escuro. O ar torna-se o vento no meu rosto.

Então, nada. Tudo pára.

Uma mão fecha em torno de meu braço. Retém-me. Me puxa. O cinza retrocede. A luz inunda minha visão e com ela um rosto.

Will.

Ele se inclina sobre mim, o rosto cuidadosamente e severamente bonito. Seus olhos cor de avelã brilham, selvagens, com uma emoção que não consigo identificar. Ele murmura grossamente sob sua respiração, então aperta o maxilar, não diz mais nada.

Sua mão desliza para baixo do meu braço, dobrando-a sobre a minha mão. Seus dedos se ligam com os meus, beijando minha mão. Eu posso sentir as batidas rápidas do seu coração através de um simples toque. Isto, o pulso constante na palma da sua mão, ele me revive.

Sua presença sempre me faz isso. Respira a vida de volta para mim. Afasta o fantasma como a névoa que desaparece rapidamente. Minha pele se aperta, se agita com consciência. Meu peito está vibrando. Enche-se de gratidão, alívio e algo mais.

Seu olhar sustenta o meu. Naquele momento, tudo está quieto. Tudo se esvai em um zumbido distante.

Nós estamos sozinhos.

***

1 - Playoffs, são as partidas decisivas em baseball.
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— Vamos sair daqui. — O som de sua voz quebra o encanto. Mais uma vez, ruído corre sobre mim. A banda discordante. Centenas de adolescentes gritando. Os cheiros desagradáveis. Tontura retorna. Eu olho ao redor para o girar selvagem de rostos. Suspensórios Pegajosos olha com olhos enormes. Seus amigos assistem em estado de choque similar.

Eu aceno. Mais do que pronta. De repente, já não importa que eu não possa ficar com ele. Eu só preciso escapar do ginásio.

Ele me leva pela mão para baixo da arquibancada. Seus quentes dedos torcidos com os meus. Isso é bom, como se eu estivesse mais uma vez segura. Ele se move com confiança, descendo as arquibancadas. Desviando em torno dos retardatários. Passamos por Catherine. Ela agarra meu pulso.

— Onde está você... — A voz dela morre quando ela vê Will. Ela gesticula palavras que eu não posso entender.

Sigo em frente, puxada à frente.

— Ei, Will!

Do alto da arquibancada Angus faz sinal para Will se sentar com ele. Eu não vejo Xander. Provavelmente em um banheiro em algum lugar com outra garota.

Will sacode a cabeça erguida para Angus e aperta sua mão ao redor da minha.

Passamos o centro do ginásio, bem onde Tamra se senta. Eu torço meu pescoço, vejo como ela se levanta, franzindo as sobrancelhas escuras. Uma ansiedade que eu não entendo transborda em seus olhos âmbar.

Então seu olhar inclina-se para as líderes de torcida dançando. E então tudo se encaixa. Eu entendo por que ela as olha naquele momento. Eu não deveria olhar, mas eu olho. Eu tranco o meu olhar com Brooklyn. Seu rosto ficando vermelho e eu sei que não tem nada a ver com o esforço de sua rotina.

Então eu não posso ver mais, mesmo se eu quisesse. Will se empurra através da pesada porta dupla. O nível de ruído cai para um rugido mudo, uma vez que estamos no corredor. Eu ainda sinto a batida da banda pelo prédio, retumbando em meu corpo.

— Onde estamos indo? — Eu pergunto.

Will continua a andar, comendo terra com seus passos largos. Ele me puxa atrás dele até que nós estejamos do lado de fora, correndo por baixo da passarela coberta. A sombra oferece pouco alívio contra o seco, calor escaldante.

— Você se importa? — Ele me olha por cima do ombro, seus olhos brilhantemente quentes e intensos. Meu estômago tremula.

E eu penso, não. Eu não me importo. Eu não me importo aonde vamos. Qualquer lugar é melhor do que aqui. Qualquer lugar com ele.

Atravessamos de volta para o edifício principal e Will me leva a uma escada no extremo sul, longe da animação.

O bater da porta ecoa longa e profundamente na barriga da escada, fechando-nos. Parece que estamos em uma cápsula estreita, fechada dentro da terra. Mantidos à distância de todos e tudo mais. As duas últimas pessoas no mundo.

Will solta minha mão e se senta em um degrau. Segui seu exemplo, sentando no degrau abaixo dele, muito autoconsciente em me sentar diretamente ao lado dele. O concreto é frio e duro debaixo de mim. A grade de aço em minhas costas escavando em minha espinha.

Costumo evitar as apertadas, escadas fechadas, sendo a favor das rampas abertas no centro da escola que conectam o primeiro andar ao segundo. Mesmo que me isso me leve mais tempo para alcançar minha classe.

Mas aqui, com Will, não me incomoda tanto. Eu posso tolerar a sensação de fechado.

— Obrigada por ter me tirado de lá. — Murmuro, laçando meus dedos em torno de meus joelhos, e olhando para ele em seu degrau.

— Yeah. Você parecia um pouco verde.

— Eu não lido com multidões muito bem. Eu sempre fui desse jeito, eu acho.

— Você pode ter problemas. — Ele adverte, olhando para mim daquela estranha, faminta maneira que me desvenda. Ele acaricia seu lábio inferior com um dedo. Por um flash de um segundo, seus olhos parecem estranhos. Diferentes. Com íris brilhantes e finas pupilas escuras. Quase como um draki. Eu pisco para limpar a minha visão. Seus olhos estão normais novamente. Só a minha imaginação trabalhando. Estou provavelmente projetando a saudade de casa e de Az — tudo — em cima dele. — Animações são obrigatórias. Ele continua. — Muita gente viu você sair. Os professores incluídos.

— Eles também viram você sair. — Eu indico.

Ele se inclina para o lado, apoiando um cotovelo em um dos degraus atrás dele. — Eu não estou preocupado com isso. Eu já estive em problemas antes. — Ele sorri um sorriso torto e se mantém cruzando os dedos. — O diretor e eu somos assim. O cara me ama. Realmente.

Risadas se derramam de mim, enferrujadas e roucas.

Seu sorriso me faz sentir bem. Livre. Como se eu não estivesse fugindo de nada. Como se eu pudesse ficar aqui neste mundo, só se eu ficasse com ele.

O pensamento me perturba. Afunda fortemente em meu peito. Porque eu não posso tê-lo. Não realmente. Tudo o que ele pode sempre ser para mim, é uma correção temporária.

— Mas você está preocupado por eu ficar em apuros? — Eu tento não mostrar o quanto isto me agrada. Eu consegui ignorá-lo por dias e agora aqui estou eu. Lambendo sua atenção como um negligenciado cachorro. Minha voz assume um tom mais elevado. — Por que você se importa? Eu tenho ignorado você por dias.

Seu sorriso se desvanece. Ele olha sério, zombando. — Yeah. Você tem que parar com isso.

Eu engulo o riso. — Eu não posso.

— Por quê? Não há humor em seus olhos agora, nenhuma zombaria. — Você gosta de mim. Você quer estar comigo.

— Eu nunca disse...

— Você não precisou.

Eu inspiro profundamente. — Não faça isso.

Ele olha para mim tão ferozmente, tão intensamente. Irritado de novo. — Eu não tenho amigos. Você me vê sair com alguém além de meus primos idiotas? Isso é por uma razão. Eu mantenho as pessoas afastadas de propósito. — Ele rosna. — Mas então você chegou ....

Eu faço cara feia e sacudo a cabeça.

Sua expressão suaviza então, puxa em alguma parte de mim. Seu olhar percorre meu rosto, aquecendo meu núcleo. — Seja você quem for, Jacinda, você é alguém que eu tenho que deixar entrar.

Ele não diz nada por um momento, apenas me estuda dessa forma intensa. Suas narinas se abrem, e, novamente, é como se ele estivesse testando meu perfume ou algo assim. Ele continua: — De alguma forma, eu acho que conheço você. Desde o primeiro momento que te vi, eu senti que eu conhecia você.

As palavras correm por mim, me lembrando de quando ele me deixou escapar nas montanhas. Ele é bom. Protetor. Eu não tenho nada a temer dele, mas tudo a temer de sua família.

Eu me apresso para mais perto, a atração sorteio dele muito grande. Meu núcleo aquecido, as vibrações dentro do meu peito parecendo tão naturais, tão fácil ao seu redor. Eu sei que preciso ser cuidadosa, exercitar retenção, mas isso é tão bom.

O pulso em seu pescoço pula contra sua carne. — Jacinda.

Minha pele ondula em resposta ao seu sussurro rouco. Eu olho para ele, esperando. Ele desliza para baixo para a terra solida no meu degrau. Ele traz seu rosto próximo ao meu, angula sua cabeça. Sua respiração está forte. Rápida. Preenche o espaço, o centímetro que nos separa.

Toco seu rosto, vejo minha mão tremer e, rapidamente, a puxo de volta. Ele agarra meu pulso, coloca minha palma de volta contra o seu rosto, e fecha seus olhos como se ele estivesse em agonia. Ou em êxtase. Ou talvez ambos. Como se ele nunca tivesse sido tocado antes. Meu coração aperta. Como se eu nunca tivesse tocado alguém antes.

— Não fique mais longe de mim.

Eu me paro, mal, de dizer-lhe que eu não irei. Não posso prometer isso. Não posso mentir.

Ele abre os olhos. Olha duramente, friamente. — Eu preciso de você.

Ele diz isso como se não fizesse sentido para ele. Como se isso fosse a pior coisa possível. Uma miséria que ele deveria suportar. Eu sorrio, compreendendo. Porque é o mesmo para mim. — Eu sei.

Então ele me beija. Eu estou muito fraca para resistir.

Seus lábios estão frios, secos nos meus. Eles tremem — ou sou eu?

Eu o beijo tentativamente no começo, determinada a permanecer no controle desta vez... mas ainda tem isso, desfrutar o jogo decadente de seus lábios nos meus, saborear a pausa na minha solidão. Ele aprofunda o beijo, e eu respondo, pensamentos caindo para longe, como pedregulhos caindo um por um na água, afundando, abaixo no esquecimento escuro.

Eu estou perdida na sensação, no gosto dele, no cheiro de sua pele limpa, na menta da sua pasta de dente. E depois em mim. O despertar das vibrações em meu peito. O revigorante puxar dos meus ossos. A dançante formigação em minhas costas...

Oh, Deus. Não outra vez.

Eu rompo, me libertando dele com um suspiro agonizante, pressionandome contra a fria, implacável grade, deixando o duro metal contundir minhas costas, punindo as asas que ousariam sair a superfície. Por enquanto, elas estão suprimidas.

Ele enterra o rosto no meu pescoço, me segurando perto, sussurrando o meu nome.

Meu rosto ondula, estende-se. A ponte do meu nariz empurra, empurra as cristas para a frente. Eu olho para baixo em meus braços. Minha pele está em borrões, levemente cintilante. Ouro espanado.

Com um pequeno grito, eu me torço ao redor e enterro meu rosto na fria mordida do corrimão de metal. Pânico desliza em minha boca. Medo se aproximando. Como a noite em seu carro. Eu não posso acreditar que eu deixei isso acontecer de novo. Não posso acreditar que eu poderia ter tão pouco controle. Ser tão estúpida. Será que eu não aprendi nada da primeira vez?

Eu respiro constantemente pelo nariz, determinada a desligar, a me recuperar em frente a ele. Eu não serei aquela a revelar o maior, mais bem guardado segredo dos drakis.

Espreitando meu braço, eu apenas detecto o menor brilhar de ouro. Eu flexiono minhas bochechas, texto meu rosto e encontro a pele solta de novo, normal. Humana.

A mão de Will se fecha suavemente sobre meus ombros, seus dedos apertando hesitantemente. — Jacinda...

Depois de vários momentos a mais, quando tenho certeza que é seguro, eu me viro, respirando com cuidado, devagar, com calma....

Ele me assiste, a miséria viva em seus olhos mutáveis. Minha garganta dói. Ele é a única luz brilhante que eu encontrei aqui. Isso não é justo. Neste caso, meu draki está trabalhando contra si mesmo. Eu toco meus lábios. Eles continuam a queimar, ainda com o gosto dele.

Sua voz ressoa profunda e suave, como naquele dia nas montanhas, quando as emoções fluíram tão grossas como a névoa. — Sinto muito. Acho que me empolguei. Eu pensei... — Ele sacode a cabeça, arrastando as duas mãos pelos cabelos, claramente mal-entendido, lendo alguma outra coisa em meu rosto. — Com você, eu só ... Jacinda, eu não quis dizer...

— Pare. Eu digo.

Porque eu não posso ficar esperando que ele peça desculpas por me beijar.

Não quando eu queria que ele beijasse. Não quando eu quero que ele faça isso de novo. Eu arrasto uma respiração profunda em meus pulmões, convencida de que eu tinha recuperado o controle de mim mesma e parado a manifestação.

Isso é bom, eu me lembro. Meu draki responde a ele. Meu draki vive. Apenas um pouco muito bem. Eu vou aprender melhor controle, deixei-me pensar. Porque eu preciso dele. Ele é tudo que tenho. Não Cassian. Eu não preciso de Cassian para me resgatar.

Eu tenho Will. Aqui, ele é meu caminho de volta para o céu.

Will se mantém falando, como ele não pode se impedir. — Eu não culpo você por pensar que eu vou te usar, que eu sou um jogador. Estou tentando ficar com você na escadaria da escola como algum...

Eu paro sua boca com outro beijo. Nada macio ou hábil. Apenas puxando seu rosto para o meu e pressionando meus lábios nos dele. Em parte, porque eu quero, e eu não posso parar de querer. Em parte, porque eu não preciso ser lembrada do quanto eu realmente deveria evitá-lo. E em parte, porque eu me tenho sob controle e quero tentar de novo.

Meus pulmões estão frios. Minha pele está relaxada e solta. Ele não parece se importar com a minha imperícia. Após um momento de silêncio chocado, suas mão se deslizam nas minhas costas. Instantaneamente, a pele ali começa a formigar novamente, os músculos apertando em prontidão.

Provando, mais uma vez, o quão errada eu estou. Eu não consigo me controlar. Não posso parar o meu draki de surgir a superfície em torno dele. Mau, mau, mau, Jacinda.

Seu beijo cresce esmagando, devorando. Ele parece estar fora de controle, também. Antes de eu ter tempo de me arrancar para longe de novo, as portas se abrem acima de nós, batendo contra o muro de concreto. O pesado som nos separa. Calçados antiderrapantes e vozes enchem o ar.

Will salta para longe de mim.

Eu me pressiono para trás, tanto quanto eu posso contra a grade de aço. Meus dedos curvados em torno de uma grade com pintura descascada.

Dois rapazes e uma garota descem os degraus. Eles nos olham enquanto passam.

— Ei, Rutledge. — Um dos caras diz, com um sorriso sórdido em sua face enquanto ele nos olha, presunçoso e sabendo.

Will acena uma vez, seu rosto sombrio.

Nós permanecemos congelados, sentados separados enquanto eles descem, seus pés batendo forte na escada. A porta abaixo se abre e se fecha, selando-nos novamente.

— É melhor irmos. — Will se levanta.

Eu me empurro para cima, pernas bambas.

— Você vai ficar bem agora?

— Claro. — Tento soar arejada e de improviso. — Foi apenas um beijo, certo?

Seu rosto está inexpressivo. — Eu quis dizer sobre a animação. Você não está se sentindo mais doente?

— Oh. — Eu digo. — Não. Eu me sinto bem. Obrigada.

Ele olha para o lado e começa a descer os degraus. Eu sigo com relutância, não sabendo o que vem depois para nós. O sino soa quando saímos da escada.

— A animação acabou. — Ele diz, desnecessariamente. O corredor ainda está vazio, mas não estará por muito tempo. — Eu tenho Inglês. — Ele acrescenta.

Eu cruzo meus braços sobre o peito como se estivesse com frio. E eu estou tremendo, apesar do calor.

Meu draki gosta muito dele para ficar escondido. Não importa quanto eu tente, não consigo me controlar ao redor dele. Eu não me iludo mais pensando que posso. Não posso arriscar a expor o clã. Nem mesmo para manter meu draki vivo. E não posso correr o risco de ver o desprezo em seus olhos se ele descobre o que sou. Sem mencionar o que sua família fará se descobrir. E há Cassian... em algum lugar lá fora. Esperando. Observando. Ele poderia se mostrar a qualquer momento. Ele e Will nunca podem se encontrar.

Eu aceno, meu peito apertado e dolorido. — Eu tenho Espanhol. Do outro lado do edifício. — Eu te vejo por aí.

Digo isto primeiro, uma promessa vazia.

O corredor vem à vida. Preenche com estudantes batendo armários. Vozes parecem mais altas, corpos mais rápidos, cheiros mais fortes.

Will ainda está na minha frente, olhando para mim como se quisesse dizer algo. Meus olhos dizer para não, dizem a ele para não dizer nada. Qual seria o ponto?

Tenho que acabar com essa coisa entre nós por bem... mesmo que isso signifique deixar esta cidade sem mamãe e Tamra. Eu não posso continuar assim, e eu não posso me revelar e dizer a mamãe que eu tenho pactuado com o inimigo. Ambos os inimigos. Will e Cassian.

Em minha mente, está resolvido. Quando Cassian voltar, eu vou partir com ele.

Will balança sua cabeça, franzindo a testa para mim. — Você não pode mais fugir de mim. Te verei mais tarde. — Ele pronuncia firmemente.

Eu sorrio com tristeza. Porque eu posso continuar a correr para sempre se eu precisar. Pelo menos eu posso correr para onde ele nunca poderá me encontrar. Estudantes passam por nós, como peixes em um riacho. Virando, eu desapareço na corrente.
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— O que... — Exige Catherine, ela desliza no meu lado na sala de estudo — ... foi tudo isso?

Eu faço um olhar inocente, rolo os olhos em branco, mas ela só deixa cair o seu caderno e livro de To Kill a Mockingbird na mesa com um baque, e todos viram para mim.

— Conte-me. Pensei que estava com ele.

— Do que você está falando? — Eu tento parar, agarrando-se em alguma explicação. Ela merece uma. Eu não fiz muitos amigos nesta cidade. Só Catherine e Brendan. Percebo com uma forte dor, que eu sentirei falta deles quando eu for embora.

— Uh, reunião de boas vindas? — Ela sacode a cabeça, asperamente e alto. — Você. Will. Sozinhos. Toda a escola assistindo? Tocou um sino?

— Ah. — Eu olho para a porta, esperando que ele não chegue no momento exato que falaremos sobre ele. — Isso não foi nada. Ele viu que eu parecia doente e ajudou... — Minha voz desaparece. Eu levanto meu ombro em um encolher de ombros patéticos.

— Ah. — Ela acena com a gravidade simulada. — Claro. Eu vejo. E vocês dois se beijando na escadaria era apenas uma maneira de ter certeza que você estava bem?

Eu fecho meus olhos em um piscar lento. Ótimo. Agora, todos os olhares que eu tenho recebido fazem sentido.

— As notícias correm rápido. — Murmuro.

— Bem, as notícias como essa sempre.

— Foi apenas um beijo.

— Uh-huh. Bem, isso é mais ação do que qualquer outra garota que já saiu com ele.

Não deveria, mas meu coração se emociona com isso. Eu baixo minha cabeça para esconder meu sorriso. Catarina cutuca-me, brincando com seu cotovelo. — Huh. Você gosta dele! Eu sabia disso. Desde o primeiro dia. Hei, ele não pode ser tão ruim se ele gosta de você. Tem gosto, pelo menos. E Brooklyn pode apenas querer ele.

— Shh. — Eu olho para cima, enrijeço, sentindo sua presença, esperando ele entrar. Ele abre a porta. Só que ele não está sozinho. Seus primos estão com ele. Sombras Perpétuas. Meu coração afunda.

Este não é o Will. Não de verdade. Não é o Will que conversou comigo na escadaria. Beijou-me com tal desespero, como se eu fosse o oxigênio que seus pulmões precisavam. Não com seus primos ao seu lado. Ele não é a vontade que põe o meu draki livre. E ele não pode ser. Mas sei que ele é o garoto que eu não consigo resistir. É cruel e sem sentido quando eu não consigo me controlar o suficiente para estar perto dele.

Desta forma, é melhor. Preciso vê-lo com eles, lembrar-me que ele é meu inimigo.

Construir um muro firme entre nós, até Cassian chegar para me buscar, e eu deixar Chaparral.

Perscruto abaixo as minhas mãos na mesa, esperando evitar o momento quando eles passarem por ela. Mas olhando para baixo, vejo os sapatos de Xander parar na minha mesa. Pausa. — Oi, Jacinda.

Um tremor escuro raspa a minha espinha. Cruzo os meus braços através do meu peito e levanto o meu rosto. Tendo cuidado para que o meu para olhar seja amigável.

Com uma curva torcida de seus lábios, Xander lança um olhar a Will. — Você não vai dizer olá?

Angus me estuda, como se merecesse repentinamente a sua atenção. Como se eu fosse um pedaço de carne que precisa inspecionar o peso.

— Dissemos olá antes. — Will diz duramente.

— Sim. — Angus ri. — Ouvi sobre este olá. Não pensei que fosse tão divertido sair com ela. Eu mesmo poderia ter feito um jogo com ela, se eu soubesse como era divertida.

O ar sopra de Catherine. Ela se move para frente. Eu agarro o seu braço, impedindo-a de fazer algo.

— Cale-se. — Will rosna.

Lembro-me do que Will disse sobre a sua família no carro outra noite. Veneno, ele disse. Lembro-me de que na sala, das bandeiras vermelhas e pretas muito pequenas, se espalhando através de todo continente norteamericano, e da cara de Xander quando ele me pegou lá.

Angus ri novamente, a sua boca larga nas suas características bestiais.

— Bem... — Começa, apenas reconhecendo a estranheza da minha voz, tão grossa como melaço em minha boca. — Não foi tão memorável. — Dói dizer a mentira, algo cruel e falso, mas tenho que fazer.

Xander parece confuso, não convencido, ele olha para trás e para frente entre mim e Will.

Will olha fixo para mim, sondando. Por um momento, imagino um relâmpago de um machucado lá. Então, em seguida, ele se foi.

— Talvez você devesse tentar um Rutledge diferente. — Angus balança as suas sobrancelhas vermelhas grossas.

— Não são todos vocês intercambiáveis? — Pergunto. — Tente um, e você conhece todos eles.

Ele faz uma carranca. A palavra intercambiável é perdida nele.

— Porco. — Catherine murmura. Dou ao seu pulso um aperto de aviso.

— Ninguém estava falando com você, aberração. Angus responde de volta.

E eu não gosto disto. Eu não gosto da ondulação ferida que passa por sua cara antes de ela ser capaz de parecer estóica e resistente novamente. A familiar chama começa a arder no meu âmago.

— Ow. — Ela vê-me com a confusão, puxando o seu braço. Esqueci de que eu ainda estava tocando nela. Rapidamente, eu liberto-a. Ela esfrega o seu pulso, e sei que ela sentiu a minha criação de calor.

Ótimo. Primeiro quase me revelo à vontade quando ele me beijou. Agora, isto.

Talvez esta noite fosse uma boa noite para tentar o curso de golfe novamente.

— Tomem os seus assentos. — Chama o Sr. Henke da frente.

Angus se move para o fundo da sala. Xander estuda-me durante um momento com aqueles olhos escuros de demônio antes de ir atrás dele.

Will se demora, olhando-me como se ele esperasse que eu fizesse algo. Dissesse algo.

— Suponho que você não está interessada em eu sentar-me com você.

O meu olhar fixo chicoteia longe. Não posso controlar outra palavra, não posso inventar outra mentira feia. Sem olhar, eu o ouço ir embora. Sinto a sua presença desaparecer do meu lado.

— Uau. — Catherine murmura com uma voz impressionante cheia. — Você realmente rejeitou Will Rutledge.

Dou de ombros, lutando contra o nódulo doloroso na minha garganta, onde as palavras estrangulam.

— Você esta bem? — Pergunta ela.

— Por que não estaria? Ele realmente não faz o meu tipo.

Olho por cima do meu ombro, e vislumbro-o debruçado entre seus primos. Eles estão falando. Mas não ele. Ele olha pela janela, o olhar fixo em um ponto de fora. A expressão em seu rosto me faz lembrar de minha mãe. Tamra.

Da expressão dela quando vivíamos com o clã. Presas. Sempre à procura de uma saída. Meu peito sente-se apertado, uma massa densa e que se torce em meu centro. Uma punição que não fez por merecer.

***

— O que você estava pensando? — Tamra pergunta no momento em que me junto a ela na calçada. Vários carros, inclusive o da minha mãe, avançam lentamente em nossa direção.

— Você deve saber. Aquele ginásio de esportes, aquela multidão... — Tremo, piscando contra o sol de deserto.

Um vento árido levanta o cabelo dos meus ombros. A massa selvagem dele crepita, quando secam e murcham como palha.

Seus olhos faíscam, e sei que ela está esperando por esse momento, desde a reunião, para vir em cima de mim.

A raiva constrói em minhas veias. Porque, se alguém, deveria saber o que isto faria a mim, seria ela. Ela não pode ser um draki diretamente, mas ela entende. Partilhamos a mesma história. Nós descendemos dos dragões. Dragões, que governaram a terra e os céus milênios atrás.

— Como vou aguentar o confinamento? Em um ginásio de esportes repleto até a borda de ásperos sons e seres humanos?

— Eu só sei que você está fora de controle. Especialmente em torno de Will Rutledge. Eu pensei que você iria ficar longe dele.

Eu estou tentando. Mesmo que isso me mate. Eu estou tentando. Mas eu não disse isso. Em vez disso, eu penso no tempo todo que eu passei com ele, nas sensações que ela não conhece, e sinto um tiro de satisfação sombria.

— Se você está tão preocupada, então diga a mamãe. — Eu digo, desafiando-a porque eu sei que ela não vai fazer isso.

— Assim, ela pode mudar-nos novamente?

E esse é o ponto crucial da questão para ela. Eu respondo com um encolher de ombros.

Os seus lábios pressionam uma linha rígida, e ela sacode a sua cabeça com seu cabelo perfeito. — Eu acho que não.

Eu olho para a linha de carros. As bordas da carroceria de mamãe mais perto. O sol bate na minha cabeça, assando o meu couro cabeludo, e me desloco impacientemente sobre os meus pés. Os meus dedos dobram em volta da alça da minha mochila, e pergunto antes que eu possa ajudar a mim mesma — Você ainda não prestou atenção do que eu estar aqui faz comigo?

A sua cabeça chicoteia quando ela vira para fitar-me. — Como você preocupou-se comigo todos aqueles anos com o clã?

Naturalmente, preocupei-me. Eu não teria resistido a Cassian tanto.

Cassian tinha sido meu amigo. Bem, de Tamra também, mas ele sempre estava lá. Tão permanente e sólido como as montanhas que me rodeiam. Posso ter ficado com ele. Mas não fiz. Eu recusei fazer isto a Tamra.

— O que você queria que eu fizesse? O clã era a nossa casa. — Lembrei.

Suas narinas se abrem, queimando a dor em seus olhos brilhantes. — Sua casa. Nunca a minha. Eu era sempre a intrusa, presa vendo a cobiça de Cassian sobre você. Todo mundo adorava você. Queria ser seu amigo, seu namorado, seu tudo.

— Eu nunca pedi por isso. Nunca pedi para Cassian...

— Não, mas você conseguiu. Você o tem. E não por causa de você. Não porque ele a amava. — Ela sacode a cabeça. — Você sabe, eu poderia ter vivido com isso, com vocês dois juntos... se ele realmente amasse você.

Ela profere isso como se fosse a maior impossibilidade. Uma piada. Eu levanto o meu rosto como se houvesse uma brisa no calor de sucção que poderia me dar algum alívio. Nenhum alívio.

Ela continua: — Mas não é quem você é que atrai as pessoas. É o quê você é. A primogênita ganha o prêmio. Tudo. Todos. Até mesmo papai. Vocês dois tinham seu pequeno clube apenas para membros. — Ela inspira profundamente pelo nariz.

— Está querendo ser cruel? — Rebato. — Não posso mudar nada disso. Não podia antes. Não posso agora.

Ela não fala por um longo momento. Quando ela finalmente fala, sua voz é mais suave. — Não é possível você aprender a gostar um pouco, Jacinda? Algumas das faíscas desaparecem dos seus olhos âmbares, e enquanto eu ver que ela se ressente de mim — ela não me odeia. Pelo menos ela não quer.

Eu balanço minha cabeça, não para significar que não, mas sim que eu não sei como responder. Eu sei que ela não quer ouvir a verdade, que ela não vai gostar. Ela não quer ouvir que eu tenho tentado. Para mim, não é uma questão de escolher gostar daqui ou não. Não é algo que eu possa controlar. O que importa, afinal? Eu não vou estar aqui por muito tempo. Mas claro, eu não posso dizer isso a ela.

Subimos no carro então. Tamra no banco da frente. Eu, na parte de trás.

— Hei! Como foi a escola? — Mamãe pergunta.

Tamra não diz nada. Nem eu. O ar é denso, tenso. Mamãe olha entre nós e faz seu caminho para fora do estacionamento. — Ruim. — Tamra grunhe.

Eu espero, prendendo a respiração para ver se ela vai dizer algo sobre a reunião. Sobre mim e Will. Momentos se arrastam e nada. Suspiro suave, aliviada. Acho que ela quer ficar aqui. Ou talvez ela lamente a sua explosão.

Ela é a rainha do engarrafamento de suas emoções. Conheço-a, ela está lamentando ter desabafado.

Eu me pergunto se ela poderia falar se soubesse a verdade. Soubesse quem Will era realmente. Será que importa, então? Provavelmente não. Pela primeira vez ela está muito centrada em si mesma, e conseguir o que ela quer. E eu não posso culpá-la por isso. Porque ela está certa. Nunca foi sobre Tamra antes. E eu sempre me senti mal com isso. Antes e agora.

Mas não é ruim o suficiente para desistir de mim mesma. Não é ruim o suficiente para abraçar o fantasma do meu draki, e ficar aqui sem fazer nada. E é fácil de justificar. Porque a minha saída irá libertá-la. Tamra e mamãe. Uma constatação triste. Saber que para quem você ama será melhor ficar sem você por perto.

— Jacinda? — Mãe agulha.

— Ótimo. — Eu minto. — Eu tive um grande dia.

Porque isso é tudo que eu posso dizer.




***

2 - To Kill a Mockingbird, livro escrito por Harper Lee, é uma obra que trata sobre temas sérios como a violação e desigualdade racial, também é famosa por sua calidez e humor.
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Estamos quase chegando em casa quando mamãe faz seu grande anúncio.

— Sairei amanhã.

Fico estupefata por um momento, de fato acredito que ela poderia querer dizer que todos sairíamos amanhã. Então me lembro. Ela vai vender uma jóia. O âmbar brilhante. O fogo congelado.

Inclino-me para frente para olhá-la, me esforçando em ver por mim mesma se ela está falando sério.

Como pode fazê-lo? Como pode fingir que não está tirando um pedaço de mim, arrancando um pouquinho do meu coração e vendendo-o a alguém que pensa que é simplesmente um pedaço de pedra? Valiosa, mas sem vida. Morta.

— Na primeira hora da manhã. Terão que pegar o ônibus. Planejo estar de volta a tempo de pegá-las na sexta à tarde. E falei com a Sra. Hennessey e ela checará vocês garotas.

Um sentimento começa em meu estômago, um temor serpenteante... da mesma forma que eu senti anos atrás quando Severin chegou a nossa porta para dizer-nos que papai havia desaparecido.

— A Sra. Hennessey? — Tamra enruga seu nariz. Já que ela não pergunta o porquê mamãe se vai, claramente sei que ela já sabe. E não se importa. Somente a mim importa. E me sinto doente ante o pensamento...

— Aonde vai? — Pergunto, precisando saber. Como se de alguma maneira tivesse importância. Como se talvez, algum dia, pudesse encontrar a pedra e salvá-la de perdê-la na eternidade.

Mamãe fica em silencio.

— Aonde vai vendê-la? — Insisto.

— Isto é excelente. — Diz Tamra, procurando algo em sua mochila e perguntando com uma indolência que coloca meus dentes a mostra — Podemos nos mudar? Mas permanecer na mesma zona escolar, claro. Oh, e o que acontece sobre os telefones celulares? Acredito que somos as únicas duas em toda a escola que não...

— Acalme-se Tam. Não se adiante. Mamãe da palmadinhas em seu joelho. — Isto é simplesmente para aliviar alguma tensão. Ainda não nos mudaremos. Isto deveria ajudar a comprar algumas roupas novas... suprimento de torcida se você entrar para o time. E talvez eu possa diminuir um pouco meus turnos. Ficar em casa algumas noites. Cuidar das minhas garotas. Talvez... — Ela desliza um olhar afetuoso sobre nós, seus olhos radiantes, brilhando com promessa — talvez inclusive pensarei em conseguir as duas um carro.

Tam grita. Voa através do assento para estrangular mamãe em um abraço.

Um carro? Uma jóia de família por um carro? Um pedaço de máquina que talvez durará uma década? É praticamente uma troca justa. Olho pela janela muito indignada. A ardente emoção se concentra em minha garganta, movendo-se mais além da discussão.

O carro, claro ia ser para Tamra. Tam sempre brincava sobre eu não poder dirigir. Não posso. O mundo seria mais seguro com um garoto atrás do volante.

Meus olhos ardem enquanto pisco, e observo os jardins passarem voando. Todas as pedras são dispostas estrategicamente. Os cactos, a primavera adormecida, e o sábio deserto. As fitas dançando sobre o calor que flui do asfalto banhado pelo sol.

— Preciso que vocês prometam se comportar, falem com a Sra. Hennessey. Deixem-na saber se precisam de algo. Ligarei todos os dias.

— Sim! Qualquer coisa! — O assento range em protesto pelo pulo da minha irmã.

— Jacinda? — Mamãe diz meu nome do assento dianteiro. Como se ela estivesse aguardando. Esperando algo de mim.

Não servia de nada lutar com ela. Sua mente já estava decidida. Mas a minha também estava. Alguma coisa tinha que dar. Soltar. E seria eu.

Eram muito felizes aqui, estabelecidas, no caminho adequado para ter a vida que sempre quiseram. Elas não querem partir. E eu não posso ficar.

— Que seja. — Tagarelo, dizendo algo bastante vago para satisfazê-la, ou ao menos espero. Por um momento me sinto sem respiração, como se o ar houvesse sido perfurado do meu peito.

Uma vez Papai nos levou em um parque de diversões no Oregon. Em uma dessas férias breves de vôo do clã aonde Mamãe sempre planejava o lugar. Antes, quando Tamra e eu éramos simplesmente irmãs, cuja queixa primária com a outra girava em volta de compartilhar brinquedos. Antes que jamais me manifestasse. Caí vinte andares bruscamente em uma viagem súbita. Totalmente indefesa a gravidade. Incapaz de voar, de salvar a mim mesma.

Agora mesmo sentia esse mesmo terror indefeso. Porque nada do que pudesse dizer ia desviar Mamãe do seu rumo atual. Nada a fará perceber o que estava me fazendo.

Estou caindo.

E desta vez, nada me salvará. Nenhum dispositivo mecânico fará seu milagre e me trará de volta no último momento.

Mas ela percebe, uma pequena voz sussurra através de mim. É por isso que o está fazendo. É por isso que ela lhe trouxe aqui. Ela quer que caía e bata na terra.

***

Mais tarde nesta noite, encontro Mamãe empacotando em seu quarto. Ela está vestida para o trabalho, planeja nos deixar depois que seu turno termine. A caixa de aço inoxidável está colocada sobre sua cama, ao lado de sua mala meio cheia. O despertador apunhala meu coração em frente à vista daquilo. — Não venderá todos? — Pergunto.


Ela levanta o olhar, dobrando uma camisa. — Não. — Ela junta ao empacotamento, seus movimentos são medidos, lentos.

Assinto, aliviada, e avanço lentamente para a caixa forte. Minhas palmas formigam, ansiando abri-la. — Posso ver?

Ela suspira. — Não faça isso, Jacinda. Simplesmente esqueça dele.

— Não posso. — Toco a tampa, a acaricio. Minha garganta dói. — Simplesmente me mostre. Uma última vez.

Ela nega com a cabeça. — Está determinada a fazer isto mais difícil para você mesma.

— Me mostre.

Ela procura em seu bolso, seus movimentos são furiosos, sua voz é um esguicho baixo enquanto ela empunha a chave. Com a caixa destrancada, ela joga a tampa para trás.

Seguro um suspiro no instante que resplandece de cor.

As vozes rítmicas me rodeiam. Um suave sussurro, que me abraça, me lembra minha verdadeira natureza, que lentamente está desvanecendo-se deste mundo. Mas não tão logo como Mamãe pensa. Não com Will ao redor. Ele é provavelmente a única razão pela qual meu draki se mantém com vida. Neste deserto, sem jóias, sem ele, estou condenada. Assim como o beijo de Will, as pedras chegam ao meu coração... me revivem. Minha pele pressiona. Treme.

Uma pedra se sobressaía sobre as demais. Fecho meus olhos, absorvendo energia fresca.

— Qual? — Sussurro, abrindo meus olhos, mas já suspeitando.

Ela levanta o âmbar do ninho acolhedor dos seus irmãos.

Claro. Minha mandíbula se tenciona. Eu sabia. De certa forma sabia que esta era a que me deixaria.

Inclino-me, contemplando-a, memorizando-a, jurando encontrá-la outra vez. Silenciosamente, lhe comunico isto, observo o pulso âmbar com a luz. Lampeja e pisca como se me escutasse e entendesse.

Resgatarei-te. Algum dia. Quando já não seja prisioneira dos caprichos da minha mãe. Se não tiver desvanecido completamente então. Murchando por nada ia me converter no fantasma que ela queria que eu fosse. Estendo a mão para acariciar a superfície. Quente e pulsante. A vida me inunda instantaneamente.

Como mamãe sabe que a jóia me alimenta, ela retrocede, sustentando a jóia longe do meu alcance.

Minha pele chora, se contrai. Jogo-me para frente, faminta por seu toque outra vez.

— Tem que parar isto. Esqueça a antiga vida. — O olhar fixo de Mamãe arde em mim, e me lembro da forma como ela costuma olhar. Viva, vibrante. Talvez as pedras ainda cantem em algumas partes dela também. — Há muito esperando por você aqui, se simplesmente se abrir para isso.

— Sim. — Resmungo. — Talvez tentarei o teste para a torcida.

Ela guia sua cabeça, me olhando agudamente. — Não há nada mal com isso.

Sim. Ela amaria isso. E na verdade desejo fazê-lo. Tudo me seria mais fácil se pudesse fazer isso. Se pudesse ser como Tamra.

— Não sou Tamra, Mamãe! Sou um draki...

— Não, você é...

— Sou quem sou. Se quiser matar essa parte de mim, então o que realmente quer é me matar. Inalo profundamente. — Papai me entendia. — E ele está morto. Foi assassinado

Pestanejo. — O quê?

Ela se vira, fecha o âmbar de volta a caixa forte, e acredito que ela tem decidido que a conversa terminou, mas então ela me enfrenta outra vez, e seu rosto não é completamente o dela. Uma desconhecida me olha, seus olhos excessivamente brilhantes, se jogam selvagemente como um animal que está emergindo do refugio do bosque. — Ele pensou que poderia encontrar outro clã que nos acolheria. Um que não pretendia que sacrificássemos nossa filha...

— Um clã rival? — Exijo, uma negação arde sobre mim. Está proibido associar-se com outros clãs. Desde o dia da Grande Guerra quando praticamente nos exterminamos uns aos outros. — Papai não faria isso! Pensou que simplesmente poderia encontrar um clã, que não o matariam ao vê-lo?

— Por você? Por nós? — Ela riu um som quebrado. — Oh sim. Ele o faria. Seu pai seria capaz de tudo para te proteger, Jacinda. — Seus olhos se tornam inconsoláveis. — Ele o fez.

Sacudo a cabeça, lutando com suas palavras. Papai morreu por mim. Não pode ser.

— É a verdade. — Ela diz, como se pudesse ler minha mente, e sei que é a verdade. A terrível e repugnante verdade. Tremo, lamentando tanto que apenas posso respirar. Sou a razão do porque Papai está morto.

Inalo o ar. — E você me culpa por isso. Porque simplesmente não o diz?

Seus olhos repentinamente se ampliam antes de se estreitarem. — Nunca. Culpo ao clã.

Movo minha cabeça de um lado ao outro lentamente, como se estivesse debaixo de água. — Quero voltar. — Já nem sequer sei se quero dizer isto. Simplesmente quero me afastar dela, de tudo o que ela está me dizendo. É muito. Estive a ponto de lhe dizer sobre Cassian nesse mesmo momento. Mas, algo me deteve, e mantenho as palavras borbulhando. — Você e Tamra podem ficar aqui. Talvez possa visitar...

Ela sacode sua cabeça ferozmente. — De maneira nenhuma. É minha filha. Pertence-me.

— Pertenço ao clã. As montanhas e ao céu.

— Não se unirá aos dezesseis! Não pode ver? Há somente problemas, dor, e morte, para qualquer um que tente deixar o clã?

— Eles não farão isso.

Cassian o prometeu. — Não deixarei...

Em seguida, ela ri. O som selvagem me assusta. — Oh, Jacinda. Quando vai entender? Preciso ser clara para você?

Sacudo minha cabeça, confusa, começando a sentir que ter acreditado em Cassian foi tão fácil, mas enganoso. Aquela noite fora do Chubby de repente pareceu muito distante. Porque eu acreditei nele de novo? — Já sei que querem que me una com Cassian... muito antes do que...

— Isso não é nem a metade. — Ela continua, pegando em um aperto meu braço. — Quer saber o que o clã planejou para você?

Um pavor frio caiu sobre mim, profundo e horrível, mas assinto.

— Se não houvéssemos ido quando o fizemos, iam cortar suas asas.

Puxo meu braço para me libertar e tropeço para trás, sacudindo minha cabeça... simplesmente a sacudindo. Não, não, não. Nosso clã não havia realizado essa prática bárbara em gerações. O cortar das asas é uma forma antiga de castigo corporal para um draki. Privar um draki da habilidade de voar é o último castigo... e é extremamente doloroso.

— Eles não me fariam isso. — Minha voz é áspera.

— Era sua propriedade, um objeto para eles. Um bem precioso para seu futuro. Fariam qualquer coisa para te conservar.

Vejo o rosto de Cassian, lembro da sua expressão séria. Ele não pode ter mentido, não pode ter sabido que isto estava me esperando. Ele não pode ter querido que eu retornasse com ele e enfrentasse isso. De maneira nenhuma. Não acredito. — Não é verdade. Haveria me dito antes...

— Estou te dizendo agora. Tinham planos muito específicos para você, Jacinda. Não estavam dispostos a correr riscos com você. Não depois dessa ultima façanha que fez.

Agora as lágrimas correm por meu rosto, molhando minhas bochechas coradas. — Simplesmente está dizendo isto para que não volte. — Minha voz não é a minha. A ardente emoção gruda na minha garganta de forma que apenas posso respirar.

— Cresça, Jacinda. Já não é uma garotinha. É a verdade. No fundo dos seus ossos você sabe. Quer retornar para isso?

— Mamãe. — Tamra disse da porta. Ela me olha com preocupação. Sua testa se enruga de um modo que me lembra de quando éramos crianças, ambas tão protetoras uma com a outra. Nos colocávamos na cama uma da outra pela noite... apenas nos assegurando que a outra estava bem.

Com essa lembrança, não me sinto tão terrivelmente só. Simplesmente envergonhada. Passo a mão pelas minhas bochechas molhadas. As lágrimas me fazem sentir fraca, pequena. Duas coisas que um draki não poderia ser.

Talvez fosse mais humana do que pensava.

A voz de Mamãe suaviza e retrocede dando tropeções enquanto ela toca meu ombro. — Não pode voltar, Jacinda. Nunca. Entende agora?

Assinto, abaixando minha cabeça. Deixando cair meu cabelo sobre meus olhos. Assim não poderiam ver as lágrimas. Nem minha derrota. Porque sei que o que ela está me dizendo não é mentira. Tudo o que ela me disse era a verdade. Não podia retornar ao clã.

Estava aprisionada aqui. E também estaria se voltasse. De uma ou outra forma, era igual. Nunca seria livre.

A verdade me pressiona. Uma dor brutal e cortante se conduz por minhas omoplatas. Passo rapidamente pela minha irmã parada na porta, quase tropeçando em minha pressa para escapar. Aturdida, a escuto sussurrar para Mamãe. Por um segundo, me pergunto se ela sabia sobre o corte de asas, também. Se ela o soube todo o tempo. Cassian também tinha que ter sabido que seu papai e os antecessores estavam tentando cortar minhas asas. Como pode me olhar na cara e mentir com tal sinceridade? Não se importava nada comigo? Nada pela amizade que uma vez compartilhamos?

Senti-me tonta, perdida e... estúpida. Minha certeza de que eles nunca me forçariam a me unir tão jovem era ridícula agora sabendo o que estavam dispostos a me fazer, paralizando-me da pior forma possível. Eram capazes de qualquer coisa.

Curvando-me, amarro firme minhas madeixas enquanto empurro a porta do banheiro. Apressando-me ao vaso sanitário, esvazio meu estomago, soluçando através dos estremecimentos dolorosos e nauseantes uma e outra vez.

Tremendo, fraca, finalmente paro. Desmoronando sobre o chão. Fraca.

Sem emoção. Apoiando-me contra a parede fresca, agarro meu rosto tremente com ambas as mãos e aceito que tudo que alguma vez supus ser verdadeiro, tudo o que uma vez acreditei, já não existia.

Nunca poderia ir para casa. Já não tinha lar.

***

Não sei por quanto tempo estive sentada sobre o chão antes que um golpe ressoasse na porta. Pela dolorosa pinicação de agulhas em minha dormente costa e traseiro, suponho que tinha passado um bom tempo.

— Vai embora. — Digo.

Cansada de chorar, escuto o som da minha respiração fechando meus lábios por vários momentos.

A voz da Tamra flutua através da madeira, tão suave e baixa que me leva um momento para processar.

— Não é sua culpa, Jacinda. Não castigue a você mesma. Naturalmente, confiava neles.

Minha cabeça estala para cima, olhando para a porta.

Ela sabia? Importava-se?

Suponho que não deveria me sentir surpresa. Ela era minha irmã. Tão diferentes como éramos, nunca senti que ela me odiasse ou me culpasse por encaixar no clã quando ela não podia. Em seu coração, ela nunca me culpou por Cassian. Por tê-lo sem querê-lo. Mas agora, se ela se incomodava com as coisas aqui no Chaparral, ela me culpava por isso.

Como se pudesse ler minha mente, ela continuou. — A maneira como a trataram... como algum tipo de monumento para todo o clã. Não era real, não há nada que eles respeitem ou lhes importem sobre... estava errado. Cassian estava equivocado.

Ela suspira, e me pergunto como é que sabe o que preciso escutar dela agora mesmo. — Simplesmente quero que saiba isso. Detém-se. — Te amo, Jacinda.

Eu sei, quase lhe digo.

A sombra dos seus pés debaixo da porta desaparece. Mordo meu lábio até que o forte sabor cobre de sangue corre sobre meus dentes.

Lentamente, me levanto e deixo o banheiro.
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É de noite e está chovendo, pela primeira vez desde que estou aqui.

Havia pensado que nunca mais poderia voltar a ver-lhe ou provar-lhe sobre a minha pele. Já que eu havia me mudado para um canto esquecido do mundo, sem chuva, sem uma exuberante vegetação. Onde a terra não sussurra nenhuma canção.

Mas esta noite o céu rompe em copiosas lagrimas, chora abertamente. O dia em que minha mãe me revela finalmente a feia verdade que manteve escondida de mim. Era apropriado. Uma prova de que de alguma forma a chuva tinha que cair.

Com gotas que lambem as janelas, penso em Will, que está preso com sua horrível família. É um preso como eu. Traço meus lábios rachados e posso sentir-lhe ali, com apenas o roçar de meus dedos ressecados.

Sem fazer nada, eu me pergunto se eu teria sentido da mesma maneira se Cassian tivesse me beijado. Outro draki.

Meu draki teria respondido? O beijo teria tido a mesma magia? Poderia ter me beijado e ainda continuar mentindo em minha cara? Teria se limitado a observar, enquanto cortavam minhas asas?

Giro sobre minhas costas. Estando com força; escutando como nunca antes havia escutado a chuva. Minha pele se deleita com o som do zumbido. Seu ritmo suave sobre o caminho de cascalho. Seu assobio sobre o teto metálico da cobertura do jardim.

Sorrio um pouco. Já que a esperança vai se construindo em meu interior com o suave e constante padrão enchendo o silencio da noite. Regozijo. Antecipação. Da mesma maneira que eu me senti quando os lábios de Will tocaram os meus.

Papai não iria querer que eu me culpasse por sua morte, e eu tinha certeza que ele não iria querer que eu me desse por vencida. Amo a minha mãe, mas ela estava enganada. Meu draki é uma grande parte do que eu sou. Não posso voltar ao Clã. Mas também não podia ficar aqui, evitando Will, esperando que Cassian apareça.

Tinha que ter outra maneira.

Papai ir querer que eu brigue, para encontrar uma forma de manter o meu draki vivo. Ele morreu tentando encontrar outra opção para nós. Ele tomou uma decisão. E esta decisão, não era que devíamos nos enterrar no mundo dos mortais. Ainda que ele não tivesse êxito, creio que era possível.

Quase posso sentir sua voz flutuando atraves de minha cabeça, como se estivesse sentado junto a mim: ― Procure um novo Clã, Jacinda.

Meus dedos se dobram, abrindo-se e fechando-se contra a borda do meu edredom que é meu objeto de consolo. Essa é..., a resposta. O que eu tenho que fazer.

Não posso saber a localização exata de qualquer outro Clã, mas conheço alguém que sabe. Posso perguntar para Will. Já que eu vi o mapa com meus próprios olhos. Se eu tão somente pudesse estudá-lo um pouco mais, eu poderia memorizar os pontos precisos.

É alguma coisa. Um começo.

Se eu puder obter a informação de Will e entrar nesse quarto outra vez sem levantar suspeitas é outro problema. É evidente que vou ter que passar mais tempo com ele...

Um calafrio percorre a parte de trás de meu pescoço enquanto reflito em como eu vou voltar a entrar de novamente naquele quarto sem que meu coração pare.

Um pássaro grita lá fora. O som é confuso e desesperado. Um Yippy kaka-kaa-kaa, E eu me pergunto sobre a estúpida criatura. Imaginando-o sentado em seu galho enquanto a chuva cai sobre seu frágil e pequeno corpo. E eu me pergunto por que ele não se refugia? Porque não procura um refúgio. Protegerse. Porque não conhece nada melhor? Talvez tenha se perdido, como eu e está fora de seu elemento. Talvez não possa voltar para casa.

Ou melhor, não tem casa.

Meu sorriso de satisfação se desvanece. Estremeço com um frio repentino no quarto. Puxo o edredom mais para cima, até meu queixo e tento me esquentar. Curvando-me em uma bola tão apertada como me seja possível, fecho meus olhos apertados e tento bloquear o som.

Sinto mamãe me dando um beijo na bochecha, acariciando meu cabelo e o afastando de minha testa como costumava fazer quando eu era pequena. O quarto está escuro. Ainda não é de dia. A luz fluorescente se derrama vinda da cozinha.

Ela acaba de chegar a casa depois de seu turno para recolher suas coisas. ― O âmbar. Meu coração se apodera das recordações.

Respiro, para detectar o almiscarado odor de café no ar. Ela precisa dele para ajudá-la a manter-se desperta no caminho. Onde quer que vá não pode dormir e tem ficado acordada toda à noite.

— Seja boa. — Sussurra igual quando eu tinha seis anos. Ela costumava nos dizer isso a cada dia quando Tamra e eu saiamos pela porta para a escola. — Eu te amo. — Sim, também disse isso agora mesmo.

Através de meus olhos com lagrimas, eu vejo sua sombra mover-se até Tamra, adormecida em sua cama. Escuto os lábios de mamãe em sua bochecha. E outro silencioso adeus. Então deixa a habitação. Marcha para vender o legado de nossa família. Um pedaço de minha alma que eu nunca poderei recuperar.

A luz na cozinha desaparece. Apaga-se como um fósforo molhado. A fechadura da porta da rua faz click atrás dela. Resisto em saltar sobre meus pés, correr até a porta e agarrá-la, detendo-a e me interpondo em seu caminho enquanto rogo-lhe que me veja, e ame a parte de mim que nunca poderá amar dentro dela mesma.

A cama de Tamra range diante de mim, então me recosto novamente para dormir e esquecer tudo tranquilamente.

Então, silêncio.

Um silêncio fúnebre.

Simplesmente estou acordada. Consciente.

Mas meu coração sangra.
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Temos pressa em sair porta afora e correr ao longo do caminho de cascalho que circunda a piscina. Sem mamãe aqui para empurrar e nos incitar, nos atrasamos. Mais uma vez.

Ontem à noite, ao telefone, ela prometeu estar em casa a tempo de nos levantar para a escola hoje. Fico feliz, pelo menos, por não termos de tomar o ônibus. Odeio o cheiro, a escape asfixiante, sempre encontra sua maneira de entrar.

A televisão da Sra. Hennessey retumba da casa dela e vejo as cortinas separadas. Uma unha vermelha lascada pressiona uma ripa. Verificamos que com a ida de mamãe sua espionagem tem falhado significativamente a sua rotina normal. Agora ela só tem uma desculpa.

Tamra caminha rapidamente a minha frente. Ela está sempre ansiosa para chegar à escola, mas hoje especialmente. Hoje, ela tentará entrar para o time.

Eu estarei lá depois da escola. Assistindo e batendo palmas. Mostrando o meu apoio. Mesmo que eu planeje deixar tudo para trás. Um caroço desagradável sobe no meu peito. Talvez até mesmo deixá-la para trás.

Quando chegar a hora, espero que ela e mamãe se unam a mim com novo orgulho, mas eu sei que o mais provável é que eu vou fazer isso sozinha. Independentemente disso, é uma chance que eu tenho que aproveitar. Assim com a chance que eu estou tendo de partir... na localização de um clã que me aceitará e não me cortará antes que eu tenha tempo para me explicar a eles.

Andando pelo portão lateral, dou um gole de uma caneca. Mamãe não nos costuma deixar tomar café, mas então, ela não está aqui.

Tamra pára a minha frente. Seu Pop-Tart cai ao chão, faltando apenas uma mordida. Eu colido com ela, sibilando quando café quente cai sobre meus dedos.

— O que você está...?

— Jacinda. — Ela morde o meu nome, como ela faz quando eu faço algo realmente irritante. Pego o pão cuidadosamente com manteiga do prato dela. Roubo a bebida do balcão que ela acabou de pedir para si mesma. Troco suas meias combinadas com um dos meus pares incompatíveis.

Os minúsculos pêlos na minha nuca se eriçam. Sigo o seu olhar para a rua. Um Land Rover preto espera na calçada. Motor estrondoso. O motorista balança para fora e Will sai em seguida. Aproxima-se lentamente, cavando suas mãos nos bolsos.

Eu congelo. Ele havia sumido nos últimos dias — outra caça, eu tenho certeza — atrasando meus planos em pressioná-lo para obter informações. Ele passa para a calçada e rochas estalam sobre as solas dos seus pés. Ele está lindo lá em pé, e uma dor familiar começa no meu peito enquanto eu me pergunto como posso amar e temer a visão de alguém com a mesma intensidade.

Eu não me movo. Meu peito começa a doer.

— Respire. — Tamra comanda silenciosamente ao meu lado.

Certo. Aspiro por minhas narinas. Isso alivia a dor um pouco. Mas há ainda vibrações quentes a partir de minha essência, a necessidade de ronronar brotando dentro de mim.

— O que você... — O sussurro patético da minha voz se desvanece.

Tamra cai de volta ao meu lado. Nossos ombros roçam. Eu dou-lhe um olhar. Ela está olhando para mim como se eu tivesse algo a ver com Will de pé sobre a nossa calçada.

À distância, o ônibus se aproxima. O barulho do seu motor engasgando rosna mais alto. A qualquer momento ele virará na esquina da nossa rua.

Eu balanço minha cabeça para ela. Ela diz meu nome novamente. Esticao por um tempo como um vento sibilante. — Jacinda.

— Eu não fiz nada. — Eu nego.

Will fala, então. — Eu achei que você gostaria de uma carona para a escola.

Nós embasbacamos com ele.

— Vocês duas. — Ele acrescenta rapidamente, levantando uma mão para fora do bolso e apontando para cada uma de nós. Tamra e eu trocamos olhares.

O ônibus vira a esquina.

— Isso normalmente funciona para você? — Eu tento o tédio, a desconfiança, mas minha voz está toda errada. Corre com algo parecido com raiva.

Ele parece confuso. — O quê?

— Aparece sem ser convidado no gramado de uma menina com seu sorriso doce e espera que ela salte no assento da frente com você?

— Calma. — Tamra sussurra, e me pergunto se é porque ela tem medo que vou perder o meu temperamento e me manifestar em frente a ele, ou porque ela realmente quer que eu chegue a algum lugar com o cara. Ela me avisou para ficar longe. Mas por que ela quer isso? Então eu vou me adaptar e gostar daqui?

Ele balança a cabeça, abaixa a cabeça. Olha docemente — repugnantemente — humilde. Como se ele pudesse ler a minha mente, ele diz: — Só uma vez antes. — Seus lábios se curvam em um sorriso lento e conspiratório. Eu não posso me impedir. Eu ruborizo loucamente e meu rosto se aperta daquela forma perigosa quando me lembro da primeira noite em que pulei em seu carro.

— Oi. Diz Will a Tamra, como se só agora se lembrasse que nunca a conheceu. Oficialmente, de qualquer maneira. Ele estende a mão de um jeito tão maduro. — Eu sou Will...

— Eu sei. — Tamra não aperta sua mão. Correndo os olhos para mim, ela anuncia com um suspiro: — Vamos lá. Entra no carro. — Ela se move à minha frente.

Will mantém a porta aberta para ela. Ela sobe na parte de trás quando o ônibus corre por nós.

Will pisca um sorriso torto para mim. — Perdeu seu ônibus.

— Sim. — Nós olhamos um para o outro por um longo momento antes que eu finalmente perguntasse o que estava queimando por mim: — Por que você está aqui?

Seu peito eleva-se em uma respiração profunda. — Eu já estou cansado.

— Cansado do quê?

— Cansado de deixar você me evitar.

Eu giro a minha cabeça. Eu não tenho corrido dele? Poderia ser tão simples? Tão fácil? Puf! Ele está aqui quer eu goste ou não. Eu nem sequer preciso convencê-lo que eu tinha mudado de idéia? — Você tem certeza que é uma boa idéia?

Porque eu não tenho. Como a verdadeira covarde, quando apresentada ao meu destino, dúvidas assaltam-me. Eu não tenho certeza que estou pronta para ele. Mesmo que estar com ele me consiga a informação que eu preciso sobre os outros clãs, eu ainda estou incerta com a questão de me manifestar sempre que eu estou perto dele. E eu quero estar perto dele. Posso estar com ele sem estar com ele? Na minha verdadeira forma?

Sou capaz desse tipo de controle?

— Tenho certeza. — Ele responde com voz firme.

— Você já ouviu falar da expressão tenha cuidado com o que deseja, pois você pode conseguir?

É o mais perto que eu fui para avisá-lo para ficar longe.

Tamra chama do carro. — Nós estamos indo?

Will volta a sorrir, aquecendo a minha pele que já está mais quente. — Quer aquela carona? — Ele persuade.

Como se eu tivesse uma escolha. — Eu perdi o ônibus. — Lembrei-o quando o passo, subindo na frente antes que ele possa se mover para a porta.

Um momento depois, quando ele se afasta do meio-fio, eu estou assumindo que a carona para a escola será estranha com a minha irmã no banco traseiro. Isso se confirma quando ela pergunta: — Então, qual é o negócio com você e minha irmã?

Ele ri um pouco e esfrega as costas do seu pescoço como se houvesse algo lá, fazendo cócegas, incomodando.

— Tamra. — Segurando o painel, eu viro e olho para ela. — Não há nada.

Ela bufa. — Bem, nós não estaríamos sentadas aqui se esse fosse o caso agora, não é?

Abro a boca para pedir que ela termine o interrogatório, quando a voz de Will me pára.

— Eu gosto da sua irmã. Muito.

Olho para ele em silêncio.

Ele olha para mim, abaixa sua voz para dizer: — Eu gosto de você.

Eu sei disso, eu acho, mas calor ainda rasteja sobre o meu rosto. Eu balanço à frente em meu assento, cruzando meus braços sobre o peito e olho para a frente. Não consigo parar de tremer. Não consigo falar. Minha garganta dói muito.

— Jacinda. — Ele diz.

— Eu acho que você a chocou. — Oferece Tamra, em seguida, suspira. — Olha, se você gosta dela, você tem que tornar oficial. Eu não quero que todos na escola fiquem sussurrando sobre ela como se ela fosse algum brinquedo que você busca para se satisfazer.

Agora eu realmente não posso falar. Meu sangue arde. Já tenho uma mãe que faz o seu melhor para controlar a minha vida. Eu não preciso da minha irmã pulando como se fosse a mãe número dois.

— Eu sei. — Ele diz. — É isso que eu estou tentando fazer agora, se ela me deixar.

Eu sinto o seu olhar no lado do meu rosto. Ansioso. Esperando. Eu olho para ele. Uma respiração estremece por mim com a intensidade em seus olhos.

Ele está sério. Mas então ele teria de estar. Se ele está disposto a libertarse da sua auto imposta solidão por mim, especialmente quando ele suspeita que há mais de mim do que eu estou dizendo a ele... ele seriamente quer dizer o que ele está dizendo.

Seus polegares batem um ritmo impaciente no volante enquanto dirige. — Eu quero estar com você, Jacinda. — Ele sacode sua cabeça. — Eu estou cansado de lutar contra isso.

— Jesus. — Tamra resmunga.

E eu sei o que ela quer dizer. Parece muito. A extrema declaração. Rápida. Afinal de contas, temos apenas dezesseis anos....

Eu começo, estremeço um pouco.

Eu acho que ele tem dezesseis anos. Eu nem mesmo sei. Eu não sei nada sobre ele além de seu segredo. Aquele que meio que eclipsa todo o resto. Mas ele tem que ser mais. Mais do que o segredo. Mais que um caçador. Mais que um garoto que não quer ser uma força de destruição. Mais que o garoto que salvou minha vida. O garoto que eu construí uma fantasia ao redor. Eu não sei a realidade dele. Xander mencionou que Will estava doente, e eu nem sei o que aconteceu com ele.

Mas então eu não me sinto mal sobre isso por muito tempo. Porque ele também não sabe a minha realidade. E ele ainda quer ficar comigo. Talvez isso seja perfeito, porque eu quero estar com ele, também. E não apenas porque eu preciso ficar perto dele para usá-lo para obter informações. Embora seja isso. Algo que eu gostaria de esquecer, mas que não pode me deixar. Esquecer é me renunciar a uma vida inteira aqui. Para sempre. Como um fantasma. Uma pequena voz sussurra através de mim, um pensamento tentador... Não se você tiver Will.
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Tão rápido quando Will estaciona, Tamra nos deixa. A vejo caminhar rápido pelo estacionamento. Ela cumprimenta várias pessoas. Caminha pela calçada com uma garota cujo nome não sei. Elas começam a conversar como se conhecessem por toda a vida.

Will e eu nos sentamos no silêncio. Do nosso lugar, distante atrás do estacionamento, vemos os outros carros passarem indo a diante de nós por um lugar melhor próximo das portas.

Posso pensar apenas em uma razão para que ele tenha estacionado tão distante para trás. Assim ninguém pode nos ver juntos.

O riso sobe, amargamente atrás de minha garganta. O engulo. Suponho que não está pronto para enfrentar o mundo comigo a seu lado como ele pensa. Abraço meus livros perto de meu peito, com meus pés balançando ligeiramente sobre o piso.

— Acho que é melhor entrarmos. — Ele diz. Eu aceno. Ele desliga a ignição. — Então qual é sua primeira aula?

— Por quê?

Dá-me um olhar gracioso. — Jacinda. — Ele respira meu nome quase se rindo. — Não ouviu nenhuma palavra do que te disse? Achava que eu estava brincando?

Talvez. Sim. Engraçado como a dúvida pode fazer você ignorar o que é tão simples com o dia a sua frente.

— Te acompanharei nas aulas. — Ele anuncia como se fosse tão óbvio.

Isto é o que eu quero. Lembro-me. Para me aproximar dele, para explorar essa coisa, essa conexão entre nós. Estar perto dele e me fazer sua confidente. Aprender tudo o que possa sobre o outro clã. Apenas umas perguntas sutis deveriam fazer o engano. Então quando tivesse minhas respostas poderia fazer meu movimento.

Escapar e fugir.

Murcho-me um pouco por dentro com a idéia de deixá-lo para trás para sempre. Olhando para baixo. Admiro a ampla mão de Will que agarra o volante, e me pergunto se é possível amar as mãos de um garoto. Sentir tamanho desejo apenas ao olhá-las? Tão fortes e bronzeadas, as veias levemente enrugadas no dorso.

— Está de acordo com isso?

Olho para seu rosto. Durante um momento acredito que está perguntando sobre meus planos. Estou de acordo em utilizá-lo? Um sabor ruim cobre a minha boca. Sacudindo a minha cabeça, tremo, tentando pensar. Sim, se trata apenas de estar com ele, então acredito que estaria tudo bem. Porém não está. Não é apenas que ele mantenha meu coração vivo. Bem, em grande parte é isso, porém é mais. Ele é quem me viu em minha forma draki e me viu tão bonita como algo — alguém — a quem salvar. Isso sempre estará ali, como uma marca profunda, uma pegada.

Isso é o que me atrai para ele, e sempre o fará.

O couro faz ruído embaixo dele quando sai de seu acento. — O jeito que me sinto com você Jacinda... sei que sente, também.

Ele me olha tão grosseiramente, tão avidamente que só posso assentir. Estar de acordo. Claro, sinto. — Eu sinto. — Eu admito.

Porém não o entendo. Não entendo porque se sente dessa maneira por mim. Por que deveria me querer tanto? O que ofereço? Por que me salvou aquele dia nas montanhas? E por que me persegue agora, quando nenhuma garota despertou seu interesse antes?

— Bem. — Ele diz. — Então, que tal um encontro?

— Um encontro? — Repito como se num tivesse ouvido a palavra.

— Sim, um encontro de verdade. Algo oficial. Você. Eu. Esta noite. Estamos muito atrasados. Seu sorriso se faz mais profundo. Revelando sulcos profundos sobre os lados de suas bochechas. — Jantar. Cinema. Pipoca.

— Sim. — A palavra escapa de mim.

Durante um momento, esqueço tudo. Que não sou uma garota normal. Que ele não é um garoto normal.

Pela primeira vez, eu entendo Tamra. E seu pedido de ser normal.

Sim. Se sente bem dizer isso. Fingir. Para dar uma olhada nele, e esquecer que tenho uma razão a mais para sair com ele. Uma razão que vai nos separar para sempre.

Idiota. Pensou que poderia ter um futuro com ele?

Mamãe tinha razão. Era hora de crescer.

Ele sorri. E logo se vai, saindo por sua porta, por um momento fico confusa. Então está em minha porta, abrindo-a, e ajudando-me a sair.

Juntos, caminhamos pelo estacionamento. Um ao lado do outro. Nos movemos apenas uns metros antes que ele deslize sua mão na minha. Conforme nos aproximamos da frente do edifício, vejo que vários garotos andam ao redor do mastro. Tamra com sua multidão habitual. E Brooklyn a frente.

Trato de afastar minha mão. Seus dedos apertam os meus.

Dou-lhe uma olhada, vendo a determinação em seu olhos. Seus olhos cor de avelã brilham no amanhecer — e isso me esquenta. — Covarde.

— Oh. — É o único som que faço. Ultraje. Indignação.

Paro. Viro-me e o encaro. Sinto que algo se desliza, cede, e se derruba dentro de mim. Deixando livre, isso me impulsiona.

Ficando sobre as pontas de meus pés, coloco minhas mãos ao redor de seu pescoço e trago seu rosto até o meu. Beijo-o. Ali mesmo, diante da escola. Imprudente. Idiota. O reclamo como se tivesse algo para demonstrar, como um draki em frente ao clã em uma cerimônia de vinculação.

Porém então esqueço a nossa audiência. Esqueço-me de tudo exceto o calor seco de nossos lábios. Meus pulmões se espremem, contraindo-se. Sinto minha pele brilhar, quente como meus acesos pulmões. O calor cruza abrindo caminho por meu peito.

Não foi o movimento mais inteligente que já fiz.

Afasto-me antes que seja muito tarde. Sinto o vapor de minha respiração e comprimo meus lábios. Minhas narinas queimam, e o calor escapa. Esfrego as pontas de meus dedos em meu rosto e checo minha pele.

— Hei, Will, Jacinda. — Xander passa por nós, seu rosto estreito estranhamente suaviza, seus olhos escuros se esticam, vazios, sem alma.

Will fica tenso. E isso faz com que seus músculos inflem e sua mandíbula se aperte.

Angus é mais evidente. Um grande macaco corpulento que caminha ao lado de seu irmão, abobado com a boca aberta.

Will os observa afastar-se com olhar duro. O primeiro sinal soa.

— Vamos nos atrasar. — Eu olho para as portas dianteiras. Todo mundo está em movimento. Os corpos se enfiam pelas portas duplas. Tamra acena uma vez para mim antes de se unir a grande massa.

Todos exceto Brooklyn, que está ali, com seus lábios franzidos em uma ponta, seu olhar fixo em mim. Afastando o olhar. Centro-me em Will. Ele não está olhando para ela. Seus olhos estão fixos sobre mim. Meu coração se aperta. Ele acena com se estivesse respondendo uma pergunta silenciosa a si mesmo, então ele pega minha mão novamente.

E me esqueço de Brooklyn.

***

Catherine me pára no corredor antes do sétimo período.

— Onde está seu namorado? — Ela zomba, novamente.

Ela tem zombado de mim o dia todo, desde que Will caminhou comigo até a nossa mesa de almoço, antes de ir para sua aula.

— Eu não sei.

Olho ao redor do corredor comprovando. Até agora, ele tem estado me esperando fora de minhas aulas quando o sinal toca. Não descobri como chega tão rápido, mas não me queixo. Lutar para caminhar pelo corredor lotado é mais facil com ele ao meu lado. Acredito que seja o que ele faz ao meu draki. Deixa-me forte. Faz com que todo o resto desapareça... inclusive minha pele quando não quero.

— Realmente rapido. Vamos ao banheiro antes da aula. — Eu sigo Catherine e entramos no banheiro próximo a nossa sala de estudos.

Enquanto espero, ela fala da cabine. — Eu vou a um show essa noite com Brendan, se quiser vir...

— Já tenho planos.

— Deixe me adivinhar, Will.

Uma garota sai do banheiro, e só ficamos nós duas. O sinal de aviso soa, e o zumbido dos alunos do lado de fora se reduz a um leve sussurro. Catherine sai e vai em direção a pia.

— É melhor se apressar. — Digo-lhe.

A porta do banheiro se abre de uma só vez, então não estamos mais sozinhas.

Brooklyn entra com mais quatro garotas. Sua gangue habitual. Nenhuma delas sorri. Todas têm a mesma expressão de cansaço no rosto que não me impede de pensar que são as mesmas. Lábios brilhantes. Esfumaçada sombra nos olhos. Perfeito cabelo liso e acobreado.

Catherine fecha a água. Sacudindo suas mãos e seu olhar avalia o grupo de garotas que bloqueiam a porta.

Suspiro, estranhamente imóvel. Sei porque estão aqui... Acredito que isso tinha que acontecer mais cedo ou mais tarde. Só lamento que Catherine esteja envolvida.

Soam os últimos sinais.

O corredor do lado de fora fica tranquilo, estamos enterradas em um silêncio repentino, um silêncio sepulcral com um grupo de garotas dispostas a me colocar em meu lugar.
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Momentos passam. Talvez minutos. Eu não sei quanto tempo vamos esperar para alguém falar ou se mover. Assistindo Brooklyn, eu nem mesmo sei se ela conhece seu próximo movimento, o que ela vai dizer ou fazer.

Eu finalmente falo, esperando tirar vantagem de sua indecisão. — Esse foi o sino. Nós não queremos ficar com falta. — Eu olho para Catherine, sinalizando para que ela me siga através da parede de meninas.

—Yeah. — Brooklyn ergue a cabeça, seu tom cáustico. — Essa não é uma coisa tão grande para mim agora.

Eu paro centímetros dela. Ela e suas seguidoras não haviam quebrado a fila. Nada menos do que intimidá-las teria um efeito.

Ela continua: — Mas você sabe o que é uma grande coisa para mim? — Eu espero, segurando seu olhar. — Cachorras ruivas como você, que entram na minha escola e agem como se fossem donas do lugar.

Catherine interrompe, sua voz a altura de impaciência cansada. — Dá um tempo, Brooklyn.

Uma das meninas de Brooklyn fala com Catherine. — Ninguém está falando com você, perdedora.

Brooklyn se move. Estamos cara a cara.

Dou de ombros, certamente eu pisei em algum filme ruim sobre irritadas líderes de torcida lutando por um campeonato. — O que você quer que eu faça?

Minha calma parece ser combustível para sua raiva. — Volte para qualquer buraco de rato de onde você veio.

— Eu não escolhi exatamente vir para cá. Talvez você possa falar com a minha mãe sobre isso... Eu não estou tendo muita sorte.

O ângulo de sua cabeça se aprofunda como se, seriamente, ela estivesse pensando nisso. — Que tal isso? Você desaparece ou a sua irmã vai pagar.

Eu inspiro profundamente e digitalizo todas as cinco meninas. Elas estão falando sério?

—Yeah. Você quer que isso acabe para vocês duas aqui? — Uma loira com tubos trançados. Eu acho que me lembro dela no topo da pirâmide de animação.

— Eu pensei que você gostasse de Tamra. — Eu digo.

Brooklyn encolhe os ombros. Cruza os braços. — Ela está bem. Respeita a ordem das coisas. Poderíamos tolerar ela. Seu olhar se volta sobre mim. — Mas você não.

— Deixe Tamra fora disso. — Minhas mãos ondulam ao meu lado, unhas afundando em minhas palmas. Eu dou boas-vindas a dor. Minha raiva gosta disso. Meus pulmões se apertam, queimam. Remoendo-se profundamente por dentro. — Isso é entre nós duas.

— Oh. — Zomba Brooklyn com uma voz rabugenta. — Isso não é doce? Você não é a boa irmã? Talvez se você parar de se jogar em Will, eu possa ver uma maneira de deixar Tamra na equipe.

As meninas acenam, sorrisos presunçosos.

Posso sentir a tensão, tão acre como fumaça, pólvora queimando no ar.

— Isso é uma porcaria. Vamos lá, Jacinda. — Catherine tenta se enfiar por elas, trabalhando seu corpo e braços para deslocar uma abertura. Movimento errado. A ação inflama Brooklyn e sua tripulação. A montagem se estilhaça. Salta como o estalo de uma bobina.

As garotas convergem para ela em um borrão. Catherine grita, o som repentino e acentuado no ar carregado. Eu pego um vislumbre de seus olhos azuis, largos e em pânico antes de ela sumir, puxada sob o manto de corpos.

— Catherine! — Eu mergulho na pilha. De repente, eu estou presa em um emaranhado confuso de corpos contorcidos.

Uma cotovelada em minhas costelas tira o ar de mim. Não consigo encontrar Catherine. Não posso dizer quem é quem... Dor batuca em meu rosto. Eu acho que é o punho de alguém.

Um zumbido enche minha cabeça, incha dentro dos meus ouvidos. Profundas vibrações desmembram do meu peito. Então é tarde demais. De alguma forma, eu acabo no chão. Um delicioso ronrono queima em meu núcleo, cozinha, explode, arde sobre mim como uma erupção de fogo. Estou consumida.

O azulejo frio assobia contra a minha quente, pele rastejante.

Um sapato pontudo me dá pontapés nas costelas. Eu resmungo, empurro contra a força. A dor.

Eu tento levantar, mas fico sendo empurrada de volta para baixo. Meu queixo bate contra o chão. Sangue corre entre meus dentes, o odor de cobre enchendo meu nariz. Eu engulo de volta o dilúvio amargo, esperando que ele possa esfriar a maré viajando dentro de mim. Não tive essa sorte. Eu continuo a queimar, fumegar. Meus pulmões espumam calor. Vapores crescentes enchem minha boca, carbonizam dentro das minhas narinas.

Profanidades queimam no ar. Junto com conselhos. Incentivos sobre como me espancar. Seja qual fosse a intenção delas, quando elas entraram no banheiro, elas tinham perdido a mentalidade agora.

— Peguem-na!

— Segurem-na!

— Agarrem seu cabelo!

Uma mão pega meu cabelo, apertando um punhado. Longos fios são puxados. Lágrimas enchem meus olhos. Eu pisco, lutando para clareá-los.

Sem pensar, eu viro meu rosto na pressão dos corpos sufocantes. Encontre o braço me segurando, me machucando...

Separando meus lábios, eu inalo, atraindo profundamente dos meus pulmões contráteis.

E sopro.

O grito acaba com tudo. Não é o tipo de grito que você ouve em um filme. Ele permanece, ecoando nas paredes, residindo em meus ouvidos por momentos mais. Traz tudo a uma chocante parada. Incluindo meu coração, que fica preso no escuro queimar do meu peito.

Todas olham em volta freneticamente, procurando a fonte.

Com exceção de mim.

Eu olho para Brooklyn. Seu rosto está pálido. Sua boca tremente. Dor crua em seus olhos vidrados. Ela permanece dura no chão do banheiro, dedos entrelaçados sobre seu braço, as pontas brancas onde cavam em sua carne. Eu cheiro o ar. Cheira a carne queimada.

A loira topo-da-pirâmide agacha ao lado dela. — O que aconteceu?

O olhar de Brooklyn se prende em mim. — Ela me queimou!

Brooklyn levanta sua mão para revelar a queimadura. Facilmente de segundo grau. A pele danificada está rosa bebê, parecendo oleosa, as bordas em branco e descascadas. Todos os olhos viraram para mim.

Eu resisto em corrigi-la. É mais um chamusco do que uma queimadura. Eu engoli o rio de chama tão rapidamente quanto ele saiu de meus lábios. Mal entrou em contato. Poderia ter sido muito pior, realmente.

Catherine me olha mais, demandando em um sussurro: — Você tem um isqueiro?

Eu não tenho uma chance de responder.

— Peguem-na!

Elas se lançam sobre mim. Mais uma vez. Eu me esforço, tentando me libertar do engavetamento. Minha pele arrepia, ansiosa para desaparecer.

Catherine grita meu nome quando Brooklyn uiva direções.

Meus pulmões se abrem, enchem de fumaça. Vapor pulsando come a minha garganta, ampliando minha traquéia. Selo os meus lábios apertados, determinada a manter o fogo desta vez, mas eu sinto o medo em minha boca. O medo delas. Medo por elas. Medo do que o meu draki fará se eu não escapar desse banheiro. Medo do que isso vai significar para muitos...

Todo esse medo faz o truque. Eu não tenho a menor chance contra o instinto de um milênio. Minhas asas empurram, as membranas se esforçando para se libertar das minhas costas. Eu choramingo, lutando, resistindo enquanto eu posso. Ossos puxam. Minha carne humana desaparece e meu verdadeiro rosto se afia, dando a forma do nariz, o alargamento da ponte, as cristas se empurrando para frente.

Isso não é bom.

Eu me rendo, pelo menos parcialmente. Eu consigo afastar completamente a transformação sobre o chão sujo do banheiro, mas não por muito tempo.

Eu expiro pelo nariz — é a minha única escolha. Cuidadosamente, eu viro meu pescoço, rolo a minha cabeça, e ventilo todas elas com o vapor da respiração.

Elas me soltam, gritando enquanto fogem. Caem no chão.

Levantando-me, tenho um vislumbre de mim mesma no espelho. O brilho vermelho-ouro da minha pele. As características afiadas e nariz estriado. O rosto que ofusca como labaredas brilhantes.

Com um arquejar, eu mergulho em um lavabo, bato a porta fechada. Engulo ar e luto para esfriar meus pulmões.

E espero, espero desesperadamente, que nenhuma delas tenha visto o que eu vi no espelho.
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Eu pressiono as palmas das minhas mãos vibrantes contra a porta. Curvando minha cabeça, eu olho cegamente para meus pés roçando nos meus sapatos, sugando o ar entre os meus dentes como um formigueiro em volta dos pés. Eu me concentro. Puxo de volta a coceira das minhas asas para o fundo, desdobrando, elas rasgam a minha camisa.

Ofegando, eu luto contra todos os meus instintos, com todas as fibras do meu ser. Meus braços tremem, meus músculos queimam. É tão difícil com uma parte de mim libertada... o resto de mim quer sair, também.

Pela primeira vez, é o contrário. Eu, esforçando-me para ser uma humana, enterrando meu draki.

Agora. Agora. Agora não! Eu balanço minha cabeça, capturo meu cabelo na minha boca e cuspo-os.

Vozes sobressaem fora da minha cabine, mas eu não posso processá-las. Só posso lutar derrubando o calor me inundando.

Então eu ouço.

Ele.

A voz que eu poderia ouvir mesmo morta. Um cadáver em decomposição no solo, eu poderia me sentar e observar. Isso me atinge por dentro, aumenta o fogo.

Meu medo se intensifica.

— Vai embora! — Eu imploro, minha voz já grossa ilegível entre a carbonização e o arder sem chamas. Eu trabalho meu queixo, minha garganta, tento alterar meu discurso, a conversão das minhas cordas vocais.

Ele não pode estar aqui. Não pode me ver assim.

— Você está bem? — Will bate na porta. — Elas te machucaram?

— Machucá-la? — Brooklyn rosna. — Olha o meu braço! Ela me tacou fogo! Eu mal olhei para ela e ela me atacou! Sai daí! — Um chute estremece a porta da cabine, empurrando-a contra as minhas mãos. Eu empurro de volta.

Meu rosto contrai, as bochechas afilam, alongando — ossos arrastando em posição. Eu estou perdendo a luta. Eu olho para baixo dos meus braços, gemo ao ver a carne ofuscando. Eu preciso de mais tempo.

Porque ele tinha que estar aqui agora?

Minhas asas puxam, só um pouco, apenas o suficiente, e eu ouço minha camisa rasgar.

O algodão da blusa solta em volta dos meus ombros e desliza para baixo dos meus braços. Minhas asas desenrolam o fino trecho de membranas atrás de mim, ondulando, ansiosas para voar. Não manifestada completamente, minhas asas continuam sendo fortes o suficiente para me levantar no ar.

As solas dos meus pés flutuam do azulejo do chão.

Eu agarro o lado escorregadiço da cabine, lutando para parar com a transformação. Calor passa através de mim. Lutando para desmanisfestar, eu cerro meus dentes contra um grito. Um gemido vaza completamente.

— Jacinda! Abra a porta!

Então há outro som. Uma pancada. Sapatos rangem no azulejo. Uma batida estridente. A cabine se agita em volta de mim.

Uma respiração — Jacinda...

Sua voz não está na frente da minha cabine mais, eu sigo, com o coração na garganta, eu pisco firmemente e olho para cima.

Will olha para mim por cima da tenda, sua boca separada por um pequeno O de choque. Seus olhos castanhos brilham fracamente, alguma coisa por dentro morre quando ele me olha.

— Will. — Eu coloco para fora com uma lufada de calor. Meu inglês pouco compreensivo. — Por favor.

Eu não entendo o seu rosto. A beleza é a mesma, mas não é. Diferente. Terrível.

Então ele se foi. Eu ouço a batida dos seus passos, duras passadas colidem com o chão, fugindo do banheiro. Fugindo de mim.

***

De acordo com o relógio em cima da mesa do diretor, nós ainda estamos no sétimo período.

Eu tenho certeza que é um erro. Eu não traí minha espécie, perdi tudo, toda esperança — Will — nesse pequeno tempo.

O diretor desliga o telefone e me encara de novo. Seus olhos são azuis duros sob uma espessa sobrancelha cinza. Eu tenho certeza que esse olhar inflige medo na maioria dos adolescentes, mas isso tem pouco efeito em mim. Não quando agora, em algum lugar próximo, Will está juntando as peças do quebra cabeça.

Eu sento entorpecida, tornando a encarar o lado de fora da janela do escritório para a terra vermelho-marrom formando um quadrilátero, rachada e enrugada como a pele de um homem velho sob o sol escaldante.

Eu consegui me desmanisfestar totalmente antes que a multidão chegasse para investigar o tumulto. Apesar da afirmação de Catherine que nós não começamos, que Brooklyn e seus amigos nos atacaram, eu fui suspensa.

Várias garotas mostraram suas queimaduras como evidências contra mim. Mesmo que eles não pudessem achar o isqueiro, a teoria era que eu me livrei dele no banheiro.

— Sua mãe está a caminho.

Eu aceno, sabendo que ela provavelmente estaria em casa. Ela prometeu nos buscar essa tarde.

Eu estou usando uma camisa vermelha das eliminatórias que cheira como caixa de papelão, já que foi de lá que ela saiu. Minha camisa rasgada está no fundo de um cesto de lixo. Todo mundo assume que ela ficou daquele jeito durante a briga. Outra hipótese que eu estou disposta a concordar.

— Nós temos uma política estrita de tolerância zero nessa escola, Sra. Jones. Sem violência, sem bullying.

Eu aceno. Mal processando suas palavras. Na minha mente, eu só vejo o rosto de Will, ouvindo as rápidas batidas dos seus passos enquanto ele foge para longe. Pensando como ele deve me odiar.

Gradualmente, isso se afunda por dentro, o pavor liquidificando mais e mais a cada momento passando. Outra coisa tinha acontecido. Até mesmo pior que Will me odiar — tão terrível como isso é.

Eu tinha feito isso. Exposto todos os drakis. Revelado nosso maior segredo. A única coisa que tem nos protegido por séculos. A única coisa que os caçadores e enkros não sabem. Não podem nunca saber.

Agora eles sabem.

Bem, pelo menos um deles sabe. Tudo por minha causa. Eu fecho meus olhos. Meu estômago dói. Fria angústia me lava completamente, formigando minha pele. Aparentemente o diretor lê minha angustia. Erra sua fonte. — Eu vejo que você está arrependida. Bom. Pelo menos você reconhece a gravidade das suas ações. Eu espero que você vá se comportar quando retornar a escola. Você é nova aqui, Sra Jones, e você não está começando com uma nota muito boa. Pense sobre isso.

Eu aceno com a cabeça.

— Bom. Você pode esperar pela sua mãe lá fora. — Ele faz um gesto para a porta. — Eu vou falar com ela sobre sua suspensão quando ela chegar.

Eu levanto e deixo a sala. Meu corpo se move devagar, fraco, muito cansado com a dura luta consigo mesmo. Eu desmonto em uma cadeira e a pobre secretária estreita o olhar. Sem dúvida palavras viajam que eu sou algum tipo de paranóica de bullying. Cruzo meus braços no peito, e jogo minha cabeça para trás na parede e espero por mamãe. Espero e me preocupo.

Preocupação sobre o que Will vai fazer. Ele contará ao seu pai? Seus primos? Ou ele simplesmente vai me confrontar? Como eu posso convencê-lo que ele não viu o que ele claramente viu? Especialmente depois de ele me achar bisbilhotando em volta da sua casa.

Eu estou realmente agradecida de ter sido suspensa. Agradecida que isso será um pouco antes de ter que enfrentá-lo e descobrir. Assumindo que ele não apareça na minha porta, a cavalaria de reboque, todos ansiosos para me destruir.

***

A escola terminou quando minha mãe terminou de falar com o diretor. Estava aliviada quando saímos da frente do escritório, o edifício está deserto, as salas despidas.

Mamãe não fala comigo desde que saímos da porta da frente e vira a cabeça para o estacionamento. Ela está sinistramente silenciosa. Eu a olho de relance, querendo perguntar sobre a sua viagem, quero saber sobre âmbar. Mesmo agora, depois de tudo que aconteceu, eu preciso confirmar aquela minha parte que está perdida.

Tamra está esperando no carro. Manchas vermelhas salpicam sua aparência cremosa, e eu sei que não é por causa de esperar no sol. Ela estava chorando. Seu shorts vermelho e sua camisa vermelha explicam tudo. As eliminatórias foram essa tarde. Com toda a emoção, eu quase esqueci que hoje era seu grande dia.

Ela não perde tempo. — Como você pode? — Seu rosto queima brilhando. — Não importa o que eu fiz. Eu poderia ter a medalha de ouro de ginástica e eles não votariam em mim. Não depois de você tê-las atacado.

Ar assovia pelos meus lábios com um suspiro de dor. Ela mal sabe que eu estava tentando defendê-la. Ela não percebeu o quanto essas meninas podem ser más. Um olhar em seu rosto e eu sei que ela não vai ouvir nada disso. — Sinto muito Tamra, mas...

— Sente muito? — Ela balança a cabeça, um movimento negro. — Não importa aonde nós vamos, sempre vai ser desse jeito. Ela balança seus braços, procurando as palavras. — Por que tudo tem que ser sobre você?

Eu a encaro. Dentro dos olhos como os meus, eu desejo poder responder. Desejo poder negar a acusação, mas eu não posso.

A voz de mamãe nos silencia. — Esse não é o lugar. Entrem no carro. Agora. — Ela dá um olhar nervoso em volta. Nós não percebemos. Algumas pessoas continuam no estacionamento.

Eu deslizo para a parte traseira. Eu já estou sentada quando mamãe bate a sua porta.

— Nós não precisamos fazer escândalo em publico. — Ela olha por cima do ombro, as chaves na mão. — Eu já conversei com o diretor. Agora vocês querem me explicar o que realmente aconteceu?

Eu mordo o meu lábio. Solto uma rajada de ar. Não há um jeito legal de dizer isso. — Eu pulei no banheiro. — Dei os ombros como se fosse uma coisa normal. — Então me manifestei.

Minha irmã geme.

Os ombros de mamãe caem. Virando, ela liga o carro. Ar quente vem dos ventiladores. — Quão ruim?

Porque manifestação só pode ser ruim. E eu acho, naquela hora, isso foi.

— Eu me escondi na cabine do banheiro. Elas não me viram. Ou não sabem o que viram. Mas eu queimei uma delas. Para me libertar. Eu me encolho. — Talvez mais de uma delas.

Minha irmã está furiosa, tremendo no seu assento. — Isso é ótimo.

— Tamra. — Mamãe diz, suspirando profundamente. Suas narinas alargam de dentro para fora. — Nada disso tem sido fácil para Jacinda. Ela foi melhor do que poderíamos ter esperado.

Eu espero um pouco, imaginando o que ela quis dizer. Eu não tenho sentido que tem sido fácil. Eu sinto como se eu apenas aguentasse.

Mamãe coloca o carro em movimento e sai do estacionamento. — Uma semana em casa talvez seja só o que vocês estão precisando.

— Uma semana em casa? — Tamra dá a volta redor para me olhar. — Você foi suspensa?

Mamãe continua. — Talvez eu tenha apressado você, Jacinta. Não deveria ter ido para a escola imediatamente. Tudo isso... tem sido o bastante.

— Eu quero ir para a escola. — A voz de Tamra ressoa.

— Eu não deveria ter esperado que você mudasse do dia para noite. Nós estamos quase no meio de maio. Se você conseguir durante o verão, eu tenho certeza que a escola recomeça no inverno...

— Alguém pode me ouvir? — Tamra exclama. — Eu perdi algo que eu realmente queria hoje. — Ela bate o punho contra a perna.

Mamãe olha para ela, assustada.

Tamra balança a cabeça lado a lado. Como se ela só não entendesse. — Por que isso é sempre sobre Jacinda?

A voz de mamãe suaviza. — Dê um tempo, Tamra. Logo tudo vai acabar...

— Você que dizer quando eu estiver morta. — Eu insiro acusatoriamente. — Por que você não diz o que você quer? Você quer que meu draki esteja morto em breve. Você nunca pára? Pare de agir como se matar uma parte de mim... me matar fosse uma coisa inevitável que você está feliz com isso. Por que você não pode simplesmente me aceitar por mim mesma?

Os lábios de mamãe pressionam em uma linha. Ela olha para a estrada.

Tamra joga a sua cabeça contra o encosto do banco com um grunhido de nojo.

E eu percebo que as duas nunca vão fazer isso. Elas são a única família que me restou, mas elas podem ser muito bem estranhas para saber que eu me sinto desconectada com elas.

Eu tinha perdido Will. Exposto meu draki. Alienada da minha família. Até mesmo meu clã quer me quebrar.

Eu não tenho nenhum lugar para ir, nenhum escape.

Mas eu não posso ficar aqui.

Minha irmã tem um encontro essa noite. A mesma noite que Will supôs me levar para o nosso primeiro encontro oficial. A ironia não está longe de mim. Jantar. Filme. Pipoca. Ela vai ter isso. Não eu. Eu não espero que Will venha aqui. Não depois de hoje. E então batem na porta, meu coração pula e borboletas dançam com esperança na minha barriga.

Eu reconheço o seu acompanhante da escola, como ele fica nervoso na nossa pequena sala, esfregando as mãos suadas no seu jeans. Seu nome é Ben. Bonito com olhos bonitos. Não tão alto quanto eu e Tamra somos.

Eu tento não pensar em Will e o que eu vou fazer agora que ele sabe. Eu não espero que ele finja que ele não me viu do jeito que ele viu. A qualquer momento ele e a sua família poderiam passar como uma tempestade pela porta e me capturar. É a memória da primeira vez em que nos conhecemos que se mantém em mim, que me dá esperança. Ele me deixou ir. Certamente me conhecendo como ele me conhece agora, ele não poderia sentar num banco e me ver machucada, não poderia me deixar para sua família. Certo? A família que ele não quer fazer parte. Que ele odeia.

Ainda assim, é um enorme salto de fé. Eu deveria dizer a verdade para mamãe e então deixarmos Chaparral, mas eu só não posso me fazer dizer essas palavras. Palavras que vão me separar para sempre dele. Não que eu tenha algo o segurando. Especialmente agora. Estúpida, Jacinta. Mas eu não posso fazer nada. Não posso arriscar minha família desse jeito... não posso contar com o fato de que Will não se tornará um caçador que ele foi criado para ser e me expor para sua família.

Enquanto eu assisto Tamra e Ben da janela, eu sento em silêncio sem dizer nada.

Eu me sinto terrível. Não porque Tamra está tendo um encontro e eu não, mas porque eu não sabia que ela tinha sido convidada para sair. Eu não sabia que ela gostava de alguém. Eu não posso dizer que eu arruinei as coisas para ela. Pelo menos não esta noite. Talvez amanhã...

Ela está certa. É sempre sobre mim. Uma constatação leva a outra. Uma que faz os meus olhos se encherem de lágrimas.

Logo isso só vai ser sobre mim.

Quando eu deixar esse lugar, eu tenho que ir sozinha. Ficar sozinha. Talvez para sempre.
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Estou acordada quando Tamra vai para escola na segunda-feira de manhã, mas não me levanto. Finjo que estou dormindo enquanto ela se veste. Quando ela e mamãe já tinham saído, me levanto e faço um omelete de queijo como os que papai fazia e comia vendo um programa matinal com um tema chato.

A tarde, já tinha tido o silêncio suficiente sepulcral da casa. Já é suficiente me preocupar sobre o que Will fará ou não. Dou uma caminhada. Depois de cinco minutos, estou lutando com minha camiseta que se gruda no meu corpo suado. Quando chego no campo de golfe, e faço uma pausa para desfrutar a vista da imensidão verde tão fora de lugar em meio a seca e quebradiça terra. Detenho-me na borda do verde e corro a grama com meus dedos, ganhando olhares curiosos dos aposentados de cabelo branco e calças feias. Jurando tratar de voltar outra vez esta semana, me dirijo para casa, planejando meu movimento seguinte — invadir a casa de Will e ver de novo aquele mapa.

Quando chego, a Sra. Hennessey está do lado de fora regando suas plantas. — Então é você.

Detenho-me. — Desculpe?

— Sua mãe me disse que uma de vocês tinha sido suspensa do colégio.

Genial. Confirmei todas as suas suspeitas de que ela havia deixado uma família de sem vergonhas alugar sua casa de piscina.

— Supus que teria sido você. — Acrescentou com certa quantidade de entusiasmo. Genial, pensei, me escapulindo pela casa da piscina.

— Preparei goulash. — Ela grita.

Paro. — O que é isso?

— Carne, cebola, páprica. Um pouco de creme de nata em cima. Ela encolhe os ombros. — Se caso tiver fome. Preparei bastante. Nunca me acostumei a cozinhar para uma pessoa.

A olho fixamente por um momento, reavaliando minha opinião sobre ela. Talvez ela não fosse tão intrometida como era solitária. Especialmente presa todo dia e a noite, só em uma silenciosa casa. Sozinha, como eu.

— Certo. — Respondo. — Quando?

— Está quente agora. — Ela entra.

Depois de um momento, a sigo.

***

No dia seguinte, não espero um convite. Dirijo-me para a Sra. Hennessey tão logo quando mamãe e Tamra se foram.

A Sra. Hennessey não fala muito. Ela cozinha. E assa. Muito. Ela não estava brincando quando disse que sempre estava preparando muita comida. Ela me alimenta como se eu fosse uma aleijada que precisa engordar. É agradável.

A companhia mantém Will fora da minha mente.

Depois de um café da manhã de torradas francesas espanadas livremente com açúcar em poeira e ameba gotejante, ouço um som. Toques. Baixo meu garfo para o prato.

A Sra. Hennessey também ouviu. — Essa é a sua porta?

Balanço minha cabeça, me levantando e me movendo para a janela da sua sala. — Não sei quem poderia ser. — Digo enquanto me traço através das persianas.

Will está parado diante da porta da casa de piscina.

Congelo, pensando nas minhas opções. Posso me atirar no piso e me esconder sem que ele dê conta de nenhum movimento? Não estou pronta para isto. Para ele.

— Ele é seu namorado?

Inclino minha cabeça. — Não... sim... não.

A Sra. Hennessey ri, um som oxidado. — Bom, ele é algo para se olhar, isso é certo. Por que não vai falar com ele?

Eu lhe dou uma olhada.

— O quê? Má idéia? — Ela pergunta. — Do que você tem medo?

Balanço a cabeça um pouco ferozmente. — Nada.

Mas isso é mentira. Sim, estou com medo. Medo do que ele dirá. Tenho medo das palavras que ele não podia dizer no banheiro das meninas, mas que estavam ali, em seus olhos. E agora, ele as pronunciaria, pronto para me lançá-las como flechas de farpas.

Movo-me para um lado da janela, olhando para fora. O assistindo bater outra vez.

Ele me chama através da porta. — Jacinda?

A Sra. Hennessey olha de soslaio através das persianas abertas. — Se você não tem medo, por que está se escondendo? Ele não é abusivo, é?

— Não. Ele nunca me faria algo. — Pelo menos não acredito que faria. Não fez na primeira vez que nos conhecemos. Mas agora... eu chio. Enterro minhas mãos trêmulas em minha blusa.

Minha pele se arrepia. Observo o pátio traseiro como se esperasse ver seus primos escondidos nos arbustos, esperando para pular em cima de mim. Olho para cima através das persianas. Não tem helicópteros circulando.

Lembro do banheiro. Olhando-me de cima para mim. Não podia esquecer a expressão de seu rosto. Os olhos completamente abertos com terror. O choque quando me olhou — a menina que ele gostava — transformada na mesma criatura que ele tinha sido criado para caçar. Um contraste muito forte desde a última vez que me viu na minha forma draki. A diferença é que faz com que meu estômago se retorça num nó.

— Bom, então o que você está esperando? — A Sra. Hennessey pergunta.

Que tudo se torne mais fácil. Que a vida deixe de ser tão difícil.

Como nada disso vai acontecer, dou um sorriso trêmulo para a Sra. Hennessey e saio.

***

— Olá, Will. — Digo suavemente.

Ele gira. Olha-me como se estivesse avaliando algo. O que? Esperava que me apresentasse diante dele manifestada por completo? Asas, pele de fera, e tudo?

Seu olhar passa sobre meu ombro e sei que está vendo a Sra. Hennessey na janela.

— Vamos entrar. — Caminho rapidamente passando por ele e entro na casa da piscina, para acabar com o ar gelado que atua como um bálsamo na minha vaporosa pele. Tinha baixado um pouco a temperatura quando mamãe e Tamra se foram, desejando o frescor e o ar frio na minha pele.

Estou especialmente feliz por isso agora. Com ele aqui.

Ouço a porta se fechar atrás de mim. No meio da pequena sala, giro para enfrentá-lo. Enterro minhas mãos profundamente entre os bolsos do meu shorts. Baixo na minha cintura. — Não deveria estar na escola?

Ele me olha fixamente. Seus olhos são intensos, brilhantes. Mais dourados hoje que castanhos ou verdes, e meu coração se aperta um pouco quando lembro o âmbar que minha mãe vendeu, uma parte de minha alma perdida. Seus olhos sempre foram penetrantes, mas isto é diferente. É como se ele estivesse me vendo pela primeira vez.

E acredito que de certa forma, está vendo.

Está lá em seus olhos expressivos. O ressentimento. A traição. Eu fiz isso a ele e não posso fugir disso. Machucá-lo me machuca. Mais do que nunca esperei. A dor está lá junto com ter perdido papai. Com ter deixado o clã, Az e Nidia. Com o sentir meu draki desaparecer junto com o nevoeiro entre meus dedos. E ter traído a minha raça... ainda que eles estivessem planejando cortar minhas asas e me trair também.

— Tirei o dia livre. — Anuncia. Como tinha perguntado.

— Seu pai te deixa...

— Não peço permissão ao meu pai. Para praticamente nada. Enquanto não o reprovo, ele não se importa. — As curvas em volta da sua bochecha se aprofundam. — Ele se importa com outras coisas. Ele acenou lentamente para mim. Meu estômago dói. — Você pode deduzir quais são essas outras coisas.

A dor fica mais forte como uma retorção severa. Aqui vamos. Eu poderia dizer igualmente a ele. Lá fora. Ele sabe que eu sei.

— O negócio da família. — Ofereço.

Seus lábios se apertaram em uma severa linha. — Sim. O negócio da minha família é caçar a sua familia.

Respiro, odeio perguntar, mas tenho que saber. — Você disse a eles sobre...

Sua voz fica firme: — Você realmente acredita que ainda estaria viva se tivesse feito? — Seus furiosos olhos me rasgam.

Afundo-me no sofá. — Imagino que não.

Ele balança a cabeça. — Você viu aquele lugar na minha casa...

— Sim. — Disse rapidamente, sem querer discutir a sala de troféus da sua familia. Atormentava-me cada vez que fechava os olhos. — Sei do que sua familia é capaz.

— E ainda assim você foi a minha casa? — Ele solta. — Quer morrer?

— Não tinha muita opção! — Abraço a mim mesma, pressionando fortemente como se pudesse me proteger da sua fúria.

Suspirando, ele se abaixa ao meu lado, mais perto do que esperava. Mais perto do que quero agora. Cheiro seu sabão. Sua pele. Lentamente, o ardor cresce no meu peito para que deguste em minha boca. Fumaça em meu nariz.

— Imagino que você não é um enkros. — Ele diz. — Você é um... dragão.

Posso ver que lhe custou dizer isso. Quase sorri. — Não. Não sou um enkros. E não somos dragões. Não desde muito tempo. Nós somos descendentes deles. Nos chamamos de draki.

— Draki. — Ele assente lentamente, depois se inclina mais perto, com olhos raivosos. — Você se divertiu muito com tudo isso, não? — Sua voz é tão suave como uma pluma se arrastando sobre minha pele acordando.

— Não. — Tremo. Não sei se por medo ou prazer. Talvez os dois. Ele realmente não deveria estar tão perto de mim. — Nada disto tem sido o que eu chamaria de divertido.

— Acredito que não. Sabe, você poderia ter me dito...

— Poderia? — Passo uma mão sobre meu rosto, diretamente pelo centro onde está começando o zumbido. — Como se você tivesse sido tão aberto comigo. Pelo menos minha voz é forte, ainda que eu esteja estremecendo por dentro.

Sua expressão se endurece como pedra. — O que esperava que eu fizesse? Dizer a garota que eu não posso tirar da cabeça, que minha familia caça criaturas místicas? Que estão obcecados com perseguição? A matança, fazer dinheiro com assassinato...

— Pare! — Levanto uma mão, movendo meus lábios, tratando de me livrar do mau sabor na minha boca, deter meu estômago na repercussão. Porque não quero saber todos os detalhes. Não posso suportar escutar o que sua familia faz a minha raça. O que ele os viu fazer... talvez tenha ajudado a fazer. De pé diante de toda aquela tenda de horrores que ele chama de lar é uma lembrança que ainda tenho que apagar da minha mente.

— Mas você sabia. — Ele diz. — Você me viu antes. — Seus olhos são ferozes, suas palavras são selvagens, cada uma como a afiada feriada de uma faca. — Me conhecia desde as montanhas. Aquele primeiro dia no corredor, você me reconheceu. — Seus olhos percorreram meu rosto, baixando para meu pescoço e depois para meu corpo. De novo, como se estivesse me vendo como me viu naquela cova. No banheiro. Vendo através da minha pele humana ao draki debaixo dela. — Você tinha que saber que eu nunca poderia te machucar. Não fiz antes. Como poderia fazer agora?

Levanto-me e vou para a cozinha, desesperada para me distanciar dele nesse momento. Mas ele não me permite isso.

Segue-me, pisando nos meus calcanhares, anunciando: — Sabia quem você era todo esse tempo. Não se engane. — Seu olhar queima, fervendo brilhante. Ele pega meu rosto com as duas mãos, como se fosse me aproximar por um beijo.

— A que você está se referindo? — Liberto-me, e caminho ao redor da pequena mesa, confortada por ter algo entre nós.

Franzindo o cenho, ele me olha fixamente e continua: — Antes de poder entender, eu... lembrava de você. Sentia você.

De alguma forma, isso não me surpreende. Parada na minha frente do meu armário com Tamra, ali havia tido algo em seus olhos, em seu rosto.

Ele levanta sua mão de novo, e desta vez deixo ele tocar meu rosto. Virome para sua mão. Minha pele suspira contra a palma de sua mão. Movo minha boca e saboreio o sal almiscarado de sua carne.

Sua voz acende o fogo no meu interior.

— Lembro de você. Você era como uma luz de fogo ardente naquela caverna, toda brilhante e com cores dançantes. — Inclino-me mais perto sobre a mesa, hipnotizada por suas palavras e sua mão em meu rosto. Se ele continuar falando assim, me verá daquela forma outra vez. — Me diga que você pensou em mim. Que pensa em mim agora.

Meus lábios se movem, mas não posso falar.

Ele deixa cair a mão, e me sinto repentinamente fria. Desprotegida. Da forma que tenho me sentido por tanto tempo agora. Ainda antes de chegar a Chaparral. Desde que me manifestei aos onze anos e me perdi de mim mesma. Converti-me simplesmente em uma respira-fogo para todos os que me conheciam. Meus pais. Minha irmã. Cassian. Vêem-me dessa forma em primeiro lugar. Acredito que eu sou a culpada disso. De ver a mim mesma como nada mais que a última draki respira-fogo.

Só agora, aqui com Will, me dou conta de que sou algo mais. Alguém livre das regras de seu clã, sua raça, sua família. Alguém que pode ser amada por si mesma, draki ou não.

— Pensei em você. — Sussurro, minha voz não é a minha. Pertence a alguém mais. Alguém valente, alguém a ponto de arriscar tudo e seguir seu coração. — Nunca deixei de pensar em você. De alguma forma, duvidava de que algum dia iria.

Então, sou recompensada com suas mãos no meu rosto outra vez. Seus lábios na minha boca, roçando suavemente, tão suavemente, mas o desejo está ali, contido. O sinto como uma tempestade se levantando no ar. Minha respiração se estremece contra seus lábios, e ele me beija mais fortemente, suas mãos apertando meu rosto. Por um momento, me permito esquecer as tempestades. Enquanto suas mãos sustentam minha cabeça, agarro a dura curva de seus bíceps e desfruto a pressão do seu corpo contra o meu.

Seus lábios começam a se sentir frios, se movendo gelados contra os meus, e me dou conta que não é ele. Sou eu, me esquentando cada vez mais. Muito quente. Com um grito afogado, me separo dele, rodeio a mesa e agarro a dura ponta do balcão com as duas mãos. As tempestades se acalmam. Ele ainda não sabe sobre meu talento particular, e prefiro que não saiba desta maneira.

Seu peito sobe e abaixa com a respiração entrecortada. Ele diz meu nome com tal necessidade que eu estremeço lentamente. Quando reabro meus olhos, ele está mais calmo, estável. Não sinto exatamente a mesma necessidade de escapar quando ele volta a estirar sua mão. Seus olhos prometem o refúgio que preciso. Colocando minha mão na dele, ele me guia de volta a sala.

— Me diz agora. — Ele me pede, o brilho nos seus olhos desesperado e faminto pela verdade. — Quero saber tudo sobre você.

Ele já sabe. Pelo menos o maior segredo de todos. E enquanto logicamente sei que deveria me guardar o máximo que posso — pelo bemestar do meu clã, minha espécie — não posso. Não mais.

Não com ele. Não posso reter nada. Não com o garoto que me protegeu incontáveis vezes. Nas montanhas. Na sua casa. Mesmo aquele dia na escola. Se ele quisesse me fazer mal, já teria feito há muito tempo. Se ele quisesse me ferir, não me olharia da forma que me olha. Ele não poderia fingir isso. Não quero que nada se coloque entre nós outra vez. É a hora da verdade.

— Minha mãe, Tamra... elas não são como eu. Não são... draki.

Ele me olha confuso enquanto pega minha outra mão entre a sua. Mergulho e lhe explico sobre o clã, como vivemos, nos manifestamos e nos des-manifestamos. Como nossa evolução tem nos proporcionado com a maior média de proteção nos permitindo mudar a uma forma humana. — Você verá, é impossível manter a forma humana enquanto estamos assustados ou ameaçados. É um mecanismo de defesa da nossa espécie... voltar a nossa verdadeira forma em que somos mais fortes e podemos usar nossos talentos. Por isso que comecei a me manifestar no banheiro quando Brooklyn e sua quadrilha saltaram sobre mim.

Estamos em silêncio por alguns momentos, e depois Will pergunta: — Você mencionou talentos. Qual é o seu?

Desvio o olhar. — Talvez você já tenha notado o meu.

Esta é a parte difícil. Não deveria ser. Depois de tudo, ele já sabe que sou draki, mas isso o leva a outro nível. Não sou simplesmente um draki. Sou um draki que é o mais estranho, mesmo entre os meus.

Respirando profundamente, o enfrento. — Sou um respira-fogo.

Ele se vê confundido e desejo poder suavizar a ruga em seu rosto. — Não há nada como isso. Não mais. — Ele diz. — Não há nenhum relato sobre um respira-fogo...

— Acredito que tenho alguns sortudos genes recessivos.

Ele não sorri. Sua mão se agita em meu rosto, esvoaçante. Mas desta vez não me toca. Gradualmente a compreensão enche seus olhos. — Nas escadas... sua pele ficou muito quente. Seus lábios... bem agora...

Meu rosto se esquenta e suas palavras me fazem sentir amargamente fria por dentro. Aceno. — Sim, eu meio que... me esquento quando você me beija.

— Então... o que isso significa? Quando nos beijamos eu poderia me queimar ou algo assim? — Seus olhos se abrem. — É por isso que você tem estado me evitando. A razão pela qual você correu quando nos beijamos aquela noite.

Resisto a assinalar que é por esse motivo que tenho fugido todas as vezes, não só aquela noite.

Suas mãos tocam seus lábios como se estivesse lembrando o calor dos meus lábios uns momentos atrás. Eu rio. Um som miserável. Poderia isto ser mais mortificante?

— Só posso ferir alguém se solto fogo ou vapor. — Confesso. Pelo menos acho que isso é verdade.

Enquanto falo, seus dedos percorrem meu braço. Simplesmente estou aliviada de que ele está disposto a me tocar depois do que eu disse. Ele vira minha mão e traça as finas linhas da minha palma. — E? — Ele levanta o olhar por debaixo de seus cílios pesados. — O que mais eu deveria saber sobre você?

— Minha pele... — Detenho-me, engulo a saliva.

Ele se abaixa e pressiona seus lábios contra meu pulso em um suave beijo. — O que tem sua pele?

— Você sabe. Já viu. — Suspiro. — Muda. A cor se torna...

— Como fogo. — Seu olhar se levanta do meu pulso e ele diz aquela palavra que ele tinha dito tanto tempo atrás rodeado da fria neblina, escondido em uma prateleira sobre uma sussurrante piscina de água. — Linda.

— Você disse isso antes. Nas montanhas.

— Disse sério. Ainda digo.

Rio fracamente. — Acredito que isso significa que você não está com nojo de mim.

— Estaria com nojo se pudesse. — Ele franze o cenho. — Deveria estar. — Aproxima-se um pouco mais no sofá. Nos juntamos mais nas almofadas. — Isso é impossível.

— Isso o quê? — Aperto a gola da sua camisa entre meus dedos. Seu rosto está tão perto que posso estudar a variação da cor de seus olhos.

Por um longo tempo, ele não diz nada. Olha-me fixamente daquela forma que me faz querer me retirar. Por um momento, parece que suas íris brilhantes e as pupilas se reduzem a fendas. Então, ele murmura, — Um caçador apaixonado pela sua presa.

Meu peito se aperta. Respiro profundamente. Muito surpreendente, acredito, mas estou muito envergonhada para dizer. Ainda mais depois do que ele acabou de admitir.

Ele me ama?

Estudando-o, me permito considerar isso e se é possível que ele tenha falado sério. Mas o que mais poderia ser? O que mais poderia levá-lo a este momento comigo? Dar as costas a forma de vida de sua familia?

Enquanto ele me olha daquela forma desesperada e devoradora, lembro daqueles momentos no seu carro quando ele cuidou do corte na minha mão e passou sua mão sobre minha perna. Meu estômago se retorce.

Olho ao redor, vendo quão seriamente e perigosamente estamos a sós. Mais sós que nos degraus. Mais ainda que na primeira vez juntos, na caverna. Umedeço meus lábios. Agora estamos a sós sem um sino da escola pronto para nos separar. Ainda mais alarmante, não há mais segredos entre nós. Não há barreiras. Nada que possa dos deter.

Contenho a respiração até sentir o primeiro toque de seus lábios, certa de que nunca tinha estado assim perto de outra alma, tão venerável. Nos beijamos até que ambos ficamos sem ar, quentes e corados, nos retorcendo um contra o outro no sofá. Suas mãos roçam em minhas costas por baixo da minha camiseta, traçando cada parte da minha coluna. Minhas costas se repuxam, as asas vibrando por debaixo. Bebo o ar frio dos seus lábios, arrastando-o para meus pulmões ardentes.

Nem sequer me importo quando ele para e observa minha pele mudar de cor, ou quando toca meu rosto enquanto se apaga e acende. Ele beija meu rosto. Bochechas, nariz, os cantos dos meus olhos, suspirando meu nome como uma bênção entre cada carinho. Seus lábios se deslizam para meu pescoço e eu gemo e me arqueio, perdida em tudo menos a ele. Nisso, com ele... estou tão perto do céu como nunca tinha estado.

***

Preparo sanduíches na grelha para almoçar, um para mim, e dois para Will. Não temos batatas fritas, mas encontro uma jarra de pepinos na despensa.


— Essa é a melhor coisa que já provei. — Ele se detém para beber, me olhando por cima da borda de seu copo de suco.

— É o provolone. — Digo, passando meu último pedaço.

— É a chef.

Sorrio e desvio o olhar.

Escutamos música. Conversamos. Nos beijamos até que minha pele brilhasse entre dourada e vermelha. Esquentasse ao tato desde a profunda queimadura na minha alma. Ele se detém a olhar. Inclina seu rosto perto do meu pescoço e cheira minha pele. Como se fosse algo que pudesse provar. Ele passa suas mãos sobre meus braços... fazendo com que eu fique ainda mais quente.

— É sempre assim para os outros respira-fogo? — Ele me pergunta, sustentando minha mão nas suas palmas. — Ou sou apenas eu e minhas mãos mágicas?

Balanço a cabeça. — Não sei. Sou a única no meu clã.

Seu olhar se fixa no meu, seu sorriso sumindo. — Sério?

Confirmo. — Por isso deixamos o clã. Mamãe disse que lá já não é mais seguro para mim.

Sua mão aperta meu braço. — Te machucariam?

Tremo, pensando no plano que tinham para cortar minhas asas. Fecho minha mão sobre a dele, forçando sua mão a soltar um pouco meu braço. — Não. Não como você está pensando. Eles querem planejar minha vida por mim. Penso em Cassian e tremo outra vez. — Me possuir.

Suas sobrancelhas se franzem. — O que você quer dizer?

— Sua informação não estava totalmente equivocada. Pensava-se que os respira-fogos estavam extintos, perdidos. Então eu cheguei. Sou a primeira respira-fogo no meu clã em gerações. — Encolho os ombros tratando de subtrair a importância nas minhas palavras. — E eles querem mais. Mais como eu. Na verdade é simples.

Deliberadamente não lhe digo sobre o cortar de minhas asas. Talvez eu não quisesse que ele pensasse que éramos criaturas bárbaras. Tendo em conta a sua família, sei que não deveria me importar, mas me importo. Envergonha-me que meus irmãos tenham planejado me usar tão cruelmente.

Ele me olha fixamente por um longo tempo, seus olhos duros, penetrantes, processando. Então ele entende. Entende como é que meu clã planeja obter mais respira-fogos como eu. Seus olhos se abrem e intensificam a um verde-floresta. Então, ele pronuncia numa blasfêmia: — Seu clã espera que você...

— Não o clã todo. — Digo rapidamente. — Não posso acreditar que Nadia pense igual. Provavelmente é por isso que nos deixou escapar aquela noite. Az e meus outros amigos também não apoiaram tal abuso sobre mim. — Nosso alfa escolheu seu filho, Cassian, para mim... Faço um sorriso de dor diante de sua expressão e deslizo meus dedos sobre a palma de sua mão. — Está tudo bem. — Inclino-me e beijo um lado de sua boca. — Estou aqui agora. Com você. Eles não vão me encontrar. — Bom, exceto Cassian, suponho. Ele já encontrou. Mas me encarregarei dele depois. Ainda tenho umas semanas antes da sua volta.

Ele gira suas mãos para entrelaçar seus dedos com os meus. — Me prometa que você não vai partir.

Contenho a respiração, olho seus olhos, e sei que devo decidir agora. Não se voltarei para o meu clã. Isso já está decidido. Nunca poderei voltar para lá. Mas preciso decidir de uma vez por todas se vou ficar aqui em Chaparral e esquecer de encontrar outro clã.

Will poderia me ajudar a ir. Sei que ele ajudaria se eu pedisse, se eu o convencesse que preciso ir. Se lhe explicasse que Cassian virá por mim em breve. Ele se importa o suficiente para fazer isso por mim, ainda que ele não quisesse me ver ir.

Ele aperta minha mão. — Prometa.

— Prometo. — Sussurro. Ainda que não devesse. Ainda que uma pequena parte de mim nunca se sentirá a salvo aqui e nunca deveria.

Pelo menos já não tenho que partir para manter meu draki vivo. Com Will ao meu lado nunca vou ficar desprotegida. E juntos, podemos manter o que sou escondido do mundo. Acredito que juntos podemos fazer qualquer coisa. E mamãe e Tamra obtêm as vidas que querem. Todo mundo ganha.

Em algum lugar a distância escuto um som. Um gorjeio, quebrado ka-kaakaa. É aquele pássaro outra vez. Ou um igual. Da noite que choveu. O que eu pensei que era muito estúpido por não ter podido encontrar um refúgio.

— O que é isso? — Pergunto.

Por um momento, ele se vê confundido, e então escuta também. — Uma codorna do deserto. Distintivo, não? Vem para a cidade quando começa a subir muito a temperatura. Procurando comida e água. Um casal.

Por alguma razão, tremo outra vez.

— Você está com frio? — Ele esfrega meus braços.

Não tenho frio desde que me mudei para cá. Isso é algo mais. — Não, mas você pode colocar seus braços ao meu redor.

***

Naquela tarde Catherine vem depois da escola.

— Está sentindo minha falta? — Ela pergunta com sua secura usual, tirando sua bolsa e colocando-a no chão, deixando-se cair na cama ao meu lado como se viesse me visitar o tempo todo. — Me sinto como uma rebelde só por te conhecer. Todo mundo anda me perguntando se você realmente atirou fogo em Brooklyn.

Levanto uma sobrancelha. — Que lhe atirei fogo?

Catherine afunda um travesseiro em sua cabeça. — O evento verdadeiramente ficou um pouco exagerado. — Seus lábios se torcem. — Talvez eu tenha tido algo a ver com isso.

— Genial. Obrigada.

— Não tem problema.

Assim que, ao parecer, já estou expulsa da escola. Pela primeira vez me importo. Se vou ficar aqui e fazer que funcione, não faria mal ter alguns amigos. Não ser uma parceira social. Especialmente desde que também parece muito importante para o êxito de Tamra na escola.

— Você está brincando? Você é uma heroína. — Seus lábios se torcem num sorriso. — Acredito que você tem uma oportunidade para ser a rainha do baile de boas-vindas no próximo outono.

Sorrio secamente, e então entendo suas palavras. O próximo outono. Estarei aqui então? Com Will? É quase doce de mais para acreditar.

— Então... — Começa Catherine, levantando a folha solta na borda do meu espiral. — Rutledge faltou hoje.

— Mesmo? — Tento passar indiferença.

— Sim. — Ela diz, alongando a palavra, com seus olhos azuisesverdeados olhando significativamente para os meus. — E seus primos estavam por ali, então ele não está fora em algum lugar com eles. Perguntome... — Ela inclina a cabeça e sua longa e entrecortada franja se desliza para frente. — Aonde ele poderia ter estado?

Encolho meus ombros e recolho a ponta quebrada do meu lápis.

Ela continua. — Sei onde Xander pensa que ele estava.

Meu olhar gira para seu rosto. — Xander falou com você?

— Incrível neh? Poderia ser que meus dias como paria estejam chegando ao fim?

— Aonde ele pensa que Will estava?

— Com você, claro.

— Comigo? — Umedeço meus lábios. — Ele disse isso?

— Bom, praticamente. Ele esperava que eu confirmasse quando me arrancou do salão e me encurralou na sala de estudo.

Engulo saliva. Não é possível evitar. Xander pensa muito, e minha relação com Will não vai mudar isso.

— Por que esse garoto perguntou por você? — Pergunta Catherine.

— Não sei. — Encolho um ombro.

— Sim, bom, ele definitivamente me assusta. Lembra-me o velho namorado da minha mãe, Chad. Ele tem esse mesmo olhar intenso. Finalmente tivemos que conseguir uma ordem de restrição para ele.

— Não acredito que chegaremos a isso.

Ela nega com a cabeça com uma sabedoria maior que seus anos. — Nunca se sabe sobre estas coisas, Jacinda. Você nunca conhece alguém. Não de verdade.

— Verdade. — Murmuro, desejando que isso não fosse nada de mais... desejando poder ver o mundo e as pessoas como são realmente. Sem mentiras, sem pretensões, sem máscaras. Mas então eu não viveria uma vida muito longa sem minhas próprias máscaras.

***

Mais tarde naquela noite, minha pele também zumbia com calidez, brilhando vagamente pelo dia que passei com Will.

Tenho a casa só para mim. Catherine ficou para jantar, mas foi antes que mamãe chegasse do trabalho, e depois Tamra foi para um grupo de estudo. Estou lendo ”To Kill a Mockingbird” na minha cama. Gosto, mas não tenho passado de páginas há meia hora. Minha concentração se desvia.

O arranhar na minha janela começa sutilmente. Leva um momento para penetrar. Primeiro penso que não é nada mais que um ramo. Movendo-se em uma brisa inexistente...

Um calafrio percorre minha pele. Saio da cama, e olho duramente para a janela que está entre minha cama e a de Tamra. Baixo o suave brilho da lâmpada, distingo uma forma sombria atrás das persianas. Imediatamente visualizando Xander, imaginando que ele sabe a verdade e está aqui para reclamar. Não porque Will lhe tenha lhe dito, suponho, e sim porque Xander descobriu sozinho.

Depois, penso no meu clã. Cassian. Severin.

Tomo ar profundamente, expandindo meus pulmões. Recordando que não sou uma vitima. — Quem está aí? — Pergunto.

O som na minha janela fica mais forte, como se alguém estivesse batendo na janela. Ouço um pop, e depois um tiro vibrante. Até que não escuto nada.

— Quem está aí? — Repito, com a fumaça enchendo a minha boca, inflando minhas bochechas e saindo dos meus lábios em rajadas de nuvens.

Minhas costas repuxam. Minhas asas se movem, se arrastam para baixo na minha pele como bestas procurando uma saída.

A janela se abre. As persianas soam ruidosamente, formando ondas com o movimento. Minha pele estremece também. O calor percorre minha carne como uma corrente. Separo meus lábios, pronta para soprar fogo.

As persianas sobem e a cabeça de Will aparece na janela. Aqueles olhos brilhantes fixos em mim. — Hey. — Ele respira.

— Will! — Vou para frente e levanto a persiana para que ele possa entrar. — O que você está fazendo? Quase me deu um ataque cardíaco.

— Vi sua irmã sair, mas imaginei que não deveria bater na porta. Sua mãe está aqui?

— Está trabalhando.

Ele sorri, entra e me abraça suavemente. — Então tenho você toda para mim.

Sorrio, o abraço também, amando que sinta minha falta como eu senti a dele. Mesmo que tenhamos nos visto há pouco tempo, me sinto mais forte com ele aqui, o mundo não é tão espantoso e esmagador.

Sentamos no chão com nossas costas contra a cama. Com nossas mãos entrelaçadas, conversando. Ele me conta mais sobre sua familia, sobre seus primos. Todos eles. Mesmo seus tios e outros primos. Mas é Xander que me preocupa.

— Xander odeia meu caráter. — Comenta Will.

— Por quê?

Will pára, e sinto a tensão que aperta seu corpo. — Meu pai, meus tios...

me favorecem.

— Por quê?

Ele suspira, e há dor na suas palavras. — Não quero falar sobre...

— Me diga. — Insisto, determinada a entender isso de Xander.

— Suponho que sou melhor em certas coisas.

— Que tipos de coisas? — Pergunto, enquanto um sussurro me atravessa com o vento, me advertindo para parar este interrogatório. Que realmente eu não quero saber.

— Sou o melhor caçador, Jacinda.

Minhas mãos congelam nas dele. Olho fixamente para elas, me maravilhando por vê-las situadas tão confiantes nas dele, e me sinto um pouco doente. Tento soltá-las. Porque simplesmente é muita coisa. Como devo lidar com isso?

Ele mantém minha mão entre as suas. — Não quero mentir para você, Jacinda. Sou o melhor caçador na minha família. É como se estivesse sintonizado com sua raça... Não posso explicar. É só um sentimento que tenho cada vez que estou perto de...

Assinto. Agora faz sentido. A sua reação naquele dia no corredor foi como se tivesse me sentido antes sequer de ter me visto. — Está bem. — Murmuro e me dou conta de que digo sério. Se isso é parte da razão porque ele se sente atraído por mim, não podia usá-la contra ele. Não enquanto preciso dele como o oxigênio para que meus pulmões famintos mantenham meu draki vivo. — Então é por isso que sua família precisa tanto de você.

— Sim. — Ele confirma, seu cabelo castanho caindo sobre seu rosto. — Mas nunca me senti bem. Nunca acreditei que os dragões, uh, draki, fossem criaturas perigosas que precisassem ser mortos. Não como meu pai quer que eu pense. Desde que te vi nas montanhas, não tenho caçado mais draki. Não posso. Não farei.

Sorrio e começo a me perguntar se minha chegada aqui foi por esta razão. Por Will. Por mim. Pela minha espécie de todos os lados.

Eventualmente, chegamos a pergunta que eu esperava que ele nunca perguntasse. Outro assunto no que não me tinha permitido pensar muito. Porque não suporto a perspectiva.

— E quanto ao tempo de vida? — Sua cabeça encosta-se à borda da cama, me olhando. — É verdade? — Tão calmo. Tão fácil. Tão natural. Sempre é assim com ele. Como se não estivesse me perguntando isso. Sobre minha data de expiração. — Você pode viver para sempre?

— Não somos imortais. — Trato de esconder um sorriso como se tossisse. Falho. — Não podemos viver para sempre.

Ele fica em silêncio por um momento. Ainda me olhando com uma tranquilidade que não combina com seus olhos brilhantes. Porque ele sabe. Ele sabe que ainda que não sejamos imortais, não somos tão simples como mortais. — Por quanto tempo você vive?

Umedeço meus lábios. — É diferente para todos, claro...

— Quanto tempo?

— Nadia, a draki mais velha do nosso clã, tem trezentos e oitenta e sete anos. — Por um segundo, ele parece surpreso. Depois já não está. A fria neutralidade está de novo no seu lugar. Eu acrescento rapidamente, — Isso é muito. Muito velha para nós. Não é o normal. Duzentos... trezentos é a média mais próxima.

— Média. — Ele repete.

Continuo falando, como se pudesse fazê-lo deixar de pensar nisso... sobre o abismo que minhas palavras criaram entre nós. Não é como se já não tivéssemos suficientes obstáculos. — Pensamos que o que mantém Nidia viva é pura vontade. Ela é especial para o nosso clã. Precisamos muito dela, então ela está aguentando por nós.

Sorrio fracamente, odiando sua quietude.

— Então você não começará a parcer velha até... Quando?

Encolho os ombros, inquieta. — Bom, nós nunca parecemos realmente...

velhos. Não velho da forma 'humana', de todas as formas.

— Quão velha Nadia se vê?

Mordo meu lábio e minto. — Talvez cinquenta e cinco. Sessenta.

Não é completamente verdade. Ela se vê mais perto dos quarenta e tantos, e isso é tão velho como eu nunca tinha visto outro draki parecer. Simplesmente nós não envelhecemos da forma com que os humanos fazem. Minha mãe só está começando a envelhecer porque ela suprimiu seu draki por muito tempo.

— Então quando eu estiver grisalho com sessenta anos você parecerá...?

— Mais jovem. — Digo, com a garganta apertada e dolorosa. E não é porque ele se verá mais velho ou menos bonito. Mas porque se eu estiver ali, não poderei fazer nada. Nada mais que vê-lo decair, debilitar-se e finalmente morrer.

— Podemos falar sobre outra coisa? — Coloco minha mão entre a sua para arrastá-la entre a impenetrável massa do meu cabelo, esperando que ele não se dê conta quando passo para esfregar meus olhos.

Apenas então, ouço a porta da frente se abrir e se fechar.

Nos colocamos de pé em uma rápida corrida. Will sai pela janela minutos antes de Tamra entrar no quarto.

Sento em minha cama, tento parecer casual, tento não olhar para a janela por onde ele desapareceu. Tento não pensar em nossas últimas palavras, o olhar em seu rosto... o calafrio em meu coração por saber que ele morrerá muito antes do que eu.

Nunca antes me permiti pensar nisso, nunca refleti sobre a remota possibilidade. Mas sabendo o que sei agora — que ele me ama, que nunca irei sair daqui, que quero que estejamos juntos para sempre — é impossível impedir que o terror aperte seus dentes em mim.

Para sempre não durara tanto para ele.
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Desperto com o cheiro de café e bacon. Inalo profundamente. Não. Salsichas. Definitivamente. E ovos fritos.

Olho para a cama vazia de Tamra em frente a mim para logo olhar no relógio. Oito e quinze da manhã. O aroma flutua ao meu redor. Afastando o sono dos meus olhos, me apoio sobre os cotovelos, me perguntando se mamãe esqueceu de desligar a cafeteira. Meu estômago ronca. Mas isso não explica o aroma de comida.

— Bom. Suponho que isso responde a minha pergunta. — A profunda voz aveludada me assusta. Pulo agarrando meu travesseiro como se fosse usá-lo como uma arma.

Will está de pé em minha porta, bebericando de uma xícara metálica de viagem. Sua camiseta cinza se estende por seus ombros e peito de uma forma que faz que minha garganta se feche.

— Que pergunta? — Pergunto sem ar.

— Se é tão bonita de manhã como é o resto do dia.

— Oh. — Digo estupidamente, empurrando o emaranhado de cabelo longe dos meus ombros, certa de que não pareço nada bem agora, rolando fora da cama. Não é que me esforce pela minha aparência durante o dia, mas ainda assim... quem parece bem recém saído da cama?

— Você aqui outra vez? — Murmuro.

— Aparentemente.

— Não pode permanecer longe?

— Aparentemente não.

Estou bem com isso. Genial.

— Fiz o café da manhã. — Anunciou.

— Você sabe cozinhar?

Estou impressionada.

Ele sorri. — Vivo em uma casa de solteiros, lembra-se? Minha mãe morreu quando eu era um garoto. Quase não me lembro dela. Tive que aprender a cozinhar.

— Oh. — Murmuro, e então, me sento direito. — Espera um minuto. Como entrou aqui?

— Abri a porta da frente. — Bebe outro sorvo de sua xícara e me olha como se estivesse em problemas. — Sua mãe deveria trancar a porta quando sai.

Eu arquejo uma sobrancelha. — Isto o manteria fora?

Ele sorri um pouco. — Você me conhece bem.

E suponho que conheça. Entendo todo o assunto da coisa de não-ser-oque-sua-familia-quer. Compreendo o que se sente ser uma decepção constante. Juntos, nisto, somos iguais.

Seu sorriso se desvanece. — Mas há outras ameaças.

— E uma porta fechada não poderia mantê-las fora, não?

No mesmo instante, me arrependo de lembrá-lo desse fato. Lamento a sombra que caí sobre seu rosto e escurece seus olhos verdes.

— Hei. — Digo, me levantando da cama, decidida a fazer-lhe esquecer as forças sinistras existentes, prontas para lhe fazer dano... e fazer-nos em pedaços. E ele convive com alguns deles.

Provavelmente com o pior deles. O clã não me queria morta, depois de tudo. Inclusive os enkros não são mais um perigo imediato. São demônios sem rostos, névoa-figurada para mim, uns cocos escondidos, uma ameaça apenas se os caçadores me apanham e me entregam a eles.

— Melhor mudarmos de assunto. — Digo, envolvendo meus braços ao redor da sua cintura.

Ele me aperta tão forte que o ar sai em arfadas dos meus lábios. — Não quero te fazer mal. Nunca.

Tem algo em sua voz, e na forma em que me sustenta, uma austeridade, uma intensidade que faz arrepiar minha pele e meu estômago se apertar. E me pergunto se ele sabe algo mais. Se ele não me disse tudo. Que outra coisa poderia ser?

Ignoro o sentimento e enterro meu rosto em seu peito quente. O algodão fresco da sua camisa é agradável sobre minha pele. — Então acredito que é melhor que relaxe seu aperto porque está me amassando. — Brinco.

— Vamos. — Diz, pegando minha mão e conduzindo-me para a cozinha. — Estou morto de fome. Vamos comer.

Sua voz é normal agora. Veludo profundo. Sem problemas, inclusive. O que eu ouvi se foi. Mais tarde, me pergunto se o imaginei.

***

— Will não tem ido a escola ultimamente.

Levanto o olhar do meu livro ante o comentário indiferente da minha irmã. Tamra trabalha em suas tarefas, sobre o chão próximo a sua cama. Ela me olha cuidadosamente, e com a caneta suspensa sobre seu papel.

— Ah, sim? — Digo, orgulhosa da tranquilidade da minha voz, e por não morder a isca. — Talvez tenha saído da cidade de novo.

— Não. Seus primos estão na escola. — Evidentemente, ela é consciente de que suas expedições de pesca não se tratam de verdadeiras pescas.

Dou de ombros e olho de volta em meu livro. Depois de um momento, ouço o arranhar da sua caneta reiniciar, e respiro de alívio... com a esperança de ter passado em sua prova. Felizmente, a Sra. Hennessey não tem mencionado as visitas de Will, e não acredito que o faça. De alguma maneira temos formado uma aliança.

— Tem ouvido falar dele?

Aparentemente, ela não havia terminado. E aqui é aonde isto se põe difícil. Mentir a minha irmã nunca foi fácil, mas dizer-lhe a verdade poderia levar-nos a outras verdades que ela não estava pronta para ouvir... e não estou disposta a confessar.

— Não.

— Huh. Suponho que não é um príncipe, depois de tudo. — Ela me olha diretamente. Resisto em afirmar que Will é um príncipe. E muito mais. — Está bem? — Ela pergunta.

— Sim. Nunca acreditei muito nos príncipes.

— Não é uma brincadeira. — Ela dá de ombros. E não posso deixar de pensar em Cassian. Ela acreditava que ele era um príncipe. Acredito que agora ela não pensa assim. — Este encontro com rãs é novo para você, isso é tudo.

Eu gemo. Esperando redirigir seus pensamentos, pergunto. — Como está Ben?

— Muito bem. Suponho.

O que significa que Tamra não está com ele. Não é Cassian, depois de tudo. Não importa quão decidida ela está em seguir em frente, estou certa de que Cassian ainda está ali, maior que a vida em sua cabeça. Pena. Um namorado a distrairia de se preocupar por mim, de se preocupar se vou falhar. E esse era um grande problema. Um namorado também lhe daria esse gosto de normalidade que ela tanto quer.

Talvez deveria lhe falar sobre Will. Explicar-lhe que quero ficar no aqui e agora, que eu quero fazer funcionar. Será que eu gosto tanto... mais do que ele gosta de mim. Que graças a ele, posso ficar aqui. Suspiro. Isso seria uma grande conversa. Maior do que a que quero ter. De todas as formas, ia se dar conta amanhã à noite quando ele aparecer para nosso encontro.

— Eu poderia gostar de alguém mais agora. — Ela disse antes que eu pudesse dizer algo.

Olho para cima. — Sim? Encontrou seu príncipe?

— Humm. Talvez. — Ela assente, sem se explicar, e eu não pressiono. Tamra não diz mais do que ela quer. Somos parecidas nisso, suponho. Durante muito tempo, temos vivido juntas, mas separadamente, mantendo as partes mais profundas de nosso coração escondidas, porque a outra não vai gostar do que há ali. O problema é que nos conhecemos muito bem, o que faz difícil esconder muito qualquer coisa.

A olho por um momento, meus lábios entreabertos, disposta a quebrar essa tendência. Mas não há palavras materializando-se. Alguns hábitos são difíceis de romper. Não estou disposta a dizer-lhe sobre Will, ainda. De fato agora é um pequeno segredo quente abraçando ao redor do meu coração. Uma bonita borboleta que eu tenho conseguido capturar e reter com cuidado em minhas mãos embutidas.

Ela o saberá muito em breve. Por agora, vou manter minha bonita borboleta perto e tentar não espantá-la.

***

No dia seguinte, Will não chega em sua aparição usual. Não é de estranhar. Disse-me que iria a escola hoje... O persegui até que fiz que prometesse. Não quero que se meta em problemas ou reprove por minha causa, e eu não quero atrair mais atenção para mim mesma, com sua família.

Mas então, ele também me prometeu que sempre apareceria de todas as formas, não pude deixar de me sentir decepcionada quando o dia acabou sem vê-lo. Inclusive com nosso encontro desta noite, é uma longa seção de horas sem ele.

Visito a senhora Hennessey por um tempo. Assistimos um pouco de televisão juntas antes da sesta, então, me dirijo para casa e me jogo sobre a cama para me colocar em dia com o trabalho escolar. Passo através de química e começo com geometria — fórmula quadrática. Aprendi há dois anos atrás, assim que estou trabalhando nos problemas em um ritmo fácil quando o ouço.

Um suave click.

Uma tábua do piso rangendo.

Minha pele pula, dança, estremece de emoção. Will. Abaixo meu lápis e me sento, escovo com ansiedade meu cabelo.

— Olá? Mamãe? — Estou convencida de que não é mamãe, mas de todas as formas pergunto. Se por acaso for.

Nada. Silêncio.

— Sra. Hennessey?

Apressada, me movo para a porta e olho a sala. A porta principal estava aberta. Jatos de luz e pequenas partículas de poeira dançam dentro da luz solar. Um pouco mais além, a piscina brilha de um azul tão brilhante que me doem os olhos.

— Will? — Corro o risco de chamá-lo. Minha voz soa esperançosa.

Adianto-me, jogando um rápido olhar para a cozinha vazia. Apenas no caso de que ele esteja ali, fazendo um lanchinho. Nada. Na porta, me apresso para fora, e não vejo nada.

Meus lábios se torcem com a decepção. Nenhum Will.

Fecho a porta lentamente, me assegurando de que fecha firmemente desta vez. Minha pele ainda ondeia, ajustando-se com a energia. O tipo de energia que sinto em torno de Will. Exceto que Will me responderia.

Olhando fixamente a porta, esfrego meus braços, sobre minha pele arrepiada como pele de galinha apesar do calor do meu corpo.

Com a porta fechada me disponho a seguir. O silêncio sente-se grosso e opressivo. Muito opressivo. Minha pele nada em calor, muito quente. Um mergulho na piscina poderia me ajudar. Com uma mão no colarinho da camisa, me dirijo para meu quarto para pegar meu traje de banho.

E grito.
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Eu engoli meu grito, cortando-o antes que ele pudesse despertar a Sra Hennessey e trazê-la correndo.

— Olá Jacinda.

Terror atingiu bem no fundo do meu coração com essa voz. Eu sabia que este momento eventualmente chegaria, mas aquilo não me fazia pronta. Ele prometeu cinco semanas, depois de tudo. Eu engoli em seco, sabendo que convencê-lo uma segunda vez seria mais difícil.

Meus pulmões ardem em chamas. Minha traquéia alarga, e incha com o calor, pronta para me defender. O fogo dentro de mim intensifica quando eu penso sobre o corte de asas que me esperava... que ele queria me levar de volta para sofrer. — Saia. — Eu digo com voz estridente.

Seus amplos olhos queimam, as pupilas estreitando para fendas verticais.

— Sua mãe contou a você. — Ele afirmou terminantemente.

— Sim. — Eu estalo. — Ela me contou.

— Ela não sabe tudo. Ela não me conhece... ou como me sinto. Eu nunca forçaria você a fazer algo contra sua vontade, e eu nunca, nunca deixaria ninguém machucá-la.

Suas palavras me enfureceram. Mentiras, eu estava convencida. Minha mão levanta, pronta para dar um tapa naquele sincero olhar em seu rosto. O mesmo olhar sincero que ele me deu da primeira vez que mentiu na minha cara.

Ele agarra minha mão, aperta o pulso forte. — Jacinda...

— Eu não acredito em você. Você me deu sua palavra. Cinco semanas.

— Cinco semanas eram muito tempo. Eu não podia deixar você por tanto tempo sem verificá-la.

— Porque você é um mentiroso. — Eu afirmo.

Sua expressão quebra. Emoção sangra através. Ele sabia que eu não estava falando sobre apenas cinco semanas. Com um aceno de cabeça, ele soa quase lamentável enquanto admite. — Talvez eu não tenha te dito tudo, mas isso não muda nada do que eu disse. Eu nunca vou te machucar. Eu quero tentar te proteger.

— Tente. — Eu repeti.

Sua mandíbula cerra. — Eu posso. Eu posso impedi-los.

Após alguns momentos, eu torço minha mão livre. Ele me deixou ir. Esfregando meu pulso, eu o encaro. — Eu tenho uma vida aqui agora. — Meus dedos alongam, enrolando em garras ao meu lado, ainda ávidas para lutar com ele. — Faça-me ir, e eu nunca vou perdoá-lo.

Ele inala profundamente, seu largo peito levantando forte. — Bem. Eu não posso permitir isso.

— Então você vai? Deixar-me sozinha? — Esperança agitando.

Ele sacode sua cabeça. — Eu não disse isso.

— É claro que não. — Eu zombei. — O que quer dizer então? — Pânico lavou-me com a idéia dele ficando aqui e aprendendo sobre Will e sua família. — Não há nenhuma razão para você ficar.

Seus olhos escuros brilham. — Há você. Eu posso lhe dar mais tempo. Você não pode se encaixar aqui. Você virá.

— Não vou.

Sua voz estalou como um trovão no ar. — Eu não vou deixá-la. Você sabe como tem sido insuportável sem você? Você não é como o resto deles. — Sua mão golpeou através do ar quase selvagemente. Eu fiquei olhando para ele, meus olhos arregalados e doloridos. — Você não é como aqueles cachorrinhos bem treinados que se contentam em fazer o que dizem. Você tem fogo. — Ele riu intermitentemente. — Eu não quero dizer literalmente, embora haja isso. Há algo em você, Jacinda. Você é a única coisa real para mim, a única coisa remotamente interessante. Ele olha para mim fortemente, e eu não respiro. Ele parece pronto para me alcançar e me envolver em seus braços.

Eu pulo rapidamente para trás. Inacreditavelmente, ele parece ferido. Derrubando suas imensas mãos, ele fala de novo, equilibradamente, com calma. — Vou lhe dar mais espaço. Tempo para você perceber que isto — ele acenou para a sala de estar — Não é para você. Você precisa de névoa e montanhas e céu. Voar. Como você pode ficar aqui onde não tem nada disso? Como você pode esperar sobreviver? Se você ainda não descobriu isso, você vai.

Em minha mente, eu vi Will. Pensando em como ele tornou-se minha névoa, o céu, em tudo para mim. Eu faço mais do que sobreviver aqui. E eu o amo. Mas Cassian nunca pode saber disso.

— O que eu tenho aqui supera o que me espera na volta para casa. O corte de asas que tão convenientemente você esqueceu de mencionar...

— Não vai acontecer, Jacinda. — Ele deu um passo mais perto. Sua cabeça cai para olhar nos meus olhos. — Você tem minha palavra. Se você voltar comigo, não será prejudicada. Eu morro primeiro.

Suas palavras fluíram para mim como um vento frio. — Mas seu pai...

— Meu pai não será nosso Alpha para sempre. Um dia, eu vou liderar. Todo mundo sabe disso. O clã vai me ouvir. Eu prometo que você estará segura.

Posso confiar nele de novo? Mesmo depois de tudo o que ele disse? Se eu acreditar e estiver errada, o custo é muito alto. Minha vida. — Você vai esperar que eu concorde em voltar com você? Eu quero ser muito clara neste ponto. Você não vai me forçar de nenhuma maneira? Ou se revelar para alguém, não importa o que?

— Eu vou esperar. — Ele prometeu. — Não importa o tempo que você precise.

Ele vai esperar. Mas ele vai estar à espreita. Próximo. Observando. E eu nem sempre saberei.

Engraçado como as coisas mudam. No inicio, eu pensei que nunca poderia ficar aqui. Agora, eu não quero partir. Principalmente por causa de Will, mas também porque decidi dar a mamãe e a Tamra o que elas querem. Uma chance.

Não pode ser tudo sobre mim. Se eu sou forte o bastante, inteligente o suficiente, meu draki pode fazê-lo. E é claro, Will pode ajudar com isso. Alguns beijos. Um sorriso. Uma escovada de suas mãos e meu draki reviveria. E eu já não tenho que esconder isso dele.

Eu posso resistir ao ensino médio. Por mamãe, por Tamra. Após a formatura, eu posso ir com Will quando ele se desligar de sua família. Apenas mais dois anos. Nós vamos descobrir os detalhes. O como e onde. Pela primeira vez desde que cheguei aqui, eu sinto o despertar da esperança. Não vou deixar Cassian arruinar isso.

— Você vai esperar para sempre. Eu jurei. — Não vou mudar minha mente.

A boca de Cassian se curva enigmaticamente. Como se ele soubesse algo que eu não soubesse. Ele tem dezoito anos, mas naquele momento eu podia acreditar que ele tinha alguns anos a mais do que eu. — As coisas mudam o tempo todo. As pessoas mudam. Eu aceitarei minhas chances.

Eu balanço minha cabeça. — Você vai ver. Eu não mudarei de idéia.

E então ele partirá. Porque ele não pode esperar para sempre. Não importa o que ele diz. Ele tem um grupo para liderar. Ele não vai ficar aqui por dois anos. Não importa o quão interessante eu sou para ele.

— Veremos.

Olho para o relógio piscando em cima da TV. — É melhor você ir antes que minha mãe chegue em casa.

— Certo. — Ele se move para a porta. — Tchau Jacinda.

Eu não devolvi o adeus. Não quero fingir que nós alcançamos um nível onde sutilezas existem entre nós.

Não somos amigos. Nem perto disso. E nunca seriamos.
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Às cinco da tarde, mamãe enfia sua cabeça dentro do quarto. — O que você quer fazer para o jantar essa noite, Jacinda? — Ela trocou turnos com alguém para que pudesse ficar em casa conosco em uma sexta feira a noite para variar. Eu sinto um lampejo de culpa. Já que este era um grande problema, ela ficará sozinha.

Tamra tem planos também, nenhuma surpresa. E eu não disse a qualquer uma delas sobre meu encontro com Will, ainda. Agora mesmo, olhando para mim, mamãe pensa que ela vai ter uma noite de diversão com pelo menos uma de suas garotas.

Tamra está provando roupas. Ela não é voluntária para nada mais do que sair com os amigos. E eu não perguntei. Não espero conhecer esses amigos se ela me pedir. Dado aos recentes acontecimentos, tenho certeza que não são lideres de torcida.

Localizo uma bonita blusa ilhó que ela arremessou, eliminou como uma opção, em cima da cama, e acho perfeita para meu encontro com Will.

Inalando, eu confesso. — Um, na verdade estou saindo, também.

Tamra gira ao redor.

— Sério? — Mamãe pergunta, cruzando os braços e entrando no quarto. — Com quem? — Uma pequena nota de esperança de alianças em sua voz. Que a filha cabeça-dura pode de repente ser bem-vinda. Encaixando-se. Fazendo amigos.

— Com Will. — Eu evito chamar de encontro. Não há necessidade de alarmá-la.

— Will? — A voz de Tamra intrometendo-se. — Não é aquele de certa forma... estúpido?

A testa de mamãe enruga como se concentrando. — Ele é a razão pela qual aquelas meninas te perturbaram no banheiro, certo? — Aparentemente Tamra tinha ido falar com mamãe. — O menino que fez você... Revelar. — Como se fosse algo sujo, ela não pode dizer nada mais.

— Eu posso me controlar ao seu redor agora. — Eu minto. Melhor do que lhe dizer o que não preciso.

Os olhos de mamãe endurecem. — Eu não quero você saindo com ele. — Ela diz rapidamente, sem rodeios.

— Sim, eu também. — Tamra interrompe, como se ela tivesse algum tipo de autoridade sobre mim.

— Você não tem uma palavra a dizer. — Eu estalo para ela.

Tamra está furiosa agora, e eu tenho certeza que é porque eu menti para ela quando ela me perguntou sobre Will. Acho que eu deveria ter contado a verdade em vez de querer manter isso em um pequeno segredo aconchegante apenas entre eu e Will. — Ele nos causou nada além de problemas...

Eu apunhalo um dedo através do ar. — Ele é a única razão que eu ainda quero ficar aqui! A única razão de eu não ter fugido ainda! Você deve ser grata por eu tê-lo conhecido. — Não é totalmente verdade. Mamãe e Tamra desempenham uma parte, também, mas eu estou muito aborrecida para admitir isso.

Mamãe estremece, pisca. Cor desbota do seu rosto. — Jacinda. — Ela exala meu nome em uma respiração quieta. Como se eu tivesse dito alguma coisa horrível. Ou fizesse algo ainda pior.

— O quê? Você acha que eu não pensei em fugir? — Eu exijo. — Eu estava triste até Will. Eu não acho que poderia ficar um dia aqui sem ele!

Tamra geme em desgosto e se volta para o armário.

Mamãe está quieta. Parece pálida e com medo. Eu posso ver ela pensando, processando. Encaro-a, tento alimentá-la com minha esperança. Fazê-la entender que tudo é melhor, que tudo ficará bem enquanto tiver Will.

Ela sacode a cabeça, tristemente, lamentavelmente. — É muito perigoso para você estar com ele.

Se ela apenas soubesse o quão perigoso.

— Tudo bem. — Eu digo severamente, jogando minhas mãos para cima. — Mantenha-me em uma bolha, por que não? Ou me ensine a domicilio. Você não acha que qualquer garoto que eu goste... ou que estou atraída, pode fazer meu draki vir a vida? Eu não acho que isso seja verdade, mas digo assim mesmo. É estritamente Will. Há algo sobre ele. Algo nele que chega dentro de mim. Nenhum outro garoto poderia me afetar do jeito que ele afeta.

Mamãe sacode sua cabeça. — Jacinda...

— Devo tentar sair com um garoto que me deixa doente apenas para não me arriscar?

— Claro que não. — Ela diz rapidamente. — Mas talvez você não deva namorar até que seu draki...

— Morra? — Eu terminei, cortante. — Eu sei. — Eu ventilei minhas mãos no ar. — É este o grande evento que você está esperando. O dia que você pode me chamar de humana.

E isso dói. Como uma ferida que não termina de curar, enquanto os pulsos se abrem e voltam a sangrar. O conhecimento que não sou o que ela quer, que tenho que ser alguém que não estou a fim de ser para ter aprovação dela...

Lágrimas queimam em meus olhos frente à injustiça de tudo. Puxo uma respiração profunda. — Já lhe ocorreu que pode não morrer? Que meu draki não é uma parte de mim que você pode simplesmente matar? Que isto sou eu. Para sempre. Todo o meu ser. Quem. Eu. Sou. — Eu estico minha mão sobre meu coração. — Eu sei que você acha que ele definhará aqui, mas sou uma respiradora de fogo, lembra? Isso me faz diferente de tudo o que sabemos sobre nossa espécie.

Ela sacode sua cabeça. Parece cansada. Velha e um pouco assustada. — Você não vai sair com ele.

Aperto minhas mãos até os ossos doerem. — Você não pode fazer isso...

— O quê? Ser sua mãe? — Ela estala, seus olhos âmbares vivos novamente. — Isso nunca vai parar, Jacinda. Acostume-se.

Eu sei que ela está certa, é claro. Ela me ama e sempre vai fazer o que ela pensa que é certo para me proteger. Mesmo que ela me faça triste no processo. Ela vai fazer o que tiver que fazer.

Cruzo os braços, estabeleço meus lábios em uma linha sombria. E assim eu ia fazer.

 ***

Dois minutos antes do planejado para Will chegar, eu saio furtivamente pela janela, deslizando-a fechada silenciosamente. Mamãe está na cozinha, pegando uma bebida e um lanche para o filme que eu concordei em ver com ela. O cheiro amanteigado das pipocas enche o ar, o frenético destaque do estourar cobrindo qualquer som que faço.

Tamra saiu há meia hora, ainda com raiva de mim. Ela nem mesmo disse boa noite.

Enquanto eu corro em volta da piscina, localizo a Sra. Hennessey olhando pela janela, a luz azul de sua televisão pulsando atrás dela. Eu aceno, esperando não parecer muito como uma fugitiva. O ar se choca contra meus lábios enquanto eu corro.

Will está no meio-fio, apenas a um passo de seu Land Rover. Seu rosto relaxa quando me vê. Um frouxo sorriso forma em seus lábios. — Hei. Eu estava chegando...

— Tudo bem. Vamos! — Eu abro a porta do passageiro antes que ele possa alcançá-la e pulo dentro. Sem fôlego.

Ele dá a volta, movendo-se lentamente, enviando-me olhares curiosos. Minhas mãos tamborilam em ritmo impaciente em minhas coxas.

— Você tem certeza que está bem? Eu queria encontrar sua mãe...

— Não é uma boa idéia agora. — Eu olho para casa. Nenhum sinal de mamãe, felizmente. — Vamos apenas sair daqui.

Ele acena com uma lenta incerteza. — Tudo bem.

Posso dizer que ele não está feliz, ele quer ser o namorado apropriado e tudo mais. Eu gostaria de deixá-lo. Mas eu sei que não vai funcionar com minha mãe. Ainda não.

— Senti saudades. — Eu disse, esperando que seja o suficiente para fazê-lo se sentir melhor. — Tem sido um longo dia.

Ele ri. — Senti saudades suas também. Eu poderia ter pulado a escola, você sabe. Você é a única...

— Eu sei. Eu sei. — Eu balancei a cabeça. — Eu só não quero você fazendo mais isso por mim.

— Bem, eu não precisarei. Você estará de volta na segunda-feira.

Ele liga a ignição e dirige. Suspiro com alivio enquanto nos afastamos. Finalmente em nosso encontro.

Eu olho para o intenso da noite. As faiscantes luzes do semáforo vindo em direção oposta hipnotizam-me no agarrado silêncio. Meus pensamentos oscilam de mamãe para outra pessoa. Alguém que está provavelmente perto. Esperançosamente, não muito perto.

Digo a mim mesma que ele manterá sua palavra. Ficar para trás. Mesmo se ele me ver com outro rapaz. Mas não estou cem por cento convencida.

Olho por cima do ombro, ao carro logo atrás de nós. É impossível ver o motorista. Para dizer se é Cassian. Após alguns momentos, ele arranca e nos ultrapassa. Eu suspiro.

— Por que tenho a sensação que estou sequestrando você? Deveria estar em alerta para sirenes no espelho retrovisor?

— Eu vim de boa vontade. — Forcei um sorriso e provoquei. — Não acho que você será preso.

— Ótimo. Você não acha. Isso é encorajador. — Ele me dá um sorriso recuando. — Mas talvez não... eu tenho dezoito anos, depois de tudo...

— Você tem dezoito anos? Mas você é um aluno do segundo ano.

Um olhar inquieto passa sobre seu rosto. — Perdi muito da escola há alguns anos. Metade da sétima e toda oitava, na verdade. Eu estava doente.

— Doente? — Eu ecôo. A lembrança de sua mortalidade cai sobre mim. E sempre estará lá, fumaça elevando entre nós. Xander tinha mencionado Will estando doente, mas nunca imaginei isso como nada sério.

— Como? Eu quero dizer, o que...

Ele dá de ombros como se não fosse nada, mas ele não olha para mim. Ele olha para a estrada. — Leucemia. Mas estou melhor agora. Completamente curado.

— Estava muito... mal?

— Por cerca de um ano. O prognostico não foi... — Ele pára de repente como se tivesse dito muito, e eu fico com aquela sensação novamente. A sensação de que ele não está me dizendo algo. Que ele está guardando. Um músculo em sua mandíbula agita com tensão. — Olhe, não se preocupe com isso. Não sou um espécime masculino perfeito agora? — Ele me envia uma piscada. — Não pareço saudável?

Ele parece. Tudo nele grita jovem macho viril. Mas então nem tudo é o que parece. Eu sei melhor que ninguém.

— É incrível o que os médicos podem fazer nestes dias. — Ele está olhando fixamente para a estrada novamente, e estou convencida que há alguma coisa que ele não está me dizendo. Talvez algo que ele nunca dirá. Mas então, por que ele iria esconder qualquer coisa de mim? Depois de tudo que sabemos um sobre o outro? Qual seria o ponto?

Eu aceno. Sinto-me um pouco fria por dentro. Eu não gosto de pensar que ele está escondendo algo de mim.

Quase tanto quanto eu não gosto de pensar que poderia ter perdido ele. Que nós podíamos nunca ter nos encontrado. Que eu poderia ter morrido naquela caverna quando sua família me encontrou.

E depois há o fato que ele ainda podia morrer. Claro, não agora, mas algum dia. Muito antes de mim. Um fraco roer lateja em minhas têmporas. Eu cavo meus dedos para a dor.

Mas esse é o nosso primeiro real encontro. Não quero arruiná-lo, então mudo de assunto. — Então, onde estamos indo?

— Você gosta de comida grega? Tem que dirigir um pouco, mas vale a pena. Ótimo homus. Nosso primeiro encontro deve ser especial. — Ele sorri, me deslizando um olhar. — Finalmente, hem?

Eu sorrio, mas meus lábios sentem-se fracos, trêmulos. Eu consigo mantê-los no lugar. Por pouco tempo posso fingir que tudo está bem. Que Cassian não está em nenhum lugar lá fora, e mais longe, além deste deserto, que o clã não está me esperando.

Luzes tatuam nosso espelho retrovisor. Eu giro no banco e aperto os olhos contra o brilho. O veiculo fica mais perto. Diretamente atrás de nós.

Desta vez não é nenhum carro ávido para nos passar.

Meu coração dá um baque, o som rápido em meus ouvidos. Não posso evitá-lo, penso em Cassian. Ou pior, o clã. Severin. Não imagino que Cassian poderia ser tão óbvio. Ele já me confrontou. Ele pode estar me seguindo, observando das sombras, mas ele não iria se revelar desta forma. Ele prometeu.

Torço meus dedos em meu colo e olho para Will. Ele levanta uma das minhas mãos do meu colo, amarra nossos dedos juntos e aperta. O toque me faz sentir mais forte. Segura.

Estranho que eu me sentia tão segura com um caçador de draki. Mas ele está lá. Não posso negá-lo. Nem mesmo tentar mais. Também não posso negar a agitada esperança em mim que me faz acreditar que posso ficar aqui. Para sempre. Neste deserto. Se talvez eu não pudesse sobreviver e florescer com ele ao meu lado.

O veiculo atrás de nós buzina. Minha pele contrai-se, aperta nitidamente.

— Eles estão colados atrás de nós? — Eu pergunto, esperando que esteja exagerando, que estou apenas paranóica por causa da visita de Cassian, ainda tão recente.

Will torce sua boca severamente. — Sim.

— Quem são eles? O que eles querem?

— É Xander.

Meu coração esfria sobre meus grandes pulmões. — Oh. — Cassian teria sido melhor em minha mente. Pelo menos sei o que esperar com ele.

Ele olha para mim. — Nós não temos que encostar. Ele vai embora. Eu não quero você mais perto dele. É muito arriscado.

— Não. Eu balanço minha cabeça. — Devemos parar. Por que não pararíamos? Isso fará com que ele desconfie mais se você fizer uma grande coisa mantendo-me longe dele...

— É nosso encontro...

— Vamos apenas acabar com isto. Então, podemos ter nossa noite. Eu agito uma mão. — Dê-lhe o que ele quer...

O duro riso de Will enche o carro. Um som inquieto.

— O que é tão engraçado?

— Você não entende, não é?

Eu o encaro, em seu forte perfil. — Acho que não. Por que você não explica?

Ele dirige, olhando para frente. Finalmente, ele diz em um rosnado. — Ele quer você.

Eu estremeci. — Eu? Sinto suas palavras como se tivesse levado um tapa. — Por quê?

— Bem, ele pensa que há mais em você. Ele ainda suspeita que você sabe demais. Que eu já lhe disse tudo. E depois, há a constante competição entre nós.

Seus longos dedos flexionaram sobre o volante. — Nascemos de três meses de diferença, você sabe.

Eu não sei.

Will continua. — Ele está um grau atrás de nós porque caça. Sempre que pode. Ele é tão focado em não perder que ele vai mesmo sozinho, deixa até mesmo Angus.

Levanto uma sobrancelha para isso.

— Louco, eu sei. Mas ele não tem sido equilibrado desde... — Ele pára.

— Desde?

— Desde que eu fiquei tão bom em rastreamento e tornei-me importante para a família. Mais importante que Xander.

Eu endureci com a lembrança de que ele é um rastreador, o melhor em sua família. Quantos draki têm sido mortos ou capturados por causa dele? Mas eu também sinto empatia. Porque eu sei como se sente ser usado, avaliado apenas pelo que você pode fazer... não quem você é, não quem você quer ser.

— Desde o nascimento, temos sido colocados um contra o outro. Nossos pais fizeram isso conosco. O pai deles para eles. — Ele acena. — Natural, eu acho. Para nos tornar mais fortes. Antes, quando caçar draki era mais perigoso, não tínhamos a tecnologia ao nosso lado. Muitos que saíram para caçar nunca voltaram.

Isso, eu sei. Pelo menos eu sei que os draki nunca foram tão vulneráveis como agora. Caçadores tornaram-se mais sábios, adversários mais mortais contra nossos declinantes números. Neste dia e época de lançadores de armadilhas e veículos para todos os terreno, e dispositivos de comunicação que fazem que rodear-nos e capturar-nos seja mais fácil. Numa época em que os draki estão perdendo as características de dragão que os tem defendido através de gerações. Todos exceto eu.

Agora Will e seu povo mantêm vantagem... Estremeço, odiando isso. Este pensamento de nós como separados. Eu contra ele. Uma parte de mim se torna fria com medo de que será sempre assim.

— Xander me odeia. — Ele dá de ombros como se fosse natural.

Isso está além da minha compreensão. Apesar de tudo que mamãe tem feito, apesar da tensão entre mim e Tamra, minha família nunca me machucaria deliberadamente. Nossa ligação é muito profunda.

Will olha para mim e diminui seu pé no acelerador. — Tem certeza que quer parar o carro? Ele irá roubá-la na primeira oportunidade se por qualquer razão isso me irritar.

Cruzo meus braços. Levanto o queixo. — Ele não pode me roubar. Eu não sou um brinquedo para dois garotos brigarem. Encoste.

E, então um desconforto surge na boca do meu estômago, deslizando lá como uma cobra enrolada.

Porque do sentimento assustador que eu sinto sobre Xander está justificado. Tornou-se mais que um sentimento vago. Um doente terror enrola ao redor do meu coração enquanto ele desacelera. Se Xander descobrisse a verdade, faria o seu melhor para me destruir, não só pelo que sou, mas também para ferir Will.

Esta certeza afunda lentamente, profundamente em meu peito.

Paramos no estacionamento de um restaurante. O cheiro de bacon gorduroso paira no ar. Estamos parados na parte de trás do estacionamento, longe dos poucos carros estacionados perto das portas.

Um grande caminhão quatro-por-quatro encosta ao nosso lado. Janelas abaixam e eu olho através de Will. Xander e Angus sentados na frente, sorrindo artificialmente. Fácil e amigável de uma forma que faz minha carne tremer.

— Hei, nós fomos até sua casa. — Xander fala. — Seu pai disse que você foi para a noite.

— Sim. — A mão de Will aperta a minha. — Eu tenho planos.

— Vejo isso. — Xander acena, seu olhar fixado em mim. — Estamos indo até Big Rock. Quer vir?

— Temos outros planos.

Os lábios carnudos de Angus enrolam. — Ah, masoquista, eu vejo.

Eu realmente o odeio.

— Cale a boca. — Will arremessa, já se colocando a marcha para dirigir, mas então eu pego um movimento atrás dos primos de Will. Uma mão sai do banco traseiro e se fecha sobre o encosto de cabeça atrás de Xander.

— Espere, pare. — Eu vaio.

A cabeça de Tamra aparece em cima do banco de trás.

— Tamra? — Eu chamo, praticamente no colo de Will agora.

Ela está saindo com Xander? Esse é o cara que ela estava falando sobre... o novo garoto que ela gosta? Não é à toa que ela não me queria saindo com Will esta noite. Ela deve ter sabido que havia uma chance de ela encontrar conosco. Meu estômago se agita com o conhecimento que eu poderia ter posto um fim neste acontecimento se eu tivesse estado ao redor e não suspensa, se eu tivesse pedido mais informações sobre sua vida. Talvez se eu tivesse dado mais atenção para minha irmã. Se eu tivesse dito a verdade a ela, ela entenderia o perigo. Meus dedos apertam em torno da mão de Will.

Tamra sorri para mim, uma luz travessa brilhando em seus olhos. Ela está gostando disso. Sabe que eu não gosto dela saindo com essas caras. — Hei, Jacinda. Vejo que você fez isso depois de tudo esta noite.

Eu deslizo meu olhar para Will, esperando que ele possa ler a mensagem em meus olhos: eu não posso deixar Tamra com eles.

— Tem certeza? — Ele sussurra, inclinando sua cabeça perto.

Eu aceno, gesticulando a palavra com a boca. — Sim.

Ele suspira em compreensão. — Tudo bem. — Will fala severamente, voltando-se para seus primos novamente. — Nós iremos um pouco.

Xander sorri presunçosamente, e eu sei que isso não é por acaso. Ele sabe exatamente o que está fazendo. Ele pegou minha irmã como isca. Por alguma razão, ele quer a mim e Will no Big Rock.
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Vários veículos se dirigem ao Big Rock ao mesmo tempo que nós.

Os corpos sobem nos carros. Figuras escuras contra uma noite enfumaçada. Busco Tamra desde que chegamos, com a esperança de puxá-la para um canto e contar lhe tudo. Qualquer coisa, contanto que parta comigo e

Will.

Lanternas oscilam nas mãos, iluminando o caminho a medida que subimos o Big Rock. Vejo seu flamejante cabelo, inclusive na escuridão, emanando luz. Ela me evita, movendo-se cuidadosamente entre o grupo a medida que subimos, nunca me olhando.

— Escute, você está bem? — Diz Will próximo ao meu ouvido.

— O que é este lugar? — Resmungo.

— É apenas um lugar aonde as pessoas vem para festejar.

Nego com a cabeça, olhando a oprimente escuridão, onde a luz não chegava.

— O que ela faz aqui? — Pergunto.

— Buscando diversão, como todo mundo aqui.

Sim, sendo uma garota normal, suponho. Causando problemas. Exceto que ela não podia ter escolhido pior companhia.

Uma vez mais me pergunto o que ela esteve fazendo essa semana. Esteve estudando com Xander todas as noites em que saiu? Me sinto doente em pensar nela estando naquela casa, sem duvida junto a uma câmara de horrores como a da casa de Will.

Olho ao redor do grupo de pessoas subindo até o topo com a gente, reconhecendo alguns como primos mais velhos de Will. Os outros eu não conheço. Seus rostos eram tão intensos. Seus olhos devassos, lisos e escuros na noite. Escuro e imóvel como um espaço negro. Quando alcançamos o topo, Will acena e cumprimenta vários deles de forma tranquila e silenciosa, mantendo-me próxima a ele, quase atrás de si.

Minha pele treme, meus músculos se tencionam, minhas costas formigam incisivamente, com prurido, pronta para voar. Escapar.

Will tinha um olhar de dardos. Em modo predador inquieto e vigilante.

Libero minha mão e me coloco a sua frente. Meu coração reduz sua marcha imóvel em meu apertado peito, enquanto busco sua face. — Isto é um...? — Dou uma olhada ao redor, observando alguns caras, que parecem estar entre os vinte e trinta anos. Xander com um braço ao redor de Tamra, os cumprimenta jovialmente, chocando suas mãos. Abaixo minha voz e me inclino para Will. — Isto é uma espécie de assembléia de caçadores?

Seu olhar é muito brilhante, se desculpando. Acena apenas uma vez, mas eu já tinha minha resposta.

Muitos lobos. E eu estava caminhando direto para seu covil.

Andamos por cima do Big Rock, uma pequena colina suave, cai sobre no fim de Chaparral. Eu olho para baixo para o povoado situado na bacia do deserto. A vista era bonita.

 ***

Uma hora passou, mas eu sinto como se fosse uma eternidade. Supõe-se que deveria estar agora em um encontro, em um restaurante em algum lugar na cidade brilhante. Em vez disso, eu estou aqui com uma multidão onde todos são principalmente caçadores. As lanternas formam um pequeno círculo irregular. Uma equipe de música está no centro, fazendo eco da música na noite.

Estou contente com a escuridão. Alegro-me que ninguém pode ver minha pele brilhar, se movendo e desligando com a luz laranja, o meu corpo avisando-me que eu devo fugir. E eu faria se eu pudesse... mas não sem Tamra.

— Nós podemos ir quando você quiser. — Will diz ao meu lado. Segurando meu braço, traçando com seu polegar em minha pele irregular, e sei que ele está ciente da minha constante mudança.

Eu sigo o cabelo macio vermelho de Tamra enquanto se aproxima do barril. No fundo da minha mente Eu me pergunto como arrastaram um barril para cá.

Indo para longe de Will, eu me aproximo dela. E eu fecho a minha mão em torno de seu braço e a arrasto para longe do grupo ruidoso e do círculo de luz.

Xander começou a seguir, mas Will o deteve. As duas silhuetas lado a lado, trocaram palavras acaloradas enquanto eu a puxava para as sombras.

Tamra segura um copo vazio, eu observei o copo e, em seguida a observei. — Você nem sequer gosta do sabor da cerveja.

Em meio à escuridão, ela sorri. — Apenas a assimilo. Uma de nós deve fazê-lo.

Ignoro seu ridículo e nego com a minha cabeça. — Isso não é você.

— Tome cuidado, Jacinda. — Diz ela em tom de zombaria. — Está brilhando um pouco. Mas então eu acho que você pode dizer a seu encontro que você colocou brilho no corpo. O que está fazendo aqui?

— O que você está fazendo aqui? — Eu exijo. — Estou aqui por você. Xander Rutledge? Vamos lá, Tamra. Você deve conhecer sua reputação. As meninas que saem com ele...

— Ah, irmã mais velha. Está realmente contando estes onze minutos, né? Ela se inclina.— Eu te contarei um pequeno segredo. Eu já tenho uma mãe. Hey. — Ela diz com uma risada. — A mesma mãe que você na verdade.

Ela esta bêbada? — Eu sei que você está louca comigo, mas você não deveria estar aqui com esses...

—E sobre você deveria? — Tamra levanta a mão para o grupo, até Will que estava esperando no banco por mim. — Se supõe que deveria estar em casa. Mamãe disse que não podia sair com ele. O que você está fazendo aqui?

Intencionalmente eu olho o copo de plástico vazio em sua mão. — Está claro que mamãe não ficaria feliz com qualquer uma das duas neste momento.

Tamra encolhe os ombros, desgastando seus sapatos. Uma pedra rola ladeira abaixo na noite. — Sim, bom. E o que você vai fazer a respeito, Jace? Ligar para ela?

— Tamra, por favor. Vem comigo...

— E o quê? Arruinar o seu encontro? Ela ri um pouco. — Eu acho que não.

— Will não vai se importar.

— Não. Ela levanta a cabeça e faz um som horrível na garganta. — Mas eu me importo. Eu vivi na sua sombra por tempo suficiente. Xander está comigo. E eu estou com ele. — Sua voz quebra um pouco, e não acredito nela. Nem por um momento. Ela não está com Xander. Ela está fazendo todo o necessário para se adequar. E se tiver que me pisar no caminho, é apenas mais um ponto. — Apenas vá e me deixe em paz. — Dando a volta, ela volta para a festa.

— Jacinda? — Will vem para mim na escuridão.

Tremendo, me volto para seus braços. Ele acaricia com a mão uma parte do meu rosto. Penteando o cabelo atrás da minha orelha, mantendo-me perto dele. — Você está bem? Quer ir?

Ir? Sim. Deixar Tamra? Um arrepio percorre a minha pele.

Aspiro uma respiração profunda, falando contra seu peito. — Eu odeio ter que deixá-la com...

— Xander. — Ele acrescenta melancolicamente.

Assinto. Depois de tudo Will havia me contado como era seu primo. Eu tenho certeza que ele quer usar Tamra. Exibi-la. Ele não podia chegar a mim ou a Will, mas podia chegar a ela. Se ele acha que há mais sobre mim, que eu sou uma enkros, deve assumir que Tamra também esconde algo. Em seu estado, deve ser um alvo fácil para ele. Porque ela está louca comigo — seu cansaço com a vida a havia empurrado até ele.

— Você não pode fazê-la vir conosco? — Ele pergunta.

— Está muito brava comigo. — Sussurro, sufocando-me um pouco.

— Ah, Jacinda. — Ele pressiona meu rosto contra seu peito e apóia a testa contra a minha, beijando-me com os lábios secos e frescos. — Não pode lutar contra isso. Você não pode mudar o que é.

Eu aceno com a cabeça, mas eu não tenho certeza sobre isso.

Eu não tentei ser exatamente o que mamãe e Tamra querem que eu seja. Eu lutei contra isto — elas — a cada passo do caminho. Agarrei-me ao meu draki quando tinha sido muito mais seguro para nós deixá-lo ir. Inclusive fiquei aqui quando Cassian me localizou. Talvez isso me faça egoísta.

E agora, não importa o que eu tentava dizer a mim mesma, a única razão pela qual decidi ficar, a única razão pela qual ainda estou aqui, é Will. Ele é uma droga viciante para mim, que não posso deixar. Mais uma vez, egoísta.

Ele me beija uma segunda vez, e deixo que isso me distraia. Eu deixo o beijo entre nós crescer mais quente.

Tão louco quanto parece, Will é o meu refúgio. Alguém que sabe tudo sobre mim. E ele me ama mesmo assim. Ama-me. Me entende. Não quer me mudar. Ele é o único.

Afasto-me para olhá-lo, passando minhas mãos pelos seus ombros rígidos, palmas para baixo. Nossas respirações se juntam, misturando-se. Crescendo rápidas e fortes. Seus olhos brilham como pequenas lâmpadas de ouro no escuro. Meus dedos pressionam. Agarrando sua camisa. Nossas bocas se esfregam novamente. Uma vez, duas vezes. Saboreando o gosto de cada um.

De repente, seus lábios mudam. Parecendo frios. Gelados. Com um medo sombrio, sabia que era eu. Ele não estava com frio. Minha temperatura havia mudado. Minha pele estava quebrando. Muito quente, e assobiou como uma gota de água sobre um fogão quente.

O ritmo pulsante da música é desligado. Vozes e risos se apagam à medida que aumenta o calor, o fogo dentro de mim cresce, querendo se libertar.

Suspiro. Sentindo como o vapor é liberado através de meus lábios. Escapando antes que pudesse pará-lo.

Ele coloca uma mão contra os meus lábios, afastando-se consideravelmente. — Jacinda...

Antes que ele pudesse afastar-me dele e forçar o frio de volta para evitar queimar o meu namorado — uma voz ecoou em volta de mim e que fez isso por mim. O calor em meus pulmões morre. Deixando as mãos de Will caírem, viro-me lentamente.

— Então é por isso que quer ficar aqui.

Meu olhar encontra imediatamente Cassian, uma longa e escura figura sai da noite. Seus cabelos balançam, escovando seus ombros enquanto caminha. — Tanto pela sua promessa. — Eu digo.

Will se tenciona, puxando-me perto dele, em modo de proteção.

Cassian. Todos os poros da minha pele vibram furiosamente, clicando selvagemente.

Ele nem sequer olha para mim. É como se ele nem sequer se preocupasse com a minha presença. Ele olha para Will, com os lábios franzidos em um rosnado. — Não a toque.

— Cassian, não. — Faço uma pausa, servil, com as pálpebras apertadas, desejando que eu não tivesse dito o nome dele.

Agora Will sabe.

Seu olhar desvia-se para mim, o músculo pulsando perto de seu olho. — Cassian? — Ele demanda.

Não respondo, não respiro. Eu não ia arriscar liberar o vapor saindo da minha garganta. O vapor que quero liberar completamente em Cassian. Eu me viro para ele e olho fixamente sem pestanejar. Avisando o com meus olhos que se comporte.

— Este é Cassian? — Repete Will, realmente preocupado com esta questão, mas como eu posso culpá-lo?

— Will deixe-me lidar com isso.

— Você sabia que ele estava aqui? — Will demanda, com seus lábios pressionados com tanta força. — E não me disse?

Eu estremeço de dor, admitindo. — Ele prometeu manter distância.

— Mas eu não prometi. — Intervém Cassian. — Sentar-me calmamente enquanto você faz coisas com algum...

— Cale-se! — Eu giro. Vapor soprando para fora do meu nariz.

O olhar de Cassian segue os anéis de vapor. Sorri com satisfação. Ele ri baixo, profunda e ameaçadoramente. Sua voz está no ar como um sussurro em segredo. — Olhe para você, Jacinda. Você não pode parar o que você é. — Ele olha para Will e seu sorriso cresce, lembrando que temos audiência... e supondo que Will não sabe nada sobre o meu verdadeiro eu.— Agora venha comigo antes que faça algo que ambos lamentaremos.

Então eu o vi. Olhando para meus braços, olhando para a minha pele, piscando, brilhando como fogo dourado nas sombras.

— Você é como eu. — Ele acrescenta. — Você não pertence aqui, não com ele.

Ao meu lado, Will lança um rosnado baixo em sua garganta. Sua mão aperta meu braço.

A pele de Cassian muda para iluminada e brilhante, difundindo-se em uma brasa brilhante. — Termine com este jogo. Venha comigo agora.

Eu abro minha boca para falar. Para rejeitá-lo. Mas só um coaxar seco escapa. Trago e molho meus lábios para tentar novamente. Mas nem mesmo consigo a chance.

Will me ultrapassa num borrão. Com um salto grave, derruba Cassian. Eles batem no chão com um estrondo. Uma nuvem de poeira vermelha sobe consumindo a ambos. Vejo-os, tremendo, meus olhos abertos e doloridos.

O que eu havia feito?
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Imediatamente, eles se perdem em um emaranhado, uma grande bagunça de membros se agitando violentamente. Grunhidos. Xingamentos. Rasgando carne. Os tapas de pele na pele enchem o ar.

— Parem! Parem com isso! — Eu fico no meio do caminho.

Eles rolam, contorcendo-se através do chão. Pedregulhos e pedras agitam frouxos e rolam ladeira dentro, agarrando o escuro.

— Jacinda! — Tamra está ao meu lado. Xander ao lado dela. Felizmente, o resto do grupo está perdido em seu próprio mundinho de folia, bêbados, à distância, sem saber da luta. — Aquele é Cassian?

Eu aceno com ansiedade.

— Quem é Cassian? — Xander pergunta.

Will desvia, surge em cima de Cassian. Balança de volta seu pulso para logo acertá-lo contra o rosto de Cassian. Eu estremeço no quebrar de osso no osso. O sabor de cobre de sangue varre meus dentes, e eu percebo que eu tinha mordido meu lábio.

Cassian ri friamente, tocando o sangue escorrendo em seu nariz. E algo preocupa em minha mente. Will não deve ser mais forte que Cassian. Cassian é o draki mais forte que conheço. Um maravilhoso ônix.

Tamra envolve seus braços ao meu redor, tudo entre nós esquecido.

— Tamra. — Eu suspiro, agarrada a ela.

— Tudo bem, eu estou bem aqui.

E eu me sinto terrível, um pesar quente derrama sobre mim. Eu deveria ter dito a ela. Contado-lhe tudo.

Usando seus pés, Cassian lança Will fora dele com toda a força de seu corpo. Com toda a força draki. Will pousa ao lado dele, seu rosto contorcendo de dor. Cassian pula através do ar, atrás dele. Novamente eles estão travados em uma luta. Juntos eles rolam, rodopiando o ângulo da pedra.

Eu grito enquanto eles continuam rolando, ganhando impulso, durante todo o tempo ainda lançando socos.

Então Will deve perceber o que está acontecendo. Ele pára de bater, arranha o chão, seus dedos ávidos. Poeira vermelha voa solta. Suas mãos surgem vazias, agarrando o ar. Tudo acontece rapidamente. Eu vejo o rosto de Will. Sua boca congela em um grito. O som rápido deslizante de pedras.

Eu me separo de Tamra e corro em sua direção, parando um pouco antes do declive se tornar muito íngreme. Com o coração na garganta, eu assisto enquanto Will e Cassian desaparecem de vista, um borrão descendo a encosta rochosa.

— Will!

Eu arrisco e corro ainda mais perto, empurrando para uma parada súbita ao cair. Onde ele desapareceu. Tragado pela pedra e na escuridão que espera. Por uma fração de segundo, não há som nenhum exceto a música pulsando atrás de mim.

No extremo bem abaixo do deserto, eu ouço algumas pancadas repugnantes, cada uma fazendo-me encolher, murchar e morrer por dentro. Will atingindo o fundo.

Eu sei que não é Cassian. Cassian não poderia cair.

Minhas mãos enrolam, apertam forte, punhos brancos pela falta de sangue. Eu giro ao redor. Sinto meu coração agarrar meu peito. Dor. Agonia. Tanto que não posso respirar. Lágrimas perseguem silenciosamente pelas minhas bochechas.

Tamra balança sua cabeça em negação, seus olhos ferozes, quase tão selvagens quanto Will naquele último vislumbre.

Encontro minha respiração. Ar sai de meus lábios, espessa fumaça quente.

Em um instante, eu pego tudo isso: a expressão chocada de Tamra. O rosto pálido de Xander, seus olhos tão negros como a noite ao redor. A tinta preta. Insondáveis piscinas. Ele me observa. Vê o vapor derramar de minha boca.

E eu não me importo.

Estúpido, talvez. Mas não posso parar. E Tamra sabe disso. Ela se arremessa para frente, mão estendida como se somente ela pudesse me alcançar, tocar-me, ela pode impedir. Parar-me.

— Jacinda, não!

Isso acontece instantaneamente. Antes que eu perceba, meus membros arrastam para a posição, soltando e alongando para o vôo. Cumes saem do meu nariz, tremendo e contraindo. As pequenas mangas da minha blusa deslizam por meus braços. Caem para a terra com um sussurro quebrado. Minhas asas desdobram-se, estalando fora atrás de mim. Levantando meu rosto de navalha afiada, eu abraço minhas pernas. Estico meus braços. Minha pele cintila como fogueira na noite enquanto eu salto no ar.

Então, estou descendo, subindo através da escuridão em direção a Will com um bater de asas estendidas.

Instinto entra em ação e minha visão se ajusta ao escuro.

Ar quente desliza sobre mim enquanto me movo através da noite. Nado através do vento sem preocupação de sua fraqueza. Para o ar tão quente e seco que estala ao redor do meu corpo como eletricidade.

Medo reveste minha boca, amargo e metálico. Mas não por mim. Eu nem mesmo penso sobre o que fiz. Apenas uma palavra ricocheteia através de minha cabeça. Um nome. Will.

Depois vou pensar sobre as consequências da manifestação em frente a Xander. Não agora. Não ainda. Mais tarde. Quando encontrar Will. Vivo. Então, juntos, vamos resolver isso.

Na base, eu toco abaixo, não vejo nada. Nenhum sinal de Will. Eu parto do chão. Muito acima, no topo do Big Rock, música ecoa distante. Lentamente, pesquiso as sálvias e os cactos, minhas asas agitando o ar quente e seco ao meu redor.

Will tem de estar perto.

Ele não voou longe.

Ao contrário de Cassian. Olho por cima do ombro. Ele está perto, também. Emboscando. Negociando ar. Observando. Ele não vai ficar feliz por eu ter me revelado na frente de alguém. Especialmente para salvar um humano. Um menino que ele me pegou beijando, não menos.

— Jacinda! — A voz de Will ressoa.

Meu coração se eleva. Eu sigo o som do meu nome e o encontro agarrado a uma trepadeira aflorando, seus bíceps flexionados, tremendo pelo esforço.

Sangue cobre metade de seu rosto. Um grosso corte pingando de sua sobrancelha direita. Gotas em um de seus olhos, inchados. De Cassian ou sua queda, eu não sei.

Aproximo-me, alcançando-o, e é quando noto que algo está errado.

Seu olho bom se alarga, vê como estou. — Jacinda? — Ele assobia.

Furioso? Comigo? — O que diabos você está fazendo?

Meu olhar se foca no sangue cobrindo seu rosto. O sangue escorrendo de sua sobrancelha. Sangue em tom roxo.

Um soluço abrasa o fundo da minha garganta. — Você tem sangue draki! — Eu grito. Então me lembro que ele não pode entender meu discurso rosnando. Eu passo uma mão sobre o seu rosto e recuo com dedos brilhantes manchados de roxo com seu sangue. Sustento-o para ele.

Prendendo-se pela vida ao lado da rocha, ele olha para minha mão, em seguida profere uma maldição. — Jacinda, eu sinto muito! Eu queria contar a você. — Em sua agitação, ele escorrega, perde seu controle e cai.

Eu o deixo cair, e o pego com um grunhido.

Ele é pesado, sólido. Eu ofego para evitar que mergulhemos para a terra. Ar ardente ofega entre meus dentes com o esforço.

Minhas asas trabalham duro, estalam e esforçam para nos aliviar. O fogo vai fundo, penetrando os músculos das minhas costas. E enquanto isso, só posso pensar, ele tem sangue draki.

Uma vez que estamos ambos no chão, eu inspeciono seu corpo, correndo minhas mãos sobre ele, verificando por sérios ferimentos mesmo quando eu quero infligir danos a ele.

Seu olhar me devora. Sorrindo fracamente, ele levanta uma mão ao meu rosto. — Você está exatamente como eu me lembro.

Eu rosno para ele, além de furiosa. Como ele pode ter sangue draki? Pensei que não tínhamos mais segredos. Eu acabo de pular de um penhasco por ele. Expus-me a Xander.

Tudo faz um terrível sentido agora. Nossa conexão, por que ele é um grande rastreador, por que ele é tão atraído por mim. Essa sensação de conhecer um ao outro. De repente nada mais parece real. Não o que temos... tínhamos.

Ele balança a cabeça, encolhendo-se como se o movimento doesse. — Por favor, não fique brava. Eu posso explicar. Aconteceu quando eu estava doente. O câncer, eu estava morrendo. Meu pai me deu sangue draki. Ele não me deu uma escolha. Ele perdeu minha mãe e se recusou a me perder, também...

Inclino minha cabeça, tento prender minha raiva, as emoções conflitandose. Suas palavras correm juntas como o zumbido de um motor distante.

Uma brisa agita, levanta meus cabelos dos ombros. Em uma noite sem vento.

Eu giro, o calor lambendo o centro do meu peito. Eu assobio uma respiração ardente enquanto um brilhoso, vulto negro se estabelece, as gigantes asas iridescentes piscando com uma luz roxa.

Cassian.

Então percebo que ele não está sozinho. Ele segura Tamra tão perto que eu não a noto primeiro. Não até que ele a solta. Ela tropeça na pressão escura do corpo dele, como se ela não pudesse afastá-lo o suficiente, rápido o suficiente. Seus olhos âmbares cospem fogo raivoso, mas estou feliz que ele voltou por ela...

Aliviada por ele não deixá-la em cima no Big Rock com Xander e outros caçadores.

Cassian não está olhando para Tamra, entretanto. Seus púrpuros olhos negros brilham ameaçadoramente na noite... Primeiro para mim, depois para

Will.

O medo me morde profundo, agarra com dentes afiados, mas ignoro-o e fico em pé diante de Will, tentando esconder a visão dele.
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Eu vi Cassian se revelar muitas vezes por completo. Mas aqui, agora, com ninguém do clã em volta, é uma visão aterrorizante. Ele é mais alto, maior do que quando em forma humana. Músculos e tendões ondulam abaixo em um infinito trecho de carne negra brilhante. Suas grandes asas parecem quase de couro. Não um lençol de teias de aranha como as minhas.

Eu me agacho na ponta dos meus pés e respiro fundo, deixo o corte arder em chamas, preparando-me para defender a mim e Will.

Eu sinto Will levantar instavelmente para seus pés atrás de mim, e gostaria que ele ficasse em baixo. O olhar roxo-negro de Cassian chicoteia para ele, um predador faminto pronto para atacar. Suas asas lampejam atrás dele. Ar assobia por entre seus dentes.

— Para trás. — Eu ladro.

Ele ergue sua cabeça como se ouve algo distante e fala densamente.

— Eles estão vindo.

Eu presto atenção, e os ouço também. A voz de Xander, e outros descendo a rocha, procurando por nós.

Em outra respiração, Cassian comanda. — Nós temos que ir. Agora, Jacinda.

Tamra observa, estranhamente quieta.

Entendendo que estou prestes a partir, provavelmente para o bem, Will agarra minha mão, força-me a girar, sua expressão feroz. — Não, Jacinda. Não faça isso. Não pense nisso. Não parta com ele.

Seu agarre em minha mão aumenta com cada palavra.

Sua imagem embaça, e eu pisco lágrimas, luto contra o grosso soluço subindo em meu peito.

— Eu não vou deixar você...

Palavras surgem em meus lábios, palavras que mantenho. Não posso ficar, Will. Agora não. Eu sinto muito. Sinto muito. Eu desejaria dizê-las. Gostaria que ele pudesse entender.

Ainda assim, é como se ele tivesse me ouvido. — Não, Jacinda. — Seu olhar oscila para onde Cassian está logo além de mim. Seus lábios enrolam. — Você esta indo com ele. Voltando para o clã. — Ele diz isso como se eu estivesse indo para minha morte. E de certa forma, partindo com Cassian, é apenas isso.

— Não! — Tamra grita do outro lado, como se ela estivesse acordando de um sonho, começando a compreender a situação. Eu balanço a cabeça, acariciando o rosto de Will com dedos de fogo ouro, tentando tranquilizá-lo.

— Eu não vou deixar que ele tenha você.

Cassian dá um passo ameaçador em nossa direção, rosnando em uma fala draki, mesmo que Will não possa compreender.

— Você não tem uma palavra a dizer sobre isto, humano. — Seu olhar move-se em seguida, seus olhos sangrando em mim, e apesar de sua promessa de não me forçar a nada contra minha vontade, um desconforto goteja através de mim, no escuro poder brilhando lá.

Will vê isso, também. Ele interrompe de mim e arranca em direção a Cassian em um aleijado cambalear.

— Você não é o dono dela. — Will murmura sombriamente.

Cassian vê então o que eu já tinha marcado. O sangue roxo escorrendo pelo rosto de Will, gotejando como tinta de caneta. Ele vê. Ele entende, sabe que Will não é nenhum humano normal. Prendo minha respiração, esperando ele não reagir...

Com um ruído, Cassian ataca Will. Eu pulo entre eles um pouco antes deles colidirem, pressiono uma mão em cada um de seus peitos, sinto seus corações pularem descontroladamente contra minhas palmas.

— Parem com isso! Vocês dois. Cassian, não!

Will agarra minha mão, pressiona forte sobre seu coração enquanto ele olha para mim atentamente de seu rosto ensanguentado. Eu pisco e olho para longe, incapaz de olhar para todo o sangue roxo, a prova da vida que seu pai roubou para ele.

Um rosnado latejante sai de Cassian. Eu ergo um dedo em advertência, como se isso fosse suficiente para desencorajá-lo de rasgar Will adiante. Então eu ouço meu nome sendo chamado. E Will. Mais perto.

Will olha na direção das vozes, claramente alarmado.

— Eles viram você assim? — Seu olho bom fixa em mim, opaco brilhante. — Xander viu você?

— Claro! — Tamra assobia, seu rosto estranhamente pálido. — Ela fez isso para salvar você.

Will ainda olha para mim, buscando a confirmação. Eu aceno uma vez, o movimento brusco e doloroso.

Todo o seu corpo cede então, a luta passou. Ele deixa cair sua cabeça e arrasta suas mãos pelos cabelos. — Jacinda. — Ele fala meu nome tão baixinho, triste e quebrado quando ele finalmente entende.

Estou morta se ficar. Ambos sabemos que não há escolha agora. Eu tenho que ir.

Uma pisada cresceu mais perto. Um estouro delas. Eu me retiro de Will e me movo em direção a Cassian.

— Jacinda. — A voz de Will está sufocada agora, espessa com a emoção. Ele parece disposto a me agarrar contra ele, e uma parte de mim quer isso, anseia apesar de tudo.

Encaro duramente seus olhos, transmitindo o que eu não me atrevo a dizer na frente de Cassian. Ele cambaleia muito próximo a beira já. Eu te amo.

Mesmo que não devesse. Mesmo que sangue draki roubado alimente sua vida.

Will entende. Eu vejo em seus olhos. E sua dor. A mesma dor que eu sinto.

Olhando fixamente em seus olhos, eu balanço minha cabeça, sinto muito pela chance que perdemos. A chance que talvez nunca tivemos. Mas não por salvá-lo. Eu faria isso de novo. Não importa o custo.

Parto para o lado de Cassian, então e corro para Will. Não me importa que Cassian me observe. Rapidamente, eu falo perto de seus lábios em meu idioma. — Eu te amo. — Eu anseio em beijá-lo, pressionar meus lábios ardentes nos seus, mas não atrevo a experimentá-los.

Ele endurece contra mim, dor escrita em toda a sujeira do rosto. Ele agarra meu rosto em suas mãos. Me segura. — Não acabou. Nós não terminamos, Jacinda. Seus olhos inchados reluzem sombriamente. — Eu vou te encontrar. Eu vou. Nós iremos ficar juntos novamente.

— Vamos. — Tamra grita.

Meus olhos doem, queimam. Parece impossível, eu quero que seja verdade. E eu não deveria. Porque não pode ser. Ele não pode vir atrás de mim. Ele vai morrer se fizer.

Eu aceno não com a cabeça, mas o gesto não convence.

Seus dedos pressionam fundos em minhas bochechas. — Nunca duvide disso. Eu vou encontrá-la.

— Jacinda! — Cassian rosna. — Eles estão vindo.

Eu me afasto, a dor em meu peito tão profunda, como um rolo, torcendo uma massa que meus pulmões não podem espremer para fora em uma respiração. As mãos de Will deslizam de meu rosto.

Cassian já está levantado, elevando-se no ar acima de mim com Tamra em seus braços.

Eu observo Will tão longe quanto eu posso, mantendo seu olhar enquanto eu trabalho minhas asas e parto do chão, subo no ar frágil. Ainda assim, eu olho para baixo, observo-o até que ele é mal distinguível. Até ele ficar totalmente fora de vista.

Nós voamos poucos quilômetros até Cassian voar para baixo e descemos para o carro que ele deixou estacionado em uma estrada esquecida.

Em um piscar de olhos, ele se desmanifestou.

Eu me esforço para fazer o mesmo, descansando uma mão sobre o carro para apoio. Leva-me mais tempo porque estou muito chateada. Abalada. Fecho meus olhos e me concentro. Vejo-me humana. Finalmente, sinto minhas asas dobrarem de volta para dentro de mim. Eu arfo com a pressão interna.

O calor diminui do meu núcleo, e eu abro meus olhos para encontrar Tamra me encarando.

— Como você pôde? — Ela treme, tão pálida, e eu me preocupo que ela passa entrar em um colapso. Eu nunca a tinha visto dessa maneira, e culpa apunhala meu coração. Por tudo que eu a coloquei através...

— Entrem. — As duas. Cassian rosna, abrindo a porta do motorista e tomando as chaves de onde ele as tinha enfiado no visor.

Tamra fica no banco de trás.

Eu não me movo. Permaneço de pé próxima a porta de motorista, tremendo na noite deserta, minhas roupas perdidas, deitada rasgadas em algum lugar do chão deserto.

Ele coloca as chaves na ignição com suas grandes mãos. Olha para mim. — Jacinda. — Como se estivesse falando com uma criança. E eu o odeio. Verdadeiramente odeio-o. — Entre no carro. Vamos.

— Você fez isso!

Ele revira os olhos. — Não de propósito. Mas se estou feliz que arruinei seu pequeno romance com aquele assassino? Inferno, sim. Pode apostar. — Eu balanço minha cabeça mesmo quando ele acena rudemente, seu rosto duro no estável escuro. — O que ele é? Um caçador? — Sua voz chicoteia-me em um soco arranhando. — Como ele tem o sangue de nossa raça, Jacinda? Como?

— Will não é um assassino. Isso eu sei no fundo da minha alma. Porque eu conheço Will. — Ele não. — Isso é tudo o que posso dizer, tudo o que posso defender. Porque não posso negar a verdade. Will é um caçador. E mais. Muito mais.

— Assassino? — Tamra fala do banco traseiro, sua voz estridente. — Do que você está falando?

— Ele é um açougueiro. — Cassian informa.

Eu quero bater nele. Machucá-lo. Da forma que eu estou machucada. Uma onda de queimação abastece meus pulmões. Com medo de que eu possa fazer exatamente isso, eu dou um passo para trás do carro. — Você não entende.

Seus olhos reluzem roxos, as pupilas encolhendo para fendas. — Entre no carro. Você não pode ficar aqui. Não depois desta noite.

Eu engulo a queimadura em meus pulmões. Aceno. A escolha tendo sido feita por mim. — Eu sei disso. — Movendo-me ao redor da frente do carro, eu murmuro.

— Depressa. Temos que ir pegar a mamãe.

— Por quê?

Eu paro um momento, o brilho de sua sombra através do pára-brisa sujo antes de apressar-se. — Eles podem matá-la por sua conexão comigo.

— Quem? Xander? — Tamra exige do banco de trás. — Por que ele iria querer matar mamãe? Só porque ele viu Jacinda se manifestar? Ele não pode saber o que viu, não pode entender.

Cassian ignora a confusão de minha irmã. Sou grata. Agora não é a hora de explicar Will e sua família para ela.

— Minha única preocupação é você. — Cassian responde em uma voz calma. — Trazer você de volta para casa. Tamra é bem vinda...

— Puxa, obrigada. — Ela murmura.

— Mas sua mãe é a única pessoa que te levou para longe. Eles não vão recebê-la de volta.

— Ou você pega minha mãe ou eu não vou a lugar nenhum. — Eu ameaço, minhas mãos amarradas em punhos ao meu lado.

— Tudo bem. Mas eles não vão recebê-la e ela não quer mesmo mais fazer parte do clã. — Ele me lembra em tons sucintos. Como se eu sempre esquecesse esse fato.

— Nem eu. — Tamra soca seus punhos contra o encosto do assento de Cassian.

Cassian volta sua atenção a ela por um momento, sua expressão lisa, ilegível. Nesse momento, ele não se parece em nada com o cara que estava na casa da piscina comigo. O suave, amável lado que eu vislumbrei dele está longe de ser visto. Este Cassian não parece como se tivesse um coração.

Eu abro minha boca, pronta para esfolá-lo com palavras. Pronta para insistir que minha mãe e minha irmã escolheriam vir comigo. É minha mãe. Minha irmã. Nós ficamos juntas.

Mas eu não digo nada. Porque eu simplesmente não sei. Porque a verdade, por mais difícil que seja, batuca no meu rosto. Eu estive funcionando sem pensamento ou preocupação por elas por algum tempo agora. Talvez eu não as mereça.

Elas têm que saber o que aconteceu. Tudo, desde o inicio. Finalmente tudo. Eu olho para Tamra. — Se você e mamãe querem vir comigo ou não, vocês não podem ficar mais aqui. Não depois de eu me expor.

Ela olha para mim, sua palidez começando a me preocupar seriamente.

— Bem, isso não é perfeito para você? Você conseguiu o que queria desde o inicio.

Deixando Will? Não realmente.

— Não vamos fazer isso agora, Tamra. O fato é, você tem de correr, também.

Por minha causa. O que eu fiz certifica isso. Somente uma pergunta permanece: elas irão me odiar por isso mais tarde? Elas irão me deixar para Cassian e o clã e recomeçar em algum outro lugar entre os seres humanos?

Ou mamãe sacrificará sua vida mais uma vez? E Tamra? Por mim? Eu não espero isso delas. Não as culpo se eles correrem em direção oposta, sem mim.

Perdi minha liberdade essa noite. Perdi Will. Perderei minha mãe e Tamra, também?

Enquanto Cassian gira o carro e volta para a cidade, eu olho para a janela para a noite, lembrando da viagem terrível que tomamos mais de um mês atrás quando deixamos o clã. Eu estava com tanto medo, tão relutante.

Agora é o mesmo. Estou sentada no banco da frente de um carro e entrando em um indesejável futuro mais uma vez. Odiando ter de partir com Cassian, eu me pergunto se acharei um caminho de volta para Will. Eu não espero que ele me encontre, apesar do que ele disse.

— Haverá um ajuste de contas por suas ações esta noite. — Cassian declara enquanto corremos apressados pelo escuro.

Nenhuma surpresa nisso. Ajuste de contas. Por revelar o grande segredo da minha espécie. Por fugir, em primeiro lugar. Por Will. Sim, por Will.

Eu deslizo um lento olhar para Cassian. Um carro na direção contrária lança em seu rosto uma luz dura. Não há falta de um cruel aperto de seus lábios. Eu engulo após a sensação de aperto na garganta.

— Vou tentar protegê-la. — Sua voz gira através do ar, espessa como fumaça.

— Não os deixe cortarem minhas asas. — Eu imploro.

Seu olhar escuro roça sobre meu rosto, suave por um momento. — Eu vou tentar, Jacinda. Vou tentar.

Não há muito conforto. Eu trago uma cansada respiração e olho para a noite novamente. Eu olho sobre meu ombro. Big Rock sobe atrás de mim, uma grande forma adormecida.

Um som sobe na noite, acima do baixo ronco do motor. Minha pele treme, na chamada quebrada do pássaro, desesperado e incessante. Perdido. Codorna abandonada, Will o chamou. Procurando por seu companheiro.

Pela família. Pela casa.

Eu posso identificar. Ao som lamentável, fecho meus olhos e encosto contra o banco. Logo estaremos lá.
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